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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
'DECRETO N. 396	 DE 30 DE =rumo oz 1935

ilpprova os estatutos da Associação dos Funccionarios do Mi-
nisterio das Relações Exteriores, e autoriza-a a transigir
com os seus associados .mediante consignação, em folha
de pagamento.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo ao que requereu a Associado dos Funccionarios
do Ministerio das Relações Exteriores, resolve approvar seus
estatutos refor ados em assemblé,a geral realizada em 17 de
junho deste an ei, e autoriza-a a "transigir com seus associa-
dos com a ga tia de consignação em folha de pagamento,
na forma do de eto .n. 21.576, de 27 de junho de 1932.

Rio •de Jane'o, 30 de outubro de 1935, 114° da Ide-
pendencia e 47" 4, Republica.

Gssruiao VARC,AS

Arthur de Souza Costa:

—
Estatutos da Associação dos Funocionarios do fdfnis(.erio

das Relações Exteriores
A's quatorze horas do dia dezesete de junho de mil nove-

centoS e trinta e cinco, em uma das salas do Palacio Mama-
raty, havendo numero legal de sodas, o presidente declarou
aberta a• sessão e convidou para secretario o senhor José
Lavrador. Em seguida declarou que o fim da presente
eeunião, conforme convocação publicada no Diario Official
n. 136, de quinze de junho de 1935, é a . leitura e pprovação
definitiva da redacção final do projecto de reforma dos esta-
tutos da associação, os quaes, depois de lidos g submettidos á
discussão, foram approva.dos, bem como as respectivas emen-
das, ficando assim, em definitivo constituidos:

CAPITULO I	 •

DA ASSOCIAÇÃO, SUA CONSTITUIÇÃO E SEUS FI2451

Art., I.' A Associação dos Funccion.arlos do Ministério dás.
Relações Exteriores, fundada em 15 de janeiro de 1901, no

istricto Federal, onde tem sede, com a denominação de
Caixa Beneficente dos Empregados da Secretaria de Estado
das Relações Exteriores, substituida pela actual por acto da
assembléo geral de 28 de março de 1921, é - uma sociedade
civil, cujos fins consistem em promover, por todas as formas,
auxilios pecuniarios, assistencia e outros beneficios aos
associados, de aceórdo com as leis em vigor.

Art. 2.° A ass-ociação será constituida de numero illi-
mitado de sacias, os quaes não respondem, subsidiariamente,
pelas obrigações sociaes, e só poderá ser dissolvida quando
se verificar a impossibilidade de preencher os seus fins' por
deliberação da assembléa geral, nos termos do art. 40 dos
presentes estatutos.

Art. 3.° São fins da associação:
a) fazer emprestimos aos associados;
b) servir de procuradora dos sacias junto ás repartições

dublicas e aos particulares ' a juizo da directoria e do conse-
lho deliberativo;

c) prestar asistencia judiciaria aos associados, por
seus serviços para este fim organizados, a juifo da directoria
e mediante. colamissão previamente ajustada;

d) fornecer cartas de fiança de aluguel de casa aos asso-
ciados, nas condições estabelecidos pelos estatutos;

e) conceder á familia do associado que fallecer o auxilio
cuja importando, não poderá ser menor de um conto e qui-
nhentos mil reis:

f) facultar aos associados os beneficias e facilidades de
novos serviços creados„ dentro da finalidade da associaçãe
por decisão do conselho deliberativo, Sob proposta da dire-
ctoria e com approvaçao do Governo.

C_APITTILO
DOS ORGÃOS DA ASSOCIAÇÃO

Art. 4 — São • orgãos da Associação:
o, •a Assembléa Geral;
é , o Conselho Deliberativo;
c) a Directoria:
(I) o Conselho Fiscal.

CAPITULO III
DAS AS S EMBLÉAS GEMES

Art. 5° — A Assernbléa Geral, como poder maior da AiÀ.
sociação, será formada por todos os socios quites em suas s
mensalidades e no pleno gozo de seus direitos, e se reunirá:

a) ordinariame_nte, de 4 em 4 annos, no mez de janeiro
Para eleger o Conselho Deliberativo que exercerá as suas
funcções, legislativa e efectiva, por delegação da Assembrée•
geral, de accordo com os presentes estatutos; 	 s

b) extraordinariamente, para dissolução da Associação .
ou para destituição do Conselho Deliberativo., nos trinos • dos
artigos 2", 40 e 41, e nos casos oinis.sos de accores.);Com o ess •
tahelecido nos presentes estatutos.

§	 — As Assembléas Geraes se reunirriesi'm primei-
ra convocação. com a presença minima • metade dos sor'
cios quites, residindo na Capital Federal, 	 -m sõgSancla cen- •
vocacão com qualquer numero.

§ 2° — Aberta a sessão e verificada a alta dosnumero
legal para o funccionamento da Assembléa em ,.primeirti
convocação o presidente fará unia segunda ci .:invocai:5o para
uma hora depois, deliberando então a Assembléa esitn -quelss
quer numero de socios quites.

§ 30 — As convocações das Assembléas Gehes serão •feis
tas no "Diario Official" e em outros Jornaes da cidade tom , -
o prazo minimo de 10 dias.

A' — Nas Assrimbléass Geraes só toras) n, oto os sacio
benemeritos, remidos e C) 3 contribuintes quites, que - sejam-
ou tenham sido funccionarios (le qualquer natureza dia' Mi-'
nisterio das Relações Exteriores., que Poderão representes
até ires sonos, mediante .instrumento. de procuração perfei.--•
to e acabado.

§ 5s — Os sonos ausentes da Capital Federal poderão
votar per meio dc carta dirigida ao presidente da mesa, com
firma reconhecida por tabellião publico ou pelo orgão com-
petente do Ministerio das Relações Exteriores.

Art. 6° — A presidencia. da Assembléa. Geral compete
ao Presidente da Associação que completará a mesa com dois
associados presentes, a seu convite, cabendo-lhe manter -a
ordem e a disciplina nas sessões, nomear escrutinadores para-
as. eleições, decidir as questões 'de ordem. garantir a regulas..

• ridade dôo trabalhos e a cordialidade dos debates, [Adendo,'
indispensayel., suspender a seasã,,o,
„Art. 7" — Qualquer reunião ou deliberação da Assem-,

bléa Geral fóra do estabelecido nos presentes estatutos 4
nulla e, de nenhum effeito.

CAPITULO IV
DO GONS UAI O DELIBERATJ%

Art. 8' — G' Conselho Deliberativo será constitoida dp,

t.5 membros e 10 supplenCes eleitos pela Assemblée Geral
para um periodo funccional de 4 ermos, e pelos socios bene-
meritos, que são membros natos do Conselho. •

§ 1' — Conjuntainente com os 15 membros effectivSe.
do Conselho serão eleitos os 10 supplentes que preencherão
as vagas que se verificarem, a-começar pelo .mais votado:e
mediante convocação do Presidente da. _Associação;

§ — Para membro effectivo ou supplente do Conses•
lho Deliberativo só Poderá ser eleito o associado que -esti-:
ver no pleno goso dos seus direitos na Associado.

Art. 9° — O Conselho Deliberativo se reunirá orslina-
demente:

a) na quinzena seguinte á . sua eleição para tomar posse
e eleger o seu presidente:

b) annualmente, no MU de janeiro, para julgamento e -
approvação das contas da Directoria e parecer do Conse-
lho Fiscal, devendo na reunião de janeiro do segúndo anno
do seu mandato e na de janeiro do ultimo anno, eleger a
Directoria que administrará a Associação durante dois amiba

,consecutivos;
cy todos os trimestres, para julgamento e approvação

doe balanceies apresentados pela Directoria e visadas ,pelo
ConseHio F'.. • l;

d) extraordinariamente, por convocação do Presidente
da Associados.

e) por solicitação da maioria do Conselho, dirigida ao
Presidente da Associação;

ir) a reqiieriinento de qualquer socio quite, dirigido ao,
Presidente da Associação, como recurso de actos da Dire-
ctoria.

§ 1" — Nas convocações do Conselho Deliberativo- serão
sempre indicados os assumpfos constantes. da ordem do. dia,
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lho Fiscal;-
-	 c) eleger aDirectori a, podendo destituil-a, a qualquer

podendo o Presidente da Associação fazer incluir o. que . jul- . k) nomear os empregados necessarios aos servieos . da As-

Celho resolver, no' interesse da Asso- sociação e exonerat-os;
gar conveniente o ons

"	 .

ciacão:.

	

	
„ ,	 ,	 .. 	 .. -	 . • 1) despachar o expediente, visar mensalmente o livro

_ As, proposições relativas a assumptos fóra da. ar- caixa e os balancetes, assignar cheques e ordens de paga-

dem do dia, só ,poderão ser resOlVidas pelo Cdnselhe Delibe- inento;. 	 .	 .

rativo' na sessão seguinte a em que forem -apreSentadas s , e	 Tni,) nomear associados para dirigirem .serviços adoptas

justificadas.. 	 -	
dos e eris andamento na Associação, com as gratificações es-

	

.	 tabelecidas pelo Conselho Deliberativo, dando, sempre mie

Art 40	 Compete ao Conselho Deliberativo, como po- possivel, preferencia aos associados que no estejam no 'ser-
.	 :—	 .. 	 1,der soberano,, na conformidade dos presentes estatutos: -

	

' a) rever ou reformar os estatútos, respeitando o dis 	 •. 13 —	 e. aopos-	 .	 . .	
,

Art.	 Compete-	 1° viee-presidente substituir o
to no artigos 1° até 7°, incluesiv 'seus paragraphos.

	

e - letras,	 .
P.-.

presidente nos seus impedimentos ou faltas.

D IARIO'01T FICIA17 .

...Aert. 14	 Compete . ao r vice-presidente substituir o
garnento;	 .

• b) regulamentar todos os serviços da Associaç 	 " inão, a acti- P	 ir°•Art. 15 — No caso de ausencia definitiva do presiden-
vidade do Conselho Deliberativo, da Directoria 	 s- e do ConSe- ta DO , egundo anno do mandato o primeiro vice-presidente

caso de vaga, depois de esgotados os supplentes eleitos;pela 	 a) secretariar e redigir as actos doo Conselho Detiberati-
Assembléa Geral;	 vo e da Directoria e convocar as reuniões" dos dois . podere-

e) julgar, assegurando o direito de defesa, os membros e da -assernbléa geral, quando autorizado pelo presidente, 	 .
da Directoria e do Conselho"Fisea l , e os recursos interpostos	 b) redigir e assignar as publicações e'a correspondefiCia
pelos socios, facultados pelos estatutos; 	 da Associação;	 ,

f) decidir sobre a creação dos novos , serviços . e sobre	 e) encarregar-se da Organização e guarda do archivo .da
quaesquer compromissds que importemimportem . em responsabilida- secretaria' e rubricar todos os livros a elle relativos,
de-da Associação, num valor superior a cinco contos de, reis	 dy-desempenhar as funceões 'de procurador da Associa-

ou equivalente;	 .	 ção junto ás repartições publicas e aos particulares, effectuar

• g), 
regular os casos omissos nos estatutos e :regula- cobranças . e o mais que fôr necessario, entregando ao thesou-

presidente, em relação ao primeiro.
tempo, no todo ou em parte;

membro do Conselho. Deliberativo- no ""	 Art. .16 — Compete ao secretario :

resp
s

eitando a legislação sobre consignações em folha de si

completará o periodo presidencial, e assim- o' segundo vice-

d) eleger o novo	

apresentar ao presidente, nas épocas proprias, os ba

mentos;	 .	 .	 , . i-

h) eleger o Conselho -Fiscal podendo 'de	
reiro, no`rnesmo dia, asmportancias recebidas, acompanha

stituil-o, no todo claS de nota expliCativa;

• ou em parte, a'qualquer tempo;	 .	 ' e) substituir o thesoureiro nos seus %impedimentos; .,

i'j fixar os ordenados dos empregados

CAPITULO • V -

e

3
despezas orçadas e autorizadas pelo presidente

- krt 11 — A Associação será administrada por uma di- 	
; - •

e) dirigir e fiscalizar a escripturáção de todo o , NOVi--
.	 :	 _

rectoria, cosistituida de um Presidente, um i • Vice-presiden- Mento financeiro da Associação, mantendo-o rigorosamente

te, .um 20 Vice-presiden te, uns Secretario e um Thesoureiro, em dia; 	
.

,

eleitos Pelo Conselho Delibe rativo Para e perlado de 2 aiinos. 	 1 d) ter sob sua guarda e responsabilidade todos Cs valo-

§ 1° — Só poderá fazer -parte da administraçãb o soei° res ç quantias pertencentes á Associação;"	.
)	 -

que estiver na séde da Associação, no gozo Pleno CIOS SEllb

direitos ,de associado:	 ..	 -,. ,	 lancetes mensaes; os trimestre% da receita e, despeza e os

.§ 2° -=-.' A Directoria • se reunirá, : ordinariamente; uma lenços annuaes -que devem ser remettidos ao Conselho Den-

vez ,por inez e extraordinariamente tantas vezes quantas so- bsrativo;	 .

o Motive, em renuncia tacita do cargo. -	 , ' g') propór ao presidente as medidas que jislgar neceSsa-

. - §. 4° -_Para os cargos de Secretario e Thesoureiro,não rias, á Na:marcha da escrinturação e dos serviços;
	 -.. .

poderá ha	
h) manter ein deposito nos Bancos ndicados pelo ptesi-

ver • reeleição para o periodo seguinte.. ,:

	

	 dente, á disposição, quantia necessaria para-attender aos -Com-
i

• ,Art, 12 -- Compete ao Presidente:' 	 , ,	 •	 promissos de prompto pagamento da Associaçãe;	 '

' a) dirigir os 'negocios dá . Associação,	 . 	 ` '	
',i) encarregar-se da organização e guarda do "archivo da

- li) representar a Assoeiação em , juizo ' ou Metido/1e; 	
thesouraria e-rubricar todos os livros- a alia 'relativos;

c). fiscalizar os serviços da Associação orientando e

	

	

-
j) . facultar ao Conselho Fiscal todos os livrós.e doeumen-

,	 ' me-

geis-elido com o Secretario,. o Thesouremo "e outros directo- tas por elle-solicitados.
res e chefes de serviços as duvidas . e a execução dos trába- 	 ' '	 "	 CAPITULO VI

lhos :relativos aos respectivas serviços; 	 DO CONSELHO FISCAL	 ,

d) cuprir e fazer etinaprir os estatutos,' leis -e regula-	 ' .
mentos da Associação e decisões dos seus orgãos; 	

Art. 18 — O Conselho Fiscal será constituido de.-tres

ç) 
resolver os casos omissos" de caracter urgente "ad- membros, :eleitos pelo Conselho Deliberativo, dentre os -seus

referendum" do Conselho Deliberativo, a quem , submetterá componentes na mesma reunião em que- se proceder á eleição

o Sem . acto na primeira reunião; 	 -	 da Directoria e para um penedo funceional de dois annos.

,t.) autorizar despezas eventuaes não orçadas, menores: de . 	
Art. 19 , — Compete ao Conselho Fiscal acomphar a

cinco contos - de reis, de cai'acter urgente, dando. conhecitnen- execpeão dos orçamentos -votados pelo Conselho

m	

Delibe-

to delias ao Conselho' Deliberativo, e sua Primeira rednião; nativo, examinando os • balancetes mensaes demonstrativos

g) apresentar annualmente um relatorio dos factos. oc- da receita e -despeza. 	
.

egrridos durante a sua gestão, pondo-o á disposieão dos mem- Paragrapho unico — Dar o seu parecer escripto sobre
bens." do Conselho Deliberativo com 7 dias . do antecedeneta da os balancetes trimestraes e balanços annuaes a serem julga=

date da reunião do Conselho que devera julgar esse rele.orio; dou pelo Conselho Deliberativo, podendo, para o seu -eomple-

h) apresentar ao Conselho Deliberat ivó, nas épocas pro- to- exame de contas,'exigir da Directoria a apresentação -dos
prias; os balanços do activo e 'passivo e os balancetes da :re- livres -e documentos que julgar necessarios.

"as. seguintes cate-

isei .. clifferentes serviços d a Asseciação e submettel-os	 ) Remidos;

.Art. 17,— Compete ao thesoureiro:
a) superintender todos os serviços da thesouraria;
b n promover a arrecadação da receita geral . e effectuar•as

DA. DIRECTORIA
-

• .

rem, necessarias, por convocação , do Presidente; 	
f) apresentar ao presidente, no fim de cada trimestre, a

§ S° -- A ausencia de um membro da Directoria em
relação dos socios em atrazo em seus pagamentos,' inclusive

.	 - cls mesalidades;
inals de quatro reuniões consecutivas importa, seja . qual fôr	 n

.	 •

celta, bem' como' submetter ao Conselho os orç
na.	

amentos da-re-	 CAPITULO VII

ce	 e . despe,za annual da .Associação; ,. .,	 • .	
S SOCIOS

	

. i.) - suggerir aos -poderes - competentes quaesquer provi- 	 :.'	 .	 DO	 ,

	desunas tendentes" a. concorrer para-o desenvolvimento da As- 	 Art.: 20 — A Associação estabelece
sociação;	 .	 , ,	 - ,	 gerias -de socios:

	

,i) promover- a, organização .dos regulamentos . relativos	 a) Bea.eanrisas;

nroleeção do Conselho Deliberativo;, 	 ,	 ç) Contribuintes:
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Art. 21 — Serão benemeritos os que prestarem relevan-
tes serviços á Associação.

Paragrapho unico a-- A concessão do titulo de socio be-
nemerito competa ao • Conselho Deliberativo, por proposta
fundameetada da Directoria, ou de 10 conselheiros, deven-
do ser assignalada na proposta, escripta, a natureza dos ser-
viços relevantes prestados á Associação.

Art. 22 — Serão socios remidos os que tiverem comple-
tado 30 annos corno socios contribuintes e os que fizerem do-
nativos á Associação superiores a um conto de réis.

Paragrapho unico — A concessão do titulo de socio re-
mido compete á Directoria, que a assignalará como facto ad-
ministrativo no relatorio annual.

. Art. 23 — Serão soehos contribuintes os que pagarem
a mensalidade do cinco mil réis.

Paragrapho unico — O socio contribuinte será proposto
por qualquer associado e aeceito eu recusado pela Directoria,
depois das necessarias syndicancias e de observadas as dis-
-posições estatuarias e regulamentares a respeito.

Art. 24 — São direitos dos socios: 	 .
a) gozar das vantagens, beneficies e regalias offerecidas

poios serviços organizados pela Associação, na forma dos es-
tatutos vigentes;

b) tornar parte nas assembleas geraes.
Art. 25 — São deveres dos socios:
a) cumprir fielmente todas as disposições dos estatutos

e regulamentos e as deliberações do Conselho Deliberativo e
da Directoria;

b) fiscalizar, com o mais constante e decidido espirito
de cooperação, a boa marcha dos negocios da Associação e re-
presentar a Directoria contra pessoas ou factos que lhes pa-
reçam contraries aos interesses da Associaçao;

c) satisfazer com pontualidade os compromissos assumi-
dos para com a Associação.

Art. 26 — Serão eliminados do quadro social:
a) os que directa ou indirectamente promoverem o des-

credito da Associação;
b .) os que desobedecerem propositadamente aa determi-

nações dos Estatutos, dos regulamentos e dos poderes da As-
sociação:

c) os que desviarem bens da Associação, ou praticarem
irreguleridades graves em seus mandatos;

(I) os que forem demitidos de seus cargos por nota ina
reinante ou desabonadora e os condemnados a meia de 2 an-
nos em processo judiciara).

Art. 27 — A eliminação de associados sai se verificará
depois de processo regularmente organizado pela Directoria

segurada ao interessado plena defesa.
Art. 28 — Perderão a condição de sucio quite e terão

aeus direitos snapensos, automaticamente, os associados que
ateazarerri por seis rnezes no pagamento das mensalidades.

Paragrapho unico. Os socios que incorrerem rias dispo-
sições destes arti gos e assim se mantiverem por mais de doze
..nezes consecutivos, poderão ser eliminados pelo Conselho
Deliberativo, sob proposta da directoria,

CAPITULO VIII
DO PATRIMONIO E FUNDO DE RESEDN,

Art. 29. O patrimonio da associação é constituido pelos
bens que elle possue e venha a possuir e pelo saldo dos seus
rendimentos, apurado em balanço annual.

a 1.° O patrirnonio, com excepção de tudo O que. pelo
Coeselho Deliberativo, seja declarado inalienavel. será em-
pregado em emprestimos e outras transacções previstas nos
presentes estatutos ou autorizadas pelo Conselho Delibera-
i iN-0.

a' 2.° O fundo de reserva, destinado a fazer face a im-
previstos e a garantir as vantagens asseguradas aos socios
neste estatuto, será formado de dez por cento (10- a'e), dos lu-
cros liquidos, verificados nos balanços annuaes.

.§ 3.° Toda a renda da associação. feitas as despesas ge-
mes, se destina a beneficiar seus associados, inclusive a re-
lida para a formação do fundo de reserva, de vez que este è,
apenas, uma garantia para assegurar, em qulquer emergen-
ria, os benefios previstos nestes estatutos.

CAPITULO IX
DA ESCRIPTURAÇÂO

Art. 30. A escripturação será feita pelo methodo •digra-
pliico e de conformidade com o Codigo Coirkmercial c a le-
gislação vigente, devendo delia constar tudo que implique re-
ceita e des.-pesa.

Art. 31. Nos primeiros dias de cada mez, será levantado
um quede() dernmentrativo da receita e da despesa do mez an-
terior, e, trimestralmente, será extrahido o balancete do livro
"Razão".'

Paragrapho unico. Uma cópia do balancete e Mitra do
quadro acima referido, ficarão na thesouraria á disposição
dos associados, para consulta e conhecimento dos negocios da
associação.

' Art. 32. O livro "Caixa" será conferido e encerrado dia-
riamente, sendo os respectivos saldos rubricados pelo thesou-
reiro.

Art. 33. Em 31 de dezembro de cada anno proceder-se-á
ao balanço geral-do activo e do passivo.

a I.° O balanço será instruido com as relações de deve-
dores e credores, além da demonstração dos demais títulos.

§ 2." O balanço será exarado no livro "Diodo", com a de-
monstração da conta de lucros e perdas assignada pelo pre-
sidente e pelos membros do conselho fisly

CAPITULO ,X
DOS IIMPRESTimoS

Art. 31. Nos emprestamos por consignação em folha de
pagamento oe juros serão calculados á taxa de 12 aa ao anno,
ao prazo mininio de 24 itiezes, sobra a quantia realmente de-
vida ;Systeme Price), podendo, nas mesmas condições a taxa
ser elevada até 15 ate e 18 aa, ao anuo, quando forem os pra-
zos, respectivamente, de 36 e 48 -mezes.

Art. 35. Os emprestimos poderão ser contractados nos
prazos de 6, 12, 18, 24, 36 ou 48 mezes, variando as respecti-
vas importancias, a partir de 200$000, de accôrdo com a ta-
licita que acompanha o decreto n. 21.576, de 27 de junho de
1932.

Art. 36. O consignante poderá liquidar o seu debito an-
tes de esgotado o prazo do contracto, bem corno reformar eate,
urna vez decorrida a quarta parte do mencionado prazo, sen-
do-lhe. em ambos os casos, restituidos os juros relativos ao
pedodo não decorrido para o pagamento total.

Art. 37. Além das taxas de juros referidas no presente
capitulo, não poderão ser cobradas contribuições, commissões.
bonificacões quaesquer importancias, a titulo de garantia,
seguro t.1e vida, expediente, averbação ou sob qualquer pre-
texto. ,levendo ser pago ao associado, no acio da realização tio
empresI imo a quantia total da transacção

CAPITULO XI
DISPOSIÇÕES GEI1AES

Art. a8. Além dos serviços especificados nos presentes
estatutos. a directoria deverá projectar a creação de outros
que offereçam aos socios ,beneficios e facilidades, sob taxas
medicas, cabendo ao Conselho Deliberativo resolver sobre a
sua adopção, ficando, porem, o funccionamento dos mesmos
dependente de approvação do Governo.

Ai' l . 39. O Conselho Deliberativo poderá autorizar a di-
rectoria. sol) proposta desta, a fazer operações de credito, com
a re,sponsabilidade da associação, para o fim de augmentar
capital em movimento. liquidar ou consolidar o passivo, de-
rodo o documento de debito da associação ser assignado pelo

presidènte e pelo thesoureiro.
Art. 10. A associação só poderá ser dissolvida depois de

verificada e reconhecida pela assembléa geral a hypothese
prevista no artigo segundo dos presentes estatutos.

' § 1." A directoria apresentará, nesse sentido, relataria ao
Conselho Deliberativo que o julgará e autorizará a convoca-
ção da assemblia geral, para esse fim especial.

§ 2." Dissolvida a associação, os bens remanescentes que
venham a existir serão divididos pra-rato entre os sacias
quite

rt. it. O Conselho Deliberativo poderá ser destituido
das suas funcções por asseMblea geral extraordinaria, eSpe-
cialinente convocado para esse fim, a requerimento da metade
dos socios quites da associação.

§ 1. 0 •O requerimento nesse sentido deverá precisar as
infracções estatutarias ou os actos contraries aos - interesses da
a .,,sociação cornmettidos pelo Conselho Deliberativo, a ser di-
rigido ao presidente da associação.

a 2.° Antes de convocar a assembléa geral, o presidente
da associação enviará o requerimento ao Conselho Delibera-
tivo para conhecimento das accusações.

Art. 42. A associação não emprestará seu apoio a cor-
rentes políticas, religiosas ou sociaes, nem enviará moções de
solidariedade.

Art. 43. ta armo social será contado de primeiro ale Ja-
neiro a 31 de dezembro.

g
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Art. • 44. Os presentes estatutos, depois de devidamente
legalizados, entrarão em vigor 24 horas após a sua publieação
no Diario Official.

Art. 45. O exercicio das' funcções de membros dos Con-
selhos Deliberativo e Fiscal e da directoria é gratuito.

DISPOSIOES TRAN'SITORIAS

Art. 46. O Conselho Deliberativo,: eleito em seguida á
approvação dos presentes estatutos, terminará o seu mandato
em 31 de dezembro de 1937.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1935.	 ass. 8/estampi-
lhes de 98200. — Joaquim António de Souza Ribeiro, presi-
dente.

GrETUL TO VARGAS.

-Odilon . Braga:

Ministerio da Educação e Saude Publica
Decretos de á de novembro de- 1935. . •
O Presidente da Republica da-s Estados Unidos . do -Brasil:
Resolve promover, por merecimento. o servente ' de 2.11

classe Ja.Cintho da Rocha-'Ferreira, a servente "de 1" classe
da Inspectoria dós Serviços - de Prophylaxia da Directoria da
Defesa Sanitaria Internacional e da Capital da -Republica.
(11.712-351946) .

Resolve •promoVer, por merecimento,. o servente de 2"
classe .octavie de Soula Trindade, a servente de' I" classe :da
Inspectoria dos Serviços de .Prophylaxia da Directoria da
Defesa Sanitaria Internacional e da Capital da Republica.
1'11.712-351946).

Resolve 'promover, por' merecimento, o guarda-sanitario
. da Secretaria Geral do extincto Departamento -Nacional de
Saude Publica Oscar Teixeira de Faria, a eseripturario . da
Directoria da Defesa Sanitaria .Internacional e da Capital da
Republica. (11.712-351946),.
. Resolve promover, por' merecimento, -O servente de P
classe da Secretaria Geral do extincto Departamento 'Nacio-
nal de S‘ande Publica Elsa Soares Duque Estrada, a' eseri-
pturaria da Directoria da Defesa Sanitaria Internacional e
da Capital da Republica. (11.712-35194'6).
• Resolve promover, Por 'merecimento, o correio da Se-

cção de Bio-Estatistica, Jugurtha Villote, a escripturario da
mesnia Secção da Directoria Nacional de Saude e- Assistencia
Medico-Social. (11.712-351946).

Resolve promover, por - merecimento, 'o auxiliar de 2'
classe do Laboratorio de Sande Publica, -Clotario Sant'Anna,
a. escripturario da Directoria da Defesa Sanitaria . Interna-
cional e da Capital da Republica. (11.712-351946) .

. Resolve' promover, por' antiguidade,. o serV,ente
classe, Gustavo PopPe, :a servente de 1" 'classeda'Inspectoria
dos Serviços de 'Prophylaxia.•da Directoria da- Defesa • Sani-
tuia Internacional e da Capital da Republica.

• Resolve nomear o 'trabalhador da Directoria da Defesa
Sanitária Internacional e da Capital da Republica, Eduréa
Saltes Vieira, para exercer as funcções de guarda da Inspe-
ctoria dos Centros de Sande da mesma Directoria.• • .
• Resolve nomear o guarda -desinfectador de 2" classe,

Chrispim Julio do Nascimento; para exercer as funcõões de
guarda .de 1" classe do Serviço de Saneamento Rural da
Directoria da Defesa Saitaria Internacional e da Capital
-dá Republica. (11.712-351946) .

- .Resolve .nomear, o auxiliar •de 1' classe, Alvaro José da
Silva,' para exerecer as funcções de continuo do Laboratorio
de -Saude Publica da Directoria • da - Defesa Sanitaria Inter-
nacional e . da Capital da Republica. (11.712-351946):.

Resolve promover, por antiguidade, a auxiliar de es-
cripta, Aida Bacellar, a escripturaria da Directoria. da De-
fesa Sanitaria Internacional e da Capital da Republica.
11.712-351946) .

Resolve promover, por antiguidade, o auxiliar de escri-
puí, Fernaridó • Gomes . dos Santos, a • escripturario da Secção
de Propaganda e Educação Saltitaria da Directoria Nacional
de Saude e 'Assistencia Medico-Social. (11.712-351946) .

. Resolve conceder a .IIerminia Fernandes da . Silva, en-
fermeira de Sande Publica do Serviço de Enfermagem da
Directoria' Nacional de 'Sande. o Assislencia .Medico-Social,
seis mezes de. licença, nos termos do § 1°

'
 do art. 19 do de-

creto n. 14. .663. de, 1 de fevereiro de 1921; combinado com
o art.: 1°. da lei • n.. 79, .de 8 de julho de 1935, em prorogação
da que- lhe foi concedida por decreto de 3 de junho • deste
mesmo turno. 7.954-351309),.

Resolve . nomear, em virtude de concurso, Pojucan ta-
pbael de Souza. para exercer o cargo de professor de desenho
da Escola de Aprendizes Artífices no Estado • do Amazonas;
(15.871-3511.501).

-Resolve nomear, a enfermeira de 2' classe do 'Abrigo-
HoSpital Arthur .Bernardeá, da Directoria de Protecção á
:Maternidade :e ,á Infanda, Dione Ferreira Leite, • para •exercer
as funcções . : de investigadora de mortalidade infantil do
mesmo Abrigo-Hospital. (15.272-351424) .
• Resolve nomear a -investigadora de mórtalidade infantil
ic Abrigo-Hospital Arthur:Bernardes, da Directoria de Pro-
.tecção á Maternidade e á infancia, Dulce Santos,. para exer-
cer a funeções de •enfermeira de 1* classe do mesmo Abrigo-

. (15.272-3511.424) .
Resolve nomear o engenheiro-civil.Isaac Elias de Moura

para exercer, em cornniissão, o. cargo . de director. da Escola
de - Aprendizes Artifices . no Estado de 'Pernambuco.
(14.920-351365) .

:— Decreto de 5 de novembro de 1935.
Resolve nomear, -em virtude de coneurso,-..o Dr. Joaquim

Moreira da Fonseca, para exercer às funcções de professor-
cathedratico da -cadeira de clinica de doenças tropicaes e
infectuosas. • da •Faculdade de' Medicina da Universidade -
Rio • de Janeiro. (16.240-3511.525) .

Ministerio da Fazenda
•(•) Por. decreto de 23 de outubro findo, foi nomeado

eX-escrivão da ,2' Collectoria das Rendas Federaes .em Tau-
bate, com sede em -Villa Edmundo, no Estado de São Paulo,
João Buiclão, para o mesmo Togar na referida exactoria,. ora
restab'elecida.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 31 do mez findo:
Foi classificado, por necessidade do serviço, o tenente-

coronel Canrobert Pereira da Costa, no Grupo Escola.
Concedeu-se aposentadoria, de accordo com os arts. 121

da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, e 170, inciso n. á.
da Constituição, a Honorie Dias Barbosa, no togar de opera-
rio de 2* classe do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,
com 'os vencimentos que lhe competirem na conformidade

(•) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecção.

(C-6.172-7-11-935..--50G$000)

DECRETO N. 413 — DE b na NOVEMBRO DE 1 .935

Abre ao Ministerio da Agricultura o credito especial de
438:1238500, para auxilio a. que têm direito as empre-

, zas de fiação de sécia nacional.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-

sil, usando da autorização concedida no .decreto .legislativo
• ir. O. dó 16 de junho de 1935, decreta:

Art. I.° Fica aberto ao Ministerio da Agricultura, o cre-
dito especial de 438:1238500 (quatrocentos e trinta e oito
contos, cento e vinte e tres mil e quinhentos réis). corres-
pondente á renda apurada no período de janeiro a setembro.
inclusive, de 1934, com a arrecadação da taxa addicional de

% sobre os artigos da elasse • 18 das Tarifas, em beneficio
da industria de sêda nacional, afim de ser ap .plicada • nos au-

•xilios relativos ao mesmo periodo -e despesas de fiscalização,
de accordo com o decreto n. :17.247. de 17 de nnarço . de 1926.

Ari. 2." Revogam-se'as disposições em contrario..

Rio de ,Janeiro, 5 de :novembro de . 1935, I14 cia jade-
.	 rpendencia e •7" da Republica. •
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da legislação ein vigor, 	 isto ter sido ,inlgatio, per	 junta
medica, soffci dc molostia ineuravel	 ii	 o torna incapaz
Para o senti») Public.), por estar invalido.

Concedeu-se reforma:
lx; Os termes do art. 170, inciso 6, da Constituição, ao

20 sargento Antonio Raposo de Campos, do 24' Batalhão do
Caçadores, visto 6offrer de molestia contagiosa e incuravel;

De accordo coal o art. 37, parographo 3', do regula-
mento annexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929,
para execução da lei n. 5.631, de 131 de dezembro de 1928,
modificada pelo decreto n. 20.371, de 3 de setembro de
1931, no posto immediato, ao 2" cabo Adriano Chaves. do
Deposito de Remonta de S. Simão, visto contar mais de 25
amuas de serviço;

Nos termos do art. 170, inciso 6, da Constituição, ao
1° 6argento Pedro de Andrade Albuquerque, do 21° Batalhão
de Caçadores, soldados Manoel Agostinho Pereira. do 280
Batalhão de Caçadores, Antonio Machado, do 7" Regimento de
Cavallaria Independente, e Paulino José da Silva, do 21" Ba-
talhão de Caçadores, e cabo Francisco Leite dos Santos, do
1" Regimento de Cavallaria Divisionario, visto soffrerem
molestia contagiosa e ineuravel;

De accordo com o art. 37. paragrapho 2 0, do regula-
mento approvado pelo decreto n. 18.712. de 25 de abril de
1929, para execução da lei n. 5.63-1, de 31 de dezembro de
1928. modificada pelo decreto n. 20.371. de 3 de setembro
de 1931. com as vantagens constantes da letra -b- cio arti-
go 14 do decreto n. 2o.371,eitado. ao soldado Samuel Dio-
nysio da Silva. do 15" Batalhão de Caçadores. visto ter-se
invalidado em conseqiiencia le mnlestia adquirida durante
o serviço.

Declarou-se, rectificando o decreto de 12 de setembro
ultimo, que es aspirantes promovidos a 2" tenente são Julio
Paiva seiva e V:intui! Xtunhoz de Camargo.

Foram demititidos. de aceordo com o ari, 16v, para-
grapho unico, da Constituição, por abandono do emprego,
Angelo Vieira, do legar de auxiliar de 2' classe da Fabrica
de Cartuchos de Infantaria, e Alvaro Ribeiro Filho, do to-
gar de servente braçal do serviço Central de Transportes.

Foi mandado reincluir na mesma situação dos ex-alu-
minas de 1922, commissionadoa no posto de 1 0 tenente, em
virtude do decreto de 8 de novembro de 1930. o ex-alumno
da Escola Militar, Joaquim Xavier de Barros Camara, fi-
cando insubsistente p decreto de 16 de março de 1933. que o
incluiu na classe da reserva de l' linha. Esse orneiol de-
verá ser mandado se apresentar á Escola Militar, logo depois
de . reineluido, para terminação do respectivo curso.

Foram nomeados:

Director do Arsenal de Guerra
o coronel Argemiro Dornelles;

Terceiro ornejai. com a gradnação de- 10 tenente, da ex-
tineta Directoria Geral de Contabilidade da Guerra, por me-
recimento. n 4° ornejai, 2° tenente graduado Oetwalflo dos
Reis e Sollzâ

Da ancorei° com o arti g o 1" lo regitl atneobt a PP ro \ adi.)
pelo decreto n. 15.185. de 21 do dez e mbro da 1921. se g un-
dos-tenentes de infantaria da 2' rlassi , Ila resoorva de 1' li-
nha, para servira:IL . respectivamente. na Primeira Região
Militar e Quarta, os aspirantes lia re:crva Humber-
to Teixeira Cardnsu e Aurecilin Lima Guedes;

De accordo i'0111 o iii. 1. ri. 6. letra -b	 I t 	 og 13 rn (-m-
i o a p Provado pelo decreto n. 15.185, de '21 de dezembro
de 1921, 2° tenente de infantaria da 2' classe da reerva 'te
P linha, para servir na Quarta Re g ião Militar, o reservi‘na,
sargento ajudante João Alves Baptista.

Foram promovidos, ao po.sto te 2" tenente. com anti-
guidade de 12 de setembro iii mio. cri re., areimenlo de p PP -
f eric:ão, n sego int F", aspirai-0o z : inferi! aria, riy,;:pc Caval-
cante: artilharia. Antonio Afaxine/ Autoniu Hamilton Mor-
rão e Alvaro Claudio de Moraes Filho; acit‘ninistração. Al-
berto Bethadniin Guirnaii1Ps e NeWt0/1 Cota França.

Foram transferidos, por necessidade do s e rviço: o te-
nente-coronel Meio Souto, do 'quadro ordinario para o sup-
plementar. e os Majores João da Costa Palmeira, do Sexto
Regimento de Infantaria para o ?G° Batalhão de Caçadores.
e Mtila Augusto de Abreu Vieira, deste batalhão para
aquelle regimento.

Pilinisterio da Viação e Obras Publicas
Decretos do d i a 31 de novembro de 1935:
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

resolve:

Exonerar':

Eremita de Barros Calonga, do cargo de agente postal de
Forte de Coimbra, na Directoria Regional dos Correios e Te-
legranhos de Corumbá, como incurso no art. 130, n. 10, do
regulamento approvado pelo decreto n. 20.859, do 26 de de-
zembro de 1931, tendo em vista o que consta do processo
n. 20.180-35, da Secretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas:

A pedido. o 3" andai da Directoria Regional dos Cor-
reias e Telegraphos do District() Federal. Ciorva.si,) Gonçalves
Gallisa. do cargo, em eommissão, de director' regional dois
Correios e Telegraphos de Corumbá.

Aposentadorias:
i;onceder:

A Luiz. Antonio da Rocha a aposentadoria que pediu, no
aargo de 1° officio' da Directoria Regional dos Correios a
Telegraphoa de S. Paulo, de Recordo com o art. 170, n. 4,
ria Constituição Federal. (19.986-35.)

A Manoel Anfonic Pientznauer, a aposentadoria que pe-
diu, .rici cargo- de guarda-fios de classe do Departamento
dos cor . reios a Telegraphos. de accordo com o art. 170,
o. 4. da Con s tituição Federal. (21.389-35.)

A Eu4enio Cardoso de L cm os, a aposentadoria que pe-
diu. no cargo de carteiro de V classe da Directoria Regional
dos c.ne . eios e Telegraphes do District() Federai, de accorde
cem •' 	 170, o. i. ia Conatituição Federal. (21.298-35.)

. 5, Maria 'Fliereza da Silva, a aposentadoria que pediu.
no cargo de i-, facionaria fie claisse de estação meteorolo-
gica do Institlife de Meteorologia, do Departamento de Aern-
nauttea Civil. de accordo com o art. 170. n. 6. da Constitui-
:60, 17.119-35.:

A Luiz Pely Marinho Falcão, a aposentadoria que pe-
diu, no cargo de conductor de trem de 1' classe da Estrada
de Ferro Central do Brasil. de accordo com o art. 170. ia. 4,
da Constituição Federal. 	 21.80,0-35.)

Nomear:

Augusto Novis, para exercer o cargo de fiel do thesou-
reiro da Suceursal de Tijuco, subordinada á Directoria Re-
gional dos Correoa e Telegraphos do District° Federal;

Manoel Odon Coutinho, para exercer o cargo de negou-
reirn da Dire'tor'ia Regional dos Correios e Telegraphos da
Parahyha do Norte;

Maria Theildora Ramos, para exercer o cargo de ajudante
de fliv:wieele0 da Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos d o gania Calliarina:

fieddy no.a. para eXereer 11 cargo (IP ajudante de theson-
rafro da tiíractoria Regional dos Correios o Telegraphos

catharioa:
o d¡„,.;..-,!a dr ) nfil iarta i nento dos Correios. e Telegraphos.

joannim Ferreira Carneiro. para exercer n cargo de mestre
de imha n ;,, /ne g ou) Departamento.

-- De cretos do dia .4 de novembro rio 1935:
0 prasidente da Reouhliea dos Estados I f nidos do Brasil,

resolve:
Promover :
Por merecimento. a chefe de districto da Inspeetoria Fe-

deral das Estradas e iingenheiro de 1' classe da mesma In-
f:ooettnia. Felix de Abreu e Silva;

Por merecimento, a engenheiros de l' classe da raspe-
cloria Federal das Estradas, os engenheiros de 2' classe da
irosnra InsPecloria, Miguel da Cunha Cavalheiro, Othon Al-
vares de Araujo Lima e ITIpiano de Barros:

Por antiguidade, a engenheiros de 1 4 idasse da Inspecto-
eia Federal das Estradas, os engenheiro ,. de 2' classe da
mesma Inspextoria, nulas de Vasconcellos Queiroz e José de
Oliveira Fonseca.

O guarda-rins, diarista, do Departamento dos. Correio'
no Rio Grande do Sul. e Tetegraphos, neynalrin Carneiro de Souza. para exercer o

corgo i te mestre de linhas do mesmo Departamento;
Ida p hilomeno Simeni. para exercer o cargo de ajudante

thesoureirn da Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos ti Stinla Catharina:
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Nomear:
Os engenheiros Arthur Rios de Cerqueira, Isidoro de

Deus Lopes, Marcos Valdetaro da Fonseca e Hermelindo
Barros Lins, para_ o cargo de engenheiros de 2" classe da In-
spectoria Federal das Estradas, que já vêm exercendo, inte-
rinamente;

O engenheiro civil Benjamin Graça Aranha, para o cargo
de engenheiro de 2' classe da In,spectoria Federal das,Estra-
das, cargo que exerceu, interinamente;

O engenheiro civil Dativo Paula Ferreira, para exercer,
interinamente, o carge de engenheiro de 2' classe da Inspe-
ctoria Federal das Estradas.

Ministério da Agricultura
_ Por decreto de 5tio corrente,' foi nomeado o assistente

da terceira cadeira (Geologia Agricola), da Escola Nacional
de Agronomia, engenheiro agronomo Alcides de Oliveira
Franco, pare exercer, interinamente, o cargo de professor ca-
tbedratico da citada, cadeira.

SECRETARIAS DE ESTADO-
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Directoria .da Contabilidade
Expediente de Se 6 de novembro de 1935

Se4unda Secção
ACTOS DO SR. 01RECTOE GERAL

Officios:	 •
Ao Sr. chefe do Escriptorio de Obras:
N. 1.519 — Pediram-se informações sobre a solicitação

de reparos urgentes no palaoin da Justiça.

Primeira S00010

Ao Sr. director do Instituto Sete de Setembro:
N. 1.520 — Solicitaram-se providencias para rectifica-

Cão da deducção feita no verso da factura tv. 0.577 da The
Rio de Saneiro Tramway Light and Power Co. Ltd.

Segunda Secção
Montepio:
Ao Sr. director de Expediente do Thesouro Nacional:
I. 68 Transinittiti-se• o reqUerimento das filhas do

Dr. Léopoldino Martins Meira de Andrade, solicitando re-
versão de montepio.

— Ao Sr. presidente da Goromissão de Compras:
N. 1.521 — Solicitaram-se providencias para ser atter&

dido o fornecimento de que tratam os itens 8, 9, 10,12 e 13,

do pedidp n. 601.080. bem como se communicam g rejeição
•do material por não Corresponder ao pedido. •

Primeira Secção
Ao Sr. director da Companhia de Navegação Lloyd Bra-

sileiro:
N. 1.522 — Solicitaram-se providencias para Apresenta-

ção a esta directoria de dois requerimentos sobre pagamentos
na importancia de 1:7368 e 3:4495600, prover2lentes de pas-
sagens concedidas á requisição da Policia Civil do District°
Federal.

— Ao Sr. secretario do Tribunal de Contas:
N. 1.523 — Declarou-se que o primeiro supplente ba-

charel Joaquim Ramalho, substituto do juiz substituto na Se-
cção de Alagbas, bacharel Eduardo Vicente de Azevedo, • tem
direito á pereepção de quantia equivalente á gratificação de
exercido do cargo substituído.

_... AOSi'. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de São Paulo:

N. 1.524 — Solicitaram-se informações 'sobre si os
processos de Francisco Antonio dos Santos e José de Souza
Carvalho, tratam de pagamento de gralificaçiSes a juizes pre-
paradores de novas zonas eleitoraes..

Ao Sr. general cotim/indente da Policia Militar do
Districto Federal:

N. 1.525 — Transmittiu-se o processo d g differença de
gratificação do musico reformado dessa corporacão, Manoel
Thomaz da. Sirva, afim de ser excluida da folha por preseri-
pção de divida, os dias 30 e 31 de outubro de 1928.

— A6 Sr. director do Departamento de Propaganda e
Diffusão Cultural:

N..'1.526 — Solicitaram-se providencias para serem pro-
cessados os documentos referentes ao adeantamento feito ao
Sr. Manoel Vieira de Alencar Filho, sub-secretario desse
deportai:isento, bem como a declaração, em todos, da'prestação
do cuido ou entrada de material.

•••••••••n•n•••

• Imprensa Nacional
!MPZDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia- 7 de novembro de 1935
/Meios:	 -
N. 2.843 — Ao Sr. director geral da Directoria dá

tabilidade do Ministerio da Justiça e Negados Interiores —
Remettendo a comprovação da despesa de procnpto paga-
Mento,

N. 2.844 — Ao Exmo. Sr. • ministro da Justiça e Ne-
WOCiO3 Interiores — Levando ao conhecimento de S. Ex. o
falleoimento de Liberato Teixeira de Souza.

N. 2.845 — Ao Esmo. Sr. ministro da, Justice. e Na-
godos Interiores ComMunicando ter concedido licença ao
Sr. Octavio Apollinario de Azevedo.

N. 2.846 --- Ao Br., Souto, director do Imposto
de Renda — Reápondendo ao officio de communicaeão de
posse.

Ns. 2.847 e 2.848 — Ao Sr. contador geral da Repu-
blica — Remettendo as guias do recolhimento feito ao Banco
do Brasil, da receita arrecadada nos dias 4 e 5 de novembro
corrente.

Requerimento despachado
Dia 6- de novembro de 1935

termos.
Jayme de Alencar „Araripe (M-71.101-35). — Sies, em

RENDA ARRECADADA PELA THESOURARIA
De janeiro a outubro de 1935 	  1.438:2758900De 1 a 4 de novembro de. j935. 	 	 12:968$000

3302708800
—.—

Imprensa Nacional, 5 de nOvembro de 1935. — t's tile,
soureiro, Guilherme Catram,by. Confere, Ronoria Leal,
1* officio!. — Visto. EM 6-11.-35. R. Ribeiro, pelo chefe da
Divisão de Contrõle.

Min¡sterio do Trabalho, Industria

e Commercio
Per decretos de 23 de outubro' do Corrente anno, foram

nomeados:
Guilherme Gaelzer',Netto, delegado technisso deste mi-

nistèrio, para . dirigir, sem outro onps para o Thesouro Na-
cional, além dos vencimentos do seu cargo, o Escriptorio
Propaganda e Expansão :Commercial do Brasil na Austria, com

• sede em Vienne.
Heitor Monis inspector do trabalho ,do Departatriento

Nacinnal do Trabalho, para, sem onus para o Thesouro Na,
:ciónal, além dos vencimentos do seu cargo, organizar e instei-
lar o Escriptorio de Próbaganda e .ExPansão Conamercial do
Brasil, com séde em Vienna:

— por outro de 30 do mesmo mas, foi nomeado:
Feancisco Ferreira Carneiro Filho, para exercer - as fun-

peões de leiloeiro no District° Federal.

Total . 	 	 . 1.45i :240900
Em igual penedo de 1934 	  1.120 :9738100

biffererna Para mais em 1935 	
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De janeiro a outubro de 1935 	 i.438:275$900
De 1 a 5 de novembro de 1935 	 21:1008800

Total 	 ......... 1 459 1768700
Em igual periodo de 1934 	 1.125:1838300

Differença para mais em 1935 	 334:1938400

Imprensa Nacional, 6 de novembro de 1935. — O the-
soureiree Guilherme Catramby. — Confere, flanaria Leal,
1° official. — Visto. Em 6-11-35. R. Ribeira, pelo chefe da
Divisão de Controle.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Directoria Gerai de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de novembro de 1935
Avisos: -
N. 242 — Ao Sr. director geral. da Assistencia a Psy:-

chopathas e Prophytaxia Mental, declara que a revisão pro-
cedida nos livros de assentamentos e folhas de pagamento,
oura apurar a ausencia irregular do servente do Hospital-
Colonia de Psychopatbas-Mulheres, Francisco Nunes Madu-
reira, não satisfaz ao que preceitua o art. 169. da Constitui-
ção Federal, visto como tal revisão não pôde supprir a falta
do inquerito administrativo que foi determinado em despa-
cho de 19 de janeiro do corrente ,anno.. (15.479-3511.006)4,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de novembro de 1935

Por portaria foi considerado Arthur Theod'oro da Silva
Costa, licenciado no periodo de 10 de maio a 10 de agosto
do corrente anno, nos termos do art. 8°, n. I do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921. (13.697451697).

".• Officias:
N.. 7.997-3511.259.— A' Inspectoria 'de Aguas e Esgotos,

communica que no recurso do engenheiro Oscar Moita Vianna
da Silva, o Sr.. Presidente da Republica proferiu o, seguinte
despacho: "Archive-se". (3.565).

N. 3.558 — Ao director da Escola Polytechnica da Uni-
versidade Techniea Federal, communiea que no processo re-
'tenente ao recurso do engenheiro Luiz Nogueira de Paula,
o Sr. ministro determinou fosse suspenso a realização do
cona•irso. (N. 16.4374511.54).	 -

N. 3.557 — A' Superintendencia do Ensino Industrial,
cca:triunica que o Sr. ministro deferiu"o requerimento, em
ove - Heitor Farias pede rectificação de nome. (N. 15.973-35.
1.506).

...3.556 — Ao Sr. director da Aesistencia a Psychopa-
lhas e Prophylaxia Mental, communica que a licença reque-
rida 'Por Augusta Sahr só pôde ser concedida desde que a re-
querente se eubmetta á inspecção de saude. (16.081-35).

.N. 3.560 — Ao Sr. director geral da Bibliotheca Na-
cional, communica que o Sr. ministro resolveu por -á dis-
posição da Bibliotheca o auxiliar contractado da Assiatencia
a'Paychopathas e Prophylaxia Mental, Eduardo Valdetaro da
Fonseca. (16,322-3511.535).

N. 3.561 — Ao Sr. director da Assistencia a Psychopa-
thas e Prophylaxia Mental, solicita providencias para que se
-apresente á Directoria da Bibliotheca Nacional o auxiliar
contractado dessa Assistenoia, Eduardo Valdetario da Fon-
seca. (16.322-3511.535) .

N. 3.562 —.Ao Sr, inspector geral do Ensino Secunda-
rio, remette a portaria que concede a Philemon Coutiaho,
quatro mezes de licença. (13.5301935), .

N. 3.564 A' Inspeetoria de Fiscalização do Exercido
•Profissional, apresenta Oscar Raul Buehrer, afim de ser
submettida a exame de capacidade physica..

N. 3.567 --Le A' Inspeotoria de Aguas e Esgotos, trens-
mine cópia do officio do Sr. prefeito do Distrieto Federal,
referente á canalização d'aguit da avenida Nova York (Penha).
(18.099-3511.519).

Superintendendo de Obras e Transportes
EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 5 de novembro de 1935
Officios:

-
Sr. director geral do Expediente:
N. 9139-M — Communicando que o ferreiro do Serviço

de Locomoção, desta Superintendencia, Francisco dos Santos,
entrou no gozo da licença em 1° do corrente mez.

— Sr. director geral de Contabilidade: 	 •
N. 970-111 — Remettendo as especificações e orçamento

para a collocação de apparelhos sanitarios no edifício da Bi-
bliotheea Nacional.,

Dia '6

Sr. director geral de Contabilidade:
N. 971-M — Devo/vendo o esfriei° n. 1.710, de /6 de

agosto p. P., do Sr. reitor da Univereidade do Rio de Ja-
neiro e remettendo as especificações e o orçamento para re-'
modelação das claraboias. e guarda-pós das galerias da Pina-
coteca da Escola Nacional de Bailas .Artes.

— Sr. director da Assisteneia Hospitalar:
N. 972-M — Informando. em resposta an officio sit.,

de 6 do corrente, que esta Superintendencia não possue nu-
merario para iniciar as obras do serviço de Clinica Médica
do Hospital Estado de Ni.

— Sr. presidente do Instituto Nacional de Providencia:
N. 975-M — Restituindo os orneias as. C. M. 9-10.640,

C. M. 9-10.641 e C. Si. , 9-10.503.. em virtiide de não per-
tencerem a esta Superitndencia: Jayme de Souza Sampaio,
Mario Maehado Silva e José Cardoso Assunapção.

Inspeetoria Geral do Ensino Coei mereiaI -
EXPEDIENTE DO sa. empam* GERAL

Dias 29 á 31 de outubro de 1935

Requerimentos despachados:
Sebastião Monteiro Laudarea. 	 Deferido: pagas as

taxas. .
Manoel Henrique Wilasco. --e Indeferido. O certificado

de habilitação não confere grão de escolaridade?.

Diplomas:

Bias Pereira Guimarães, contador 'pela Academia de
'Commercio do Rio de Janeiro P José de Lima Sobrinho, con-
tador pelo Instituto Commercial de Campos. — Despachados.

Augusto da Silva Menezes, perito contador pela Escola Su-
perior de Comercio do Rio de janeiro; •Braulio Barine,'con-
tador pela Escola Pratica de ComMercio do Atbneu Franca-
no; Geneelo Faville, contador pela Escola de Cornmercio do
Lyceu Coração de Jesus. — Registrados.

Jorge Ethel, contador pele Instituto Brasileiro de En-
sino de São Paulo; João de Mattos, Almeida, contador pela
Escola de Commercio de Taubaté; Arthur- Siqueira,. contador
pela Escola de Contabilidade "Carlos de Carvalho"; José de
Souza Bandeira. perito contador pela Escola Superior de
Commertio do Rio' de Janeiro; GerVantes Pereira Souto, con-
tador pela Escola de Commeroio do Gyrnnasio Americano de
Lins' e Rodolpho Arditti, contador pelo Gymnasio Americano
de Lins. — Despachados.

rosé Ferreira Netto, perito contador pela Escola de Com-
mercio "José Bonifacio de Uheraba u . — Registrado.

Provisioaado despachado:

Primo Silva.	 Deferido,. de accárdo com a aliam 1:X.

Titulo:

Lyeippo Lisb6a. — Alínea V.



Inspectoria de Aguas e Esgotos

EXPEDIENTE DO SR. OISPECTO'

Dia 5 de novembro de 1935
Officios:	 •	 •
N. 2.435 — Ao Sr. procurador geral da Fazenda Pu-

blica, commuiiicando sobre as dividas de consumo dagua re-
ferentes aos predios ns. 198/200 da rua Haddock Lobo.

N. 2.436 — Ao Sr. director geral do Departamento dos
Correios e Telegraphos, pedindo mudança de apparelho tele-
phonico.

, N. 2.437 Ao Sr. representante da Compaanhia Tele-
phonica Brasileira, pedindo mudança de apparelho telepho-
nico.

N. 2.438 — Ao Sr. director geral de Engenharia da Pre-
feitura do District° Federal, pede infornrar em que data foraro
construidos os predios ns. XIV e V, com entrada pelo n. 222
(actual 302), da rua Barão de ltapagipe.

N. 2.439 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, pede sejam inclitidos nos rdes do taxa de sanea-
mento, os predios ns. 669 da rua Lins de Vanconcellos e 44
da rua Santa Alexandrina.

N. 2.40 — Ao' Sr. director geral do Expediente do Mi-
fristerio da Educação e Saude Publica, pede providencias para
que seja fornecida agua á população de Triangulo Carioca.

N. 2.41 — Ao Sr. official do Registro Geral de Immoveis
do 1° Officio, pedindo uma informação.

N. 2.442 — Ao Sr. official do Registro Geral de Im-
moveis do 7° Officio, pedindo uma informação.

Requerimentos despachados 1.elo Sr. engenheiro chefe
da 3' divisão:

N. 71-35 ,— 4° districto — Latira Dantas. — Deferido.
hydrometro de 12 mirh.

N. 34-35 — 5°. districto — Antonio A. H. Queiroz Car-
rera..— Deferido, hydrometro de 12 mim.

N. 6.233-35 — Alcides Gomes Ferreira. — Deferido,
hydrometro de 15 mim.

N. 9,899-35 — Montepio dos Empregados Municipaes. —
Deferido, hydrometro de 30 m/m.

N. 12.387-35 — José Pinto Nazareth. — Deferido.
.	 N. 12.397-35 — Arthur L. da Costa Araujo. 	 Deferidaa,
hydromelro de 30 mim.

N. 12.705-35 — José Pinto Campello. — Deferido.
N. 12.824-35 — Magalhães Mondaine. — Deferido.
N. 12.833-35 — Sociedade 'Civil Villa R. Douro Ltd. —

,Deferido. hydrometro de 12 mim.
N. 12.936-35 — Antonio Ribeira) França. — Deferido,

hydrometro de 20 mim.

Ministerio da Fazenda
Directoria do ExpedIente e do Pessoal .do Tliesouro

Nacional

ExPEINENTE Do SR. DIRECTOR Do EXPEDIENTE is Do PESsuAL

Dia 6 de novembro de 1935
Officios:
Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 150 — Remettenclo a 1° via de empenho n. 277, á

conta, da verba 16',.Des;pesas eventuaes, da importancia de
120:00011090. destinada a (recorrer ás despesas coro às servi-
ços extraordinarios de cunhagem de moedas de nickel de
100 . e 200 réis.

Ao Sr. inspector da Alfandega • do Rio de Janeiro:
N. 381 — Cornniunicando, de ordem do Sr. ministro,

que o Sr. Presidente da- Depublica, atterdendo ao que pediu
D. Olga Mary- Pedrosa, artista brasileira, resolveu autori-
zar o desembaraço, livre de direitos e taxas, de uma caixa
contendo dois quadros de autoria da requerente, que vieram
em retorno ao Brasil. trazendo consignação á ordem.

N. 382 — Communicando, de ordem do Sr. ministro,
que o Sr. Presidente da Republica, attendendo ao que 're-
quereu a firma desta praça, Kennedy & Comp., resolveu' au-
torizar ó desembaraço, com os favores do decreto n. , 24.023,
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Directoria de Assistencia Hospitalar
EICPEDIENTE. Do SR. DMECTOR ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

Em additamento ao publicado no mez de outubro de 193b.
Dia 24

Officios:
Ao Sr. *ministro:
N. 2.094-A-- Propondo o contracto de Cecilia Vianna

para exercer o•cargo de empregada adjunta de 3 classe do
Hospital Estado de Sá. 	 •

N. 2.108 — Propondo o nome de Jose Alves Ferreira
para a vaga de servente de 3' classe do Hospital São Fran-
cisco de Assis.

N 2.109 — Propondo o nome de Albino Santos _para
substituir, interinamente, o servente de 2' classe do Hoapi-
tal São Francisco de Assis, Hilario de Moura.

— Ao Sr. director do Hospital Colonia de Curupaity:
N. 2.095 — Communicando que foi procedida a con,-

curreneia para execução de determinadas obras, daquelle hos-
pital.

— Ao •Sr. director geral da Contabilidade do Ministerio
da Educação e Sande Publica: 	 •
• N. 2.096 — Remettendo tres vias do mappa demonstra-
tivo do Hospital D. Pedro II.

N. 2.007 — Remettendo a folha de pagamento do pes-
soal mensalista contractado do Hospital São Francisco de,
Assis, relativa ao tnez de outubro de 1935.

N. 2.099 — Solicitando informar quaes os sanatorios
existentes no Estado' de Minas Geraes, que tem subvenção
federal e cujas despezas correm por conte da verba 22°.

N. 2.100 — Remettendo a conta sob n. 5,da Companhia
Brasileira de Energia Electrica. forneoida ao Preventorio
Paula Candido, durante o mez de setembro de 1935.

N. 2.101 — Remettendo a •conta n. 7, da Companhia
Btasileire de Energia. Electrica, relativa ao fornecimento de
energia electrica durante o rnez de setembro de 1935.

• N. 2.10't	 Remettendo a folha de pagamento de grati-
ficação ao 30 official' da Secretaria de Estado da Educação
e San d e Publica, Oscar Ribeiro.

N. 2.106	 Rernettendo a comprovação das despezas ef-
fectuadas pelo pharmaceutico do Preventot • io • Paula Candi-
do, Dr. Horacio Maciel.

N. 2.110 — Remettendo o processo n. 1.123, referente
a determinados serviços no Hospital Colonia 'de Curupaity.

N. 2.113 — Remettendo a folha de pagamento do pes-
soal extranumerario do Preventorio Paula Candido, relativa
ao mez de outubro de 1935.
"	 -- Ao Sr. director do Hospital D. Pedro II:

N. 2.112 — Remettendo a portaria de contracto do pes-
soal mensalista. ciaquelle hospital.

— Ao Sr. director de Sande e Assistencia Medico Social:
N. 2.107 -- Communteando que a , Directoria do Hos-

pital D. Pedro II informou a esta directoria que durante o-
periodo de 13 a 19 do Mt:z de outubt• o de 1935, foram inter-
nados seis doentes nu serviço de tuberculose do mesmo hos
pital.	 .

— Ao Sr. director da Depeza Publica:
N. 2,098 — Retnettendo a folha de pagamento das dia-

. .rias.dos chefes de serviço e assistentes do Hospital S. Fran-
cisco de Assis, relativa ao mez de outubro de 1935.

N. 2..102 — Remettendo a folha de pagamento do pes-
soal mensalista do Hospital D. Pedro TI, relativa ao mez de
outubro de 1935.

N. 2.103 — Remettendo o resumo do ponto, para con-
fecção da folha de pagamento do pessoal titulado do Preven-
todo Paula Candido, relativo ao mez de outubro de 1935,

N. 2.105 —• Remettendo o resumo do ponto, para con-
fecção da folha de pagamento dos funecionarios do Hospi-
tal D. Pedro II, relativo ao inez de outubro de 1935.
• • N. 2.111 — Remettendo o resumo do ponto,. para con-

fecção da folha de pagamento dos funccionarios do Hospital
. S. Francisco de Assis, referente ao mez de outubro de 1935.

— Aos liespitaes dependentes:
Circular n. 2.114 — Transcrevendo o officio-circular

n. 6.260, de 17 de outubro de 1935, da Directoria Geral de
Contabiltdade, da Secretaria de Estado da Educação e San-
de Panda,

Ao Sr. ministro:
N. 2.115 — Propondo o contracto de *Augusto Cabral da

Silveira, para exercer o cargo de empregado adjunto de 3"
classe do Hospital Esteei° de. Sá.

Dia 25
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ic 21 de março de -1931, de cinco Caixas marca W. M. nu-
norus 20.485-38 e 31.011. contendo conservas, destinadas a
-igurtir na Feira Internacional de Amostras do Rio de Jas
leito, e. sue vieram pelo vapor allemão "Antonio Delfino"..

— Ao Sr. directer da tisirada de Ferra Central do
frasil

N. 261 — Solicitando .seja fornecida ao inspector fia-
a1 dos impostos de consumo em São Paulo. 3rario Augusto
4aidanlia cia Gama. uma caderneta kilotnetricti para uso eia
sbjecto de serviço. .	 •

- Ao Sr'. delegado fiscal em Alageas: •
N. 116 — Communicando que -o Sr: director geral da

Pazenda Nacional, a cuja apreciação foi submetticio o acto da
1Ifandega de Maceió designand.o o servente das capatazias,
4.111.01110 Augusto da Paixão para servir como continuo, -em
;ubstituição ao q ue, por sim vez, está substituindo o portei-
o. Antotrio Marinho Falcão, ora no gozo de licença esper.

— resolveu negar approvação ao referido acto, visto re-
ailLar daquolla designação augmento de despesa com o pa-
sarnento da differença de Vencimentos a que teria direito o
,tubs ti tutu.	 •

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 469 — Conimunicando haver c Sr. director geral da

Cozendo Nacional resolvido autorizar a admissão de Evaristo
Meirelles Pucu no legar de trebalhador de campo da Admi-
eistraeão do Domínio da União no altudido Estado

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 301 — Recommendando, de conformidade com o des-

incho do Sr. director geral da .Fazenda Nacional seja re-
snettido ao Thesouro, afim de ser declarado sem effeito, (11
decreto nomeando Oswaldo Jardim da Silva para o cargo de
marinheiro da Alfandega de Recife, visto não ter a interes-
sado tornado posse dentro do prazo legai.

- Ao Sr. delegada fiscal em São Paulo:,
N. 607 — Cornmunicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, tendo em vista o requerimento em que o
30 escripturario da Delegacia Fiscal no Estado do' llio de Ja-
neiro, A.niceto Theodoro, .designado para servir como inspe-
ctor de collectorlas. em São Paulo, pede indemnização da lin-,
portancia de 150$000, *disrpendida com o transporte de sua
bagagem, resolveu indeferir o pedido, porque ao alludido
funccionatio já foi concedido o transporte a'que tinha direito.

N..608 — Cominunicando que, em face da prescripção
do artigo tr, do regulamento approvada pelo decreto nurne-
es 9.283 de 30 de dezembro de .1911, resolveu indeferir o
requerimento em que Manoel Pinheira de Assis, transferi-
do do cargo de sargento da policia aduaneira da Alfandega
de São Salvador para istentica lagar na Alfandega de Santos,
pede abono de ajuda de custo de primeiro estabelecimento.

— Ao' Sr. inspector da Alfandega de São Salvador:
• N. 106 — Communicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente u processo relativo
ás irregularidades praticadas -pelo trabalhador das capota-
zias da dite:tida Alfandega, Abdon Corrêa da Silva, resolveu
suspender por oito dias, do exercicio de suas funcções, o
referido serventuaries com perda dos, respectivos venci-
mentos.

— Ao Sr. ins..nector da Alfandega de Natal:
N. 116 — Cornmunicando, de . ordem do Sr: ministro.

que o Sr. Presidente da Republica, attendendo ao que pe-
diu a S. A. Air France, resolveis conceder isençã -o de direi-
tos, mediante assignatura de termo de responsabilidade, para
41.6 tambores contendo cerca de 83.000 litros de gazolina
de aviação, vindos da America do Norte pelo vapor ingiez
"Dunstan" e importados , pela requerente para seus serviços.

N. 117. — Coanumnicando, , de ordem do Sr. ministro,
que o Sr. Presidente da Republica, atlendendo ao que re-
quereu a S. A. Air France, resolveu conceder. isenção de di-
reitos, mediante assignatura de. termo de responsabilidade,
para duas caixas' tis. 430.495' e' 430.030, contendo dois mo-
tores de aviação, bem como para 15 tambores contendo cer-
ca de 0.000 litros de-benzol, marca L. B. C., intortadoe da
Europa pela requerente para seus serviços.

N. 11E2 — Communicando, de ordem do Sr. ministro,
que o Sr. Presidente da Republica, attendendo ao que reque-
nta s S.' A. Air Franco; resolveu eoliceder isenção de direi--

Of
Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccional:
N. 2.217'S	 Delegacia Fiscal em Alagoas; remetteqdo

de ordem do Sr. contador cera] o officio n. 78, de,23.cie ou-
tubro, dessa delegação, encaminhando .e -Pedido de licença de
Lauro de Vasconcellos Villares ,afina de que Seja o mesmo
alui assignado, -devolvendo-o com ,urgencia. (teta Contadória.

N. 2.248 — Ao Sr. delegado fiscal no AMatonas, *sobre
objecte - de serviço.

N. 2.219 — Ao Sr. inspector da Alfandega de Manáoa,
idem. idem. idem.

N. 2.230 — Ao Sr. director regional dos Correios' e Te-
legraphos em Manáos. idem. idem, idem.

N. 2.251 — Ao Sr. delegado fiscal no Pará, idem, idem,

N. 2.252 — Ao Sr. inspector da Alfandega • do Belém,
idem. ident. ifkfll

N. 2.253 — Ao Sr. director regional dos arreio/3 e Ter
legraphoa em Belém, idem, idem, -idem. '.O.

N. 2.254 — Ao Sr. delegado fiacal no Maranhão ,t idem,
idem, idem.

N. 2.255	 Ao Sr. inspector da Alfandega de S, Ltiiz;
idem, idem, idem.

N. 2.256 — A

• 

Sr. director regional dos Correios e Te-
legrapip er em 5.' Luiz, idem, idem, idem.

N. 2.257 — Ao Sr. director da Estrada de Ferro:São
Luiz a Therezina, idem, idem, idem.

N. 2.258 — Ao Sr. delegado fiscal 'no Plauhy, idem;
idem, idem.

N. 2.259 — Ao Sr. inspector da Alfandega de- Perna-
hyba, idem. idem, idem. 	 ,

N. 2.200— Ao Sr. director regional doa CorrelOt'e Te-
legraphos em Therezina, idem, idem, idem.

N. 2.261 — Ao Sr. director da Estrada de • Ferro Cen-
trai do p iadliy; idem, idem, idem.

N. 2.262 S — Ao Sr. clsefe 'da Sub-Contadoria.Sectional
na Alfandega do Rio de Janeiro, comrriunicando que por des-
pacho de 31 de outubro ultimo, do Sr. contadere-geral i foi
deferido o vosso requermento de' 28 do mesmo met,'
tándo 15 dias de férias. • --.

ias, mediante assignatura de termo de responsabilidade, para
30 tambores contendo gasolina de aviação, vindos pelo' aviso.
maritimo "Air France n. 3", e importados para seus- ser-,'
viços.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Paranaguá:
'N. 194 — Communicando, de ordem do Sr. ministro,. que,

o Sr. Presidente da Republica, attendendo ao que solicitou o
Governo do Paraná, resolveu autorizar o desembaraço,
vre de direitos de importação para et:insinuo • e taxa .addieih-
nal, de unia partida de 1.499 saccos contendo sementes
cevada importada da Argentina para distribuição aos agrin
cultores, trazendo conhecimento á ordem. 	 •

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio Grande:
N. 404 — Communicando, de ordem do Sr. ministro,

que o Sr. Presidente da Republica, attendendo á solicita-
ção feita pela Prefeitusta Municipal de 'Santo Angelo,' resol-
veu conceder isenção de direitos e taxas para 160 fardos de
canos galvanizados e ,pertences, vindos pelo vapor "Ben Hur";
trazendo consignação á ordem, e destinados ás obras' de
abastecimento dagua: da referida cidade.

— Ao Sr. presidente da Federação' das Meca:si/0es'
Commereines do Estado do Rio Grande do Sul:

N. 1.524 — Declarando, em referencia aó officio nu-
mero 4.015, de 31 de agosto ultimo, soliéitando a módifica-
vão da 'pauta adoptada pela nova Tarifa das Alfandegas para
o arame ovalado. que, embora acceitaveis as_ allegaçãea .000-
tidas no citado officio. não cabe ao Ministerio da•Fazendá,
conforme consta do despache proferido ;'.do Sr. ministro,
attender ao pedido. de vez que este envolve meteria dá come
peteneia do Poder Legislativo.

Contadoria Central da Republica

EXPEDIENTE no ER. CONTADOR GERAL

Dia 6 de novembro de 1935



Sexta-feire. 8 DIA1110 01T1CIAL	 Novembro de 195:5 24675
•••nn••nnn•••n

Pjocuradorla Geral da Fazenda Publica

rx-pebizrrrzlio ea. PaocintAnon

Requerimento despachado
Dia 31 de outubro •de 1935

N. 80.300/35	 Affonao Monteiro Pinto. — Satisfaça a
exigencia do parecer.

. 'Dia 6 de novembro de 1933
°Meros:
A:o Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N: 2.417 — Tendo sido extrahida a certidão de divida

1. 3.108, ;série F. Z., restitue, para os devidos fins, o pro-
cesso encaminhado • a esta Procuradoria com o officio nu-
mero 5.467. de 12 de julho findo.

N: 2.418 — Restituindo' o processo constituido pelo auto
de infracção n..917, de 1933, solicita providencias no sentido
de ser informado pelo respectivo agente fiscal autuante, si
o autuado José Lora possue bens, onde situados e qual o seu
paradeiro.

— AO Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
N. 2-419 Remettendo o processo fichado no The.souro

Nacional sob o numero de ordem 80.965, deste armo, solicita
as necessarias informações sobre o assu.mpto.

—.Ao Sr. Dr.- 3° procurador da Republica'.
N.- 2.422 — Reiterando a solicitação constante do off)

cio desta Procuradoria, n. 813, de 16 de agosto de 1931.

Directoria das Rendas Internas
• EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR

Dia 7 de novembro de 1935

Officios:
Ao' Sr. director do Imposto de Renda: 	 •
•Communicando que o Sr. ministro da Fazenda, a quem

•foi presente o processo fichado sob n. 18.322, de 1935, em
que a Companhia E'ste Brasileiro pede permissão para re-
correr do acto da secção de , imposto no Estado da Bahia,
que a -intimou a depositar a quantia de 120:255E00, pro-
veniente de imposto de renda relativo ao exts‘cicio de 1931,
independentemente do deposito prévio da alludida impor-
tancia, indeferiu, por despacho de 29 de outubro ultimo, a

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:

• N. 251 -- Communicando que o Sr. director geral da
Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sob n. 77.464, de 1935, em que Israel Gus pede o cancella-
mento da divida de dez contos de reis (10:000000), em fa-
vor da União, que, em virtude da certidão n. 677, dessa re-
partição, já se acha em juizo para a necessaria cobrar*,
indeferiu, por despacho de 31 de outubro ultimo, a alludida
solicitação, de vez que a mesma carece de amparo legal.

N. 255 — Para o fim indicado no despacho de fls.,
desta directoria, remette o processo em que a Casa da Moe-
da faz diversos communicações sobre fornecimento de sellos
a essa repartição.

Outro-sim, solicita providencias no sentido de ser esta
directoria scientificada de • tudo o que occorrer em relação
ao supprimento, recebimento e devolução de sellos.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 35 — Transmittindo, para o fim indicado no des-

pacho de fls., o processo fichado sob ri. 43.112, do vigente
anno, que diz respeito á devolução de sellos feita á Casa da
Moeda pela Alfandega de Corumbá; nesse Estado.

N. 36— Para . o fim indicado no despacho de fls.. desta
directoria, remette o processo em que a Casa da Moeda faz
diversas communicações sobre fornecimento de aellos a essa
delegacia.

N. 37 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, remette o processo em que a Casa da Moeda faz
diversas corninunicações sobre fornecimento de soltos á Al-
fandega de Corumbá.

Outrosim, solicita providencias no sentido de ser- esta
directoria scientificada dé tudo o que °ocorrer em relação
ao supprimeato, recebimento ou devolução de sellos.

FISCALIZAÇÃO BANCARIA

IiiPEDIENTE DO SR . DIRECTOR

Dia 7 de novembro ' de 1935

Officio:
Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 362 — Transcrevendo o officio n. 469, de 30 de ou-

tubro ultimo, da Directoria do Expediente e do Pessoal, con-
cebido nos seguintes termos:

"Communico-vos, para os devidos effeitos, que _o Sr.
director geral da Fazenda Nacional, attendendo á solicitação
constante do vosso officio n. 139. de 22 do corrente, resol-
veu, por despacho do dia- seguinte, permittir que o agente
fiscal do imposto de consumo no District° Federal. Condido
de. Oliveira, permaneça no Estado de Minas Geraes; por
mais 60 dias, á disposição dessa directoria, afim cie minis-
trar ao seu substituto instrucçóes concernentes á fiscaliza-
ção do sello nas operações bancarjae realizadas no referido
Estado."

Identicos: para • a elegacia Fiscal em Minas Geraes,
para o agente fiscal do irnpMo de consumo Candi% .de Oli-
veira e para o inspector fiscal do mesmo imposto no Distri-
ct° Federal Claudio da Qinhe, superintendente da fisealiza-
ção do sello nas operaç5es bancarias.

Directoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de outubro de 1935

Offielost
Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos: 	 -
N. 394 — Cornmunica- para os-devidos fins, que o Sr. di-

rector da Fazenda, a quem foi presente o processo sob Ti. 61.810
de 1934, relativo á representação do 1° escripturario dessa AI-
fandega, Honda Souza Forte, referente á classificação d/
mercadoria despachada pela firma Byington & Comp., net:,
nota de importação n. 37.078, de 1931, proferiu, em data
14 do corrente Inez,• o seguinte despacho:

"De accordo com o parecer da Directoria das'Rendas adua-
neiras e com o da Procuradoria Geral da Fazenda, reformo ti
decisão arbitrai da Alfandega, de Santos, apoiado no paragraph•- n
unico do art. 1° do decreto n. 20.848, de 23 de dezembro de
1931, para mandar cobrar direitos simples da mercadoria, na
base de 50 %, cid valorem."

N, '2463 — Ao Sr. director 'da Despesa Publica, agrade-
cendo borninunicação dó haver sido designado o bacharel Al-
varo Syeipho Corrêa, official maior do Thesouro Nacional
para exercer as funcções de secretario dessa Directoria.

N. 2.264 — AG Sr. chefe da Sub-Contadoria Secciopal
na Alfandega de Paranaguá, sobre escripturação dedepositos.

L. 2.265 — Ao Elmo. Sr. Heitor Mural, digniasimo di-
rector da Despesa Publica, agradecendo a communicação de
haver tomado posse e assumido o exerèicio do cargo de dire-
ctor dessa -repartição, e feliciando-o pela honrosa e merecida
distincção.N. 2.266 — Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de
Previdencia, communicarido em resposta ao vosso officio
9111.089C-. M.¡Proc. 8.723, de 30 de outubro ultimo, que
o Sr. Adliemar Benevolo não é funccionario desta Contado-

.ria e que de accordo com o citado officio só a Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil poderá fornecer a informação pe-
dida.

N. '2.267	 Ao Sr. director do Expediente e do Pes-
soal do Thesouro Nacional,, encaminhando, em relação ao of- -
ficio n. 03, de 28 de outubro, urna relação de passagens e
transportes fornecidos a esta Contadoria pela Estrada de
Ferro Central do Brasil.

N. 2.268 — Ao Sr. director regional dos Correios e Te-
legraphos em Florianopolis, em resposta ao vosso officio nu-
mero '733, de 21 de outubro ultimo, relativamente áto•lada
de contas do telegraphista, de 1 classe, Rodolpho Formiga.
no periodo de 1928 a 1931. communico-vos que esta Conta-
doria ,não dispondo de pessoal, material e installações para
dar menção . ás "Tornadas de contas"; pediu ao Exmo ee-
nhor. director geral da Fazenda Nacional as necessarias pro-
'Meneias, o que aguarda afim de dar inicio a esse serviço.

solicitação em apreço.
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• Qt3 pareceres, acima referidos. estão assim redigidos, res.-
peciasemente:

••	 firma. Byington & Comp., despachou mi Alfandega
Saidos . çoin a neta n. 3'7.078, de 2-4 de seteinneo de 1931, duas
Oraria contendo aickel em laminas para galvanizar, da taxe .ie
1,51)0 por kilo, segundo ó art. 71171a anliga Tarifa.
• .• 'Essa classificação teve origem, conforme se declara no

requeri-bento de fls. 8, na decisão da Conitnissãe -da Tanta
-'daqufefia- alfandega n. 1.021, de 31 de agoeto de 1929, que
dieslin mandou classificar o.:`Nichromo" — "fio metallids coa-
'sido em um -carretel de uma liga do nickel e ferro predona-
bando o primeiro e tendo diminuta quantidade de outros me-
time"'
: .Por °ocasião da coaterencia o desembaraço dos .volwnes,
o '1* . eseripturario, Rondo. de Souza' ii'ortes, a quem foi dis-
•tribUida a • nota, impugnou a classificação, por lbeparecw que
a-inercadoria•então despachada donominade "Chronicker era
fabricada de nickel, torro o c-hromo. considerada — omissa. •-•-•
de aceordo com 'a decisão d Alfandega do Rio, n. 1:575, pu-
blicada n.o .Istarre Officio/ de 25 de se,cnibro de 193.1.

"NU se conformandocern a impugnação a. parte pedia que,
ti:Mo:ouvida a .Corinnissão da Tarifa. Este resolveu que, real-
mente; .se. tratava •de mercadoria-omissa sujeita a direitos ad
valorem. sia ratão de 50 %, conforme, portanto, com a imoto-
gaga° feita.	 * •
-•• s "A. interessada pediu reconsideração dessa decisão.
• ....".Pronunciandu-Se novamente a respeito a Comissão man-

-s lanitsi'a.Sua'deeisãci anterior.
• 'À 'interessada pediu, que . 11 questão -fosse submettida a

,Coiruniasão Arbitral..Aconteceu, porém, que da primeira de-
' cisão 'da Gomai/55a° da Tarifa, a parte foi intimada e teve
Meneia 'em' 13 de outubro de 1931e aba • 12 de fevereiro do

•anno'seguinte.deu.entrada, na•altandega, da sua petição, pe.
dindo nue idsise -a ouestão:subrnettida a Com missão Arbitrai.
•••': "Zen tece da lei inprazo para. .o recurso .4'Cornmissito Ar-
hitral ,-é :de, vinte dias, entretanto ele só foi requerido decor-
rido o eapaço- de cento,e.vinte .dias. -

-.• -"O' pedido -.de reconsideração embora seja vedado • por
lei, de- 1918, alada que.fesse permittido não interromperia os
prazoti . para recursos ,e nestas condições prazo, para recorrer
á'Commisão Arbitrei já estava peretnpto e portanta,não havia

aislogar ao conhecimento do case pela referida Coirimissão

	

.	 .
-Arhiti.ar. • •-	 •-•
• ' "Apesar' de estar perdi:mie o direito de reclamar Modifi-
dsação dapriniitiva' decisão da Commissão 'da Tarifa, a' Com-
Missão Arbitrai. *binou conhecimento 'da 'questão e pela una-

- utilidade da "seus membros considerou a mercadoria bem des-
pachada, como . nickral em laminas para . galvanizar e outros

*uso$, - adido que os membros por parte da Fazenda 'tomaram,
•cdmo. 'finiefareento do seu voto, a decisão do Conselho de Con-
tribilintes1-48, publicada no Diariu ~dal de . 8 de fevereiro

-de '1932'.
, • • "Convém, desde logo, deixar esclarecido mie a mercadoria
mandada classificar pela- decisão n,. 1.021, dg. 1929; •da Al-

-fdega' de Santas, Se denominava "Nichrumo ' e era repre-
sentada' por 'urna liga de nickel de ferro, predoininando o pri-

•Medro e tendo diminuta:, quantidade de outros metaes, ao passo
que a- referida no caso em apreço, trazia o nome de Chromni‘

uma 'liga de nickel, ferro e chromo.
, -"Não 'se trata, pois, a meu vát, de mercadoria perfeita-

Mente igual."	 .
. • *I`TeridO o Sr. representante dá •Fazenda interposto o re-
curso do. accordão n. 275, thr Conselho de Contribuintes, que
0e; -refere justamente á questão citada pelos arbitres . da Fe-
senda, 'a Sr. ministro lhe deu' provimento, para o-fim de res-
tabelecer:. a decisão' dá ii/fandega, -clins Mandou classificar a
mercadoria como omissa (Diarto Oficial, • de 23-1-933, pa-
gina 1.485).
' vista ellen e como tivesse •ficado de nenhum efeito
ascitado accordão, o• i* eseripturario da Alfandega de -Santos.
coei fundamento n.o decreto n. 20.848, de 23 de dezembro de,
1931, ene circular n. -17, de 19 de julho de 1932, da extincta
oirectorift. da Receita,. representou sobre , o caso, por entender
Alue 'havia sido ha Commissão Arbitrai, proferida ema decisão
contra a. Vazenda 'Publica.

".De facto, desde que com o provimento do recurso do Sr.

representante da Fazenda foi.reformada.a decisão do Conse..
1110, -cesson, consequenteniente, a razão dos votos dos dois ar-
bitro Fazenda, cujo 'fundamento, alas, não tinha solidez,
sabido como é que es accordãos do Conselho de Contribuintes
.nlisi'foramm arestoa, uma ,vez que podem ser reformados pela
''hiltoridadé do Si:. ministro, como no caso em analyee, .

:••"no	 Ode tão amue alegar intangibilidade das de-
.cisile_z• [las	 Arbit.:11.Cr, delude do .que presereve o
art. 5E.-, , egiontes da Nova Consolidação das Leis das Aliem- •
degas.

-Ficaria sem objectivo o art. 1° paragraplió untou,
do decreto z0.848..de 23 de deseiribrado1931, e a eirtutar
n. 17. de 19 de julho de 1932, -da Directoria -da 'Receita, se
factos Laos, como o que deu origem ao presente processe, pu-
dessem ser considerados perfeitos e acabados, ficando assim, á
margem dó citado dispositivo. -

"Ora, minguem adquire direito contra a lei e a deeisão da
Commissão Arbitrai infringiu a lei expressa. 	 •

. 1, porque a C,oemaissão temeu - conhecimento de uma
questão Idra do prazo;

"2". porque os arbitres por parte dá Fazenda fundaram os
seus votos em uma decisão do Conselho de Contribuintes que
foi reformado, viu grão de recurao, peio Sr. ministro.

-Nestas condições opino na :sentido de applicado o •dis-
posto no art. 1" paragrapho uniu) do decreto a. 20.848, de
23 de dezembro mis 1931, declarando de nullo effeito a decisão
da Commissão Arbitrai e restabelecida a primitiva cleCialie da
comiiiissão•da Tarifa.

"Os laudos das Commissões de arbitramentos poderiam/
ser reformados pois que a lei dava á parte litigante o direito
de recurso (art. 517 da Nova C.onsolitiação das Leis das ,A1.:
fandegas).

• •"lguaes vantagens não eram -entretanto, outorgadas á Fa-
zenda. Más. o art. P, paragrapho Lideis do decreto a. 20:R4a
de 1931, admitte a revisão,proeestual. de toda a meteria' jul•
goda contra a União, logo tem a Fazenda o direito. de levantar
a questão em torno do assumpto, de mie trata este processo e
reformar,. se julgar acertado,. a_ decisão tomada pelas arbitreis,
desde que ela tenha sido lesiva aos interesses do .Thesouro."

— Ao Sr. delegado fiscal' em-Sergipe:
• . N. 2 — Reitera o officio "ti. 1, do. 30agosto

desta directoria, nus seguintes' termos:
"Afim de gire posa ter, andamento o processo iletrado mi

Thesouro Nacional sob a. 54.675, deste anuo, reconimendo-vos
a devolução do processo rernettido, a essa repartição rem o
officio n. 177, de 19 de junho. ultimo, da Directoria da Des-
pesa Publica." .	 .•

, — Sr. delegado fiscal no Paraná,: .
9' 7-- Para .os fins indicados na informação de fia.,

remette. o processo sob n. 77:58a, -deste anho, em gne..a, firma
industrias Reunidas F. Materna° pede restituicAu-- de di•;.
Mies. .	 ,

—• Ao Sr. delegado fiscal ' rio, Rio Grande - do. SU1:	 •.	 .	 •	 •	 .	 .	 •
N..20 — Afim dg ser sóhicionado o processo' aqui ficha-

do sob a. 74.991, deste afino; era que é interessado e governe
desse Estado, solicita providencie .no sentido de ter informado
sobre o destino do processo encaminhado -a .essa repartição
com o officio n.' 709, de 25 de setembro de 1030, da-
.dega de Porto Alegre, bem assim -o seu andamento desdivi.930.
• — Ao Sr. inspegtor, da Alfandega de Urug-u-ayana:

. N. 25 — Afim de queproVidencle no sentido de - ser- sa-
tisfeita a exigencia de que. trata informação de fls., trans,
adite . o• processo sob a. 78.043, do vigente anno, em que 4.
-interessada a firma dessepraça, Senta Rodrigues & Cor.

— Ao Sr.. inspector da Alfândega' de •Floriaimpolis:
N. 34— Em solução 'ao voá() officio n.' 03, da-27 de

setembro findo, em que consulta se constitue peso legal das
tulhas de Flandres simplesmente o das laminas envolvidas. tia
totalidade de uma caixa, por uma folha de papel que as pre-
serva da humidade, ou lambem deve ser nele ~ilido o pega
das caixas que ás condicionam, proferi, em data de 21 dó cor:
rente mez, o seguinte despacho: •

"Responda-se de accordo com o parecer e 'informação."
O parecer de que trata o despacho supra, foi omittido

pelo Sr,. sub-director da 2' Sub-directoria destadirectoria,
Antonio Lisbéa _Sampaio Barrette, do arcando coai a informa-

' ifto'. prestade pelo conferente da . Mandara de Belém, .Tbeo-
pbilo de Almeida Fortuna; ,servindo, em commissite, nesta di-
rectoria, nos' seguintes termos:'

"O inspector da Alfandega de Florianopolis, consulta a
esta directoria se Constitue peso *legal das folhas de Frandree
simplesmente: a das' laminas divo/vidas na totalidade de cada
caixa, por uma folha de papel, que as preserva da humidade

as acondicionam.
ou tambern se deve ser nele- incluído o peso das 'caixas

•

1.!
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N. 60 — Afim de:que possa ter andamento o proceissO

flchadó no Thesouro Nacional. sob n. 39:286, deste -aniao„
licita providencias no sentido de ser devolvido o,',preceSo
Sob P 47.651, de 1935„ remettido a essa repartição conk.a.
Ordeie 'n. 813, de 30 de agosto- ultimo, da Directória . cla : Dea-
pesa Publica. .

'Ao Sr. inspectox-da Alfandega do . Rio .de janeiro: .,
L: 	 --Afim de s qüe providencie no sentido , de serem

tatisfeitaS as. exigencias ,constantes do despacho de, -fls., re-
mette. ó-processo sob n. 75,778, deste anno, em que' .  inte:,	 •
ressada a Companhia de Cimento Portland.

• N...560 — Communica,,para-os devidos fins, que-o-sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo, Presente o processo -sob n. 65;434,,
deste anno, em que a firma Paulino Salgado & ComP.,•solicita
lhe, seja perinittido assignar termo de responsabilidade para
tetirar Mercadorias vindas pelo vapor francez "Formos,e"„en,
Irado .neste porto em 10,de novembro de 1934,_ e que forem
Submettidas a despacho pela nota de importaçao n.: : 79.645,
de,10 de dezembro do mesmo anno, exarou, em •, data de '3
de'setembro` findo; o , seguinte despacho: 	 :-	 -

"Não se tratando de'rotulos, capsulas ou envoltorios em
lingua estrangeira, que se prestem a inculcação, come dessa
Procedencia, de qualquer próducto nacional, de que cogita ..o
decreto it. 2.742, de 17: de dezembro de 1897, como reconhe-
cei e declaroU. a deciaão da Alfandega desta Capitai, permilto;
Por; equidade e excepcionalmente, o desembaraço do • Panei
em, queSta'o, retiradas e atithenticadas as necessarias amostras,
assignando Os requerentes um termo de responaabllidacie,-coin
fiador ichineo, pelo cumprimento das exigencias que porven-
tura forem feitas no julgamento final dó processo.,"

• .Conselho Superior de•Tarifa.	 ,

Mines, Misael Ferreira Penn e Ernant Coelho : Duarter mem-
bros do' Conselho; o,.Sr. João Domingues, representante :da
In'azerida Publica e o Sr. Leonardo :Guimarães, secretaria.. :•_	 .

Aberta a sesSão foi lida a.acta da sessão ordinaria ante-
rior, realizada no dia 31 de outubro findo,-a, qual fel appro-.
vada.	 •

A Seguir, fez-se a distribuição dos processos abaixo ennu-'
iterados pelos seguintes relatores:

Ao .Sr. A. Junqueira Botelho ris . 1.291, 1.296, -1:301,
1.306, : 1.311 e, 1.316.	 •

'Ao Sr. Coelho Duarte ris. 1:783, 1.788, .1.793, 1798,-
1.803, 1.808, 1.813, 1.818, 1.823 e 1.828.

Ao ,Sr.	 Penna n.s. •1.834, 1.839, -1:844,, 1.849,
e 1.854.	 •	 ,	 •	 .	 •

Ao Sr. Brandão Cavalcanti ns:" .1.835, 1.840, : 1..845,
1.850 , e _1.855.	 ,	 .	

„
,

.•Ao Sr. Castello Branco ns. 1.832, 1.837,.1-.8 212, 1847
e 1 . 852.

-Passando-se á ordem-do dia, foram julgados os seguintes.
recursos:	 •	 .

N, 1.457	 Guilherme I3orn — Classificação de merca-
doria Alfandegado,Rio Relator, o Sr. Castello,Branco:.;--
Negou-se provimento, ao recurso, contra os votoS dos.Senhores
Coalhe Duarte, que dava: provimento. e Brandão Cavalcanti
que deixava de tomar conhecimento do mesmo.: 	 '

' • N..820	 Danyee &'.Cornw. — Valor de, mercadoria — .
Delegacia Fiscal 'no Rio Grande 'do Sul Relator, ó, Senhor.
Brandão Cavalcanti.---. Converteu-se o julgamento e:o...dili-
gencia, depoià de faltar o Representante da ,Fazenda:

N. 1.C67 — Companhia Swift do Brasil S.' A. — Isenção
de direitos — Alfandega do Rio Grande — Relator,-o 'Sr. -Cas-
tello Branco.— Faltaram o advogado Dr. TriStão da Cunha
o o representante da l'abenda. Converteu-Se o julgamento em
diligencie.

N.: 1.537 — Companhia John Jurgens — RestitUição,de
direitos — Alfandega de Santos — .Relator, o Sr:Castello
Branco:— Deixou-se de conhecer do recurso, 'perempto,
contra, o, voto do. Sr. Coelho Duarte. Faltaram o procUrador
da recorrente Sr. Alfredo Malet Soares e , o representaate
da Fazenda.

Pauta para a sessão ordinaria a sér realizada no dia
11de novembro corrente, ás 14 horas, segunda-feira: .

.	 Recursos:	 -
N. 66-A — Selasel Finkelstein — Classificação de mer-

cadoria (fechos ferro nickelado) — Alfandega do Rio- —
Relator, o Sr. Junqueira Botelho.

N. 97-A — Lojas General Electric S. A. -- Classificação
da.mereadoria (partes moveis madeira) — Alfandega do Itta
--Relator, o Sr. Castello Branco.

N. 117-A -- Estrada de Ferro São Paulo Rio Grande-
Reducção direitos — Alfandega do São Francisco — Relator.
o 'Sr. Castollo Branco.

N. 252-A — S. A. Fabrica de Seda Santa Helena, —
Classificação de mercadoria (fio seda) — Alfandega de Santo.

Relator, o Sr. Castello Branco.
N. 255-A — R. Cohen & Comp. — Classificação de mer-

cadoria (tecido linho e algodão) — Alfandega do Rio ---
Relator, o Sr. Brandão Cavalcanti.
' N. 297-À — Bromberg S. A.Classificação de mer-

cadoria (balanças) -- Alfandega de Porto Alegre — Relatar,
o Sr: Castello Branco.
, N.- 1.407 —Janowitzer, Wanhe &. Comp. — Classificação -

de mercadoria (folha para dourar) — Alfandega do lio
Retator,r.o Castello Branco.

'	 N. 1.523 — Pirie Villares & Comp..— Classificação:4e
Mercadoria (mercadoria omissa) — Aliando de Santos,
Delator, o Sr. Coelho Duarte. 	 .•

'U:) art. 37, letra b, das Preliminares da Tarifa em Viger
declara: peso bruto é o da mergadoria com todos os seus en-
voltoria interiores e exteriores, portanto, as folhas de Flan-
drgs estando sujeitas a pesoT legal esta claro, não. catar
sujeitas a direitos as caixas 'de madeira que as acendiCienam.
A folha de papel que as envolve deve ser incluida no peso das
folhas de Flandres. •

E' o que me cumpre informar." 	 •
Ao Sr. delegado fiscal em- São Paulo: •

ÉESEÃO . , onDINARIA ItEALIZADA No DIA á : DE NOVEMBRO DE 1Ú35

,	 Realizou-se no dia 4 de novembro , de 1935, ás 14'
á ,Il $*essão ordinaria do Conselho Superior . de Tarifa.
Compareceram os : Srs. Antonio Eduardo de Lennhoff Brittb,
presidente; Antonio Junqueira •Botelho, vice-presidente;'Fran-
cisco Corar Brandão Cavalcanti, Francisco Castello' Branco

N. 272-A — Placido Faria & Comp. — Classificação .de
mercadoria — Alfandega de Recife — Relator, o Sr. Castelo
Branco.— Deu-se provimento, unanimemente. ,

N. '275-A Companhia Cessionaria das Docas do Porto
da Bahia — Differenea de direitos — Alfandega de São
Salvador (ex-officie) — Relator, o Sr. Brandão Cavalcanti.—
Não. se tomou conhecimento do recurso, unanime ente.
• N. 282-A — Placido- Faria & Comp. — C assificgau
de mercadoria — Alfandega de Recife -- Relator. o- Sr. Cas-
leito Branco.— Negeu-se provimento, unanimemente.

N. 307-A	 Ayres & Son — Classificação de mercador-ti
Alfandega de Recife — Relator, o Sr. CastelloBranco.--

Deu-se provimento ao fécurso, contra os votos dos Srs. Misiti;
• Perna e Presidente.

N. 319-A — Laboratorio Eutherapico Nacional Ltda.
...Classificação de mercadoria — Alfandega de Santos .	 Ile-

!ator,	 Misael 'Penna.— Deu-se proVirfiento ab.recneSo.
• Contra os votos dos Srs. Presidente e CastelIo Branco..

- N. 1.562 . — General Motors 'do Brasil S.. A._	 Valor
de mercadoria --Alfandega de Santos 	 Relator,	 Cas-
tello Branco.— Deu-se provimento, unanimemente.

'N. 1.583 — Companhia Textil Brasileira S. A.. —*Cia's-
Sificação 'de mercadoria — Alfandega do Rio Relator, o
Sr.:Coelho Duarte.— Deu-se provimento; unanimemente.

: N. 1.607 — Companhia-Força e Luz do Paraná.
ducção de direitos — Alfandega do Paranaguá — Relator,
o Sr. Castello Branco.— Deu-se provimento, unanimemente.

N. 1.629— Industrias Reunidas F. Matara :no L-Sulta
de , direitos em dobro — Alfandega de Santos .Relator; 'o
Sr. Miaael penna. Tomou-se conhecimen‘o do recurso' park
Mandar que a multa sobre 47.500 kilos, seja 'cobrada:corri-
abatimento. de 35% e que os direitos dos 2...500 kilos:sejarn,
cobrados sem multa, pelo voto de qualidade dq Sr,.-Presiden,,é
contra- os dos Srs. Relator, Brandão Cavalcanti :e.Junqüeire
Botelho. (Y Sr: Castello "Branco foi designado para redigir
o accordão.	 •

N. 1:634 — -Companhia. Paulista de Estradas .de repito
ReduCção do direitos -.Alfandega de Santoa

o Sr. Misael'Penna.— Negou-se provimento, unanimemlaite.
Adiados: Ns. 1.067, 1.647, 1.673, 1.734 a. 1.744
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litar-se ao restabelecimento da antiga consignaçao, apresen-
tando conta corrente detalhada do devedor e respectivos cone
tractos. Notifique-se.

N. 73.651/35 — Requerimento do Montepio Geral . de Eco:
nomia dos Servidores do Estado, pedindo restabelecimento as
folha de pagamento do guarda-fio dos Correios e Telegraphos,
Henrique Pires. — Dê-se sciencia ao requerente, e accordo
com a informação.

N. 60.445/35 — Officio da Procuradoria Fiscal no Pará,
n. 177, de 29 de julho ultimo, encaminhando o processo re-
lativo á reforma dos estatutos da Associação Beneficente dos
Operarios e Empregados Civis do Arsenal de Marinha do
Pará. — Transmitia-se ao Gabinete do S. Ex. o Sr. ministro
da Fazenda, por intermedio da Directoria Geral da Fazenda
Nacional, paopohdo, como proponho, - -a approvação . dos esta-
tutos da requerente, incluindo-se o art. 12, que-por méra
omissão não figura na cópia de fls.

Dia 29
N. 67.072/35 — Requerimento da. União Beneficente dós

Militares, pedindo autorização para debitar juros de mora na
conta do aspirante a official, Oswaldo Siqueira. — Peçam-se
esclarecimentos á Directoria dos Serviços de Fundos do Exer-
cito, nos termo da informação.

Directoria do Doniinio th União
EXPEDIENTE DO S. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de outubro de 1935
Processo 61.492-35 — Requerimento d e 12-5-35,, de S4•:.

mone Bayle, pedindo restituição de laudemio pago pelo co-
nhecimento 266, de 29-10-30, da Recebedoria do District, Fe-
deral. -- De accárdo com o parecer, defiro o pedido para re-
conhecer o direito da requerente . a restituição solicitada.

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 29 de outubro . de 1935
Processo 66.505-31 — Requerimento de 10,-10-34, de Ni.

cola Ribeiro, pedindo carta de aforamento dos lotes ns. 173
bis, 174 e. 174 bis da rua Marechal Cantuaria, Praia :Verme-
lha, Urca. — Pago o laudemio, expeça-se a licença.

Dia 30 de outubro de 1935
Off icios :
Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 465 — Solicitando providencias, afim de ser averbais ••

na folha de pagamento da pensionista do *rliesouro, D. Ce..
una Bastos, a quantia de 1004;000, relativa aos alugueres
mensaes do p. n. occupado pela mesma. sito á rua da Ale-
gria n..392. casa IX. (11.879-35.)

— Ao Sr. presidente do Conselho Regional de Engenha- -a
ria e Architectura da 5' Região:

N. 579	 Remettendo a relação dos funccionarios desta
Directoria, que exerceram cargo technico.. (21.891-35.)

ao Sr. primeiro inyentariante judicial nesta Capital:- .•
N. 580 — Declarando que os Srs. Manoel Furtado Sardi-

nha e Franaisco Salgado Sardinha, são foreiros de terrenos em
Santa Cruz. (30.143-35.)

— Ao Sr. director da-Directoria de Engenharia da Pre-
feitura:

N. 581a— Remettendo os processos relativos ao predio
na. 21-23 da rua Doze de Maio- (Villa Orsina da Fonseca). do
qual é detentor o Sr. Francisco do Nascimento Barbosa.
(5-1.601-35.)

— Ao Sr. presidente da Commissão de Saneamento da
Baixada Fluminense:	 • .1

N. 582 a- Encaminhando o processo relativo ao material
que pertencia á Empresa de Melhoramentos da Baixada Flu- • "
minense e que estava sob a guarda do Departamento dó Por-
tos e Navegação., (17.774-35.)

-
Çamara de Reajustamento Economico

Expediente de 7 de novembro de 1933

No processo n. 13.8-57-B, em que são declarantes 'Ame,
rico Fraga Moreira e José de Almeida Leme do Prado Junior'
e sua mulher araini — São Pauloa : "remetta-se -0 puoce,:s7,

á Agencia do Banco do Brasil em São Paulo. pau romnirsa
instrucção na forma do parecer supra".

N. 1.603 —; Paul J. Christoph — Valor da mercadoria
Alfandega de Santos — Relator, o Sr. Coelho Duarte.

N. 1.653 — Joaquim M. Coelho & Comp. — Direitos
sem envoltorios	 Alfandega de Recife — Relator, o Senhor
Coelho Duarte.	 •

N. 1.692 — Janowitzer Wahle & Comp. — Classificação
da mercadoria (objectes adorno vidro) — Alfandega do Rio
- Relator, o Sr. Castello Branco.

N. 1.735 — Janowitzer Hahle & Comp. — Classificação
cie mercadoria (objectes adorno louça) — Alfandega do Rio
— Relator, o Sr. Brandão Cavalcanti.

N. I. i74 — General Motora do Brasil S. A. — Facturas
censulares — Alfandega de Santos — Relator, o Sr. Misael
Penna.

N. 1.789 — Alliança Commercial de Anilinas Ltda. —
Classificação de mercadoria (cestos vime) — Alfandega do
Rio — Relàtor, o Sr. Misael Penna.

N, 1.794 — Evans & Sehurig — Classificação de merca-
doria connexões ferro para tubos) — Alfandega de Santos
- Relator, o Sr. Miaael Penna.

Directoria da Despesa Publica

SECÇÃO DE CONISIGN' AÇUS

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 26 d9 outubro de 1935

Processoa despachados

N. 54.787135 — Requerimento de Alvaro Rei, fUncció-
nario da Imprensa Nacional, reclamando contra o Banco dos
Funceionarios Publicos, pela cobrança de juros de móra.
Encaminhe-se, de accordo com o parecer.

N. 80.348/35 — Requerimento de José Coelho de Mello,
aposentado do Ministerio do Trabalho, pedindo os favores da
circular . n. 3, de 22 de setembro de 034, desta Directoria,
publicada no Diario Official de 27. — Indeferido. A cir-
cular . n. 3, de 22 de setembro dc 1934, desta Directoria, não
tem applicação aos aposentados, porque não soffrem reducção
de vencimentos quando doentes. Notifique-se.

Dia 28
N. 53.769/35 — Officio n. 3.089, de 24 de julho ultimo,

da Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Viação,
sobre o desconto de alugueis de um proprio nacional, na folha
e pagamento do diarista do Departamento 'Nacimial de Portos
e Navegação„antonio Corrêa Lima, de que. tratou o officio
n. Ita, de 2 de fevereiro deste armo, do Sr. director do Expe-
diente e do Pessoal deste Thesouro. — Responda-se de accordo
com o parecer.

O parecer a que se refere o despacho supra, é o seguinte:
"De aecordo. Em se tratando de descontos para pagamento

de divida para com a Fazenda Nacional. não tem applicação o
disposto no art. 12, do decreto n. 21.576, de 27 de junho de
1932. Ao requerente caberá pedir reducção da quota mensal
para inclmenização, de accordo com os seus vencimentos li-
quides, nos termos do .art. 40, do decreto n. 22.005, de 21 de
outubro de 1932".

N. 67.151/35 — Representação do fiscal Oyama de Ma-
cedo occa s ionacla por uma reclamação feita por Antonio de
Paula Pereira, contra a Associação Auxiliar dos Pu/leciona-
rios. — Requisite-se .cia Directoria da • E. F. C. -do Brasil,
o comparecimento perante a Secção de Fiscalização das con-
signações em folha de vencimentos, com a possivel urgencia,
do trabalhador da 3° Divisão, Antonio de Paula Pereira, para
prestar depoimento no processo administrativo do queixai
apresentada por elle., contra a Associação Auxiliar dos Func-
cionarios.

N. 70.600/35 — Requerimento do Club Naval, pedindo
pagamento de consignações descontadas do funecionario do
Tribunal de Contas. Alfredo. Carlos 'Wanderley. Indeferido
quanto ao pagaro.ento, porque. de accorde com a circular nu-
mero 5, de .1 de fevereiro de 1925, do Ministerio da Fazenda,
foram suspensos os descontos das consignações do devedor, a
partir e março do mesmo armo. O requeeente poderã habi-

-e
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No processo n. 2.650-C, em que são declarantes Banco do
Estado .de São Paulo e Paulo Dias de Aguiar (Ribeirão Bn-
uito ---.São Paulo) : "remetta-se á Agencia do Banco do pra-
sil - em São Paulo, para' os fins do art.• 34. do regimento, 'ob-
servado , o parecer supra". .

' No processo n. 3.115-C, ern. que são declarantes 'João Ba-
ptista Cabral e Mtrolina Bezerra dos Santos -(Canhotinho-±
Pernambuco) : "remetta-se á Agencia do Banco do,Brasil em
Recife,' para os fins do r art. 3‘4 do regimento, obserVaclo o • pa-
recer --supra . e para procetter á verifieação suggerida pelo,
chefe da secção".

NO procesao n. 3.130rC, em que são declarantes Dessdedit
Alves . de Souza e Francisco José de Carvalho e . sua mulher
(Abaete — Minas 'Genes) : "rernetta-se á Agencia do Banco
do Brasil, em Bello Horizonte, para os fins do art. 34 do re-
gula- Mento, observado" o parecer stipra".

No processo n. 3.125-C, em que são declarantes,Ruggero
Pentagna e Jayme Gabizzo glezende — Rio de Janeiro) :•
meta-se á Agencia do Banco do Brasil em Barra Mansa, para
os fins do art. 34 do regulamento, observado o parecer supra".

Na petição de Gino Zllioli, em 'que pede • reecinsideração
da decisão da Camara no processo' n. 13.832: "Protocole-se".

Nas cartas de: João Hermenegildo da Silva Garcia, •Ra-
poso & Comp., Francisco Costa e Contonificio Rodolfo ,Creapi,
em que Pedem a juntada de documentos aos prOcessos nu-
meres sem numero, 14.785, 18.013 e 61fi: "Junte-se ao pro-
cesso".

Nas petições de Renato Bueno Netto, Maria do Carmo Po-
reira de Carvalho e Mario Ferreira de:Azevedo, em que pedem
a juntada de' documentos aos processos ná. sem nUmero,
17.296 eaem numero: "Junte-se ao processo": 	 -

No requerimento de Maria do Carmo - Pereira de CAN
ralhe, relativo ao processo- n. 12.581: "Junte-se ao proCesso
n. 12.584, annotando noa demais referidos pela reqüerente".,

,petição 'de Claudelino Alves de Araujo, .reativa
processo n. 14.307: "Certifique-se -o • relaborio .e : junte-se
procuração ao processo".

Nas petições de'Eugenio.Pacheco Artigas edToaqüiin;Fer.•
reina, do Amaral, relativas aos processos ns. , 14-.244 , e , 2.806;
%finde o.Peticionario a procuração". ' 	 . • •

•"Nas petições do Banco da P,faiVinela do Rio Grande aie
Sul, 'Mendes; Lima & Comp. e José Motca Vasconcelloa, rala,
tivaS 'aos 'processos ris. 15.018, :.15.050, 11.870, 993, 998, 1.00à,
1.023 e, 5.069: "Certifique-se".

Nas- petições do padre Leonardo "Félippe '.Fortunato_
Arthur. Togeiro Costa. Ernant. .P'eráz,	 t-1Cd/wat'S
& Comp.; Carlos Barbosa Leite, Teles . & Comp., Usina. Santa
The.rezinha : S. A. e Marianna Carolina de -Jeaus, em'. que
pedem a juntada de clocnmentosacks proCessos na: ,2:413, 3.942,
2..568, 15.246, 2.95, 10.735, 2.047, -2.870: "Junte-se ao
processo'''.,••	 •

Nas 'cartas do Banco do Brasil,'Oevolvendo'os recibo das
indemnizações relativas aos processos na. 13.143, 10.823.
1.193. 10.507, 11.273, 551, 11.15f, 433, 10.978, 9.662, 9.657,
11:867, , 2./189. 10.388, 41.840,:12..505.' 13.109, 9.653, .10.285,
12.503, 12.231, -11.991, 9.660, 12.507, 12.785, 11.997, 9.654,
12:486; 11.026 ve 11.025: "Guinpra-se o disposta -T10 § do`
art: S2 do" decreto n., 24.233, de 12 . de maio de 1934".

Beerbeiloria do Distrieto Federal
EXPEDIEN'I'n DO Esn. iimacroa

, Dia Ide novembro - . de 1935
Requerimentos despachados

S: 28.289/934 :Walter Armelin Schrower, S. A. Casa
Bancaria Ipanema. — Proceda-se .á inscripção, noa termas
do parecer. Imponho a multa de 1008000, minimo da lei.

. (Publicado, dovamente, por ter,sahido . com incorre-
cções).	 -

N. 2.168/935 Soldevilla & Guimarães. —'-Em addita-
meato ao despacho de 22 de abril ultimo, imponho a multa
de 100000, ex-vi do art. 44, paragrapho,unico, .do déereto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904. Paga a milita e transi-
tada em.jillgado esta 'decisão, fica adjudicado 50 % da im-
portancia da multa ao escripturario que verificou 'a .infra-,.
ação; '

(Publicado, novamente, por ter sahiçlo, com nicoere-
d0') •

,1 N. .13.682/935 -- ' Maria Ferreira Nesi WerneCk.'	 —

M
reSente alvará, em- termos. .

Juizo da .2`: Vara Criminal, entrega de 3008000, , a favor
de Ernani Corra. — Cumpra-se..''. _ • 	 ••	 ,
• Juizo da 2' Vara Criminal, entrega de .6008000, a faVor
de André Bartholomeu ,Pagani. 	 Idem. • . • .	 •

Juizo,.da• 2' Vara Criminal, entrega' de :2:0008000; a fa-
vorde. Ernani Corrêa. — Idem. ' 	 .	 •	 ,	 •

- Juizo da 7' Vara Criminal, 	 entrega de 40.08000, a : favor
de Edgard da Rosa , Ribeiro. ,— Idem.	 .	 .

Juizo da' 7` Vara Criminal, entrega de 6008000, a, favor
de-Dr. Mayr, Cerqueira. — Idem..	 • •	 . • •

.Juizo da; r•-• ',Vara Cri -minai, entrega 'de .400800.0,.. a favor
de Edgard da Rosa Ribeiro-. — Idem. ,

• Juizo da 2' Vara Criminal, entrega de 3008000 'a- favor
de Oswaldo Iodo. •— Idem.' 	 .	 .

- Juizo da' 2* Nara Criminal, entrega de 2008000,a - favor
de'Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da 6' Pretoria Criminal, entrega de 3008000, a favor
de Ernáni Corraa.	 Idem-.

• Juizo .da 5' Vara Criminal, entrega de 5008000, a -favor
de Ernani Corrêa. --- Idem. .

Auto n. 1.278/1933, contra o Syndicato dos _Operarias
Hydraulicos Municipaes e Classes Anuexas de Nietheroy. —
A' vista do laudo de fls., da Casa da Moeda, declarando qUe o
sello apposto na -petição de fls., apresenta provas de uso • ah,.
terior, • julgo procedente o auto, base deste Procesaci, e
ponho a Humberto Galdino Pairna. muita de 2:000000, e'wvi
do art. 65, lettra a, do regulamento an :nexo ao • decreto
mero 17.538, de 10 de novembro de 1920. 	 •

Intime-se para o* pagamento da multa, no Prazo de .30
dias; hão o fazendo; promova-se a cobrança executiva, .pelos
meios..legaes, salvo recurso dentro de 20. dias, na fdrrna , dos
arts. '7° e ,9°. das instrucções 'baixadas com - o decreto 'nume-
ro 24.763, de 14 de julho de 1934.

'Auto n. 644, de 1934, contra Jacob Schtilmann e outras.
- Por infracção dos arts. 81 e 62 cio regulathento do' imposto
de -con.surno, foi :lavrado o auto- de fls. 4.•. 	 ,	 •,

Remettidos .os objectos apprehendidos á ._ Casa da . Moeda.
para- dizer sobre os. senos nelles applicados, foi declarada.
pelo officio n. 2.066, de 22 de dezembro de 1934 (fls.. 10)..
que os mesmos eram legitimos e não apreSentavám provas
d'e 'USo	 outra mercadoria. •-

	

-• Defenderani-Se, em tempo opportuno, Abrahão	 Kessel
Jacob-Schulniann...não o fazendo Pascoal Lipes, sendo-lavrado
o termo de ,fie. 20. •	 ,

A 'infracção do art. 81,. pois,-ficou evidenciada, o -mesmo
não -acontecendo-quanto á do art. 62, pela 'qual responderia
ultimo. dos autuados..•

'Pela falta apurada, é- responsavel exclusivamente - o e.-
positor dos Móveis, que os recebera ha douá mezes (Nota . de
venda n.-2.121. de Ode julho de 1934, fls. 3) .

-Assim . sendo, julgo procedente ,o auto em apreço. para
o firri de impôr a Jacob Schulmann a multa de - 2008010. roi::
rimo da-pena coinminada, para a - infracção do art.-'84 do re-
gulamento annexo ao decreto n. -17364, de13 de outubro 'de
19 .26: eximindo de' responsabilidade os demais autuados.

Intime-se para o pagamento da Multa, .no prazo - de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, peles
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na • fórina • dos
arts.;'7° e 9°- das instrucções baixadas com 'o decreto nume--
ro	 de. 14 do julho de 1934:	 •	 . ----

-  Reeorro desta decisão para o 2° Conselho de Contri-
buintes.	 •	 ,

Auto n. 97, de 1935, contra Edgard Vieira Terra,..-L-.A'.
vista, do que -.consta deste processo, • julgo procedente o auto
de fls... c imponho a Ed,g-ard -Vieira Terra . .a multa de
4868000, com obrigação de recolher, lambem, imposto de
240000. es-vi do disposto nos arts. 32 e 38 : do decreto nu-.
mero 22 ..061, de .9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento das quantias - devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, proMova-se a cobrança exe-
cutiva,' pelos meios legam, salvo recurso dentro de 20 'dias,
na fórma dós arts. 7° e 9° das instruccões baixadas com-o-02.
ereto n. 24.763. de 14 de julho de 1934.	 , •

-Auto n., 1.217, - de 1934, contra Albino de Araujo-Freire:
— Visto e examinado este processo, que tem -por base o . auto
de fls.,' lavrado', pelo facto de haverem .sido' apprehendidas 10
cintas encarnadas . da taxa de 8450. aliás: .visivelmente un-
prestdveis para uma nova applicacão, e, attenden:do aos fun-
damentos do accbrdão n. 171 • do 2° Conselho . de .,Contribuin.,
tes, publicado . no Diario Official de 27. de fevereiro ultimo,
não tendo havido recurso, do .Sr. - representante ,daFazenda
Publica, resolvo julgar improcedente . o alludido anta. re-
correndo deste meu .despacho, na fórma , da legislação 'vi- •
gente.

Faça-Se O -expediente.
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Autuou n. 55745 contra Intik Bank — A' vista do que
consta deste 'processo e provada como se acha a infracção
constatada, — julgo procedente o auto de fls. e imponho á
firma Isack Bank a multa de 508000, minimo do art. 111,
g 1 ., letra "b", do decreto n. /7.454, de.6 de outubro de 1925.

Intime-se para o Pagamento da multa no prazo de 30
dias; no o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legam, salvo recurso, dentro de. 20 dias, na fôrma doe
arte. 7° e 90 das instructaties baixadas com o decreto .24.783,
de 14 de julho de 1934.

Identicio despacho foi dado no processo do auto numero
52845 contra J. C. Araujo & Cia.

Auto a. 992-34 contra Barros Tendler — Tendo em vis-
ta o laudo da Casa da. Moeda, de fia. 6, considerando como
"usados anteriormente os asilos coitados nos productos ap-
prehendidos". — Julgo procedente o auto de fls. e imponho
ao fabricante reeponsavel -Barros Tendler a multa de reis
_1:2003000, por haver deixado correr o processo á revelia,
ex-vi dos arte. 62 e 222 do decreto n. 17.484, de 6 de outu-
bro de -1926.

Intime-se para o pagamento dg multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promove-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos
artes. 70 e 90 das instrucções baixadas dom o decreto numero
2.4.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 637-35 contra J. Domingues Preza & Irmãos —
A' infracção do art. 53 do regulamento do imposto da coa-
num° está materialmente provada neste processo e confes-
sada pela defesa, — quando declara que "os senos CM ques-
tão pertenceram a productos empregados na exterminação do
cupim"	 •

Assim sendo, julgo procedente o auto de fia. e imponho
a .1. Domingues Preza & Irmãos a multa de 6003000, mini-
mo do art. 53 do decreto n. 17.464, de .6 de outubro de 1926,

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; nã-o o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legam, salvo recurso dentro de 20 dias, na férrea dos -
Irts. r o r das instrucçges baixadas com o decreto numero
.24.703. de 14 de pine' de 1934.

Auto n. 1.268-34 contra Pereira, Bastos & Cia. — Visto
e examinado este processo e attendendo a que apenas 4 sol-
los da taxa de $300 foram apprehendidos sem conterem todoe
os dizeres regulamentares no verso, — julgo improcedente o
auto de fis, e determino seja o processo archivado, na férula
da legislação vigente.

Auto u. 767-34 contra Atter & Wainer 	 A' vista do
que consta deste processo que correu á revelia, conforme
termo lavrado, — julgo procedente o auto de fls. Impo-
nho a Alsor & Wainer a multa de 2:1008000, com obrigação
de pagar o imposto devido de 1:0504000, ex-vi dos arte. 32
e 38 do doo. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para' o pagamento das quentaas devidas,
no prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a co-
brançe executiva, pelos meios legada, salvo recurso dentro de
20 dias, na fórma dos artigos 7° e 9° das instrueções baixa-
das com o decreto n. 24.783, de 14 de julho de 1934.

Auto n. -951-34 contra Adolpho Jaimovich — Do con-
fronto entre cópias de livros-nota, com o registro de vendas
ii vista de Adolpho Jitimovich, constatou a fiecalização a falta
de pagamento do imposto de vendas mercantis, na importan-
eia de 123000.

A. defesa apresentada pelo autuado confessa a infracção.
A' vista disso, — julgo procedente o auto de fls. 3 e

(reponho á firma Adolpho Jalmovieh a multa de 6001000, com
a obrigação de recolher, tombem, a quantia de 1216000, de
imposto devido, nos termos dos art. 33 e $8 do reffUhtinert-s
to n. 22.001, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas no
prazo- de 30 dias: não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legam. salvo recurso dentro de 20 dias,
na férrea dos arte. 70 e 9° das InstrucçÕes . baixadas com o
decreto 24.763. de 14 de julho de 1934.

Auto n. 349-34 contra João Baptieta pato 	 Vou o
processo á 3' Sub-Directoria afim de que seja- apurado no
estabelecimento de Pontes Brito o mprego dos sellos rece-
bidos por cessão de João Baptista Pato conforme consta deste
processo.

Auto n. 979-33 contra M. Carvelho Machado & Cia. —
A' vista do !ando da Casa da Moeda, de fls., declarando Me
e Mono apposto na duplicata de fls. "foi usado atitetiormen-
kev. , .- ji.4.0 procedente o auto lavrado e imponho allf.: • Car-.

Novembro de 19'85 
,

valho Machado it Cia. a multa de #1:0001Ó00, 111. 1111M0 do ar-tigo 30, § 6°, letra "a"; do decreto n. 22.061, de' 9-de novem-
bro de 1932.	 •.	 Intime-se para o. pagamento da multa no prazo de 30• dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso, dentro de 20 dias, na férrea dos
acta. r -e 9° das instrucções baixadas com o decreto 24:363.
de 14 de julho de 1934.

Auto n. 859-35 contra José Marques de Sá '— Plena-
mente provada a recusa dcis livros fiscaes para os competen-
tes effeitoe, conforme documento de fls. deste processo, que
correu á. revelia, — conforme termo lavrado. —Julgo proce-
dente o auto de•fls, e imponho a José Marques de Sá a multa
de 40011000, 'iraxim° do art. 30,1 V, letra "1", do decreto nu-
mero 22.061, de O de novembro de 1932.

Intime-se para pagamento da multa no prazo-de - 30 dias;
não o fazendo promova-se a cobrança executiva, pelos meios
legaes,- salvo recurso, dentro de 20 dias, na Mima dos ertigos
7° e 9° das instrucções baixadas com o decreto a. 24.763,
de 14 de julho de 1934. 	 •Identico despacho foi irófileido no Processo do auto nu -mero 580-35, contra Fremamo' çatone.

Auto n. 477-35 contra -Album Augusto %eira — vista
do que consta deste processo que correu á revelia, julgo pro-
cedente o auto de fls, e imponho a Abano Augusto Soeiro
a milita de 6003000, com obrigação de recolher o imposto de
753000, ex-vi dos ãrts. 33 e 38 do derreto n. 22.061, -de 9 de
novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro dê 20 dias,
oa fôrma dos arte. 7' e 9' das instrucções baixadas com o
decreto n. 24.703, de 14 de julho de 1934.

. Auto a, 346. de 1935, outra Paulo Basilio. — As pastas
de cartolina que foram apprehendidas a Paulo Basilio não se
Podem incluir no rói daquellas 'que o art. 3', paragrapho
atine* III, letras a e 5, do decreto n. 22.262, de 28 de dezeiii-
bro de 1932 taxa com o imposto de 13000 e . 2$000; de. ace6rdo
com o preço de venda. Elias são um artefacto de papel desti-
nado á guarda de documentos mas sem as caracteristicas es-
senciaes á incidencia: do imposto de consume.

Segundo a anta de venda apprehendida pelo agente. fiscal
autuante; os alludidos artefactos foram facturados á razão
de 13600 e 21100, o que bem indica um • valor imposswel de
aupportar taxação que evidentemente se destina a outros
objectos. (Dos.- de folhas 2).

Assim, aliás decidiu já esta recebedoria e consta - de
Diario Officio/ de... 	 de outubro ultimo.

De aceórdo• com, o parecer da -Terceira Sub-Directoria
julgo improcedente o auto de- folhas.-

Feito o necessario expediente' archive-se.'
Auto n. 368, de 1935, contra Correia- & Campana. —

A' vista do que consta deste, processo e de accôrdo com a in-
formação do autuante e parecer da Terceira Sub-Directoria,
julgo improcedente o auto de folhas, mandando seja o -mesmo
archivado, depois de feitas as -devidas notas.

Auto n. 4.241, de 1935, contra Ribeiro da ..Cruz & Comp.
— As infracções descriptas nó auto de folliaS•8 estão prova-
das; ntio foram 'contestadas, tendo corrido o processo á reve-
lia (termo de.folhas 10).

Assim sendo, e de aceórdo com o parecer da Terceira
Sub-Directoria, julgo procedente o mesmo auto e imponho a
Ribeiro da Cruz & Comp., a multa de 4003000, maxinuno 'da
pena estabelecida para as infracções dos artigos 81 e . 64 do
regulament °aunei° ao decreto sob n. 17.484, de 6 de outu-
bro de 1926.

para o pagamento da multa a imposto devido
pela mere.adoria apprehendida,' no prazo de 30 dias; am.o
fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios lesam
salvo recurso dentro de 20 dias.- na forma doe artigos et e g*
dae Instruccões baixadas com o decreto a. 24.783, de 14 de
julho de 1934.

Auto n. 321, de 1935, contra Pina Gouveia tf6 Comp.
As faltas que o auto de folhas 3 descreve estão provadas
não foram contestadas na defesa de folhas 7.

Assim, e de accôrdo com o parece rda Terceira Iguhei)j..
rectoria, julgo procedente' o mesmo auto . e Imponho a 41°.
Gonveia-& tomp. • a Multa de • t,00$000, rainimo da-pena,	 .
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minadal nos artigos 81 e 112, paragrapho 1°, letras a a.b, do
regulamento annexo ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro

: de 1926.
Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30

dias; não o fazendo, proniova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso- dentro de 20 dias, na 'forma das
Artigos 70 e 90 das instrucções baixadas com o decreto numero
N.763. de 14 de julho de 1934. .• 	 :., •

•Auto n. 470, de .1935, contra N.' Fanzeres,& Comp. --
infracções descriptas ro auto de folhas 4 estão provadas

não foram contestadas por. N.. Fanzeres •& Comp., que deti-
Aliam os moveis encontrados em ' contravenção. Somente
Alves. Moia & Comp.. fabricantes. dos Mesmos objectos,- ein
3ua petição de defesa, procuraram justificar as faltas ein que
incidiram, allegando eircumstancias que não os exime de
responsabilidade.

sim, õ tenda em vista o parecer da .Terceira .Sub-Di-
rectoria. julgo procedente- o truta de folhas.. .1 e imponho a
Alves Maia.'. & ,Comp., a multa •de 200$000.; minimo da pena
conuninada para as infracções cornmettidas, que foram, ás dos
artigos 81 72 e 111, paragrapho 1°.. letra a, do .regulamento
annexo ao' decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa e imposto devido
pela mercadoria apprehendida, ,dentro . do prazo de- 30 'dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, .pelo meios
legaek-sálA.o o recurso, dentro' de -20-dias,.na -forma dos -ar-

. figos 7 0 e 9° das, InstruCções•baixadas cem o decreto. numero
24.763, de 14 de julho de.1934.

EXPEDIENTE DO SR . AJUDANTE

Requerimentos despachados:	 •
N. 7.795, de' 1935 — Domingos Ferreira Gomes.. Au-

torizo a transferencia proposta, para o nome .de 'colleatanda,
'-a quem- imponho a mujta de cento e vinte mil reis, grão me-
di odo artigo 44, do regulamento n. 5.142, de 27-de fevereiro
de .1901.

2.071, do 1953 — Maria Armand Mara..— Junte-se o
processo n. 18.708, de 1934. .	 * • 	 '	 .

N. 27.347
'
 da 1935 — Aristides' Rodrigues de Oliveira.

Verifica-se da inclusa certidão . do cariaria do officiaLpri-
vativo de Registro Especial de Titulos , e Documentos, que.
por instrumento particular de 2 de maio deste • anuo,
tado em 8 de junho seguinte, . Domingos Pereira de Limu
vendeu a •Aristicles Rodrigues de Oliveira, signataria da guia
de •collecta de folhas 2 , apresentada em 17 de maio citado,
o negocio de açougue em questão; inscripto_nasta recebederia
em o nome . de Diogo de Souza Lima, .conforme .a ,inforniação
de folhas 3„ notando-saque este, no referido documento, as-

. signa como uma das.testemunhas da venda verificada.' AsSim
autorizo a bem dos interesses fiscaes, a transferencia "dx-
officio" de Dfogo de Souza Lima. 'para 'Domingos Pereira
Lima e deste para o collectando Aristides Rodrigues .-ele. Oli-
veira. 'Imponha aos dois ultimos a multa- de cento e -Vinte
mil' reis a cada um grão médio do:art. 44, -do decreto nu-
mero 5.142, de 27 dó fevereiro de 1904, ficando modificado o
despacho anterior de 27 de agosto Ultimo.

N .2.450, de 1933 — Joaquim dos_Santo.s...-_-- De acc•Ardo
com o . parecer, inscreva-se a • conecte - de folhas 2; --resalvados
os direitos da Fazenda Nacional, dando-se-baixa no lançamento
existente, em nome de Manoel,Correia de Barres. a quem' im,

„ ponho: a multa de cento e vinte e cinco mil reis (1250-00);;
;grão médio d oart. 4 .1, do.regulamento n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.	 • ••	 •

N. 13.71 .4, de 1935 — J Pereira Monteiro. — Averbe-
se, "ex-officid", a.- mudança de firma e . de local verificada pelo'
informante. Imponho a J. Pereira Monteiro . a multa de cento
e vinte e cinco mil reis; grão . médio do artigo 44 do decreto

' r. -5,142, de 27 de 'fevereiro' de' 1904, • ficando adjudicado ao
escrpiturario João Borges 'Lagos metade, da multa imposta.

N. '29.232, de 1935— Milton José da Silva. - L Proceda-
'se á inscripção nos termos do parecer. • Imponho -a Milton
José da Silva a multa de cem ,mil reis, minirno do artigo 17,
paragrapho 3, do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro

, de 1904.
Notificações:

- " N. 1.305, de 1935 — Gabriel Autais, rua Cardoso de Mo-
•re,es n. 472. — Tendo em vista a notificação de folhas 2 e o
- parecer da Terceira Sub-Directoria, condemno a GabrielI

Aulais a opagamento da importando 'de -l20. aos
emo:untentus.devidos e da multa de 15U0Ot), do art..-219. pa-
ragrap.ha 5' do regulamento que baixou com- o decreto .nurneru
17.461; . de 6 de • outubro de,,,1926.•- 	 •

N. 1.306, de 1935 -•—• ¡Antonio' Alves Sampaio, .stletessur

de Condido . Augusto 'Ribeiro. praça Cruzeiro . 'do Sul — „Esta-
Vão da Penha. — Idem. pagamento da importancia de rei,
150000 e multa de 150000.

,N. 1.304, de 1935	 Bernardino -.Moreira,. rua Bom , SUC-

cesso n: 119.	 Idem, pagamento da imPortancia. de 1/58.•
e multa de 150000.

N..1.037, de 1935 — Antonio Coelho, rua das Laranjeiras
ri. 398. -7-- Em face da notificação de folhas 2, da informação
de 'folhas- 3 e do parecer-da Terceira Sub-Directoria, imponho
ao notificado, António Coelho a multa de . ,treientos mil reis:
(300E, do artigo 221 do decreto n. 17.461, de_ 6 de outubro
de .1926, fiCando o mesmo obrigado ao pagamento da patente
de registro para o exercido de' 1934.na importancia dacento
e vinte e -cinco inil réis (125$000) Autorize a rectificação do
nome em que foram' extrahidaa.a Patente de registro e a ci..-
tidão de divida da multa a que se refere a notificação ritimero
1.392, de -1933 junta por linha.

N. .671. de 1935 — Domingos libam), rua do Riachuéth
n. 17. •— Em face •da informação e do parecer ., reconsidero.
• despacho de 6 de agosto ultimo .para tornai-o de nullo ef-
feito, .por ser' inifprecedente a notificação n: 671, ele '21 tif

maio 'deste anilo. Feita a necessaria annotação, archive-se o
processo.

N. 673, de 1935 — Silveira Carvalho, rua do Riachue.le,
n.- 57. — Mantenho, por serislegaes fundamentos o despacho
de 30 de Maio' deste' anuo. O principio de equidade, invocado
pela firma peticionaria, escapa á competencia desta repartição.

. N. 618: da 1935 — José 11odrigues das Neves, aventua
Alem. de sã n. Os. — Mantenho • por seus legaes .fundamentos
o . despacho-de 30 de maia.deste anuo.. Oprincipio de equida-
de invocada pelo peticionario, escapa a alçada desta7re---
partição. -•

N. 453' da 1935
n. 71. —•idem.

N. 450; de' 1935
n. 127. face.
e "despacho, de 23 de
effeito.

N. 419, ,de 1935 — Augusto Pedro Temi, praia da 'olaria
n. 101. —.Em face da informação o do Parecer, reconsidero
o 'despacho 'de 23 -de maio deste armo. para tornal-o de nulio,
effeito. Feita a- necessaria annotação,- archive-se o presente.
processo.

N. 148 • de 1934	 Adelino Moita & Comp., ruà Frei
Caneca n. Em . face dás informações e do parecer, man-
tenho;.por seus' legaes fundamentos o despacho de 3 de se-
tembro & 1934. .

Certidões:
N. •30,444,'de 1935 — N. Aguiar. 	 Archive-se.
N. - 30.411; • de 1935	 Tierzel Perelman. — Idem.
.N. 30.447, - de 1935 — Walkyria 'Pereira..— Idem

• N. 30.449, de ;1935; 	 Walkyria.Pereira.• — Idem.
• -N . ...30448, 'de 1935 —"Walkyria -Pereira. .— idem:

N.-30.486, de 1935 —• Emilio Polto. •— idem.
30.436, de 1935	 Manoel de Oliveira. Barros.' '-

releu,.

Directoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTE Do DIRECTOR

Dia 7 de novernbro de 193:---
Gfficios expedidos:
N. 653/684 — Aos. Srs. membros da I' Conselho de

Contribuintes — Tiansmittindo. processos de recursos em que
são Interessados os seguintes contribuintes: Comp. Siderur-
gica . Belgo Mineira — Fabrica Maracanã S. A. — A. no-.
rencio 'Junior — J. H. Oliveira — João Mariz de Moraes --
Comp. Sul Mineira de Arrnazens Geraes — Th•e Great Wes-
thern • of Brazil Railway Gompany Ltd. — Banco ,Auxiliar
Agricola. Camocim, Ceará — Dr. Hildegarelo Noronha ---:-:
Olympio Almeida"— de Maceió — Saturnino Salas —
Torres & Comp. Ltda..— Eurico Serra de' Andra-de —
ter Irmãos — Mozart Novaes -7- . de S. João Del-Rey,	 José

— José Pacheco Mendes, praia do Zumby

— Francisco Cetrangelo, praia do Ztimby
da. informação e do parecer; reconskleo.
maio deste 'anno, para tornal-o de nullo

•



de Oliveira Brandão (Dr.) — Manoel d'Almeide Figueiredo
— Mario José Vieira Bastoe Armando Almeida Custo-
dio Fernandes de Oliveira — Maria 11(arphisa Monte .Alver-
ne — „Unira Canebrave Marques — Mario de Silva Neu-
reth (espolio ) — Pedro Nogueira — José !Aterrizo —
João Line da Silveira — Antonio Tiellõa & Comp. de Reci-
fe — Th. Jesse — J~pliina Mesquita dos Santos de Reno
Horizonte.

N. 459 — Ao Sr. director das Rondas Internas 	 So-
licitando informações.

N. 460 — Ao Sr. director das Rendas Internas — Resti-
tuindo proeesso sobro uma consulta do delegado fiscal do
Estado do Paraná prestando informações.

N. 461 — Ao-Sr. director das Rondas Internas — Resti-
tuindo processo e prestando informações.

N. 562 — Ao Sr. director do Expediente e de -Pessoal'
Remettendo duas copiae de portarias referentes ao 2" of-

fieis!	 Manoel José da Fontoura Ferreira.
N. 1.310 — Ao chefe da Secção em S. Paulo — Remei-

tendo informação prestada pela firma Martins Liberato &
Comp. 4Drogarias Crasileiras.)

N. 1.311 — Ao chefe de. Secção. era Minas Geraes —
Solicitando informações.

N. 1.312 — Ao chefe de Seeção na Bebia — Preetan-
de informacõee..

Ao Sr. Juiz da 2' Vara Civel — Pres-

De. Juiz da 4' Vara eive] 	 Idem.
— Ao Dr. -Juiz da Provedoria e Resi-

- Aos Des. Juizes da 2', 3' e 6' Vara

-is. t.422ft23 —
laudo informações..

N. 1.424 — Ao
Na. 1.425/430

duns. — Idem.
Na. 1.431/434

Civil. — Idem.
• Na. 1.435/A10 —

Ausentes. — Idem.
Na. 1.441/443 —

Atteeptis. — Idem.
N. 1.441 — Ao

sentes. — Idem.

Juiz da l' Vara de Orphãos e

Juiz da 21 Vara de Orphãoe e

da. I' Vara de Orphãos e Au-,

Ao Dr.

Ao Ar.

Dr. Afiz

N. 1.415 — Ao Sr. 1" inventariante judicial — Fazendo
coMmunicação.

N. 1.446 — Ao Dr.- Juiz da Provedoria e Residuos --
PreStando inforrcrações.

riís 1.313/314 — Ao delegado fiscal e chefe de Secção em
Sio • Paulo — Fazendo communicacões.
. Na. 1.315/316 — Ao delegado fiscal e chefe de Secção

érn Nietheroy. — Idem.

Requerimentos despachados
N. 11.027-35	 Lydia Lopes — Indeferido, em face do

diepoato no paragrapho unico do art. 131, do regulamento
em vigor.	 •

N. 15.735-35 — A. Silva Cruz & Comp. — Prove que
. as retiradas foram feitas em importancias mensaes fixas.

N. 6.581-35 — Luiz Baptista — Proceda-se, em tudo,
como propõe o parecer retro.

N. 17.492-35 — José Alves Peixoto — De accordo com
a informaçã'o, indeferido.

N. 13.681-35 — Sau4 Alhadeff 	 Canceile-se. o lança-
mento detetive ao exercício do 1934, em face da informação.

Quanto aos exereicios de 1932 e 1933. mantenho oe lan-
çamentos. de aceordo com o art. 106, letra a do regulamen-
to ene vigor.

N. 8.535-35 — Araujo Penca & Comp. — De aerordo.
Concelle-se o lançamento .
N. 15.4'00-35 — Augusto de Souza St Comp... — Prove

que as retiradas foram feitas em quantias mensaes e fixas.
N. 7.020-35 — Wilbelmine Bohm. Cancelle-se o

lançamento "ex-officio", relativo a 1933. uma vez que a fir-
ma interessada deixou de exercer SIM actividade em 193? e
não pode, portanto, ser confribulte, no referido exeruicio.

Recorro deste acto, na forma da lei, para -o 1° Conse-
lho de Contribuintes.

N. 7.172-35 — Nelson de Sampaio Milhe — Proceda-se
como se propõe.

N. 8.07845 — G. Costa (Guithermina Costa). — Can-
eelle-se o lançamento “ex-officio" e reveja-se o declaração
de fls. 9 verificando-se se n marido da reclamante apre-
sentou declaração referente a 1932.

N. 9.065-35 — A. 1,u4s. Belart — Indeferido. Prosiga-
se na cobrança.

N. 9.123-35 — José Maria :da Silva Couto — Nada ta
a deferir, uma vez que esta directoria tomou conhecimento
do pedido de rectificação, feito pelo supplicante e deliberou
a respeito.

N. 9.811-35 . — Oby Pinto do Loyela — Rectifique-se
o lançamento, rotim propõe o parecer.

N. 10.855-35 — Alvaro do Teffé lloonholtz — Proceda-
se pela forma proposta.

Repetidos. sabiram . com incorrecções:
N. 5.008-35 — Domingos Dias Barbosa	 Proceda-se

Pela forma proposta.
N. 5.440-35 — Carlos Emalo de Mendonça Oliva —

Proceda-se corno alvitre a informação e receba-.se depois' a
declaração relativa a 1934 e 1932.

N. 15.815,35 — José Thomaz Nahueo — Pelas razões
constantes do parecer, determino-se proceda como ali se
propõe, cobrado o imposto na forma estabelecida pelo arti-
go 129,a 2* do regulamento. Recorro deste acto para o '
Conselho de Contribuintes.

Alrandega do Rb; de Janeiro

Visto e examinado o presente proeemo verifica-se:
Que o Ministerio das Relações Exterioree, era 22 de ,fe-

vereiro do afluo proximo passado, deu conhecimento a data
Alfandega do tkór de rim telegramrna passado pelo nosso
consta em Lisbótt, em que é pedido c.ornrnunicar a esta Ai-
fandega que. as 30 caixas marca P. L. C. constantes do' ma-
nifesto do vapor “Iligland Princesa", despachadas com as
facturas consulares na. 443-445, e consignadas a Pereira
Lima & Comp., declaradas como contendo vinagre,' coa-
tinha. conforme verificou, 50 caixas de aguardate de
vinho, 100 caixas de vinho Moscatel e émente 150 de Vinik•
gre (fls. 3);

• Que essa comMunicaçãO, a 4 de março seguinte, foi en-
tregue, para informar, com a nota urgente, ao 4* escriptura-

• rio Ataliba Gaivão, a quem fora distribuido o manifeato do
referido vapor "Iiighland Princesa", entrado neste porto • a
20 do Ille-81110 mez de fevereiro;

Que . era officio de 23 de junho do mesmo anuo, o Mini&
terio das Relações Exteriores transmittiu a esta . InePectoria
cópia de um officio, ainda do nosso consui em Lishba, em
que era confirmada a communicação anterior, *obre fala de-
claração nas facturas consulares ria. 443-445, aecrescentando
que, por indagações feitas, essa fraude era frequentemente
praticada me exportações de vinho e aguardente, em garra-
fas, de Portugal para differentes portos do Brasil (fls. 18,
15 e 16;

Que solicitada á „4.1fandega de Lislatia certidão do eia-
• banque de duas partidas de caixas da Marca P. L. C. pelo

vapor "Higbland Princess", ficou constatada a veracidade. da
conrimunicação feita pelo nosso ceneul em Lisboa a fia. 3;

Que as facturas consulares e commerciaes referentes ás
300 caixas ern apreço foram organizadas no Mesmo dia (8
de fevereiro de. 1933) e - nesse mesmo dia apresentadas nó
consulado brasileiro pelos meemos embarcadorea Barata,
Coimbra & Comp.	 procuradores do exportador José da
Silva Pereira , fls. 10-11 A);	 e

Que para o despacho Mesas 300 caixas formulou o des-
pachante aduaneiro Julio Caultiraux.-5 notas, que tomararn
os ns. 31.358. 33.165, 34.772, 35363e 35.555.declarando. vinagre,

• da taxa de 100 réis, e com essa classificação tiveram sabida
Pelo atenazem externo C) do Cães do Porto (fls. ,4-8) e

Que por funcrionarios da Recebedoria do Distrieto
deral foi procedido exame na eecripta da firma Pereira Lima
& Comp., tendo ficado constatado ter sido rasurado no livro
borrador, o lançamento relativo ás 300 caixas em apreça.
(fls: 31-32 v.).	 .

Nes interregatorios procedidos, consta ter o commee-
ciente Antonio da Silva Pereira . Lima, socio da firma Pereira
Lime & Comp., declarado:

Que o otdro socio da firma, José da Silva. Pereira, acha-
va-se em Portugal (fls. 35);

Que sua rasa ennunercial é de molhados por grosa° geado s
os generos de seu negocio, ás vezes, fornecidos por sau na„
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que. é produ.ctor de vinhos em Lerias, Portugal, não fabri-
cando vinagre;

Que as 300 caixas em apreço foram remettidas por seu
paa, José . da Silva Pereira, não sabendo de quem elle com-

- Que contestava a denuncia do consui em Lisbúa, aceres-
contando ter o referido • consul acceitado denuncia de algum
inimigo da sua firma em . reinicia;

Que achava- ter o mesmo consul verificado mal na Al-
fandega exportadoea (fls. 35 v.);

Que es caixas contendo garrafas de vinagre são do
mesmo typo das caixas. de vinho e as caixas de litros de vi-
nagre são do mesmo l ypo das caixas com aguardente (folhas

, 30) e
Que s sobre o certificado de exportação passada pela Al-

fandega de Lisbôa. relativo ás 30 caixas em apreço, nada
tinha a dizer e que quanto á legalidade do citado documento,
lambem nada podia dizer (fls. 45).

O o escripturario, Ataliba Gaivão, declarou:
Que effectovamente recebeu, a 4 de março, õ officio do

Ministerio das Relações Exteriores, que encaminhou a esta
'Alfandega a denuncia do consul brasileiro em Lisbóa de fo-
lhas 3 (fls. 18);

Que apenas leu no .citado officio o nome do vapor C a
data, (file sublinhou a lapie vermelho, não sabendo de que
tratava o MCSMO e o guardou junto aos conhecimentos e fa-
cturas do vapor (fls. 18);

Que não leu lodo citado officio porque suppunha Ira-
Lar-se de uma communicação do consul rectificando entrada
e. deepaCho do v a por (fl á• 18 v•);
• Que êm févereiro deu entrada no manifesto do referido
apor "Ilighland Princess" a dois despachos, de. 100 e 50

• cailtas com vinagre e em maio a mais Ires despachos de 50
caixas, tambem Com vinagre, da marca P. 1,, C. (ris. 19);

Que ao prestar informações no ultimo officio de 23 de
junho. do Ministerio das ' Relações Exteriores, A que leve co-
nhecimento que se tratava deuMa- denuncia 'sobre falsas de-
claraçõe.s em facturas consulares (fls. 19); •

Que reconhece que á demora do andamento do primeiro
officio citado acarretou falta de providencias immediatas
por parle , da Inspectoria,''afim de evitais prejuizos á Fazenda

•Nacitinal, não tendo elementos nem motivos para por em
duvida uma denuncia de tal natureza (fls. 19 v.);

O des.pachante aduaneiro Julio Caulliraux, declarou:
. Que em fevereiro 'recebeu do commerciante Antonio da

Silva Pereira Lima os documentos, conhecimentos e factura
consular 11. 415 e formulou dois despachos de vinagre, um
de 50 caixas, as. 1150, e outro, de. 100 caixas, ns. 511150, da
marca P. L. C. (fls. 20-v.);

Que em abril foi autorizado pelo mesmo aocio da firma
Pereira Lima. Comp., a 'formular mais 3, despachos de Vi-
nagre' de 50 caixas de na. ..1150, 511100 e 1011150, referentes
á factura n. 443, o que fez em maio seguinte (fls. 21), sendo
nesse mez pagos ose . cinen despachos (51S. 21 v.);

Que os dois despachos de fevereiro foram formulados
sobre atam, não sabendo o motivo porque só foram pagas os
direitos em maio (fls. 21 x.);

Que não sabia a que "attribuir o infeeesse da firma em
mandar vir duas partidas iguaes, da mesma marca e mesmas
numeros da mesma mercadoria e Lypos de caixas perfeita--
men/e iguaes (fls. 22);

Que os typoe de caixas de 12 litros de vinagre são seme-
lhantes aos typos de caixas de aguardente partugueza e ver-
mouth portuguez, e que as caixas de 12 garrafas de vinagre,
lambem se confundem com as caixas de 12 garrafas de vinhe
Moscatel Setubal (f1S..22);

Qii ! não assistiu á conferencia de taes volumes, como
lambem não costuma assistir da quaesquer outros, sendo
disso encarregado seu empregado João Ferreira de. Freitas;

Que no Armazem externo C quem dá sabida aos volumes
desembaraçados é o proprio fiel de arinazem (fls. 22 v.),

.10 empregado do despachante Julio Caulliraux, João Fer-
reira do Freitas, declarou:

Que assistiu á conferencia, desembaraço e sabida das 300
caixas em questão, sendo abertas duas caixas para conferen-
cia de cada despacho, e que estas continham vinagre (folhas
23 v.);

Que desembaraçados os despachos, a sahida dos voluines
fui dada pelo 'fiel de artnazem Oldemar Thompson;

•
Que a sabida dos volumes teve legar quando o confe-

rente, Sr. Wanderley, ainda estava occupado nu serviço lia
, • anferencia, de outras mercadorias de outras firmas (folhas
23 v.);

Que as caixas de 12 litros de vinagre, são semelhantes as
caixas de aguardente portugueza 'e verrhouth e vinho quimis
do, e que as de 12 garrafas de vinagre sãoLambem semelhan-
tes ás caixas de vinho Moscatel Setilha' (fls. 24), .

O fiel de Armazem Externo C, Oldemar Thompson, de-
clarou:

Que, em relação aos- despachos em questão, da firma Pe-
reira Lima & Comp., depois de ter sido feita a conferencia
pelo Sr. Genciano Wanderley e desembaraçada a mercadoria.
recebeu as terceiras vias dos despachos para dar a necessaria
sabida;

Que, como sempre faz, mandou o pessoal dos carrinhos
apanhar as caixas e conduzil-as para a rua;

Que leu por fóra das caixas a palavra vinagre, estame)
de acctirdo com as tres vias dos despachos;

Que sempre lê as tres vias dos despachos, na occasião da
dar sabidas, para não haver confusão;

Que as sabidas são sempre dadas por elle proprio
depois do desembaraço do conferente;

•Que não notou divergencia nas caixas, entretanto, as con-
tendo 12 litros de vinagre são semelhantes ás caixas contende
aguardente, vermoulh, vinho quinado. e q ue. por sua voz. a=
caixas contendo 12 garrafas da vinagre são lambem semelhan-
tes ás caixascom 12 garrafas do vinho, se distinguindo unia
d 	 outras apenas pelo rotulo. 11s. 25 -se

Que os volumes são remettidos para a porta pelo man-
dador JQSé Pedro da Silva Filho e são arrumados na porta
por Oétavio Monteiro Carvalbo, que lambem abre os volumes
para éonferencia (fls. 26).

-O mandador do Armazern Externo C, josé Pedro da Silve.
Filho, declarou:

Que recebeu do fiel os pedidos pára pôr na porta as 300
caixas da marra P L. C., duas partidas de n. 1/150 (folhas
27v.);

Que as caixas contendo litros de vinagre sãa do mearas
typo das de venho quinado, aguardente e varmoutb A que as
caixas de garrafas de vinagre são do masmo typõ das que coles
têm vinho (fls. 26)..

O abridor ()atavio :alonteira de Carvalho declarou:
Que com relação ao sdespachos de vinagre da maro

P L. C., recorda-se 'que. por ordem do conferente, apanhou
na pilha da porta duas caixas de cada despacho para a con-
ferencia, sendo abertas. pesadas .e conferidas essas caixas tem-
tinham litros e. garrafas de Vinagre (fls. 29 v);

Que as caixas contendo litros de vinagre são semelhantes
ás I e vinho quinado, aguardente, vermouth, e que as caixas
com garrafas do vinagre são lambam semelhantes ás 'caixas
de vinho do Perto (fIs. 29 V);
. Que' não se recordava si a sahida dos volumes foi dada
inimediatamente ou no fim do dia. entrétanto, o fiel costuma
dar a' sahida dessas mercadorias, depois de dar sabida á carga
mais grossa, hacalhán, carne secca, etc. (fls. 30).

O guarda-livros Manoel Lopes dos Santos declarou:
Que, quanto A rasura encontrada no borrador de merca-

dorias, a pagina n. 40, confirmava o que consta do termo la-
vrado por funceionaeios ela Revehedorra; .

Que pelo habito de receber facturas de vinhos do expor-
tador Jose da Silva Pereira fez o lançamento como se tra-
tasse de vinho e. posteriormente, verificando o engano. ra g u-
PM( , a especificação da mercadoria, e lanou vinagre (folhas
37 v.a e

O 2" eseripturario Oenciano Wanderley declarou:
Orle os volumes depois de conferidos com o despacho e

desembaraçados, é -a 3' via desse despacho entregue ao fiel do
arroa-2em para dar sabida aos referidos volumes;

Que nos dias em que foram conferidos os despachos do
que se trata. o . serviço estava muito avolumado, pois eram
conferidos 35 a 40 despachos de grandes partidas. (ns. :/e);

Que, positivada conto está a fraude, á vista . de documen-
tos insophismaveia, não laur a menor duvida que havia con-
nivencia do pessoal do atanazem em-pôr na rua, não a mer-
endoriaque havia conferido (vinagre) e sim a Mercadoria de-
nunciada pelo constei, porquanto as partidas tinham as
mas marcas,marcas, mesmos numeros e haviam sido descarregadas fio
mesmo vapor;

Que' devida á falta de andamento da denuncia feita paia
constei: coe ficou'oaralvsada em poder do 4" escripturario
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taliba (+aivão, perlo de quatro mezes. é que se conaunimou a
aude que deu causa a este processo:.

.Que os volumes contendo vinagre são semelhantes aos que
antêm aguardente e vinho Mo$ratel em garrafas eu
ahi a faculdade na troca ou substituição no acto da
fls.. 47).

Intimados os envotvides no proces:o a apresentarem n ie-

wa dentro do prazo de 15 dias.. foram apresentadas as de
43. 68 a 117.

A firmu ?vera Lima 8; Omrp., em sua defesa, allega:
1) Que... "tor urna falsa certidão que não bem exprime

verdade, e extrahka na Alfandeda de Lisbila, se diz ter em-
arcado para o Bras) pelo vapor -Higland Princese" e des-
inado á firma' accusad:z, daquelle numero de caixas, mas
cm a deturpação de. 150 caixas com vinagre, 50 cx. aguar-
ente, tpo ex. vinho Setubal", (fls. 95-87);

2) Que... "foi despachada, conferida e autorizado o
esernbaiwo da dita mercadoria, verificando o digno confe-
ente "de visu", 10 % das caixas sobre o total manifestado..."
faz a pergunta: "onde está a decantada fraude attribuida aos

upplicantes?" (fia. 98);
3) Que é surprebendente a affirmaçãq do conferente a

Is. 47, "maxime quando elle não se reveste de nenhuma prova,
-Bace nos corredores 4 bocca pequena e fallece pela inanidads
as provas (fls. 98);

4) 'Que "os depoimentos do fiel do armazena, Sr. Oldemar
hompean, do mondador Manoel Pedro da Silva e do encarte-

:ado de abrir es volumes na porta, Sr. Octavio Monteiro de
iarvalho, são uniformes e não divergem do prestado pelo
'ornado conferente Sr. Genciano Wanderley, tendo ainda a
:corescentar que elles não foram contestados por aquelle digno
zweripturario, nem acoimados de falsos..." (fls. 99);

5) ,Que "effectivaraente foi rasurada no borrador a elas-
:Meação da mercadoria tão ~ente..." e que... "sendo o
-;alor do vinagre rnuitiesimo mais barato em relação ao vinho

aguardente e não tendo sido rasurada a importancia pela
piai se fez o credito ao exportador, facilmente se provará a
Anhuma importancia damiella rasura...";

, 6) "Que "se desconhece, nestes autos, o interesse quanto
-o fisco de Portuga/, concernente ás firmas José Maria da Fon-
aaaa• succeasores Ltd. e Macieira Ltd., fazendo denaraç'ões
ice `vinha e aguardente, quando as facturas consulares nu-
!lents' 45 e 443, provam terem embarcado vinagre (fls. 102);

, 7) Que na certidão falta... "o reconhecimento da firma
¡o encarregado do Archivo de Lisboa por notario
(.fla. 103);

Finalmente termina a defesa com seis perguntas (fls. 104-
105) •	 •

O despachante adnaneiro Julio Caulliraux, em sua de-
fesa, allega:

. • *a) que nenhuma prova positiva é feita. no pro-
cesso do conhecimento do mesmo defendente sobre a

• denuncia de qualquer fraude fiscal, relativamente ás
mercadorias noa despachos em que funceionou como
despachante autorizado pelo importador das ditas mer-
cadorias;

b) que falta de igual prova positiva existe de que
- tivesse acionista ou consciencia de qualquer fraude no
caso, bem como de que' tivesse qualquer actulaeito no
exito da pretendida fraude;

..c) que as oircumetancia.s allegadas no relatorio
processo da divisão da partida das mercadorias em

. cimo notas de despachos e logo iniciado, mas não coa-
()toldo o processo de duas dessas notas, longe de, eiquer,
servirem de indicio contrario ao defendente, vem ma
abono da lisura de sua conduc4a no caso, como bem
apreciado antes ficou, porquanto ficou toda a partilha

'das mercadorias, sujeita ao exame fiscal taduaneire,
para a conferencia e desembarileo dag mercadorias
despachadas •

d) que das declarações prestadas no processo pelo
empregado do defendente, á fia. 53, e pelo abridor 'dee
volumes á porta de .sahida do conferente aduaneiro,
feita á fie. 54, evidente se torna que nenhum emba-
raço foi creado ao dito conferente aduaneiro para o

exame fiscal tas Ire.'ietjorias despachadas .. cumpridas
iodaa as suas deterni:naçõess para a conferencia dos
volumes das notas de despachos . de importação era
t- usa e para o desembaraço. respeetivo, -exigindo esse
~terceto duas caixas apenas de cada despacho, •ve-
..i ficando ser o seu conteada —. que era a
sapecie da mereadoria despacha/g;

que im affirmada no _processo a consecução do
uma fraude fiscal, mas não está declarada qual a lesão
dos direitos da Fazenda Nacional resultante dessa
fraude e quem detla seguramente areuveitou.

(1 fiel do armazena exteroo C) Oldemar.Thompaon, em
sua defesa. alIega:

1) Que... "lhe era impossiVel. materialmenie. sem estar
de accordo com o conferente, pois só assim é admiseivel a
hypothese de dar sabida e trocar 150 volumes de bom tamanho
seio que os trabalhadores, empregados do eaeriptorio aia Com-
panhia do Caas do Porto, despachantes, ' negociantes, man-
dador, abridor e o proprio conferente, notassem- logo" '((lá. 72);

2) Que "para se attribuir ao fiei Q que se pretenda- era
de mister fosse elle e conferente, pois sõ o conferente é quem
pôde, pela lei, dar sabida á mercadoria" (fls. 73); • 	 *

3) Que "é possivel caie todos fcaesena enganados --, .con-
ferente, fiel, mandador, abridor, empregados, etc., mas não
se atire a culpa a este ou itquelle, quando não se lera a prava
provada do crime..." (fls. 80); 	 •

• 4) Que "... não se deve procurar punir o pequen0"•
"puna-se a todos dentro da lei, do menor ao, maior, e se .não
se tem certeza de quem seja o criminoso; não se acme'
nem se puna a ninguem... (fli. 81); • '• • •

5) Que "contra a argucia de certos contrabandistas sé
a abertura do volume por volume ;porta do armazem. A
não ser assim, haverá sempre contrabandos e não é spossivel
responsabilizar a A ou B porque tal volume, que não foi
aberto. sahiu como vinagre quando na • realidade eopthha
outro liquido" (fls. 88); 	 •

6) . Que "só haverá troca se o' -conferente, estiver dor-
mindo" (fls. 90);

7) Que "para que houvesse' conluio era. de mister que
o accordo fosse estabelecido entre todos, isto é, desde o ina•
portador até ao ultimo empregado do armarem" (fls.. D2).

O 4° escripturario, Atai% Oitis/rui, em Sua defesa *alega:
• 1) Que recebeu, em 4 de março do anno findo, o- officio

do Ministerio das Relações Exteriores,' em , que- é communi-
cada a denuncia. do onsul brasileiro' • ern: Liebba, e "que não
leu todo o texto do referido officio Por julgar tratar-se de
cominunicação consular relativa a rectificação da data da
sabida do vapor (fls. 68);	 . ,

2) Que não leu todo o contexto do officio — denuncia —
porque não julgou que Um tosumpto. de caracter reservado
viesse ás suas mãos, seguindo a norma contra=qutdquer
petição, para informar o que constaese 	 manifeSto (fie. 69) .

Por fim declara o 2, eacripturario Genciano Wariderley:
1°, que para a conferencia. dos -volumes referentes ás cinco

notas de despachos em apreço verificou ci peso de duas caixas
de cada despacho e que a mercadoria era vinagre (Is. 116):

2°. que em seguida ao desernmaraço dos elespachoS en-
tregará as terceiras vias dos mesmos ao fiel do arrnazem, para
terem sahida os volumes (lis; 110)*:,

3', que á vista dos dados positivos da denuncia não he-
sitou em affirmar que a- mercadoria que conferiu (vinagre),
não foi a mesma que sahira do armazem e sim a denunciada,
visto serem semelhantes os volumes (fls. 116): •

4•, que essa troca não podia ser feita sem a annuencia
do pessoal do atanazem, do deapaohante e da firma censigna-
teria dos volumes éM apreço (fia. •16);

5,, que a fraude nãca foi evitada por não ter tido o anda-
mento devido a denuncia constante- deste processo (fls. 116 v)

Do exposto, verifica-se claramente o 'seguinte'.
• Que a firma Pereira Lima és' Comp.. se esforça em sua' I

defesa para demonstrar* que é falsa a denuncia do emiti,
procurando impugnar. mesmo a certidão passada pela Altana
desaa de Lisbõa;

Que o. despachante aduaneiro, Julio Caullirau.e, organi-
zando os despachos, nos quaes declarou mercadoria differente
das que effectivamente foram recebidas e .desembaraçadas
pelo armarem, embora não estivesse presente ao acto .da con-
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ferencia, se tornou 'co-rresponsavel • na fraude, tanto mais
quanto, na sua defesa, não deu a convicção de ter agido com
Ma fé no caso;

Que o fiel de armazem, Oldemar Thompson, procura de-
monstrar que não poderia scisinho praticar a fraude: era ne-
cessario que todos estivessem de accordo, desde o importador
até o ultimo empregado do armazem...;

Qu.e o V escripturario Ataliba,Galvão Filho, sem accusar
nem defender, se confessa negligente no • cumprimento dos
seus deveres, dizendo não ter lido o officio — denuncia, —
que lhe foi enviado, por suppôr tratar-se de uma rectificação
de entrada e despacho de vapor;

Que o 20 escripturario Genciano Wanderley.conferiu
fectivamente vinagre,- nas caixas apresentadas á conferencia,
mas que foram pastas na rua 150 caixas de vinho e aguar-
dente, em desa,ccordó com o constante dos despachos- nume-
ros 31.358 e. 33.,165, em 6 e 11 de maio, respectivamente;

Que pelos °litros' despachos — 34.772, • 34.463 e • 35.555,
foram desembaraçadas as restantes 150 caixas, cru 17 e 19
do mesmo mez, contendo de facto vinagre. — affirmando o
mencionado conferente que, á vista dos dados positivos .da
denuncia, não hesita em affirmar que a mercadoria que con-

, feriu . (vinagre), não foi a mesma que sahira do armazein e
;im - as denunciadas, visto serem semelhantes os volumes e
lue essa troca não podia ser feita • sem annuencia do pessoal
do armazem, do despachante e da firma consignatária dos
volunles.

Do exposto, e
Considerando que a denuncia de fls. • 3, reiterada pela de

fls. 13, 15, 16 'e 17, do processo, procedente do Consulado
Geral do Brasil em Lis-bda.,- não podia .ser posta em - duvida,
tanto mais quanto não foi aquella . 'destruida nos 'seus funda:
Mentos, 'pela defesa, que se restringiu em contestar a fraude
pela negativa e por argumentos desacompanhados de qualquer
prova;

Considerando que, robustecendo a sua denuncia. o consul
de Brasil em Lisbôa obteve a certidão de fls. • 11 e 12, pas-
sada pelo Archivo Geral da Alfandega de Lishea, em 26 de
dezembro de 1933. da 'qual consta o embarque alli. no vapor
"Highland .Pricess", de. cem caixas de vinho Moscatel de Se-
tuba', da marca • P.L.C., de ns. 51-150; cento e cincoaeta
caixas com vinagre . e eincoenta caixas com aguardente, para

- o porto do Rio de Janeiro;
Considerando que coincidindo com a prova do embarque

em Lishôn, foi constatada rasura no livro "Borrador de Mer-
cadorias", em exame -feito na escripta da casa importadora
desta Capital, Pereira Lima & Comp., onde se constatou -.a
substituição da palavra "vinho" por "vinagre" (termo de
fls. 32 e 33);	 •

Considerando q ue diante de documentos como os gim ora
foram invocados, ao julgador mais desprevenido ou de i.a.)-a fé,
não era licito vacillar quanto á pratica de fraude, no caso
sub-judice;

Considerando mais que, a distribuição da partida dos 300
volumes em cinco despachos, do modo por que foi feita, cons-
tituiu uru Meio habil e astucioso para conseguir a sabida do
armaiem, de 150 caixas que continham aguardente e vinho
como . se contivessem vinagre, de vez que houve duplicidade
da numeração de 1 a 150 para caixas iguáes, Mas que conti-

• nbam mercadorias differentes;
Considerando que para a consecução da fraude a ella

não podia estar alheio. o despachante aduaneiro dá firma„lu-
. lio..Caulliraux, ,embora não estivesse este' presente no acto dá
'conferencia;	 •	 •

•Considerando que existindo no armazein para-conferencia
e desembaraço nas condições expostas neste processo, 300
caixas como Se fossem todas de vinagre, facil seria a apre-
sentação ao . exame do 'conferente de umas por outras e a
consequente sabida pelos cinco despachos, adrede organizados
(dep. de-lis. 22);

.Considerando, assim,' que do modo por que era feito o
serviço de conferencia e sabida de mercadorias, no armazern
erri causa, tornava-se irapossivel materialmente ao conferente
verificar Se havia troca das caixas, da mesma marca, numero
e typo, bastando para que isso occorresse que o encarregado
de separar os volumes o quizeafse (dep. de fls. 20 a 24 e 28);
' Considerando, consequentelonente, que sem a cooperação

do • fiel de armazem, Oldemar Thompson, . não era r:ossivel
surtisse effeito' o "truc" empregado- para a sabida - de uma
mercadorias por outra;

• Considerando que a desiclia do 4" escripturario Ataliba.
Ga."1vão Filhó, retendo a denuncia na sim mesa de' trabalho,
deu togar a - que a fraude se consuminasse:

Considerando que a attitude do despachante aduaneiro,
Julio' Caulliraux, no caso, procurando -demonstrar a ausencia
de fraude, quando, innocente, outros deveriam ser os sew
meios de defesa, sem se preoecupar com o que a outrem arfe
ctassem a denuncia e as accusações feitas;

Considerando que o depoimento do empregado do des
pachante Caulliraux, João Ferreira de Freitas, deixa duvicb
sobre a coparticipação criminosa de Freitas, lio caso em jul-
gamento;

Considerando que o fiel . de armazem, Oldemar 'Thompson,
além de responder pelo que occorre nos armazeno sob a sua -
guarda, foi quem, pessoalmente, deü sahida ás caixas de que
se trata, tornando-se coresponsavel no, delido;

Considerando que a defesa apresentada pelo 2' escriptu-
rario Sr. ~dano Wanderley,', o colloca acima de qualquer
suspeita de eopaaicipação consciente na fraude, militando
ainda em seu favor o$ artificios , empregados e que seriam
desnecessarios se contassem com a sua connivencia;

Considerando que, de qualquer- fortim, á* 'firma Péreira
Lima & Comp., cabe á- autoria principal da fraude, pois -só
a esta interessava o descaminho de direitos,incontestavel-
mente premeditado, conforme consta do proces'so;, , •

Considerando que, embora as circurnatánc invoquemnvoquem a
figura clelictuosa de contrabando, é da jurisprudencia do Mi-
nisterio da Fazenda applicar em casos semelhantes, a multa '
de direitos em dobro;	 -

Considerando mais que, para a prova de descaminho cif
direitos 'bastam as presumpções colhidas pelos empregado
aduaneiros, de accordo com a respectiva legislação (accordã-
•_„,-l a S. 'I'. k.'ederal, n. 1.929, de 20 de novembro de 19(2, pu
Meado no Mario Official de 18 de junho de 1911, citado re
decisão de 5 de outubro de 1926 desta Alfandega, no processc
nie apprebensão de 144 caixas de cognac, sabidas do armazem
externo A, em 7 de julho de 1921, como se fossem vinho);

Considerando que providencias inspiradas pelo officio de
fls..., do Consul do Brasil em Lisbda, têm sido tornadas por
esta inspectoria, no intuito de evitar fratkle como a que se
apurou neste processo;

Considerando que, de accordo com a classificação de
fls..., importa a differença dos direitos de importação para
consumo, - sonegada, na quantia de • 87143100, ouro, ou sejair
em papel 6:6558200,. á taxa de 7.$264 vigorante na 'época de
pagamento dos direitos e a do imposto de consumo, de réis
1:557800;	 •

Considerando o que mais consta do processo;
Resolvo:

appliear á firma Pereira Lima & Comp„ estabelecida
á rua Primeiro de Março n. 22, a multa de direitos erri dobro
tia imporl,uncia de 871$100, e mais • a relativa ao imposto de.
consumo na quantia- de 1:557$, além das differenças devidas
na forma da legislação vigorante na época do pagamento dos
despachos em causa, com a obrigação do seu pagamento dentro
do prazo de oito dias, sob pena de .cobrança executiva se não
o fizer, podendo, entretanto, recorrer para a superior instan-
cia, mediante o deposita prévio, dentro do prazo de 20 dias, a
contar da notificação;

6) adjudicar as multas impostas
'
 em partes iguaes, ao

denunciante, Consul .do -Brasil em Lishón, Sr, L. Borges da
Fonseca e ao preparador do processo, 1° escripturario ()le-
gado do Prado Carvalho, ex-vi, do disposto no art, 588, pa-

• ragraphos 20 e 30, da citada Consolidação;
c) prohibir a entrada nesta Alfanclega e suas dependen-

cias aos socios componentes da firma Pereira Lima & Comp.,
José da Silva Pereira e Antonio da Silva- Pereira Lima, bem
como ao fiel de armazem, Oldernar Thompson, nos .ermos tios
arts. 157 é 189, § 1°, da mesma Consolidação;

d) suspender do exercicio de suas funcções, pelo prazo
de 15 dias, o 1" escripturario Ataliba Gaivão Filho e pelo
prazo de 30 dias, tendo em vista o disposto no art. -. 32, letra e,
n. 2, do decreto n. 22.104, de 17 de novembro de 1932, o des-
pachante aduaneiro Julio Caulliraux.

Submeti° esta minha decisão, quanto ás pessoas que nella
incidem, á consideração da autoridade superior, afim •de que
seja julgado o como fôr mais acertado.

Intime-se e publique-se, fazendo o expediente necessario
para o exacto cumprimento da presente decisão. 	 •

• Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de novembro de 11135. ---
José dos Santos Leal. inspector.



Os primeiros sargentes nestas condições, se- os heuver,
farão apenas o curso de revisão.

— Ao Sr. director geral do Pessoal: 	 •
' N. 2:696 • —Dispensa o capitão' de . fragata aviador naval

Antonio Apeei Neles das funcções de commandante da 1°
Divisies de Patrulha da Força Aerea da Esquadra, e- o capitão
tenente Jase Pereira Cella Filho das fuficções de encarrega-
do de 'Judio e Instructor de Communicações a bordo do -navio
escola "Almirante Saldanha".	 •

•N. e .71? — Designa -o 1° tenente t professor do ,Eneino
Elementar Mario do Amaral e o professor- de dactylographia
,Raul Silva, para completarem a mesa examinadora do coa--
curso para preenchimento .de uma vaga de-3° °Meia! da $e.
cretaria do Arsenal de Marinha do Rio, de Janeiro. '	 %,
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Miriderio da Marinha
Por Portarias de 7 de nevembro:
De accerde com o art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abril

ltimo,,Concesie seis (6) mezes de licença, correspondente ao
eriodo de-15 de setembro de 1922 a 15 tise setembro de 1932,
o 1° sargento n. 9.440	 AE-ES — Vicente Gonçalves do
:ascimento.	 •	 -

Esta Portaria. deverá ser apresentada ás Est-latões com-
tetentes.

De accõrdo com o art. 1° do decreto ri. 42, de 15 de abril
dtime, concede seis (6) mezes de licença, correspondente ao
ieriodo de 8 de setembro de 1922 a 8 de setembro de 1932,
.0 2° sargento si. 8.740 —	 — Jaeyntho da Cruz.

Esta Portaria deverá ser apresentada ás Estações com-
Jetentes.	 •

De aceõrdo com o art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abril
iltimo, concede seis (6) mezes de licença, correspondente ao
ieriodo de 15 • de setembro de 1922 a 15 de setembro de1932,
ta 2° sargento n. 9.244 — . AE-SB — João Cosme Ribeiro.

Esta Portaria deverá ser apresentada ás Estações com-
'cientes.'

Dc- accárdo com a art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abril
Mimo, concede um (1) armo *de licença, correspondente ao
)eriodo de 24 de julho de 11915 a 25 de julho de 1935, ao 2°
.argento a. 0.089 — AE-CA	 Cezino Soares Baptista.

esta Portaria deverá ser apresentada ás Estações com-
letent,es.

Fonseca..
Esta Portaria deverá ser apresentada ás Estações com-

setentes.
De acceirdo com o a.rt. 1° do deéreto n. 42, de 15 de abril

Iiltimo, ~cede um (1) anuo de licença, correspondente aos
periodos de 16'de janeiro de 1909 a 16 de janeiro de 1919 e
13 de junho de 1923 a 13 de junho de 1933, ao 3" sargento
o. .11.649 — AE-EL — João Travasses. •

Esta Portaria deverá ser apresentada ás Estações com-
petentes.	 -

De accõrdo com o art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abril
ultimo, cencede seis (G) meses de licença, correspondente ao
eeriodo de. 23 de novembro de 1924 a 23 de novembro de 1934.
ao fuzileiro naval n. 1.552 PE-MU — 2° classe Severino
Fernandes dos Sentei.

Esta Portaria deverá :ser apresentada . ás Estações com-
petentes.

De accõrdo com o art. 1° do 'decreto n. 42, de 15 de abril
ultimo, concede seis (0) mezes do licença, coi •reepondentO ao
periodo, de 10 de julho de 1925 a 10 de julho de 1935, , ao fu-
zileiro' naval n. 2.847, Raymundo Catherine de Sonsa.

Esta Portaria deverá ser apresentada tis Estações com-
petentes.

De acaórdo com o art. 1° do decreto n. 42. de 15 de abril
ultimo, concede seis (6) mezes de licença, correspondente ao
penedo da 25 . cle agosto de 1910 a 25, de agosto de 1920, ao
barbeiro n. 0.404, da Companhia do Taifeiros do Corpo de
Marinheiros, Antonio Luclo' doe Santos'. 	 -

Feta Portaria deverá ser apresentada ás , Estações com-
petentes. .

Avisos:
Ao Sr. ministro ee Traballta, 'adastre- e Comercio:-.
N.. 2.694 — Transrnitte o- processo, relativamente • ao'

eccidente occorrido nas obras do encouraçado "Minas Genes" . •
a cargo do Arsenal de Marintta do Rio de Janeiro, de que -foi.
victima o ex-operario centractado Antonio Pachero do seno-
vai, em 9 de julho ultimo, 	 s.	 -

— Ao Sr. Governador do Estado de ajoyaz: .••
N. 2.711 — Transmitte os papeis referentes á doseio da

ponte "Alexandrino de Alencar" ao governo desse Estadia
afim de que-S. Exa. se digne de tomar conhecimento e pro-
videnciar sobre o que dispõe o Item 6° da informação pres-
tada pela Diéectoria de Obras do Novo -Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro.

• — Ao Sr. prefeito -do Distrito Federai:
N. 2.497 — Tendo sido dirigido a este .rainisterio, em

data de 24 de junho ultime, um requerimento de DavidsCor- .
a•esi Figueira, solicitando permissão para . prestar exame _de
Arrees, "por ter obtido uma eollocaçãq na Prefietura do Dis-
trict° Federal", indaga si o serviço commettido áqueile lune-
cionario exige apresentação de carta de , Arraes.	 '	 •

• — Ao Sr. director geral do Ensino Navat:
N. 2.695 — Era solução ao officio.n. 149, de 28 de ee-

Lembro de 1935. dessa directoria (D.. Ens. '2),st-teclara, qtte .
aos sargentos do Serviço Geral de Machines, . não pôde .Ser
applicado o decreto pl. 16.829, de 27 de fevereiro de .192e,
que estabeleceu as "bases da reorganização do Pessoal Su- .
balterno dos Serviços de Convez da Marinha de 'Guerra";

Tampouco a resolução ministerial publicada na ordem
dó dia n. 53 de 1926, do E. M. A. poderia isentar definiti-
vamente . do curso de AE ou de Aperfeiçoamento, as pravos •
approvadas na antiga Escola de inferiores e, Marinheiros Fo- •
anistae, pois cila nem teve caracter permanente, tende sido.
apenas applicada lia praças com aguei/e curso, que, naquella'
opportunidade, concorriam ao access° de 'Messe.

Assim, pois, o pessoal -subalterno de Machines, anui: ,
vedo no curso da antiga Escola de Inferiores e Marinheiros .
Foguistas, não fica dispensado de fazer o curso de Apertei- •.
çoarnerlo, devendo ser cumprido o artigo 75 e seus pereira-

lios, do Regulamento do Corpo de Marinheiros. mesmo-para
os que tenham attingido a classe de 2° sargento.

De acedrdo com o art. 1° do decreto n" . 42, de 15 de abril,
ettimo, concede seis (6) meses do licença, correspondente ao
perlodo de 17 de março de 1919 a 17 de março de 1929, *ao
machinista da Divisão Fluctuante do Arsenal de Marinha do-um de Janeiro, Severino Xavier de Souza: 	 . .

Esta Portaria deverá ser apresentada ás Estações , com- -peteates.	 - -
De accórdo com o art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abri/.

ultimo, concede sele (6) meses de licença, correspondente ao
periodo de 14 de novembro de 1918 a 14 de novembrode1928, ao r eseripturario da Delegacia da Capitania doe Per-

tos do District° Federal e Estado do Rio de Janeiro, em Me
João da -.Barra, Manoel dos Santos Moreira.

Esta Portaria deverá, ser apresentada ás Estaçrses com-
petentes.

EXPRDIRNTE DO 8R. aarreisyrao

Dia 7 de novembro de 1435*

De aceerdo com o art. 1° do decreto a. 42, de 15 de abril
litimo, concede seis (6) mezes de licença, correspondente ao
'criaste 'de 25 de dezembro de 1920 a'25 de dezembro de 1930,
to 2° sargente n. 10.895 — AE-CM	 Vitoldo Zumbynski.

Esta Portaria deverá ser apresentada ás Estações. com.
;ide-Ides.

De acraerdo com o art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abri!
atm°, concede seis (6) mezes de licença, correspondente ao
er iod n de 27 de novembro de 1917 a 27 de novembro de 1927,
o 2° sergento n. 12.312 — &E-'CM	 Mario Josó Barbosa.

Esta Portaria deverá ser apresentada ás Estações Com-
4et entes:

'De aceórdo com o art. 1° do decreto n. 42, de de abril
:inania, concede seis (6) mezes de licença, correspondente ao
neriodo de 12 de janeiro de 1922 a 12 de janeiro de 1932,
ao 3° aargento n. 6.351 — AE-AT — Francisco Ramos da
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Requerimentos despachados:
João Luiz de Paiva Junior (req. de 16-8-35 -- ficha nu-

mero 39.592), pedindo annullação do decreto de sua reforma.
— Indeferido. (Despacho do Exmo. Sr. Presidente da Re-
publica, de 31-10-35).

Mario Vieira de Mello (req. de 25-9-35-- ficha nume-
ro 35.300), pedindo devolução de documentos que juntou a
uma petição anterior. — Conceda-se, mediante reeibo.

Milton' Cordeiro de Miranda (req. de 29-10-35 — ficha
n. 41.473), pedindo devolução de docúmentos que, annexou a
uma. petição anterior. — Conceda-se, mediante recibo.

Bento Francisco da Moita (req. de 22-10-935 — ficha
ti. 41.420), pedindo devolução de documento que diz ter an-
nexado a unia petição do anno de 1933. — Não tendo jun-
tado á petição de 1933 a certidão cuja restituição pede, não
pôde ser attendido.

Tribunal !guinam Administrativo

Processo n. 42 Referente á representação da "Sul-Am e
-rica Terrestres, Maritimos e Accidentes", sobre furto 'de carga

transportada 'pelo vapor Raul. Soares. Aecordam: "Vistos, re-
latados e discutidos. Do. processo numero. quarenta e dás,
constá que a "Sul-America Terrestres, Maritimos e Acciden-
tes" representou ao Tribunal Maritimo Administrativo, por
intermedio.de seu presidente, contra o facto de uma caixa com
meias de seda, despachada para a Bahia pelo" vapor Raul
Soares, da Companhia de-Navegação Lloyd Brasileiro, ter che,;.
gado a Oeu destino com o conteúdo -substituido, resultando um
prejuizo de - cinee centos 'e setecentos mil réis. O -requerente
juntou um termo • de vistoria- procedida na caixa aludida e
alarmou' que, pelos' elementos referidos no documento, pode-
se concluir que o delicio .foi dommettido na Bahia. Accrescen-
tou ainda .o requerente que o caso é objecto de um inquerito
policial, requerido á Policia do Districto Federal, pelos em-
barcasiores Schwartz. & Companhia Limitada: . Considerando
que o requerente não provou e nem sequer allegou que o des-
vio da". mercadoria transportade, houvesse occorrido a bordo-do
Raul, Soares: Considerando que o facto denunciado escapa -ao
poder jurisdicional do Tribunal,Maritimo Administrativo, por
isso que a materta ventilada nos autos é - da competencia dos
tribuaaes communs: Accordam .os juizes, por unanimidade da
votos,, ser o. Tribunal. Administrativo -incompetente na especie
submettida ao seu julgamento. P. I. R. Sala das 'sessões do
Tribunal Máritimo Administrativo, aos dezoito de outubro ' do
mil ne'vecentos e trinta e ciuca. —.Dario Paes Leme de Castre.
presidente. --Alberto Porici dá 'Silveira, relator.	 Erederieo
Lage.	 J., Stoll Gonçalves. — Joaquim Sant& Maia.

Processo n. 58 — Relatovo ao naufragio do imitei' Mira-
dor, occorrido no dia deus de maio de 1935. no local denomi-
nado .Porto de %apeou, em frente á ilha dos Caranqueijos;no
litoral dó Estado do Maranhão. Acordam: . "O processo nu-
mero' 58, refere-se ao naufragio do cutter ',Virador, occorrido
no dia dons de maio de mil novecentos e:trinta e cinco, no local
denominado - "Porto de liapéurC', em frente á ilha dos Caran-
queijos, no Estado do Maranhão: Considerando que no inque-
rito. procedido pela Capitania dos Portos de Estado do Mara-
nhão ficou apurada . a casualidade do facto; Cousiderando que
a Proctiradoria Especial, de accordo com a prova dos autos
e ex-vi'do disposto na lettra b do artigo trinta e dons, do de-
creto numero vinte :e quatro mil quinhentos e oitenia e cinco,
de cinco de julho de mil novecentos e trinta e quatro, opinou
pelo archivamento do processo: Accordain Os juizes do Tri-
bunal Maritimo Administrativo, reconhecendo- a easiplitlade do
aecidente, consequente a riscado mar, mandar archiver o res-
pectivo processo. P. I. , R: Sala das sessões do Tribunal Ma-
ritimo Administrativo, aos Vinte e ires de outubro de . mil no-
vecentos e trinta e cinco. — Dario. Paes Leme de Castro,
presidente. — Alberto Porto da Silveira, relator. Frede-
rico Lage..— J. Stoll Gonçalves, — Joaquim Santos Maia.

Ministerio da Guerra
Requerimento despachado

- Antonio Rolleinberg, capitão, solicitando reconsidcraçãs
do acto que o prendeu por 25 dias.— As informações não

tx .são de molde á reconsiderar o meu acto.

• Departamento do Pessoal do Exercito

Requerimentos despachados

Roberto• Santos, Pedro Miranda, Fernando Guimarães
Fonseca, Alberto Sabbá e Fernando de Lamare, todos ses
gundos tenentes da 2' classe da Reserva .de 1' Linha, pedindo
carteira de identidade, mediante indemnização. — Sim, como
pedem.

Rubim Goldenberg, pedindo seja compelido o 1° sar-
gento Júlio Ferreira Costa a pagar-lhe a importancia de
2:300600O, de moveis vendidos á I). Rosa Alves de" Souza, da
qual foi fiador -o referido sargento. -- Recorra 'ao JUdiciario,
querendo.

(Publica-se, novamente, por ter sabido tsom incorrecções
no Diario Of(ictal n. 253,, de 1 de novembro de 1935,,pagi-
na 24.233).

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Apostilas do dia 7 'de . ütitubro . de 1935:
Apostila, no decreto do .dia 19 de ,  de '1935, que

nomeou Manoel Geroncio de Azevedo, 'para 'exercer .o cargo
de .ajudante da .agencia .pastalstelegrap-hica de . São „João. da
Barra, na Directoria Regional dos Correios e Telegráplios do
Estado do Rio , de Janeiro:

"O norne . do funocionario a que se refere o' presente
decreto. é Manoel Geroncio de Azevedo e não como, acha
acima .declarado."
• Apostila no decreto . do dia 9 de agosto de 1935, quê
nomeou Neyde RodrigUes dé''Souza, para , exercer .-o Cargo de
observadora de' 2' classe do Instituto de Meteorologia (Depar-
tamento de- Aeronasitica Civil):

-"O nome da ftinccionaria- de. que trata o presente de-
creto é Neyde Helena Rudrigues do Souza e não como sé acha
acima declarado."

Apostilla no eletreto, ào dia 9 de agosto de 1935, que
nomeou, em virtude de classificação em . concurso, o diarista
da Directoria Regional dos Correios o Telegraphos de .' Santa
Maria da Bocca do Monte, Paulo Barros Teixeira, para...exer-
cer o cargo de auxiliar de 2' classe da mesma Directoria Re-
gional: '-

",0 nome do funecionarió a (pie Se refere o presente -
decreto é Paulo Ramos Teixeira s não como se acha
acima declarado:"

Apostila no decreto ..do. - dia 9 de agosto de ,1935, que
nomeias!. em virtude de classificação em concurso,' o 'diarista
da Directoria. Regional dos Correios e Telegraphos..de, Santa
Maria da'Bocca do-Monte,:Wah-lemar Schwanhack, pára exer-
cer o cargo de auxiliar - de 2' . classe da mesma Directoria
Regional: • •	 s

- "O nome , do funceionario de que 'trata o presente de-
creto á \Valdemár Schwartzback e- 'não como se , acha
acima. declarado."

.Apostilla no. decreto do dia' 19. de julho .de .. .1933, que
nomeou Arliada Marinho-da Rocha, pára exercer "o cargo de
agente postal de Piripá. dõ Condeilba, suborainada á Dire-
ctoria Regional doo . Correios- e Telegraphos 'da Bahia:

"O .nome da funccionaria a que se refere á presente de-
creto é Arlinda; Marinho e não como está acima declarada."

Portaria de 7 de novembro de 1935:
N. ;873 Approva a folha - de um diarista admittido

pela Inspectoria Federal de Obras Contra a,s Seccas para
servir na Cossmissão de Estudos e Obras no_ Estado da- Ba-
ilia. no periedo de 1 de outubro 3.-31 de dezembro. do cor-
rente anuo. correndo a respectiva despeza por conta da" \pe-
va 8', sub-consignação n. 2-A — "Pessoal", do orçamento
vigente. (P. 20.604135.).

Expediente do 5 de novembro de 1935
Avisos:
N. 3.730 • Ao D. C. T. — Relativamente . á distribui-

ção de correspondeneia ao governo do Estado do Maranhão,
declara que, havendo indicação do roam do de .stinatario, de-
ve ser feita a distribuição em harmonia c.0111 essa designação;
sendo. porém. destinada a corrc.spondenecia ao *gos-ernedor
do Estado", deve ser entregue ao titular .que se ache instai-
lado na residencia official. (N. 22.348-35).
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• N. 3.731 ,—. Ao M. Juatiça	 Communica (Fe fóram

toinadae.preyld	 r;pAra. que goze de franquia pastel e
j ai)	 serViee, publico, o presidente • da.

cóminiisekoitist	 .dopr-0.0. n. -254, de 1,8-1935..
-	 .

• -X- 342 .. Ao M. AgriçaltuCa Identioo para o as-.
sia- tente db Serviço -Teahnicri do Café, agr.:Moino Moacyr 1447

-13h114b .' dâ-derepos, cern exercicio--em Minas Gêmea. (Ntinie-
ro.M.1'314-35),,

Ao M. Trabalho — Submette á deliberado
*despi:Ministério 'cópia do officio n..4.511, de 4-104985, do
D. 'N.' P. I'., relativo á eubstituição do representante deste
niiniliterinjunta á Delegacia do Trabalho Maritirno no porto

• Nranaguil ,. (N.. 20.780-35).

	

.	 .
3.734 Aõ M., Fazenda — Remettendo cópia do pa-

recer a. 2.487, de 30-9-1935, do Sr.- consultor juridico deste.
Ministerio,aolicita providencias no sentido de que não Coa-
titmera ear- dobrada, pelas Alfandegas, a taxa de ingresso no
porto Acata capital -ou era .quaesqtier outros, onde alta es-
tiver em vigor. (N. , 20.580-3N •

3.735 — Ao aleemo -- Solicite seja paga, mediante
credito -á' diXposição da Delegacia Fiscal do Thesouro Nado-

•atal. no Estado-do-Rio de -Janeiro, ao ex-conductor .de malas
da: linha Afamai? a $: Sebastião de Alto -Antonio Marques
AOS Santos — a .quantia',de 8544800.- correspondente a sala-
rios-a duo .fex.jús. no :periodo de 154-1932 a 15-4-1933, em
Oueesteve licenciado. .(N. 20.850-35).

Officios:
Ao Lloyd Brasileiro — Cominunicando que

os, senhores. Moacyr isialbeiros Fernandes Silva á Romeu de
Miranda • e Salva, respectivamente consultor technico deste
Miriti:dedo .e auxiliar do mesmo, -vão officialmente, como
funccionarios deste ministerio,' tomar • parta 'no Congresso
Gerai de Transportes, que se vae realzar cate mez na cidade
defPorto Alegre...pede seja concedida, : nas passagens deste
porto até aquelle, a reducção a que tiverem direito como
füneciaperips, (Sem numero)

Expediente de-6 de novembro de 193t.
• Avisos:

• : : N.. 3.736'— Ao Ministerio da Fazenda — Solicita ,seja
paga, a Elisabeth Gravenstein de -.Maria Borges a. quantia de
I50$009, eeferente ao' .aluguel,.do. moa de dezembro de 1934,
10-Predio'oCcupaido pela agencia dos Correios e Telegraphos,
latNtral.'(Radio Receptora).'. (20:087-35.)

.3.737 Ao 'Tribunal 'de Cantas — Solicita seja
paga' á. firma: José Dulce 8D Comp. a contat na importanein de
4561$00,' Proveniente de transportes realizados, no corrente
atino,'em 'proveito do D. -A. C. (22.320-35.)

	

,.	 .
N. . 8.138 mesmo — Solicita seja paga a The Rio

de janeire .Trimmway, Light and Power Company, Limited,
a ,cita na importando,* de :3891000, proveniente, de energia
electrica, fornecida .em agosto ultimo,. t.Cornmissão de Sa-
neamento -da Baixada Fluminense. (22.021-35.) •

. .N: 3.739 — AO mesmo — Solicita seja paga a folha, na
importam% de 1:6661709, relativa a ajuda de custo -a que
fez Jdg,- enr setembro ultimo, o engenheiro de i a classe do
D. N..P. N., Edgard de Souza Ohermont. (22.015-35.)

*- N.- 3.740 — Ao mesmo — Remette peça pagamento a fo-
lha zdegratifieaeão, na importancia de 6001000, a que fez jús,
ein.setembro do corrente anno, o 1° °Metal desta Secretaria
^tábido, Aloysio da Silva Almeida. (21.981-35.)

' N..3:744 --*A' Garoara -dos Deputados — Relativamente
ao _pedido- de informações approvado por essa Camara, a ré-
qgeriniento do Sr. Deputado Miolo Tourinbo, - sobre a su-
perintendencia da: Rede de Viação Ferrea Paraná-Santa Ca-
thUrine, informa que, tratando-se de investidura proviaoria,
o superintendente está mantido em seu posto, por convenien-
cinadniinistretiva„ e que o mesmo vem prestando bons- ser-
viços -  -merece-a- ctafiança da administração ' superior.
(19.:64-35;)
''.;2Ciffidos;• .

4.5.45 Ao Departamento dos Correios e Telegra-
piles — .Transmitte 'cópia do decreto de 4 do mez passado,
que apoteniou Aurellano- do Rego Lura,- no cargo.de telégra-
phista d' 1' classe dessa. departamento. (19.125-35.)-

:N. 4,546 — Ao Departamento de Aeronáutica Civil —
Approva a tabella de lionorarios- do pessoal tectinico . incum-
bido de.'dirigir as obras e installaçfies do aeroporto para di-
rielvels, a que se refete o officien. 1.643, de 26 de setenii-

- bro proximó findo. (20,213-35.) .	 .

	

.	 . • •

-N,— Ao Departamento de Pcirtos e'Navegação--
Autorira -e- abertura 'de concurrencia para a execução dos
serviços' de -reparação dás instrumentos alludidos no officio
ni e4.52, da 4 do cerrente mez.-120.832-35).-
• • N..:(4.548 — Ao' mesma.. Cominunica que, deferiu re
rentierirnepto em que o .chefe de Expediente desse Departa-
mento; Gestão de Carvalho, pede pagamento da gratificação
de exercicio por ter servido. interinamente, como chefe da
la Divisão no período • de 22 de abril a 8 de agosto, deste
anuo: (18.482-35).

N. 4'.549 -- A' Estrada de Ferro Central do Brasil — •
Transmitte copia do decreto de 11 do moa proxlmo passado.
que,-aposentou Antonio -Areas Figueira ao cargo de conductor
de trem de 1 11 ciassedesSa estrada. (20.923-35).

N. 4.550 — A' mesma — Gommunica que deferiu a•
petição em que o engneheiro Mario Augusto Sentira da Silva
solicita pagamento da differença de vencimento entre o cargo
de praticante technico, extranu,merario e o de engenheiro
residente. -que exerceu provisoriamente,' de 1 de fevereiro o
(5 de julho de 1929.- (19,555-35).,

N. 4.551 — A' Inspectoria Federal das Estradais — Pede
para informar quanto ao -precedente invocado • pelos enge-
nheiros Theogenes Rocha e Manoel Gençalves da Silva Tortes,
no 'tocante aos engenheiros que foram commissionadas imito
á Estrada de Ferro Madeira Memore e Mitras.- (21.482-35)-
. N. 4.552 — A' mesma Cornmunicande que o assumPte

dos °Meios dessa Inspectoria na. 345-Z e 383-Z, ficou re-
solvido com a expedição da circular n. 31, de 19 de setembro

•do corrente anuo, .do Ministerio da Fazenda. (18.526-35);
N. 4.553.-- A' mesma — Autoriza essa Inspectoria a

despender com o Congressó Feeroviario de Campinas, até
10:0001009, á conta da sub-conSignação "Diversas Despesas"..
(22.082-35).

N. 4.554 — A' mesma — Devolve rubricados, os estudos
definitivos e orçamentos referentes á ligação da Estrada de
Perro Santa Catherine, entre "Rio do Sul" e a povoacãe
"Barra do Trombudo"; com a extensão de 4 km.81O. (22.507,
de 1935).

. N. 4.555 — Ao-Tribunal de Contas — Informa mie em
face da recusa- de registro, por cofie Instituto, ao contracte
decorrente do 'decreto, n. 9.582, de 15 de junho de 1912,
celebrado entre a União e a Cotriptinhia Viação_ São!Pauto-
Metia Grosso em -31 de agosto do--mesmo . anilo, este Minis
ledo expediu novo decreto sob n. 10.342, de '16' de julho
de 1913, e em virtude do qual-foi lavrado o confrade defi-
nitivo com o refeeida Companhia. (21.283-35):.. 	 • ',

	

N. 4.556 — A' Despesa Publica	 Restitue. processo •
CRIO acompanhou o officio n. .3.148„ . de 10 de Selombro pra-
ximo findo. (21.441-35).

	

N. 4.557 — A' mesma 	 Restitue.titue processo n.- 35.867,
de 19333 dessa directoria. (17.852-35).

N. 4.558 — A' mesma — Restitue processo - n. 88:680,
de 1033, dessa directoria. (17.85145).

N. 4.559 — A' Estrada de Ferro ,Central do Brasil —
Transmitte, com documentes, cópia do, decreto de tf do mas
eroximo findo, que aposentou Eugenio Alves Ferreira no
cargo de machinista de 24 classe dessa estrada. (20.921-35).

N. 4.560 — A' Estrada de Ferro Central do Brasil —
Transmitte, com documentos, cópia do decreto de 11 de outubro
ultimo, que aposentou Pedro Freire Jucá, no cargo de. con-
ductor de trem de 1 8 classe dessa- Estrada. (20:925-35). -

N. 4.561 — A' Directoria. do Expediente e do Pestmal
Thesouro . Nacional — , Communica que a declaração de

familia de José Maria da Costa Mattos, i • escriiPturario,
aposentado, da Estrada de Ferra Central do Brasil foi rernet.
tida a essa Directoria com o officio n. 4.424, de 25 do mez
de outubro ultimo. (22.128-35). .

N.. 4.562 — A' -mesma ar.. •Cornmunica que o finado
contribuinte" Plinio Victorino Ferreira Braga, telegraphista
de 3° classe da.D.,, R. doe C. T. do Estado do Rio de Janeiro,
não deixou* de:ela:ração de familia: averbado. nesta Directoria.
(22.219.~ .:

N. 4.563 — A' mesma — Remette relaçãn'de ,ieclaraçõee
de familia, averbadas nesta Directoria) feitas por funceloaa-
rids"da 'E-. F. C. B. (1.826-35). 	 -	 •

• *--
.. ; ,-,•¡,11eqüerimento despachado

Empreta de Navegação Fluvial do Baixo São Francisco.
Requeirih novamente pedindo o pagamento pela-verba do

corrente- exercido: (22.488-35) . •	 •	 .

•

s.
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• Departamento dos Correios e Telegrapho..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de novembro de 1935

Restabelecendo a linha postal de Mafra á estação, com o
èusteio annual de 960000 e reduzindo de 1:800000 para réis
1:0808000 o da de Rio Negro á estação, a primeira subordinada
á Directoria Regional dos Correios e Telegraphos de Santa
Catharina e a segunda á do Paraná. (Port. 1.369-5-11-35.)

Suprimindo as linhas postaes de Ferradas a Palestina e
de Poções a Ibicuhy, custeadas, respectivamente, por 960$000
e 1:440$000 annuaes, todas subordinadas á Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos da Bahia. (Port. 1.370-5-11-35.)

Reduzindo para 720000 a gratificação annual estabelecida
para o agente postal de Matriz de Camaragibe, na jurisd.icção
da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos de Alagoas.
, (Port. 1.371-5-11-35.)

Tornando sem effeito a parte da portaria n. 036, de 10
de julho deste anuo, que abona ao diarista radio Luiz Zacha-
rias a ajuda de custo de 30045000. (Port. 1.372-6-11-35.)

Tornando sem erreitii a parte da portaria n. 724„ de 10
de maio deste anuo, que concede ao telegraphista de 5' classe
Reginaldo Fernandes de Oliveira a ajuda de custo de 100000.
(Port: 1.373-6-11-35.)

Supprimindo a agencia postal-telegraphica de Inhahy, de
4° classe, com a gratificação annaul de 960$000, fixada para o
agente postal, subordinada á Directoria Regional de Diaman-
tina. (Port . 1.374-6-11-35 .)

Reduzindo para 710$000 a gratificação animal estabele-
cida para o agente postal de Carap peuhyba, na jurisdicção da.
Directoria Regional de São * Paulo. (Port. 1.375-6-11-35.)

Elevando de 840800 para 1.0806000 o custeio annual da
linha de Rio Branco a Guiricema, subordinada á Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos de Juiz de Fóra. (Port.
1.376-6-11-35.,)

Transferindo, sem onus para o Departamento, da Succursal
de Cascadura, subordinada á Directoria Regional do Districto
Federal, para a agencia postal-telegraphica de São Gonçalo,
sob a jurisdicção da Directoria Regional do Estado do Rio de
Janeiro, a praticante diplomada — Aura de Barros Machado e
dessa agencia postal-telegraphica, para aquella succursal, a
diarista Amanda Guimarães de Carvalho. (Port. 1.377-6-11,
de 1935.)

Dispensando. a pedido, das funcções de chefe do Trafego
Telegraphico da Directoria Regional do Rio Grande do Norte,

telegraphista de 3" classe João Eutropio de Souza e transfe-
rindo o referido funceionario para a Directoria Regional do
Pernambuco. (Port. 1.378-6-11-35.)

Tornando sem effeito a designação constante da portaria
n. 1.234, de 27 de agosto de 1934, que constituiu o telegra-
phista de 3* classe João Entopio de Souza, substituto eventual do
director regional do Rio Grande do Norte. (Port. 1.379-6-11,
de 1935.)

Tornando sem effeito a portaria n. 466, de 13 de março
do corrente anuo, que transferiu o telegraphista de 4' classe
Feliciano Gonçalves da Silva, do cargo de agente postal-tela--
graphico de Petrolina, para o mesmo logar em Serrinha
desta para aquella agencia o funccionario do igual categoria
Joaquim Carneiro de Carnpos Sobrinho, afim de ' exercer as
mesmas funcções. (Port. 1.380-6-11-35.)

DIRECTORIA DO PESSOAL

,iicenças concedidas:
Walde'mar de Albuquerque Fernandes, telegraphista de•

4' classe, da Estação Central "Telegraphica, seis mezes, com
todos os vencimentos, nos termos do art. 1° do decreto n. 42,
de 15 de abril de' 1935, para tratamento de saude, cujo gozo
será iniciado dentro de 30 dias (23.377-35).

Mathias José Pereira, inspector de linhas de 3' classe, da
directoria geral, tres mezes, com todos os vencimentos, nos
termos do art. 4° do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935,
para tratamento de saude, a partir de 1 de outubro (54.318,
de 1935).

Manoel Bonachela, diarista, com exercicio na Directoria
Regional de BotucatO„ tres meses, com dois terços da diaria,
para tratamer t-n 	 ;mude a part/r de 1 de outubro (54.418,
de 1935).	 -

Francisco ,Salles Limeira, trabalhador, com exercicio na
Directoria Regional de Parahyba tio Norte, tres meses, com dois
treços da diaria, para tratamento de saude, a partir de 4 de se-
tembro ultimo (52.219-35).

Victorino Pereira da Silva, foguista, com exercicio na Di-
rectoria Regional do Amazanos e Abre, seis mezes,. com a dia-
ria integral, nos termos do art. 1° do decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935, para tratamento de saude, cujo gozo será iniciado
dentro de t- O dias (42.816-35).

• José Gonçalves Ferreira, mensageiro, com ,exercicio na
Directoria Regional do Amazonas e Acre, seis mezes, com a
diaria integral, nos termos do art. 1° do decreto n. 42,2 de
15 de abril de 1935, para tratamento de saude, a partir de 1
de setembro 'Ultimo (20.640-35) .

Miguel Castro de Carvalho, radio-diarista, com exercício
na Directoria Regional do Amazonas 45 Acre, dois rnezes, em
prorogação, com dois terços da diria, para, tratamento de
sande, a partir de 28 de junho ultimo (36.505-35) .
• Alipio Francisco Jardim, telegraphista de 3" classe, com
exercicio na Directoria Regional do Estado do Rio de Ja-
neiro. seis mezes, com todos os vencimentos,. nos termos do ar-
tigo 1° do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, para trata-
mento de ,aude, cujo 'gozo será iniciado dentro de 30 dias
(52.672-35 . )

EXPEDIENTE DO, SR. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de novembro de 1935
Prolongando, sem augmento de despesa, até Aragõa de

Baixo, a linha postal de Recife a Rio Branco, qiie ficará ao-
crescida de GO kilometros, subordinada á Directoria Regio-
nal 'dos Correios e Telegraphos de Pernambuco. (Port.
1.381-6-11-35

Transferindo para o: povoado de Saldanha, adoptando
esse nome, a agencia postal do Campolide, do munieipio de
Barbacena, subordinada á Directoria Regional de Juiz de
Fára, visto ter sido transferido para aquelle povoado, por
acto do Governo do Estade, o districto do Carnpolide. (Port.
1.382-6-11-415).

Mandando transformar em agencia postal telegraphica,
a postal telephonica de Capella da Ribeira, subordinada á
Directoria Regional de São Paulo. (Port. 1.383-6-1145.)

Determinando que .o auxiliar de 3' classe desta Directo-
ria Geral" Mario Sampaio Avilez continue, provisoriamente.
em exercido na estação Rio-Radio, 'da Directoria Regional
do Districto Federal. (Port. 1.384-6-11-35.),

Requerimentos. despachados
Syndicato Condor Ltda., pedindo uma licença provisó-

ria para por em trafego sua estação radiotelegraphica de
Bahia. — "Defiro o pedido tendo em vista o parecer da
CTR e os mctives allegados pela requerente". (Req. 43.117,-
35.)	 .

Aurora Amaral, auxiliar de 3" classe da Directoria Re-
gional do Districto Federal, pedindo reconsideração do des-
pacho que indeferiu seu requerimento solicitando o abono
da gratificaaLo de que trata o decreto n. 8, de 3 de agosto
de 1934, no penedo que menciona. — "Mantenho o despacho
anterior tenco em vista o que informa o Sr. DM". (Req.
41.073-35.)

Isaac Abrahão Grarson, auxiliar de l a classe da Directo-
ria Regional do District° Federal, pedindo o abono da grati-
ficação de qu .. trata o decreto n. 24.768, de 14 de julho do
anno proximo findo. — "Indefiro o pedido, de accordo com
o informado!'. (G'ff. 8.609-1 n Dr Df.)

Adalberto de Albuquerque Pajuaba, tele,graphIsta de 5*
classe, com exercido na, Directoria Regional de Uberaba,
pedindo o pagamento da gratificação de que trata o decreto
n. 8, de .3 de agosto do anno proximo findo, no período que
menciona. — "Indefiro o pedido, de accordo com o informa-
do" (Off. 3.980-1' Dr. Uberaba.)

Benedicto Octacilio de Moraes, diarista, com exercido.
na Directoria Regional de Goyaz, pedindo o abono da grati-
ficação de que trata o' decreto n. 24.768, de 14 de julho ul-
timo, com fundamento . na letra I do art. 2°, do decreto n. 8.
de 3 de agosto de 1934. — "Tendo sido o requerente admit-
tido em 11 de março ultimo, indefiro o pedido". (Off. 1.387-
P-Dr . Go . )

José de Castro Martins, telegraphista ele 2' classe, com
exercido na Estação Central Telegraphica, pedindo restitui-
ção da quantia que, por effeito do acto do Sr. director geral,
foi descontada dos seus vencimentos. — "Indefiro o . pedi-
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to, de accorda com o informado pela DP e tendo em vista o
no art. 133, paragrapho unico, do regulamento ap,-

)rova,$) pelo decreto n. 20.59, de 26 de dezenTbro de 1931".
..Req. 47.328-35.)

Syndicato Condor Ltda., pedindo autorização para subs-
ituir a actual estação racliotelegeaphica niontada na sua
ieronave Antissigá por outra mais moderna. — "Deliro o
sejido, tendo em vista o informado". (Req. 53.254-35.)

Antonio Melhado Campos e Edgard de Carvalho, diaris-
tas da Directoria Regional de Botucatú, pedindo o abono da
s:atificação de que trata o decreto n. 24.768, de 14 de ju-
;lio do anuo proximo findo. — "Indefiro o pedido, de aceor-
o com o iaformado". (Off. 6.553-1' Dr. Botucattl.)

Bernardino Archanjo Ribeiro, guarda-fios diarista, com
.«e-cicio na Directoria Regional de Corumbá, pedindo o abo-
lo da gratificação de que trata o decreto n. 24.768. de 14
io julho do anno proximo findo. — "Indefiro o pedido, ten-
to em vista o informado". (Off. 1.342-1' Dr. Corumbá.) •

Emilio Ferreira de Souza, guarda-fios, diarista, com
sxercicio na Directoria Regional do Espirito Santo, pedindo

abono da gratificação de que trata o decreto n. 24.768, de
14 de julho do anno proximo findo. — "Deferido, de .accor-
lo com o informado, si o credito comportar a despesa".
((1ff. 3.008-1' Dr. E. S.)

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados:
Nicodemus Daniel Santos, Abel David, João Francisco de

Paula, Carlos Barbosa Constant, Francisco Xavier da Silva,
Ernesto Vieira dos Santos, Carlos de Araujo, Benedicto dos
santos e Gastão R. Costa. — Compareçam á Secretaria.

Ferreira Guimarães <Sr Comp., processo n. 47.301, de
1935. — Indeferido.

Amelia Santos de Andrade Leite, processo n. 58.590, do
1935. — Compareça á Secretaria.

João Bucher, processo n. 70.260, de 1935. — Compareça
oecretaria.

Carlos Ivam, processo n. 50.198, de 1935. — Deferido.
Frederico Monteiro de Moraes, processo n. 78.835, de

1935. — Compareça á Secretaria.
Jacomo Gobbo, processo n. 78.840, de 1935. — Compa-

reça á Secretaria.
João da Silva Rosa, processo n. 76.380, de 1935. — Com-

pareça á Secretaria.

Departamento de Aeronautlea Civil

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de novembro de 1935
Officlos:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.834 — Solicitando pagamento da folha relativa ao

mez de outubro findo, do pessoal mensalista deste departa-
mento, contractado, na importancia total de 6:807:600.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Publicas:

N. 1.835 — Remettencto a 2' via da folha e a 36 via
do conhecimento de empenho de despeza sob n. 118 refe-
rentes aos salarios a que fizeram jus, no mez de outubro
findo, os mensalistas deste departamento, contractados.

— Ao Sr. director da Directoria Geral de Contabilidade
do Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N.-1.836 — Remettendo as quartas vias de pedidos de
ssaterial, de que necessita esse departamento.

EXPEDIENTE Do BR. CHEFE DA DIVISÃO DE 1YLETEOROUgnit

Dia 6 de novembro de 1935
Officio:
Ao Sr. chefe do Serviço Meteorologico cio Chile!
N. 1.837 — Enviando os dados referentes á pressão e

temperatura média de live.rsas estações desse serviço e cor-
respondentes ao mez de setembro do corrente uma.

lillinisterio da Agricultura
O mini s tro da Agricultura, de ordem do Sr. Presidente

da Republica:
Resolve, de accordo com o art. 76 do decreto numero

24.646, de 19 de julho de 1934, approvar as instrucções que
com esta baixam, afim de regular a concessão de autori-
zação a entidades esportivas para realizar corridas de ea-
vali" com exploração de apostas, e para a fiscalização des-
sas entidades

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1935. — OdUon Braga.

Instruccties para concessão de autorização a entidades espor-
tivas para realização de corridas de cavallos com
exploração de apostas e fiscalisação dessas entidades.
Art. 1" A autorização ás entidades esportivas para

realização de corridas de cavallos, com exploração de apos-
tas, será dada pelo Ministerio da Agricultura, de conformi-
dade com as presentes instrucções.

Art. 2.* A autorização a que se refere o artigo ante-
rior será concedida pelo ministro da Agricultura, mediante
requerimento das referidas entidades, uma vez feita a prova
de que:

a) constituidas de accordo com a lei civil, têm por obje-
ctivo principal o fomento no paiz da producção do cavallo
puro sangue de carreira;

b) os seus directores não percebem honorarios nem re-
muneração de qualquer especie.

§ 1.0 O requerimento, instruido com cópia authentica
dos estatutos da entidade pleiteante, planta baixa do campo
de corridas e suas dependencias, e de outros documentos que
forem necessarios para prova dos requisitos exigidos nas
alineas a e 6, será encaminhado ao D. N. P. A., que o in-
formará, depois dos exames e vistorias que se tornarem -pre-
cisos, os quaes serão effectuados por technicos do minis-
terio.	 .

§ 2.° Tratando-se de campos de corridas situados em
lugares remotos, onde não haja repartição ou dependencia
do Ministerio da Agricultura, poderá o D. N. P. A. lou-
var-se nas informações que lhe forem prestadas pelas au-
toridades !ouses.

§ 3" As condições technicas dos campos de corridas e
os requisitos de cornmodidade para o publico serão apre-
ciados de accordo com o grau de importancia e adeanta-
mento da região, onde os mesmos campos exitirem ou fo-
rem estabelecidos.

Art. 3.° Verificado o preenchimento das condições es-
tabelecidas por estas instrucções, será a entidade requeren-
te admittida a assignar junto ao D. N. P. A. termo de
compromisso, pelo qual se obrigará:

I — A não admittir nas suas competições de corridas
rasas:

a) animaes estrangeiros porventura importados com
violação do disposto no art. 66 destas instrucçõea;

b) animaes de qualquer procedencia que não sejam de
puro sangue de carreira, quando as corridas se realizarem
no District() Federal ou na cidade de São Paulo, ou que te-
nham menos de meio sangue dessa raça, quando as mesmas
se realizarem era qualquer outro lugar;

e) cavallos que tenham em 1 de janeiro attingido sete
annos de idade bippica, quando estrangeiros de qualquer
procedencia e oito annos quando nacionaes;

d) eguas de qualquer procedencia que tenham em 1 de
janeiro attingido sete annos de Idade hippica;

e) animaes que se revelem, ao exame veterinario, doen-
tes ou passuidores de taras, que lhes causem soffrirnentos
no esforço da carreira.

II — A destinar exclusivamente aos animaes nacionnes:
a) nos Ires primeiros annos, metade pelo menos das

provas- de cada programrna, dotando-as com iniportancias em
premios equivalentes no tninimo I metade da que fôr dis-
tribuida por todas as provas do mesmo programma, não se
computando para o estabelecimento dessa proporção as pro-
vas classicas e os grandes premios;

b) depois de decorridos os tres primeiros annos, dous
terços das provas e da importancia dos prernios de cada pro-
gramma nas condições da alinea anterior.

III — A destinar aos criadores dos animaes nacionars
vencedores:

a) um por cento fiPs apostas para primeirn lugar que
se fizerem sobra :st mesmos:- _
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nomear o bacharel . Lauro Fabricio. de •51ello,.,
cargo de presidente da Commissão Mixta :de
municipio de.  Ponta Grossa, Estado do- Para

Rio de Janeiro, 4 de novembro de -1935.
Maaallttics.

Directoria Geral de Expediente
EXI IIEDEINTIS DO SR. MINISTRO

Primeira Secção
Dia 31 de outubro de 1935

Avisos:
Ao Sc. Carlos Domingos GrIvicichi:
1 E-2.341 — Convidando-o para fazer parte da eommis-

são que, sob a presidencia do engenheiro Gestão' 'Quartip
Pinto de Moura, actuario-assistente . do S. T. A. do Conse-
lho Nacional do Trabalho, está incumbida de estudar e con-
ciliar os interesses dos ferroviarios da Leopoldina Railway
Company Limited.

Dia 4 cle novembro de 1935
Ao presidente do Banco do Brasil:
1 •E-2.368 — Communicando mie , o er. Mimara Mes-

quita, vice-presidente, assumiu a presidencia do 'Instituto
de _Aposentadoria -e Pensões dos Maritimos na ausencia do
effectivo: wie solicitou licença para trátamento de, peada) de
familia, ficando por esse factO habilitado; na qualidade de
substituto legal do presidente, a promover todos os-actos at-.
tinentes ao movimento de fundos que o referido Instituto tem
naquelle estabelecimento bancario.

Sr. ministro da Agricultura:
1 . E-2:369 — Solicitando, em virtude de ter sido trans-

ferido para outro Estado o ertgenheiro Bianor Arnilaut_Silva•
que representava. aquelle ministerio na Delegacia .do' Traba-
lho Marititno em Parnahyba. Estado do Piauhy, providencias
no sentido de ser feita a designação de outro' funccionario -
para servir junto áquella Delegacia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Apostillas:

O decreto de promoção do primeiro official de*Depar-
Lamento hational 'do Povoamento, Victor Magalhães Bastos,
recebeu a apostilla seguinte:

O funccionario a 'quem se refere o presente titulo foi
promovido ao cargo de primeiro officiol por merecimento,
tendo em vista a resolução do Sr. ministro constante do
aviso-circular n. 1 E-1.967, de 16 de setembro . do corrente
anno.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de . 1935. — Alfons:,
Costa, director geral.

O decreto de promoção do segundo official do Departa-
mento Nacional do Povoamento, Carlos de Andrade, recebeu
a apostilla seguinte:

O funecionario • a quem ihe refere o presente titulo foi
promovido ao cargo de segundo . ()Melai por merecimento,
tendo em vista a resolução do Sr. ministro constante do
aviso-circular n. 1 E-1.967, de 16 de setembro do corrente .
anno.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1935. — Alfonso
Costa, director geral.

Dia 31 de outubro de 1935
Officios:
Ao presidente do Tribunal do Jury:
1 E-2.348 — Remettendo, em curnprimOnsto /to decreto

n. 16.273, de 20 de dezembro de 1923, a relação completa
dos funccionarios desta Directoria Geral em condições de
servir no Jury durante o anno vindouro.

Remessa de processo:
Ao presidente da 1' Junta de Conciliação e Julgamento

do District() Federal:
1 E-2.349 — Remettendo, para ser annexado ao prin-

cipal e, de3ois de convenientemente informado, restituido a
esta Directoria Geral, o processo relatiVo ao dissidio verifi-
cado entre p empregador Vital Ramos de Castro e o seu ex-
empregado Manoel Firmino de Lima.

para exercer o
Conciliação do

ná.
Agam CRU/ On
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•
b) cinco por cento sobre os premios das provas classi-

cas e grandes premios.
- IV A cumprir as presentes instrucções, bem corno as

demais disposições do decreto n. 24.646 de 10 de julho de
1934, inclusive as relativas á prohibição de explorar, apostas
em quaesquer corrida.s de outras especies de animaes, con-
cursos hippicos e outras competições sportivas.

Art. 4° Para os.,effeitos no disposto no inciso I, aliena
do artigo precedente, serão considerados puro sangue de car-
reira os anlinaes inscriptos corno taes em Stud Book idoneo,
dos respectivos paizes de origem, a juizo do D. N. P. A., e
os .nacionaes, filhos de garanhão, que esteja nas condições
acima, com égua portadora de, pelo menos, 63161 de sangue
puro.

• Art. 5f Assignado o termo de compromisso previsto, no
art. 3, poderá o ministro da Agricultura baixar portaria con-
cedendo a autorização a que . se refere o art. 1° destas instru-
cçõeá.

Art.' 6.° Não poderão ser admittidos nas competições de
corridas rasas, promovidas pelas entidades sportivas que go-
zeni da autorização prevista no art. 1.°, animes, puro sangue
de carreira, de qualquer procedencia,, que tenham sido im-
portados:

I — Sem a prova de perfeita sanidade e ausencia de ta-
ras ou defeito susceptivels de repercurssão na prole;

tE — Sem a prova de haverem levantado, no estrangeiro,
em hippodromos offielalmente reconhecidos: pelo Governo
ao pais exportador, uni total de premios equivalente, pelo
menos, a trinta contos de róis, em se tratando de cavallos e,
dez, se fórem eguas, quando destinados aquelles e estas a cor-
ridas;

IR — Para fins de reproducção.
Peragrapho unico. Não se aplica a disposição do in-

ciso II desse artigo aos potros em 'penedo de amamentação.
quando importados-juntamente com as eguas reproductoras

,que tenham no maximo nove mezes. • 	 •
Art. 7,0 Serão considerados, como tendo feito as provas a

• que se referem os incisos I o lido artigo precedente, os ani-
mou puro sangue de carreira que forem importados .com
expedição de fatura consular' pela autoridade competente.

Paragrapho unico. A factura 'consular a que se refere o
presente artigo deverá ser apresentada ao"Stud Book Brasi-
leiro que, para o effeito do . previsto na letra a 'do inciso I,
fio art. 3 fornecerá ao . proprietario do animal, um certificado
de que este foi iinportado - de accordo com a legislação vi-
gente.

Art. El.° A fiscalização da observancia das presentes ins-
truceões caberá- ao Departamento Nacional da Producção Ani-
mal que sempre que julgar conveniente, poderá mandar ins-
peccionar as entidades autorizadas nos termos do art. 1.

Art. 9.° As entidades autorizadas remetterão de 2 era 2
mezes, ao D. N. P.' k., para auxiliar a fiscalização do pre-
visto nas letras a e b, dos incisos II e III do art. 3°, das pre j

-sentes instrucções:
I — Cópias dos programmas de corridas realizadas, nas

quaes haja indicação precisa das provas destinadas exclusi-
vamente aos animaes nacionaes e o valor dos premios;

II -- Balancetes do movimento de apostas para primeiro
logar, sobre animaes nacionaes, indicando:

a) o valor total das apostas;
b) o nome do criador do animal vencedor;
c) a importancia a que fez jús o criador do animal ven-

cedor;
d) a data em que foi paga essa importancia.
Art. 10. A autorização dada nos termos do art. 1°, será

cassada pelo Ministerio da Agricultura, quando a entidade
sportiva infringir as presentes instrucções.

Paragrapho unico. O cancellamento da autorização pre-
vista no presente artigo" será feita por portaria do ministro
da Agricultura, após defesa da entidade infractora, produzin-
do effeito após publicação no Diario Official.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1935. --- Lamiulpho
ves, director geral.	 •

•Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
O ministro de Estado dos Negodios do Trabalho, Indus-

trie e Commercio, resolve, de accordo com o disposto no
art. 2°, § 1°, do decreto n. 21.396, de 12 de maio de 1932,
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Dia 5 de novembro de 1935
Ao delegado da Delegacia do Trabalho Maritimo do DiS-.

ricto Federal:
1 E-2.373 — Remettendo o processo em que a Compa-

' lia de Navegação Loly Brasileiro requer evocação do D.
M. 38135, relativo a urna decisão proferida pela Junta de

onciliação e Julgamento annexa áquella peiegacia.
Dia 6

Ao inspector regional da 3* Inspectoria — S. Luiz, Ma-

1 E-2.387 — Remettendo, afim de ser cumprido o des-
)acho do Sr. ministro de fls. 2, o processo em que Lundgreu
e Comp. Ltda., estabelecidos naquella Capital, reclamam
:ontra, uma decisão proferida pela Junta de Conciliação a
lutgamento daquelle municipio ao tomar conhecimento da
itioixa apresentada pelo commerciario Geminiano de Jesus
iomes.

— Ao presidente da 2' Junta de Conciliação e Julgamento
10 Distrieto Federal:

1 E- 2.389 — Remettendo, para ser annexado ao prin-
-Upal e, depois de convenientemente informado, restituido a
esta Directoria Geral, o processo em que Pedro Perrin é
interessado.

— Ao inspector da 13' Inspectoria Regional — Nicthe-
t '"Y, E6tado do ilio de Janeiro:

1 E-2.390 — Remettendo o processo relativo a um pe-
dido de avocação de processo feito pelo Syndicato dos Traba-
lhadores na Lavoura de Barra do Pirahy:

Directoria Geral de Conta.bilidadt
EXPEDIENTE rio SR. MINISTRO

Dia 6 de novembro de 1935
Aviso:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2C-4(37 — Solicitando, em additamentO ao aviso

.sC-316, em que esta Secretaria de Estado pede sejam cedidos
a este mirdsterio, para a construcção do Hospital do Funccio-
nado Publico, cis lotes de ns. 118 e 123,- seja effectiVada a
cessão do primeiro dos referidos lotes e lavrado o respectivo
termo, visto ter desapparecido o motivo que impediu essa
medida, naquella época.

EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 6 de novembro de 1935
Requerimentos despachados:
N. 16.349, de 1935 — Diversos colonos da Nucleo Colo-
"Candido de Abreu", solicitando pagamento de serviçosilaI

)resiados — Requeiram os interessados pagamento por exer-
• i ei os findos.

N. 15.814, de 1935 — Torquato Faria e Souza, solici-
:ani-io pagamento de diarias, por irtermedio do seu procura-
kir João Cesar Jacobina Vieira. — Apresente a procuração.

Dia 5 de novembro de 1935
Offieios:
Au Tribunal de Contas:
N. IC-1.960 — Indicando os credites por onde deve cor-
a folha de pagamento do pessoal contractado desta se-

cretaria de Estado, relativo ao mez de outubro do corrente

N. 1C-1.961 — Solicitando seja paga, no Thesouro Na-
cional, á Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro a conta
na importancia de 336$700.

— A' 16' Inspectoria Regional — Santa Catherine:
N -. 1C-1.9-62 — Confirmando telegramina nos .eiguintes

ermo: "Resposta vossos 446 e 456 podeis entender-vos ahi
-uh-inspector agrieola acerca transferencia immoveis outros
bens nucleo "Annitapolis"„ mediante levantamento inventario

termo responsabilidade •accórdo Regulamento Geral Conta-
- hilidade Publica. Respeito pagamento atrasado Serviço In-

os foi providenciado junto Serviço Fronteiras Ministerio

— Ao Departamento Nacional do Povoamento:
N. 2C-1.96d — Restituindo documento de prova de idade

rií.: Joaquim Loureiro, necessitando o mesmo á legalização no
Ministerio do Exterior.

- A' 17' Inspectoria Regional — R. O. do Sul:
N. 1C-1.961 — Communicando que o senhor ministro

autorizou o pagamento de 93 horas de serviços extraordina-
rios a aue fez jiu's José de Carva'ho Peró.

- A' 16' Inspectoria Regional — Santa Catharina:
N. 1C-1.955 — Solicitando seja informado com que au-

torização foram pagas as diarias a que fez jus Rodolpho von
Steiger, nos mezes de maio a julho deste armo.

— A' 18* Iffspectoria Regional — Minas Geraes:
N. 1C-1.966 — Communicando que o senhor ministro

arbitrou em 6$000 as diarias a que fez ju's Rogerio Gonçalvea
Guimarães, no mez de julho ultimo.

— A' Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 1C-1.967 — Restituindo documentos que acompanha-

ram o offciio n. C-967, para que seja enviada a factura cor-
respondente ás requisições, ao Departamento Nacáenal
Trabalho.

— 6' Inspectoria Regional — Natal:
N. 41C-1.968 — Solicitando seja fielmente observado o

disposto no paragrapho V do art. 258 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, afim de evitar a devolução de do-
cumentos de despeza remettidos em desacOrdo com a citada
disposição.

— Ao Departamento de Seguros Privados e Capitalização:
N. 2C-1.969 — Solicitando seja esta directoria geral

informada, com urgencia, se foi recebido por Carlos de Souza
Victorino, o adeantamento de 400$000.

— A' 10' Inspectoria Regional — Sergipe:
N. 1C-1.970 — Confirmando telegramma nos seguint , s

termos: "Aviso 459 outubro 31 Delegacia Fiscal foi autori-
zada effectuar pagamentos adiantamentos requisitados auxi-
liar indicado vosso officio 432".

— Ao Thesouro Nacional:
N. 2C-1.971 Remettendo documentos relativos á com-

provação do adeantamento r.n importancia de 10:000$000., me-'
qt lisitado pelo officio 1C-1.207, de 19 de julho ultimo.

— A' 8' Inspectoria Regional — Pernambuco:
N. 2C-1.972 — Restituindo documentos que acompanha-

rem o officio n. 2.564, afim de que seja providenciado sobre
o pagamento do sello a que estão sujeitos:

— Ao Departamento de Estatística e Publicidade:
N. 2C-1.973 — Solicitando sejam remettidas a esta dire-

ctoria geral, dez collecções das separatas dos actos officiaes
(leis, decretos e portarias), deste ministerio.

Dia
A' 10* Inspectoria Regional — Sergipe:

N. 2C-1.974 — Restituindo segundas vias dos documento4
que acompanharam o officio n. 403, referente ao adeanta-
mento recebido por José Gomes da Cunha, solicita para que
sejam Laos documentos devidamente senados-.

— Ao Departamento Nacional da Industrie e Commereta:
N. 2C-1.975 — Remettendo processo 12.170-35, da De-

legacia Fiscal do Thesouro Nacional em Recife, solicita seja
elle presente ao auxiliar Luiz de Souza Bandeira, afim de que
preste os esclarecimentos a que se refere.

— Ao Tribunal de Contas:
N. 1C-1.976 — Solicitando seja paga, no Thesnuro Na-

cional falha constante de uma nome, supplementar á do
pess02.1 cor:tractado desta Secretaria de Es t ado. rel ativa ao
mez de outubro ultimo, na imporatncia de 500$000, prove-
niente do vencimento a que fez ju's, /refle Lion.

N. 1C-1.977 — Solicitando sejam anntilladu. rins em-
penhos ris. 1-10 e 5-37, as importancias de 1:090,100 e réis
.1508000, respectivamente.

Departamento Nacional do Trabalhc
EXPEDIENTZ Do Sn. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de novembro de 1935
rtequerimentos despachados:
Processo n. 22.998-35 — Juiz da 5* Preteria Criminal,

solicitando o comparecimento áqueIle juizo do funceionatio
Alcides Azevedo.— Archive-se.

Processo n. 21.921-35 — Directoria Geral de Contabi-
lidade — Pagamento de gratificações requerido pelo 3° offi-
cial Antonio José Lopes Junior.— Archive-se.

Processo n. 28.967-34 — Serviço de Identificação Pro-
fissional, apresentando suggestões no sentido de se evitar seja
tots'mente desvirtuada a syndicalisação profissional dos em-
pregados.— Archive-se.

Processo n. 7.141-35 — Syndicato dos Trabalhadores em
Marcenarias e Classes Annexas, reclamando férias em favor
de Americo Pinto Moreira, contra a firma Albino Baptista.—
Archive-se.
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Processo n. 11.229-35 — Alllança dos Operarios na
Industria da Construcção Civil, reclamando férias em favor
de - João Lopes Fernandes, contra a Companhia Constructon
Nacional S. A.— Archive-se, em face do recibo de fls. 11.

Processo n. 9.726-35 — Syndicato dos Trabalhadores em
Transportes Terrestres, reclamando ferias contra a firma
Grillo, Brilhante& Comp. Ltda., em favor de José de Lima.--
A firma reclamada- deixou de attender á intimação de fls. "8,
allegando razões que foram julgadas insubsistentes, em face
da doutrina firmada pelo Sr. Ministro. Isto posto, imponho-
lhe a multa de 50$000, minimo previsto no art. 29, do decreto
n. 23.768,de 18 de janeiro de 1934, sem prejuizo da indem-
nização • devida ao reclamante.

Processo n. 6.710-35 — União dos Vidreiros e Classes
Annexas, reclamando férias contra a Companhia Fabrica do
Vidros e Crystaes do Brasil "Esberard" em favor da Raphael
Garcia Reis.— A Companhia accusada deixou de cumprir
a intimação de fls. 8. As razões expostas,na defeza de fls. 4
não podem prevalecer, em face da doutrina do Sr. /Ministro.
Assim, resolvo impor á reclamada a multa de 50$000, mininic
previsto no art. 29, do decreto n. 23.768 de 18 de janeir
de 1934, sem prejuizo da indernnisação de férias devidas ao
reclamante. Proceda-se.

Processo n. 10.096-35 — Lucas Heinemann, pedindo re-
gistro de diploma de chimico.— O re-ráu rir engenheiro diplo-
mado concedido ao requerente pela Escola Superior Technica
de Mutilei], de accordo com a declaração de fls. 11, da Legação
allemã desta capital, dá-lhe o direito de exercer a profissão
de. chimico em todo o territorio da Allemanha, -sem outra
prova e habilitação complementar. Estando o diploma da
requerente registrado na Secretaria de Estado das Relações
Exteriores •e tendo sido 'cumpridas .as .exigencias da lei,
reconheço-lhe a profissão do chirnico, no sentido de ser o
seu diploma registrado e concedida a carteira profissional.

Processo n. 20.839-35 -- Mario. do Carmo de Negreiros
Sayão Lobato, requerendo férias. — O Sr. director gerai
Indeferiu o pedido.. de accordo com a seguinte informação
do ,Sr. director da 2' Secção: "Attendendo aos novos encargos
da Secção, opino • pelo indeferimento do' pedido, devendo o
funecionario requerente "aguardar Melhor opportuniciade para
o gozó de suas férias.

Processo n. 13.170-35 ---Syndicato dos Pilotos e Capitães
da Marinha s..Mercante — Administração de 1935. —'Em face,
da informação e parecer supra", approvn a eleição da nova,
directoria e determino o archivamento. O parecer do director
da 1' secção, a que se refere o despacho supra, é do seguinta
teIr:' "Sou tambem de, parecer que póde ser approvada a
eleição da directoria". A informação alludida pelo Sr. di-
rector "-geral, foi proferida nos termos seguintes: "Com a
apresentação dos'documentos solicitados no officio de fls. 12,
sou . de opinião que Ode ser approvado e em seguida, deve
ser archivado o presente" processo".

Notificação:
Ao Sr. Almeida Fonseca (Fabrica de Biscoutos Sublimes) :
N. 1.755 -- De ordem do Sr. director geral, fica pelo

presente notificada essa firma a comparecer a' esta repar-
tição, dentro de 15' dias, entre, 13 e 15 horas, afim de ser ou-
vida sobre a reclamação de férias apresentada a S. Ex. o
Sr. minitsro do Trabalho por Mario Magalhães, pelos ope-
rados e empregados' dessa firma. (Processo D. N. T. nu-
mero 23.172, 'de 1935.)

Primeira secção
EXPEDIENTE 'DO SR. DIRECTOR GERAL

Processos despachados
Dia 30 de outubro de 193h

, Syndicato Brasileiro dos Artistas do Radio, com série nesta
Capital, solicitando seaj .juntada ao processo de reconheci-
mento a relação dos 60CiOS. - Aguarde-se a presença do re-
querente afim -de sellar os documentos de fls. 24 e 25.

Dia 1 de novembro de 1935
Syndicato dos Proprietarios de Vehicu/os .de Carga do

Rio de Janeiro — District° Federal — . Directoria. — Con-
vide-se o Syndicato a regularizar a sua situação em face da
lei 'e dos estatutos, dentro do prazo de 15 dias, contado da
publicação no Diario O f ficial, sob pena de lhe ser applicada
uma das penalidades previstas no art. 34 do decreto n..24.694,
de 12 de julho de 1934.	 •

União dos Operados Estivadores, eleição da nova ad-
ministração, realizada em 29 de agosto de 1.935.—AlUivê-se.

Derartatnènto INaelepál da , Industria e .Commercio

- DIRECTORIA DA sEdçÀo 'DO COIVIMERCIO

EXPEDIENTE DO SP.. DIRECTOR GERAL

Dia 1 de novembro de 1935

Requerimentos -despachados

Companhia Estrada de Ferro Victoria a Minas, para o
archivamento da acta da assembida ordinaria. — Deferido.

Reis Lima e Paranhos Limitada, Arisleu & Duarte, in-
dustrio. de Massas Alimenticias Limitada, João Alves &
e Typographia Editora Luso-Brasileira Limitada, para o ar-
chivainento de seus contractos sociaes. 	 Deferidos.

Augusto Barbosa &-, Comp. e Productos lpe .Limitada.
para o archivamento de" suas. alterações de contractos. - •

David da Cruz & Comp., Chaves & Suanes, Silva & ' Mar-
ques, Pereira & Benatti,- Angelo & Rodriguez e Caringi
Broerman. para o archivamento de seus distractos saciaes,
— Deferidos.

Cardoso, Motla Costa & Comp., Limitada, José , ,Brautt-
garn, Santos Sr, ftebello, Fernandes & Rocha, Vargas; Quintella
& Albuquerque, Jeronymo S.- Pereira , & Comp., para o re-
gistro de suas firmas. — Deferidos.

lietirique Gonçalves Ferreira, pedindo registro da auto-
rização para ceminerciar de sua mulher D. Dulce Lourenç)
Ferreira. — Deferido.

Miguel Ferreira Longra e Themistoeles Soecio, .pedindo
registro do seus diplomas. — Deferidos.

Erause & Alda, Limitada, para o arohivamento de seu
contracto social. — Deferido.

Antonio Rodrigues & Santos, para o archivamento de sou
distracto social. —.Deferido..

Relação dos contraries. 'alterações de contractos, distra-
elos e 'firma individuaes, despachados em 1 de novembro de
1935: •

Reis Lima & Paranhos Limitada, firma composta dos so-
cios quotistas- Mario Reis Lima .e Orlando de Freitas Para-
nhos, para o commercio de pharmacia. com capital- de 6:000$,
prazo indeterminado,

Aristeu &-Duarte, firma composta dos socios solidados
Aristeu de Azevedo Ornellas e •Antonio Pinto 'Duarte, para o
commercio . de botequim,' etc.. a. rua Julio- do Carmo' n. 7,
com capital de .35:000$, prazo indeterminado.

Industria de Massas Vitarnitiosas Limitada, firma com-
posta dos socios quotistas Virgílio Corrêa Filho e . Eduardo
Bolognesi. para o commerCio de massas' alimenticlas; "etc., iá
rua Saboia Lima n. 25, com capital de 60:000$, prazo inde-
terminado..

João Alves & Filho, firma composta dos socios solidados
Antonio Alves dos Santos e João Alves dos Santos. .para o com-
maroto	 cereaes, com capital de 30:000$, prazo indetermi-
nado.	 .

Typographia Editora Luso-Brasileira _Limitada. firmr.
composta dos sonos quotistas Dr.. Mario Moreira Fahião.
lIenrique Ferreira - Lopes. Dr. Josá Pinto Duarte ',kin/ai&
Cardoso, Agenor Borges Marques, João Chrysosthomo . Cruz E

Nicoláo Luiz Cardoso Guimarães, para o commercio de.-tra-
balhos typographicos, etc., com capital de 200:000$, prazo
indeterminado.	 •

Krause &, Alda Limitada, firma composta dos godos quo-
tistas Frederico Luiz Krause e , Franz Anton Ah-Ia. para {
commereio de armarinho, etc., com capital de 200:000$

, prazo indeterminado.
Alterações de contractos:
Augusto Barbosa & Comp., retira-se o Rocio Francisco

Pinto de Carvalho, recebendo a importancia de 48:0003, con-
tinuando a sociedade com os demais socios.

Productos Ipe Limitada, retira-se' o socio Pela gio Por--
fil.% da Rocha, recebendo a importancia de 20 :000$, conti-
nuando a sociedade com os demais socios-

Distractos:
David da Cruz & Comp., retira-se o soei° Salvador Vieira.

recebendo a importancla de 503330. "ficando com o activo' e
passivo o socio Candido David Rodrigues da Cruz, na impor-
tan eia de 20:795$876.

De Chaves & Suanes, retira-se o soei°. Antonio An gu.-
to Paes Chaves, recebendo a importancia de 15:000$000. fi-
cando com o activo e passivo o sócio, Avelino Antonio .Sna-
nes na importancia de 16:836$000.
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De Silva & Marques, retira-se o sodo, José Pereira da
ilva, recebendo a importaneia de 5:0008000, ficando com o
wtiN pas:zivo o socio, Pedro Augusto Marques na impor-
an•a de 1:12684(30.

De Pereira & BeniV ti, retira-se o soei°, Verissimo Benat-
ii, recebendo a importancia de 7:0008000. ficando com o acti-
vo e pa z SiVO o Sucio, Arthur Pereira Sobrinho na importan-
cio de 4:8008000.

De Angelo & Rodriguez, retira-se o socio, Aquelino Au-
[uno Rodriguez y Rodriguez, recebendo a importancia de
7:3218600, ficando com o activo e passivo o socio, Angelo
Galiego Barreira na importando de 7:3948600.

Dr Caringi & Boernian, retiram-se os socios, Felippe Ca-
ringi e Mauricio Broerman, recebendo cada um a importan-
cia de 10:0008000.

De Antonio Rodrigues & Santos, retira-se o 60CiO, An-
tonio Silva Santos, nada recebendo, ficando com o activo e
passivo o socio, Antonio Rodrigues na importancia de réis
1:859860G.

Firmas individuaes:
De José Brautigam, para o commercio de comissões, á

rua General Ç.omaro n. 67, 1° andar, com capital de reis
20:0008000.

Dia 4 de novembro de 1935
Requerimentos despachados:
DA S. A. Philips do Brasil, para o archiva.mento da

acta de assemblea extraordinaria'. — Deferido.
D'A Companhia Monte Predial S. A., para o archiva-

planto de seus estatutos. — Satisfaça a exigencia.
De Ferreira & Fontes, Empresa de Propaganda dos Va-

registas Limitada, J. Abrantes & Cia., Lima & Gomes, José
Felippe Gomes & Torres, Antonio Coutinho & Coelho, A. R.
Lope„; & Rodrigues e Andrade & Ignacio, para o archivamen-
io de seus contractos sociaes. — Deferidos.

De Moura az Vasques e Andrade, Pinto & Cia. Limitada,
para o archivamento de suas alterações de cont:ractos. —
Deferidos.

De Ermida & Gonçalves, para o archivamento de seu
distracto social. — Deferido.

De Bento Rodrigues da Silva, J. O. Menescat Netto, Co-
car & Moura, Empresa Nacional de Propaganda Limitada, José
Novõri & Cia., Freitas Castor & Cia., Silva Séllos Cia.,
Limitada, Maximino Rodrigues dos Reis, M. Oliveira & Sil-
va e A l lianCa do Lar Limitada, para os registros de suas fir-
mas. — Deferidos.

De José Soares Junior e Evaristo de Macedo, pedindo re-
gistro de seus diplomas. — Deferidos.

De Moita Bastos & Cia., pedindo annotação em seu con-
tracto e regisfro de firma. — Deferido.

D'Os Armazens Geraes Maus Limitada, para o archiva-
men'A de seu balancete de armazena geraes. — Deferido.

De José Maria dos Santos Junior, para o cancellamento
de sua firma. — Deferido.

D'A Lavandaria Cooperativa de Respaesabilidade Limi-
tada, para o archivamento da acta de assembléa extraordina-
ria. — Deferido.

D'AsSociação Geral dos Empregados do Lloyd Brasileiro
(Consorcio Profissional Cooperativo), para o archivamento
de seus esta`utos. — Satisfaça a exigencia.

De Rocha & Almeida, para o archivamento de sua al-
teração de contracto. — Deferido.

Additarnento ao despacho do dia 31 de outubro de 1935.
Da Fabrica de Artefactos de Galalithe e Cintos Dego Lis

mitada, para o archivamento de seu contracto social. — De-
ferido.

Relação dos contractos. alterações de contractos, distra-
tos e firmas individuaes, despaohados em 4 de novembro de

1935.
Contractos:
De Ferreira & Fontes, firma composta dos socios soli-

darios Manoel Fontes Larengeira e Custodio Ferreira, para

o cominercio de botenuim etc., :1 Lvenida Nova York n. 2,
com o cantai de 10:00080•0, prazo indeterminado.

De J. Abrantes & Comp., firma composta dos socios só-
Iidarios José Abrantes e Luiz Abrantes & Comp., para o com-
mercio de serraria etc., á Praia de São Chrietovão ns. 280-
350, com o capital de 50:0008000, prazo indeterminado.

Da Empresa de Propaganda dos Varegistas Limitada,
firma composta dos socios quotistas Ernilia Carlos da Cruz,
Maria Velloso Gomes dos Santos e Victor Peixoto, para o
commercio de sellos reclames etc., com o capital de reis
30:0008000, prazo indeterminado.

De Lima & Gomes, firma composta dos sonos solidarios
João de Lima Fernandes Barzinhos e Antonio Gomes de Car-
valho, para o commencio de alfaiataria etc., á rua Buenos
Aires n. 131, com o capital de 30:0001000, prazo indeter-
minado.

De José Felippe 'Gomes & Torres, firma composta doe
socios solidados José Felippe Gomes e José ]deves Torres,
para o commercio de cera para soalhos, á rua Senhor dos
Passos 11. 160, com o capital de 40:000000, Prazo indeter-
minado.

De Antonio Coutinho & Coelho, firma composta dos so-
cios solidarios Antonio Coutinho e Francisco Pereira Coelho,
para o commercio de ferragens, tintas etc., á rua Barão de
Mesquita n. 1.083, com o capital de 30:0008000, prazo inde-
terminado.

De A. R. Lopes & Rodrigues, firma ~posta dos eocios
(solidarias Adelino Reis Lopes e Fernando Pereira Rodri-
gues, para o commercio de botequim etc. á rua General Ca-
mara n. 218, com o capital de 16:000104, prazo indetermi-
nado.

De Andrade & Ignacio, firma compostda dos socios so-
lidarios Antonio Augusto Andrade e José Ignacio Andrade,
para o commereio de botequim etc., á rua Voluntarios da
Patria n. 341, com o capital de 14:0001000, prazo indeter-
minado.

Alterações de contractos:
De Moura & Vasques, é admittido como ocio Damião

Valeige Vãsquee, retira-se o sacio Antonio Valeige Vasques.
recebendo aimportancia de 15:0001000.

De Andrade, Pinto & Comp., Limitada, retiram-se os ao-
elos José Pinto Duarte, recebendo a importancia de réis
110:0001000 e Filguermo Moreira, recebendo a importancia
de 10:0008000, continuando a sociedade com os demais so-
cks.

De Rocha 31 Almeida, a firma social fica modificada
para Manos Rocha & Comp.

Dia tractos:
De Ermida & Gonçalves,, retira-se o soei° Antonio Luis

Ermida, recebendo a irnportancia de 12:189$450, ficando
com o activo e passivo o sacio Domingos José Gonçalves, na
importancia de 12:1898450.

Firmas individuaes:
De Bento Rodrigues da Silva, para o cornmercto de res-

taurante, á rua Visconde de Maranguape n. 39, com o capitai
de 10:0008000.

De J. O. Meneacal Netto, para a cormnercio de inatal-
'ações electricas etc., á rua Sachet n. 7, 1° andar, com o
capital de 30:00(4000.

De Maximino Itodrngnes doe Reis, para o commercio de
padaria etc., á rua Demetrio Ribeiro ri. 326, com o capital
de 70:00(4000.

Additamento ao despacho do dia 31 de outubro de 1935:
Contracto:
Da Fabrica de Artefactos de GaIalithe e Cintos Dego

Limitada, firma composta dos socios quotistas, Walter Klaus
e Dernetrius Julius Goldberg, para o commercio de artefa-
ctos de galalithe e de cinto, á rua da Harmonia n. 85, com
o capital de 14:0001000, prazo indeterminado.

TRIBUNAL DE CONTAS
DESPACHO DO SR. MINISTRO—PRESIDENTE

Dia 4 de novembro de 1935

Requerimento de Pedro Nilton Bastos,
24, escripturario deste Tribunal, pedindo

reconsideração do despacho de 18 de
setembro ultimo, pelo qual foi indeferi-
do o pedido de licença de seis mezes a
que se refere o decreto n. 42, de 15 de
abril do corrente anno. — Mantenho o
despacho anterior. (G. 130 n. 1.719,
fls. 145).

Requerimento de Francisco Archanjo
Oliva, ex-agente do Correio de Capão

Bonito de Paranapanema, S. Paulo, pe-
dindo por seu procurador para que seja
autorizado á Delegacia Fiscal do mesmo
Estado, a dar baixa na sua fiança de

'6001000. — Complete o sello do do-
cumento amimo nos termos do n. 6. ta-
bella B, do decreto n. 17.538, de 10/11/
1935. (G. 13°, n. 2.029, fls. 184),
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NOTICIARIO
Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diario do Instituto de Meteorologiz

Rio de Janeiro - Em 4 de novembro de 1935

Previsões para o petiodo das 18 horas do dia 4 ás 18 horas do dia 5
District° Federal e Nictlicroy - Tempo: Bom, passando a instavel, já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: Estue!.

Ventos. Variaveis, sujeitos a rajadas muito frescas.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom, passando a instavel, já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura: Em declinio. Ventos: Variaveis, rondando

para sul até Paraná e deste quadrante nos demais Estados; rajadas de muito frescas a fortes.
Synopse do tempo occorrido no Utbnictu 1-micra' das 14 horas dia 3 as 14 horas do dia 4

O tempo foi bom-todo o período, com nevoeiro pela manhã. A temperatura foi estavel. As medias das temperaturas extre..
mas observadas nus postos do District° Federai, luram. maxintd 28.9 e mínima 19.3, e as temperattnas extremas registradas
no Obseivatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 27.6 e minima 19.8, respectivamente até 14 horas e ás 7
horas e 35 minutos. Os ventos sopraram de suéste a nordéste, frescos por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 h. de Greenwich )
no dia 4 de novembro de 1935 Observações das 24 horas precedentes
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Novembro de 1935

Observações realizadas as 9 norasi 14 n. de (Jreenwich )
no•dia 4 de novembro de 1935

TemperaturaPressão	 Ventodo ar

Estações
E
-a"

5.F.

23
4

a
:O=

.g
;12

•ai.
t1:1 C•1

o

o

Federal 	 1	 !:soltai759.6 4.2	 20 1 N 2
-2-anapos 	 59.5 -3.2	 26 I N 2
'cif:lago 	 58.0 ~3.7	 24 4	 NE 2
'etropotts.„.	
:ezenoe 	 ..

54•8	 -4.2
58 5 4.5

23
23

4
3

NE
k;

2
O

r lerempolis. 	
2•400 trio 	

58 2 4.8
-	 -

22 4
1

NE
NE

2
2

n ;ra dos Reis 	 6.2 -2.8 24 I S 2
S. Paulo. 	 58.1	 .4.0	 25 7 SE 2
Sadios 	 5 	 .5	 ...•.7 23 1 (.; O8toeirão Preto 	 57 2 -1.7 30 DE 2
S. C. de oi nhal (X) 	
taxina (X) 	
2ampin4b 	 58.8' -2.6 28 N 2
Campos doiordão(X)
Curityba 	  58.7	 -3.2 23 5 C o
Paranaguá.. 	 59.8 -1 5 O SE 2
Guarapuava 	 57.6 -2.8	 43 O N 2
Palmas 	 •... 5).3	 -2.1 17 -4 C O
Plurianopolis ....... 5 .3	 -1.3 21 -1	 NE 2
Lages- 	
hei vai Novo 	

57 8 -2.6
58.2	 -1.8

17
18

O	 NE
-3

2
O

S„ rrancisco 	 o0.1	 -1.8 21 8 2
Xadxere 	
Porto Aiegre 	
Uru guayana 	

58.z,	 -2.2
b9 . 1	 -
63.2	 -

21
20
19

-1	 C
c

- is

o
o
2

S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Victoria . 	 60.2 4.1 14 .1	 1SE 2
Montevideo 	 65.0	 O O 14 2S 4
Buenos Aires 	 66.0	 1.0 13 3	 SSB 4

1

A temperatura maxlma verificou-se em Jand com 39°C.

A temperatura minima verificou-se em Santa Maria com 9 C.

L.

4à$

o
•LI

Observações das 24 horas precedentes
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Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo ; a 10, totalmente encoberto ; a) novenaaltas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, Bom após perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A, ameaçador ;
III, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; 0, chuviscos; 00 nevoa secca; rz.=- nevoeiro; Á granizo ; K trovoadascom relampagos; < relampagos; _10 ventania; C.. orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; C8, coita solar ; Cl, coroalens? ; ai, arco bis.

Os indicativos da força do vento referem-se at Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. Aintensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e à gravidade normal. X indica que aão foi recebiadespacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectincação pelos rompas atenues.

Synopse do tempo occorrldo em todo o pais das 9 horas do dia 3 ás 9 horas do dia 4

Zona Norte - Não é feita a synopse por deficlencia de informações.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura eievou-se. Os ventossopraram de norte a leste, fracos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas no Rio Grande e parte de Santa Catharina e bom no resto da
zona. A's 9 horas de hoje era perturbado com chuvas no Rio Grande e bom nos demais Estados. A temperatura soffreu declirdo
no Rio Grande e foi elevada nos demais Estados. Os ventos sopraram de suéste a nordeste, fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede rneteorologica recebida até ás 14 horas.

Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Orando do Norte,Parahyba, Pernambuco, Anelas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Oeraes, Goyas, Malte Grosso, Espirito Santoe Rio d: Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

•
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Estagiai
o

ia
g -a
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Estações
o

Eg
C.Mo

CL)

ff,' 2 E

a. 5

Rio São Frani isco •••• Lia 4: Rio itajahy-Assil - Dia 4:

Ç'.frajladige	 	  • •t(X)

Rio Branco ..	 	
darra Ao Rio .di:ande• 	
((manso.. 	 s 	
°azeito (X)	

Cabrob6	
••••

..„, 	
l'aulo Afin -••to (X)„,, 	,

	 	 0.68

	 	 0.81
	 	 0.53
	 	 0.93

0.74
0.64

1.37

4.06

0.32
0.27

-3.04
-0.13
.0.04

-0.01

bárraccav..... *******
Tato
Rio do Sul 	

•	 • • 	
* 	 •	 ....

Aquidat an (X) • •. • . .......
'ndaial....	 	
Passo Maus. ... • ...
Blumenau 	
Chapar ••••I •(.••••••••• n . 	
ilhota 	 	 . 	

	 	 0.93	 -0.03
0.34	 -0.01

1 70	 -0.06
1.10	 -0.03
1.00	 -0.20

1.40! -0.90
1.16••;',.' 4
0.76	 --
200	 4m	 8
2.28	 0.L8

-0.05
-0.05 'Illuironrisha..,	 (.19••••	 olig. . 	 0.17 0.00 Rio Belmonte	 ,Jarsio

L)13 4:
Rio Parahr , do Sul .... Arassuahy,..

	
1.18	 A.P4

Dl. 4: Barra °)a1 1.10 -0.10
°pararem*	 ... 	 '
lacarelly (X)... 	 ••
Caçapavg .... 	

1.52

1.14

-0.06

-0.34

Iting.(X)._:	 • 	 • • • •
Itaboim (A) 	
São Pear. ÇX).... ......... 	

Pindanionhangaba 	 2.00 -0.06	 Bacia Parala °araguay -
UnaratinguetÕ 	  2.19	 0.09 Dl	 3:
,tezende 	 0.60 -0.03

1
f res Lagóan (X)	 ..

Barra Mansa 	 1.68	 0.00 Presidente Ep..4clu (X) ....
-0.12 Barra do Pirahy	 1.51	 -3.171 Ouayra (X)	 	 .

Parahyba do Sul 	 0.95 -0.06	 Porto Mendes (X).. 	
Anta. 	   1.05 -1.08	 F 5z lguassú (X)

Novo 	 •Porto	 0. 4	 -3.10	 ,Juyabá 	 	 ......... 1.80 f", 23
-0.25
0.01

'ao Fl iells ...... * 	
eiM 08	 ****************

2.54 -0.02	 5. Luiz Cicere.à (X) 	
7.11 i _3.221 Corumbá	 .....

Barateio (X). 	
1

Bacia kmazonica ••••• Dia 3:

Espe taça (X,. 	
S P. )tive» (X) . 	
Ponte LtA a (X)	 •	 .
Tetlé	 	 ...

anãos
Porto Velho (X)
llacoatiara k)
Parintin (X) 	
Obidos	 .• 	
Santarem	 	 	
r. .`n 	 uai (X)..... • • • • . • • •
earOillia (X )•	 ••• • • . • • .
1:16a Vista (X) 	 .• • • • ••
Imperatriz (X). 	
Conceição do Araguap (X)..
Cruzeiro do	 (X) 	 . •
S. Felippe • (X) 	
Rio Branco ;N) 	
Labrea (X)	 .. 	
S. Gabrte (X).. 	
Humar` 	
Mauêt (X) 	
Maior ti „.ir ante (X) 	  •• •
haltuba (X) 	

• Arumanduba 	
Alta Mira 	

0.31
0.25

• • •• 1.57

1.35
1.05

Estações

5E

Estações Hora

Fernando Noronha .... 10.00
Quixeratnobim (X)...... 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olinda (XX) 	 9.30
Maceió (XX) 	 .... 9.30
S. Salvador (X) 	 MU
Cuyabá (X) . 	 7.30
Caravanas 	 9.30
Bello Horizonte 	 9.3J
Victoria 	  9.311
Campos (X) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30
Rio de Janeiro. 	 13.00
Rio de janeiro (0) (X). 7.00
Santos (XX) 	 9.30
Curityba 9.30
Florianopolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre (Á) 	 9.30

Altitudes

Maxima

NNE • 4
4

NNW 16

NNW
NW

3

E 3E 5

NNE 4
ENE 2
N . 	10

WNW
W 8

NNW 8

ESE 5

--
SSE 4
NW 5

WSW 6
w . 	 7

NNW 8

--
SE 3
ESE 1

SW 3
SSW 8

IM••

ESE 6

N 8 5
-

N 9

SE	 3
Eu; 2

N 3 NNW 3

NE 7
-

NNW 15

N 2
N 2

ESE 8

200	 1	 500 , ! I•.000 2.000 I 3.000	 4.000 I 5030

1•1••

-

ESE 2
ESE 5

NNE 3

--
-

ESE 9

WNW 3

2.200 ms.

2.700 ms.
4.350 ms.
6.150 ms.

5.100 ms.
5.650 ms.

2.100 ms.
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Serviço hydrometrico Serviço de Aguas -do Ministerto da Agricultura

eMade e te-A..,.-41	 "711‘dopqriOg•
Bacia Arnazonica, Dia 3-.Em declínio em Humaytá, Obidos, Santarém e Arumanduba. Em ascensão em Fonte Na e Alta Mira.

Rio Si • r.t eco, . 4 - Continuará em ascensão cifra S. Francisco e Rio Branco e mais ou mios estacionario no resto do curso.
Rio trarlyb do ,ti. dta 4 - Continuará c_n de:.1inio em todo o curso. •tio	 dia 4 - Continuará em declínio em tuG,)
o curso. Rioi -sim lite Pardo, ata 4 - •	 • . i em declínio em todo o :urso. Bacia Parana Paraguay, dia 3 - Em declínio em
?osadas e Cuyabá. Eitscionario em Corrientes. Eat ascensão em Rosario.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o cêo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 hs, foi realizada no C. dos Affonsus e a das 21 ha. da vespera, no Observatorio Meteorologico.

•
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.	 Peso papel
Peso ouro.

Sobre Japão 	
Sobre Rumania
Sobre Canada .
Sobre Austria .
Sobre Chile . 	

á
	

W.\UH)	 L\;-.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federai

1.0NIP.MtnÃO DA RENDA

Geral
	

Exclushe

	

Arrecadada de 1 a 6 de
	 depositot

	

Mn] 7 de novembro de 1935	 2.468:9058900 2.457:200880

	

novembro de 1935.... 	 6.391 :2318200	 G.344:628$300

Total . 	 	 8.860:137810C
flin igual periodo de 1934	 5.231:5538900

rhfferença para mais ein
1935	 3.628:5838200	 3.609:7348700

Arrecadada . de 2 de janeiro
a 7 de novembro de

- 1935- 	  279.184:9048800 271 216:3328700
Em igual periodo de 1934 259.460:0208900 252.490:3468200

Différença para mais em
1935 . 	  19.724.8838900 18 725 :9868500

Recebedoria Federal em São Paulo
BOLETIM N. 3

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 4 de novembro de 1935 .. 1.057:1638400
win 5 de novembro de 1935 	 	 1.234 :8278000

Total . 	 	 2.291:9908400
l'ITn igual periodo de 1934 	 	 2.152:4928900

Differenea para mais em 1935 	 	 139:4978500

Arrecadada de 2 de janeiro a 5 de novembro
de 1935 . 	  213.194:3598900

nrn igual periodo de 1934 	  189.341:5378100

Differenca para mais em 1935 	  2.3.852:8228800

COMPAR....lo DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada de 1 a 4 de novembro de 1935..	 1.055:8628400
Pint 5 de novembro de 1935 	 	 1.226:9138900

Total	 2.282:7768300
Em igual periodo de 1934 	 	 2.148:1588200

Differenca para mais em 1935 	 	 134 :6188100

Alfandega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Importanclas
Datas

	

Receita do dia:
	 Em papel

	

6 de novembro de 1935 	  2.800:2978000

	

6 de novembro de 1934 	
	

976:3488900

aeceita mensai:
De 1 de novembro a 6 de novembro de 1935 6.197:6138300
De 1 de novembro a 6 de novembro de 1934 3.348:2168800

Differenca da receita arrecadada para mais
em 1935 . 	

	
2.849 :3968500

Receita gleba!:
De 2 de janeiro a 6 de novembro de 1935.. 353.003:4008600
De'2 de janeiro a 6 de novembro de 1934.. 318.437:4638400

DIfferenca da receita arrecadada para mais
om 1935 . 	 3L505:937200

PARTE COMMFRCIA" -

Cota es olliciaes de cambio e titules fixadas pela Camara
yndical de Corretores de f'undos Publieos da Capital
ederal

Papel	 	
Ouro	 	

Sobre Hespanlia 	
Sobre Suissa
Sobre Suecia .	 	

8602
38009
28462
58788

Sobre	 :\i,einanha:
Verreclinungsmark .	 	 48698 58556Unterstuetzungsmark	 	
Reisemark	 	 38649

Sobre Tcheco-Slovaquia . 	 $713Sobre Nova Yrok . 	 11879'3 1'76805
Sobre Montevideo	 	 -
Sobre Buenos Aires:

4$823::A

5$162-

178800
38383 -

$750
Libra (papel) 	 878719 :-
Franco (papel) . 	 	 1$174-:.
Peso argentino (papel) . 	 	 4$848:-
Reichsmark (papel)	 58234 - •
Peso uruguayo (papel)	 $080
Shilling austriaco (papel) • 	 	 38400
Zloty (papel)	 38350
Deitar (papel)	 178953 --.
Escudo (papel) 	 	 8798.-
Peso uruguayo (papel)	 78500-,-
Lira (papel)	 18245
Peseta (papel) 	 	 58152
Yen (papel) • 	 	 58152
Peso chileno (Pa pel)	 $800

Cotações de cambio e moedas em especie em 6 de no-
vembro de 1935.

Bolsa
Uniformizadas de 1:0008. 5 % 	 	 7638000-
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	 	 7658000 -
Diversas emissões de 1:0008,5 %, port 	 	 7508000
Reajustamento Economico de 500$, 5 %, port 	 	 3268000
Reajustamento Economico de 1:0008, 5 %, port 	 	 6668000
Emprestimo municipal de 1914, nom 	 	 1308000
Emprestimo municipal de 1914, port 	 	 1408000
Emprestimo municipal de 1917, port 	 	 1438000
Rrnprestimo municipal de 1920, port 	 	 14380,00
Emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1738500 ._
Estado de Minas Geraes de 2008,5 %, port. (1934)	 1738000
Estado cie Minas Geraes de 1:0008. 5 %, nom 	 	 6508000
Estado de Minas Geraes de 1:0008, 5 go, port 	 ,

(decreto n. 9.555) . 	 	 6298000
Estado de Minas Geraes de 1:0008, 5 %, port 	 ,

(decreto n. 9.716) . 	 	 7408000
Obrigações do Thesouro de Minas de 2008, 9 % 	 	 1758000
Obrigações do Thesouro de Minas de 500$. 9 % 	 	 4468000 .
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0008, O % 	 :	 9158000

Acções de Companhias:
Seguros Guanabara . 	  1048000:

Debentures:
Companhia Docas de Santos 	 	 1848000 -')
Companhia Aidarctira Paulista 	 	 1918500,

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 7 de'I ;
novembro de 1935. -Are de Almeida e Silva, syndico.

8.801:8298100
5.192:0948400

Londres
Sobre Paris 	
Sobre Italia . 	
udre A!“'Enanha:

Reielismark
Sobre Portugal .
Sobre 13elgica:

A' vista

	

°Melai	 Livre Y.

	

588003	 878753

	

$765	 18174
18451 .

78158
8803

Moedas

1 1	 11111 11 11 111111 1111111 111 1111 11g1 111 I/ NI nig 1111111~11



JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO Dl/WORD/Et*

Movimento do dia 6

Café

Fibra média;

Sertões:

DrIÀO 3 . 	
Typo 3 	

Ceará:

501000 a 511000
451000 a 488000

"Sexta-feira 8
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Saccas

Entradas 18.438
Sahidas .	 	 150
Consumo local 500
Café retirado do mercado para troca 	 450
Café de bonificação 	
Existencia	 .	 	 655.827

Mercado calmo.

Preços por 10 kilos:

TYPo 3 	 136200
Typo 4 	 126700
TYPo 5 	 128200
Typo..6 	
Typo 7 	
WYPo 8 	

118700
118200
108700

Assucar
Saccas

Entradas . 	
Sabidas . 	
Existencia . 	

Mercado sustentado.

Preços por saccos com 60 klIos:

Branco crystal, Campos 	  488500 a 49$50P
C. arnarello, Campos 	 	  458000 a 468000
Mascavinho . 	 	 Nominal.
Mascavo novo. . .	 	  328000 a 338000

Algodãf

Fardos,

Sabidas 	
Existencia • 	

Entradas . 	  Não houve

5.350
823

Mercado sustentado.
Preços por to kilos:
Fibra longa:

Typo &Md;
TYPO 3.
Typo 4. 	

'Typo 3 .	 lerilr• •
	 Nominal	 •

'Typo 5.	 	. 0.000 a 48800¡

Fibra curta!

Mattas:

TYPO 3 . 	
	

Nominal
Typo 5. • 41Weie.	 -	 451000 a 468000

Paulista:

TYPo 3 	
	

478000
rYPo 5 . 	

	
41••••••• •	 5151N0

O syndleo, Bento Dias Pereira.
lome.11nn•

bia 7 de novembro de 1935

MERCADO A Timm

Cotações de café

Base typo

(Por 10 kilos)•

Pregão de abei-. Pregão de feid
tura	 ciumento	 -1

Vende- Compra.. Vende- Compra-
dor	 dor	 dor	 dor

Total
de vendas

Mocas
Janeiro • ....... 118100 118350
Fevereiro . 	  118400 111375
',poço . 	
Abril	 	

 118425 118375
118425 118400
118200 118175Novembro
118375 118300Dezembro

Vendas . ........ 	 8.000 saccas
Mercado .	 Estavel

MERCADO DISPONIVEL

Preço do typo 7, 118300 por 10
Mercado calmo.
Vendas, 4.861 saccas.
O syndico, Bento Dias Pereira.,

10.050
845

137.375

	"Ii• • • • • "•-• • •I•1•1
	 528000 a 538000

518000 a 511500

Mezes

118400 118375	 1.11Mn

118450 118375	 ••nn

118425 118375	 111n19

118450 118400
118200 118175	 --
118425 111400	 --
4.500 saccas	 10.500'

Firma

s••••••••••.

TERMOS DE CONTRACTO 	 EDITAES E AVISO?
MINISTERIO DO TRABALHO, IN-

DUSTRIA E COMMERCIO

Conselho Nacional do Trabalho

RECTIFICAÇÃO

Na publicação do termo de contracto
com a Tbe 'Caloria Company, feita no

,"Diario Officiar de 4 do corrente, pagi-
na 24.360, leia-se a ultima palavra do
primeiro periodo: "Profissional", e não
como sahiu.

na clausula sexta, onde está "com
antecedencia minima de cinco mezes de
fiscalização do presente", leia-se: "fifia-
lização oo presente".

MINISTERIO DA FAZENDA
Directoria do Imposto de Renda

AVISO

A Directorid do Imposto de Renda
avisa que foi calculado o imposto e ex-
pedida notificação de lançamento, por
via postal, aos contribuintes abaixo men-
cionados:

A. de Souza lt Gomes
Abreu — Filinto de
Alcantara — Yolanda Rodrigues da
Alvarez --.T. Rey
Amorin: — Octacilio Belfo de
Antonio Nunes Elias e José Augusto

Rodrigues
Antunes — Hugo Silveira

Appa — Francisco
Barroso — Alvaro Alvim
Bayma — Celso
Botto — Octa.vio Penna
Castro — Moacyr Martins di
Corrêa — Manoel Augusto
Ernilio Tofani & Sobrinho
Faria, Wilberg St Comp. Ltd.
Ferreira — Zaul
Freire — Roberto da Motta C
Gonçalves — Clovis
Grosa	 Bernhard
Guimarães — Augusto Alves
Hubson — Desrnond Senford Fairlie
Kamenetz	 Leibe Zelik
Leopoldo Roth ét Irmão
'Magalhães — Francisco -de Souza
Neves — Hernani Pinto de Miranda
Nogueira — Walter Cavalcanti
Pereira — Clemente Francisco
Pereira — José Joaquim
Pinto — Mamona Gomet
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Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro
CONCURSO DE 1 ENTRANCIA PARA PROVI-

MENTO DE EMPREGOS DE FAZENDA

Edital n. 85
De ordem do Sr. presidente e de ae-

cordo com o disposto no artigo 28 do Re-
gulamento annexo ao decreto n. 8.155,
de 18 de agosto de 1910, faço publico.
para conhecimento dos interessados, que,
ás 12 horas de sabbado, 9 do corrente,
serão chamados para a prova oral de
francez, que terá logar no salão nobre do
edificio do Lyceu de Humanidades Nilo
Peçanha — Escola Normal de Niclheroy,
os seguintes candidatos:

1. Durval Casar Monteiro.
2. Armando Soabra Fagundes.
3. Aldo Salgado Bastos.
4. Enzo Romeu Desiderati.
5. Gustavo Alberto Accioli Dona.
6. Elisa Martins da Silveira.
7. JosaLb Figueira da Rocha Baptista.
8. Elza Robillard de MarignY•
9. Cid dos Santos Antão.

10. Christovam Dias Gaspar.
11. Djalma de Sá Oliveira.
12. Dyhlo Guardia de Carvalho.
13. Danilo Freitas Pinto.
14. Fernando Guaraná.
15. Helio Ribeiro da Bbamorte.

Turma supplementar
I. Fiorentino de Araujo Jorge.
2. Clemeinceau Luiz de Azevedo Mar-

glled
3. Antonio Marins.
4. Carlos Souza Paiva.
5. Cyrene Pereira Lima.
6. Cordelia de Magalhães.
7. Arycles Antunes de Oliveira,
8. Estevão Gomes dos Santos.
9. José Antonio Gomes dos Santos

Netto.
10. João Novarro de Andrade.

Secretaria do Concurso, 7 de novem-
bro de 1935. — O secretario, Waldemiro
Ferreira Mendes.

Resse — Henrique
Robinson — William Joseph
Rotim	 Silvino Torres
Roquette — Rubein Carvalho.
Schaum — A. Cari
Silva — Adalberto Mendes da
Souza — José Mariano Raymundo de
The Ayer Company of Brasil
tizéda — Humberto Surigué
Verest — Jules
Wovross — Richard Cari
Frederico & Irmão
Garcia — Paulino
Guerra & Irmão
J. Mesterman & Kamenetz
Silva — Arthur da
Pessda — Arlindo Leite
Almeida — Humberto Gomes de
Fagundes — Nestor Barcellos
Oliveira — Joaquim Pinto d'
Pinto — Cesar Ferreira (Dr.',
Ramalho — José Maria do Nallt
Reis — Francisco Simões dos
Ribeiro — Hun.berto
Rocha — José Gomes da
Rodrigues & Cunha
Rodrigues — David José
Romero — Euryalo A.
Sá —Joaquim 'Bittencourt Fernades de
Silva — João Mendes da
Silva — João Ribeiro da
Santos Junior — José Domingos dos
Teixeira — José Rodrigues
Valle — Manoel Pinheiro
Vasconcellos — Joaquim do Prado
Vasconeellos — W. Ayres de
Zumsteg — Alberto
A. Pinheiro Muitos & Comp.
Azevedo — M. M. de
Breves — Victor de Souza
Cardoso — Augusto Ferreira
Cavaliere — Severino
Francisco	 Ghgsalberti
José Joaquim M. Maciel & Joaquim

P. Pereira
Lauria & Trotta
Lazaro — Anthero Angusto
Linetzky — Samuel
Lino — Alfredo
Lopes — Manoel Evaristo
Lourenço — Alfredo Aecacie
Magalhães — J. A. de
Maldonado — Mario
Mangia — Alfredo
Manoel — José
Manoel Pereira Fernandes & Manoel

da Silva Loureiro
Manoel Soares de Andrade & Custodio

Soares de Andrade
Maria Monteiro Sc Carvalha
Marques — Antonio Athanasi
Marques — Bernardino Gome
Marques — Gonçalo Paes
Marques — José
Martins — Antonio Alves
Martins — Emilio
Martins — Miguel Garcia
Martins & Vieira
Meirelles & Gomes
Meyer Filho — Carlos
Monteiro — Felisberfo Pinto
Nehme — José
Pinheiro —
Pinto — Joaquim Itudrigues
Ravache —	 tindecker
Silva — Possiclonio Lopes da
Simões — Felisbello Gonçalo
Sleimen — Mahomed
Soares — João
Soares — José Cardoso
Soares — José Peixoto
Souza — Arlindo Goro. alves n

uoza — Geralclino José de
Souza — Paulo e
Tehornei	 Bons
Tenenhaum — Tobias
Neves — Alfredo M. do Amar:
Neves. — LeonLina Magalhães
Oliveira — Joaquim dos Sante
Pereira — José Joaquim
Pessoa — Isaac Tavares Dias
Pio ', p iro — Antonio Guimarães
Prioss — Hermann
Price Waterhouse Faller &
Iiamoa — Luiz Fernandes
Richar — André
Saltes — Alvaro de Aquino
Santos — José Antonio dos
Silva — Abilio Joaquim da
Silva — Ruy Soeiro Pereira da
SI iper — Thomaz Willmott
Souza — Esteves & Comp.
Sucupira — Alvaro
Tourinho — Dionnes Monteiro
Vai — Nilo Ribeiro de Oliveip
Walker — Charles Hugh
Zumbusch	 Ferdinand Martin
Barbosa — Hermengarda Helentirn

Borges — Homero
Bravo Tancredo
Carvalho — Armando Vaz de
Fernandes — Mauricio
Ferreira — Gabriel Luiz
Iachinsky — Nicolau
Leite — Jaymia Antunes
Vaseoncellos — os .  •Thomaz da Cunha
Costa — Getulio Moreira
Itueno — Euelydes Goulart
Avelino Campos & Comp.
Couto — Nestor Leal do
Imenes	 Waldemar de Sons á
Machado — Mario Carneiro
Mattos — Margarida de Toledo
Vasconcellos — Joaquim do Pra
Wellisch — Valentina
Bragança	 Jorge
Fernandes — José
Gabrielandré & Comp.
Geores — Francisco Vieira
Lesbaupin — Bernard
Lisbóa — Eurico Rodrigues
Lobo — João
Lodi — Ricardo David
Pereira — José Joaquim

Directoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. director dá Imposto
de Renda, convido os contribuintes abai-
xo mencionados, a prestarem dentro do
prazo de dez dias, contados 30 dias da
publicação deste, esclarecimentos que se
tornam necessarios para regularisar sua
situação junto a esta directoria, devendo
para esse fim dirigir-se a secretaria:

Ng-Ah-Koon, rua Visconde de Itauna
n. 107.

A. C. Silveira, rua Barão de Mesquita
n. 8-19; avenida Rio Branco n. 173.

El-vira Ramos da Motta, endereço des-
conhecido.

L. Rebello de Souza, rua Uruguayana

Waltiyr Caldas Pires; rua D. Pedro I,
apartamento n. 493.

S., cretaria da Directoria do Imposto
de 'lenda — Rio de Janeiro, 7 de nuvem-
1 ou do	 — Osieoldo Crespo Pereira

,';(Jej:71!, Secuetario.

Directoria do Domini° da União
ADMINISTRAÇÃO DO DISTRICT°

FEDERAL
Pelo presente edital, fica convidado o

Sr. José Maria Dias, locatario do proprio
nacional sito á rua Sete de março n. 30,
a comparecer , na Superintendencia dos
Bens da Baixada Fluinense, no prazo de
dez dias contados da publicação deste,
afim de saldar o seu debito de alugueis,
sob pena de acção judicial.

Em 31 de outubro de 1935. — Ayres
Barroso Junior, administrador.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL N. 888

Auto de infracção n. 6, de 1932, da Ai-
fandega da Parahyba

O sub-director da 3 4 Sob-Directoria no
uso das attribuições que lhe confere e
art. 56 paragrapho 11, do decreto nu-
mero 14.162, de 12 de maio de 1920, com-
binado com a atinea 6 s, paragrap_ho 5, do
art. 68 do decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926. scientifica á Compa,

da Industrial Tintol Limitada, sita
rua da Candelaria n. 53, nesta capita
til 
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alas ah i não encontrada, que a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacioaal no Estado
da Parahyba resolveu tomal. conhecimen-
to do seu recurso para reduzir no mi-
nimo a multa imposta á importando.
de 2:500$, mantendo a obrigação do re-
colhimento da importancia de 12$600 do
imposto não pago, ficando com direito
a recurso no prazo de 20 dias uteis para
o Conselho de Contribuintes.

O processo se encontra á disposição da
interessada ou seu representante, devi-
damente - habilitado, no protocollo de au-
tos.

Terceira Sub-Directoria, 6 ie novem-
bro de 1935. — Jovino Martins, pelo
sub-director.

Recebedoria do DFstricto Federal
INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Terceiro e sexto districtos
Tendo havido . ens,anos e ornissões nos

?distes de alteração de lançamentos para
o exercicio de 1036, publicado no "Diario
°Meia:" de 4 do corrente mez, rectifico
o mesmo da forma seguinte:

AVENIDA PASSOS:
Ns. 91-93 — Almeida & Servos, a.u-

gmentado o valor locatávo para réis
1i8:000$000.

RUA ALVARO ALVIM:
INs. 15-23 — Companhia Brasil Gran-

ias Hotels, lançada com a valor locativo
1è-f80 : -000$000 . -

RUA DE SANTA LUZIA:
N. 196 — F. Passoia & Comp., augmen-

tado o valor locativo para 5:776$000.
RUA DE S.. JOSE' :

,.. N. -78	 Leonetti & Fillardi, idem,
Ideai, -para 3 :840$000.

N s 48	 Geria & Comp., alterado
o lançamento para distillação de bebidas
akoolicas com à média de 241.786 litros.

RUA PRAROUX:
N. 4 — Sanchez Valcacer, augmentad3

o valor locativo para 33 :700$000.
AVENIDA PRESIDENTE WILSON:

ta": 30a, 20	 Radio .Corporation
America, lançado-com o valor locativo de

:156Á:10$000.
TRAVESSA DO PAÇO:

- N. 10 — Affonso 'de Azevedo Carneiro,
alterada a classificação para alfaiate vai-
detido fazendas.

AVENIDA NILO PEÇANHA:
Ns. 154, S-710-717 — Motor Union

..Insurance Cs ., lançada com o valor loca-
tivo de 24:000$000.

Recebeaoria do District° Federal, 7 de
novembro de 1925. — O encarregado do
lançamento; João Borges Lagos, 1° escri-
pturario.

Visto. — Leopoldo Cavideanti de Men-
41ona, sub-director, interino.-

n•nnnnn••••

. Alfandega do Rio de Janeiro
COMMISSÃO DE SIMILARES-

s	 EDITAL N. 6
De accordo com o resolvido pela

Commissão de Similares, em sessão de
(-26 de outubro do corrente anno, no
processo ficha n. 294, em que é in-

teressada a Fabrica de Machinas Rai-
mann Limitada, estabelecida á rua
Santa Catharina, cidade de Joinville,
Estado de Santa Catharina, faço publi-
co que, dentro do prazo de 60 dias,
contados da 14 publicação do presente
aditai no "Diario Official", serão rece-
bidas quaesqucr reclamações que forem
apresentadas contra o registro dos pra-
duetos de fabricação da mencionada
fabrica, para os quaes ptetende equipa-
ração aos similares estrangeiros.

Os productos para os quaes é solici-
tado registro similar' são os seguintes:
Machinas para afiar facas de plaina e
ferramentas, machinas para afiar facas
de plaina e ferramentas, automatica,
machina automatica para afiar serras
com dispositivos para serra circular e
de fita, machina automatica para recal-
car e egualabos dentes de folhas largas
para serras Ue fita automatica, desem-
penadeiras, para serem montadas sobre
base, dosempenadeira, desempenadeira
com motor, desempenadeira combinada
com desengrossadeira, plaina desen-
grossadeira, plaina com motor, plaina
de tres faces, lixadeira de fita horizon-
tal, lixadeira universal de uma fita, fu-
radeira horizontal, furadeira horizontal
com intermediaria,•montada no pó, tu-
pis, typo medica tupia, typo pesado, tu-
pia com motor, typo pesado, tupia com-
binada serra circular, serra circular de
precisão, serra combinada com fura-
deira, serra de pendulo parallela, serra
de fita, serra de fita com motor, serra
de fita com motor conjugado, serra de
fita combinada, serra francesa, lamina-
dor para folhas de serra, soldador pari

'folhas de serra de fita e prensa rapi
da para folhados.

Quaesquer informações, serão presta-
das na Secretaria da Commiesão de Si-
milares, aos interessados, diariamente,
das 13 ás 15 horas.

Secretaria da Commissão de Simila-
res, 30 de outubro de 1935. — Francis-
co Badenes, secretario.

(C-6.167-5-1i-935--122$400-3 vs.)

Mandei:ta do Rio de Janeiro
comais SÃO DE SIMILARES

De accordo com o resolvido pela Com-
missão de Similares, em sessão de 26 de
outubro corrente, no processo ficha nu-
mero 293, em que é interessada a firma
Gordinho Braune S/A, estabelecida 'na
capital do Estado de S. Paulo á rua 15
de novembro n. 34 e fabrica em Jundia-
hy, no mesmo Estado, faço publico que,
dentro do prazo de 60 dias, contados da
publicaçãp do presente edital no "Diario
Official", serão recebidas quaesquer re-
clamações que forem apresentadas contra
o registro dos productos de fabricação da
mencionada firma, para os quaes pre-
tende equiparação aos similares estran-
geiros.

Os productos para os quaes é solici-
tado registro similar são os seguintes:
Papel de impressão, em car branca ou
em diversas cores e em varios pesos e
formatos; papel de escrever, em c&
branca ou em diversas cõres e em va-
rios pesos e formatos; papel mata-bor-
rão, em °ar branca ou em diversas cdres
e em varios pesos e forinatos; cartão ou

cartolina, em cor branca ou em diversas
cores e em varios pesos e formatos.

Quaesquer informações serão presta-
das na Secretaria da Commissão de Si-
milares, aos interessados, diariamente,
das 13 ás 15 horas.

Secretaria da Commissão de Similares,
28 de outubro de 1935. — Francisco Ba-
denes, secretario.

(C — 6.249 — 4-11-935 — 858700).

W.11nn •n•n

Altandega do Rio do Janeiro

Edital de praça' ns 431-

Da ordem do Sr. inspector se faz pu-
blico que nos dias 18, 21 e " 25 de no-
vembro de 19:-a5, ás- 13 horas, nos ar-
roazens abaixo indicados, serão vendi-
das em hasta publica, em IS r e 3*
praças, respectivamente, de accordo
com as disposições do titulo IV da Nova
Consolidação das Leis das .Alfandegas,
livres de direitos, a quem maior van-
tagem offerecer, no estado em que se
acham, as mercadorias adiante mencio-
nadas, as quaes serão, entretanto, apre-
goadas e vendidas no Armazera n. 1.,

De accordo com a portaria n. 508, de
12 de dezembro de 1928, só poderão ser
retiradas das praças as mercadorias
cujos donos ou oonsignatarios o re-
queiram até á vespera do dia do leilão,
logo após a prova de haverem pago os
respectivos direitos.

CAIO DO PORTO

Armazem de bagagens

Lote n.
François Ezegetzely: Uma pistola

sem numero. typo Mauser, de nove ti-
ros; vinda no vapor "Madrid", de 22 de
julho de 1923.

Alberto Wink/er: Uma saquinha, sena
numero, pesando 2.150 grammas, con-
tendo cartuchos carregados de chumbo
ou bala; vindo pelo vapor "Sierra Sal-
vada", entrado em data ignorada.

Cunha: Uma pistola, sem numero, de
nove tiros, typo Mauser; vinda no vas
por "Deseado", de 23 de julho de 1931,

Já figuraram nos lotes ns. 7, 8 A

do edital n. 430.

Lote n. 2

M. Lewkovitz: Uma caixa sem nu-
mero, guia n. 2.631, pesando bruto 108
kilos, contendo roupas de uso pessoal,
usadas, sem valor, pesando sete kilos:
lenções e toalhas de linho branco, até
12 fios, de uso pessoal, usadas, pesan-
do real 40 kilos; lençóes, colchas, para
cama e toalhas de algodão branco, de
mais de 100 grammas, por metro qua-
drado, até 20 fios, de uso pessoal, usa-
das, pesando real 22 kilos; 100 achar-
pes de tecido de seda, pesando até 20
grammas por metro quadrado, sem
franjas para senhora, pesando real um
kilo; uma colcha de tecido do seda, pe-
sando até 20 grammas, por metro qua-
drado, bordada, peando real 200 gram-
mas; 216 chales, sem franjas, de teci-
do de seda, pesando até 200 gramma,



por metro quadrado, pesando real 11 ds, øai cada caixa, cunt carrus Inedi-
liálOs C 300 grannnas; N'inda de Antu- coutes de qualquer qualklaue, pesando fr-
enda, pelo vapor "Eglartier", de 23 de (O ugo uni Kuo l :=.00 laU	 tul0 lã ele,
agosto de 1934. Manifesto ii. 1.085. 	 cada lata, contendo:' Lios medicianes,

pcSalldu liquitio duIS
ii caixas ue 2 a 6 unaiiiee, ciii Catia
caixa, oe 1 ate 3 cjc, em CLbia alnpUla,
coo! ind ecções medicianes, p2saliuu real

• 40 grdoinias; 200 latas ue mais de
ate ti tanuaues, em cada lata, com ovuitis
ineuicinaes, pesando liquido, 9 .Kilus
GdO grammas; 100 vidros de 50 cjc, em
cada vitu°, com soim:ao medicinai, pe-
sando real 5 Mios; 1Uo vidros, ue 12 alé
CO onioade, em cada viuvo, pesando cada
unidade mais de 311 eedinuetros, cum
drageas inedicinaes, pesando real 1.500
Sraninias ; 320 vidros de 30 ate 60 unida-
des, ern cada vidro, pesando, em média,
até 30 centlg,rammos

'
 contendo cumpri-

midos pesando real 3.52,0 grarffi rlas • A
mercadoria supra destina-se a amostras
para serem enviadas á nnetlieos; vindas
de Paris, pelo vapor "Alcantara", entrado
em 13 de agosto de 1934. Manifesto nu-
mero 1.032.

- IL. 7.258: Urna caixa n. 13,
pesando bruto 73 kilos, contendo partes
de machinas operatrizes, calhas de ma-
deira envernizadas, pesando 45 kilos,
vinda de Hamburgo pelo vapor -Generai
Osorio", de 16 de abril de 1934. Manifes-
to n. 498,	 •

GI11Z-AO: dentro de quatro losangos
unidos: Urna caixa n. 5.072, repré,sgada,
cintada, pesando bruto 52 kilos, conten-
do seis ralos de obras de papelão appli-
caveis em fabricas de tecidos, pesando le-
gal 28 kilos; vinda de Hamburgo pelo
vapor "Formosa", de 17 de janeiro do
1934. Manifesto n. 67.

CV: Uma caixa u. 100, pesando bruto
66 kilos, contendo partes de machinas
operatrizes, pesando legal 42 kilos, vinda
de Hamburgo pelo vapor "Cienaral Oso-
rio", de 7 de fevereiro de 1934. Mani-
festo n. 170.

LWH: Duas caixas na. 308-12: Duas
caixas, pesando bruto 56 kilos, contendo
50 pacotes com producto chirnico não
classificado, para outros usos; vindas de
Haml-umgo pelo vapor "Monte Olivia".

bexia-1.:a 8

Já figurou no lote n. 16, do edital
n. 430.

Lote n. 3
Secretary Rotary Ciub: Um pacote,

aeni numero, pesando bruto 300 grain-
mas, contendo flores naturaes, em uni
ramo; vindo pelo avião PP PA E, de
Miami, de 16 de agosto de 1934.

Panair do Brasil: Dois pacotes, soai
numero, pesando ¡bruto 25 kilos, con-
tendo livros impressos brochados; vin-
dos de Miami, pelo avião "P p P J",
de 5 de setembro de 1934.

3.019: Uma valise sem -numero, de
papelão, pesando 3 kilos, com roupas
usadas servidas; vinda de Amsterdani
pelo vapor `Flandria", de 16 de setem-
bro de 1934.

Arthur M. Laent: Um pacote sem
numero, pesando 300 gra,mmas, conten-
do jornal impresso; vindo de Miami
pelo avião "NC182,21N, de 18 -de outu-
bro de 1934.

' ATM.AZEM N 1

Lote n. 4
Augusto Baptista: Uma caixa nume-

ro 195-497, pesando bruto 59 kilos,
contendo livros para notas e lembran-
ças, com impressão, servindo para dis-
tribuição gratuita, pesando legal 5 ki-
los; obras impressas de mais de uma
dó; actualmente sem valor commer-
dial por se tratar de folhinhas do anno
corrente, pesando legal 35 kilos; vinda
de Genova, vapor "Alsina", de 24 de
outubro de 1934. Manifesto n. 1.683.

Lote n. 5

L. R. Davies: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto 5 kilos, contendo
um pequeno enxoval de rocem-nascido,
constante de: roupa feita não especai-
cada de seda, para uso pessoal exter-
no, até 20 gramrnas par metro quadra-
do, pesando real 300 grammàs; roupa
feita de ponto da meia ou malharia.
pesando real .500 grarnmas; vindo de
Londres pelo vapor "Highland Princesa"
de 26 de novembro de 1934. Manifesto
n. 1.560.

Lote n. 6
SoCoB: Urna caixa n. 1 e um en-

gradado n. 1, pesando ao todo 22 kl-
los, contendo: latas vazias de folha de
IFlandres estampadas ou pintadas para
mostrar, apenas, o acondicionamento;
envoltorio da oleos e lubrificantes; vin-
da de N. York pelo vapor "Westerrt
Prince", de 16 de nov ambro de 1934.
Manifesto n. 1.018.

Lote n. '7
SoCoB: Um pacote n. 293. pesando

bruto 1.420 grammas, contendo estam-
pas de decalcomonia em papel oleado
para vidraças, pesando legal 1.300
grammas; vindo de Bathimore pelo va-
por m Uruguayo", de 15 de dezembro de
1934. Manifesto n. 1.647.

Lote n. 8

D M T	 Duas caixas ris. 47 e 48.
contendo 200 caixas de 1 até 20 unida-

i\OVen1Dro

20, de deze-mbro de .1933. Manifesto nu-
mero

Mr. L. W. Morgat : Oin encapado sun
numero, pesando una kilo. contendo c:1-
talogo sem valor mercantil; vindo pelo
vapor "Napior Star'al de 18 de Junno de
1934. Manifesto trufilero 783 .

LEE: Seis tambores ris. 1 a 6, pesando
bruto 360 R ilos, contendo composição

para caldeiras, facturada sem valor mer-
cantil, pesando 300 kilos; vindos de No-
va York, pelo vapor "American Legista'',
de 15 de setembro de 1933. Manifesto

1.200.
Me. G. li. Geddes: Dona pacotes; sem

numero, pesando 4.400 grannoas conten-
do catalogos sem valor mercantil, vindos
pelo vapor -Dei Valle", de 6 de dezem-
bro de 1933. Manifesto a. 1.610.

Já figuraram nos lotes ns. 28 a 211 e
33 do edital n. 430.

Armazent n. 2
Lotou. 12

BBT: uma caixa n. 1, pesando bruto
63 kilos

'
 conlendo uni apparelho ou ins-

trumento physico não • classificado de
ferro, pesando legal 39 kilos, vinda de .
Hamburgo pelo vapor "Groix r , - de 24 de
dezembro de 1934. Manifesto n. 1.682.

Lote n. 13
CF: um pacote n. 106, pesando bruto

9 kilos, contendo_amostras de papel para
forrar salas, em pedaços colladoS em li-
vros ser valor .commercial; vindo de
Southampton, pelo vapor Admita, de 23
de outubro de 1934.

Lote n. 14
AGC: uma caixa n. 78.821, contendo

cem pacotes com 1 kilo, dada um, com
borax refinado, para outros usos, pe-
sando 100 kilos.

Sem marca.: dois barris, aem /macros,
desarmados, em aduelas, om valor.

Sem marca, uma cantoneira, sem nu-
mero, de ferro, pesando 20 kilos.

Sem marca: quatro saccas, sem nu-
meros, com restos de matarias primas
sem valor.

AH: um sacco, sem numero, pesando
bruto 17 kilos, contendo rolhas de cor-
tiça para garrafas.

Sem marca: quatro caixas contendo
16 vidros a 700 grammas cada um, com
preparação para polir moveis e seme-
lhantes, pesando legal 11 kilos e 400
grammas; grampos para grampear pa-
peis em serviço de encadernação, pesan-
do legal 2 Hos: ladrilhos em tiras de
uma só cór, pesando legal 10 kilos.

Sem marca: um rolo contendo un't
Pneurnatico para auto de passageiros
pesando 3 kilos.

DOC: um pacote. sem numero. con-
tendo almanacks nacionaes de amos
anteriores, sem valor.

MEL: uma caixa n. 3.281, pesando
bruto 17 kilos, contendo ladrilhos em ti-
ras de uma só côr, pesando legal 10 kilos.

MPC: uma caixa n. 403, pesando 25
kilos, vasta, sem valor.

Sem marca: duas barricas, sem nu-
meros, pesando bruto, uma, 104 kilos,
contendo gesso em pó, pesando legal 94
kilos; e outra pesando bruto 106 kilos,
contendo isoladores de louça, pesando le-
gal 96 kilos.

Sem marca: uma bobina, sem nume-
ro. avariada, contendo papel branco ate
180 e-ramma R . sem linha dagua, pesando
legal 310 kilos.

Lote ri. 9
R B - Dois tambores na. 1 e 2, pe-

sando bruto 174 kilos, contendo azeite
de Oliveira, refinado, pesando legal 150
kilos; vindoa pelo vapor -Alsina", de Ge-
nova, de 24 de dezembro de 1931. Mani-
esto n.

Lote n. 10
Sem marca - Oito volumes, sendo

urna caixa, pesando bruto 10 kilos, con-
tendo prospectos sem valor commercial,
e sete encapados, pesando 2.248 kilos,
contendo laminas de "heraclite" (mate-
rial para construcção de muros, pare-
des, etc.); vindos pelo vapor "Oceania",
do 'friesta, de 29 de novembro de 1934.
Manifesto a. 1.570.

Lote n, 11
C D - Uma caixa n. 9, pesando 130

kilos, contendo partes de apparethos de
radios e radio receptores (partes,
ferro estanhado, pesando legal 124 ki-
los, pesando cada objecto até 10 kilos;
vinda de Londres, pelo capor	 urinem
Prince". 15 IA de dezembro de 1934. Ma.-
nifesto n. 1.642.

Lote n. 11-A
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Lote n. 21
JC: Duas caixas na. 515 e 516, pe-

sando bruto 121 kilos, contendo trança
de palha para confecção de chapéos,
de outra qualidade, simples ou grossa,
pesando bruto do volume 121 kilos;
vinda de Genova, vapor "Norge", de 22
de dezembro de 1934. Manifesto nume-
ro 1.679.

Armazent n. 3
Lote n.18

ED: Uma caixa n. 76, pesando bru-
to 1,8 kilos, contendo 56 vidros de con-
dimento em pó, para comidas, pesando
legal, nas caixas de papelão, 12 kilos.
Desembaraçarias pelo Labortorio do
Anlyses, conforme laudo n. 2.933, de
21 de setembro ultimo, vinda de Nova
York pelo vapor "American Legion", de
22 de janeiro de 1931. Manifesto nu-
mero 108.

Lote n. 19
BS: Cinco barricas, pesando bruto

515 kilos, contendo extracto de matte
(malte) em pó, pesando real 465 kilos,
desembaraçado pelo Laboratorio, con-
forme laudo n. 2.985 de 30 de setembro
ultimo; vindas de Nova York pelo vapor
"Southern Cros", de 23 de dezembro de
1933. Manifesto n. 1.682.

Lote n. 20
Lojas Americanas: Uma caixa nume-

ro 57.993, pesando bruto 45 kilos, con-
tendo 540 lenços de tecido de algodão
tintas, e estampadas, até 40 grau:mas
por metro quadrado, de 36 até 42 fios
em 5 millimetros quadrados, pesando
real 5.800 grammas; 480 lenços de te-
cido de algodão, tinto estampado, de
mais de 40 até 60 grammas por metro
quadrado, de 27 até 35 fios, em 5 milli-
metros quadrados, pesando real 8.100
grammas; 480 lenços de tecido de al-
godão tinto estampado, de mais de 40
até 60 grammas por metro quadrado,
de mais de 121 a 26 fios, em 5 millime-
tros quadrados, pesando real 8.300
grammas; 720 lenços de tecido de al-
godão tinto estampado, até 40 gram-
mas por metro quadrado, de 27 a 35
fios em 5 millimetros quadrados, pe-
sando real 3.600 grammas; 840 lenços
de tecido de algodão tinto lavrado, até
40 grammas por metro quadrado, de 27
a 35 fios em 5 millimetros quadrados,
pesando real 3.450 grammas; vinda de
Nova York, vapor IWestern World",
de 6 de dezembro de 1934. Manifesto
n. 1.609.

Lote n. 22
Carlos Marota: Uma caixa sem nu-

mero, pesando bruto 20 kilos, contendo
pedras de afiar, quebradas, sem valor,
vinda pelo vapor "Souttern Cross", de
7 de agosto de 1930. Manifesto nume-
ro 1.347.

HSC: Uma caixa n. 2, vasia, pesan-
do 7 kilos, vinda pelo vapor acima.

CRO: Uma caixa n. 809, pesandobruto
19 kilos, contendo uma peça de machina
operatriz, pesando 15 kilos, vinda de
Hamburgo pelo vapor Monte Cervantes"
de 18 de dezembro de 1929. Manifesto
n. , 2.320.

Sem marca: tres engradados, sem nu-
meros, contendo ladrilhos brancos, que-
brados, sem valor.

Sem marca: seis barras de estanho,
sem nurneros, pesando 100 kilos.

Sem marca: um garrafão, sem nume-
ro, vasfo, sem valor.

Sem mal•ca: dois amarrados de peçaa
de ferro, pesando 109 kilos.

Sem marca: um amarrado de ferro,
sem numeros, pesando 35 kilos.

Sem marca: um amarrado de ferro,
sem numero, pesando 6e, kilos.

Sem marca: oito latas, sem nurneros,
- contendo tinta a oleo, avariada, liquida,

para pintura de casas, pesando legal 130
kilos.

Sem marca: , um amarrado, sem nu-
mero, de vergalhõe.s de ferro, pesando

kilos.
Sem marca: um cano de ferro galva-

nizado, sem numero, para agua, pesando
100 kilos.

Sem marca: duas barras de ferro, sem
,numero, pesando 109 kilos-.-
` RIME: um carro de ferro, sem =e-
ixo, pesando 60 kilos.

11151E: um amarrado de ferro, sem
numero, pesando 50 kilos.

ÍGI dentro de um triangulo: um sac-
co n. 175, pesando 100 irilos, contendo
potassa.
.. Sem .marca: uma caixa sem .numero,

,pesando 2 kilos, contendo ladrilhos
:brancos, pesando 15 kilos.

Fiorencio: um engradado n. 255,
pesando, 65 kilos, contendo ladrilhas
'brancos, pesando 50 .kilos.

N dentro de um lcizango, contra-marca
F: uma barrica, sem numero, pesando

.-bruto 90 kilos, contendo' cimento empe-
Arado, sem valor.

: MESSEX: um fardo,"n. 53, contendo
papel para acondicionar laranjas, pe-
sando legal 100 kilos.

Sem marca:. um amarrado de ferro,
sem numero,. pesando .19 kilos.

Os volumes deste lote acima meneio-
- nado pertencem a vapores ignorados.

FW:- uma caixa 'n; 24.632, pesando
bruto 3 kilos, contendo papel oleado ve-
getal, pesando 800 grammas. Já constou

-do- lote n. 12, do edital n. 430; vinda
pelo vapor "Antonio Delphino", de 22 de

,.r.junho de -1932: Manifesto n. 938.

Lote n. 155.
,FC: um pacote pesando bruto 17 kilos,

contendo 540 lenços de tecido de algo-
dão, tinto, lavrado, pesando mais de 100
grammas,- por metro quadrado, pesando
real dez kilos, vindo de Southampton
pelo vapor "Almanzora", de 20 de no-
vembro de 1934. Manifesto n.

Lote n. 16

•JDC: Duas bobinas avariadas, nume-
. ros 247 e 328, contendo papel branco

até 180 grammas, com linha dagua, pe-
,:sando legal 682 kilos; vindas por va-
por ignorado.

Lote n. 17

NS contramarca Santos: Uma caixa
pesando bruto 63 kilos, contendo car-
tazes com estampas colladas em pape-

- lão, de mais de uma cesr, servindo de
,reclame, pesando legal 50 kilos; vinda
ipor vapor ignorado.

Kelman: Um encapado, pesando
5 kilos, contendo uma arvore de Natal,
inutilizada, sem valor, vinda pelo va-
por acima.

MG: Urna barrica n. 45.442, pesan-
do bruto 28 kilos, contendo do accordo
com a decisão da Commissão da Tarila
n. 623, de 1934, producto chimico não
classificado, pesando liquido 23 kilo.;
vinda de Hamburgo pelo vapor "Gene-
ral San Martin", entrado em 9 de
vembro de 1933. Manifesto n. 1.4i4,
Já figurou no lote n. 33, edital n.

C.1 de 5, dentro de um quadrilatero:
, Duas caixas ns. 1 e 2, sendo a de nu-
mero 1, vasiá, pesando 10 kilos e a de
n. 2, pesando 40 kilos, contendo mei .
cadorias omissa em uni quadro,de mos.
truario, de accordo com a decisão da
Commissão da Tarifa n. 401, de 1931
Vapor "Highland Chieftain", de Lon-
dres, de 9 de março de 1931. Manife3-
to n. 363. Já figurou no lote n. 27, (1e
edital n. 420. Houve despacho nurm--
ro 16.102, de 1931, com multa recolhi
da para o conferente e abandono reqne -
rido da mercadoria, O conteúdo da cai-
xa vasia está na Commissão da Tarii'a.

Já figurou nos lotes ns. 38, 46 e 47
do edital n. 430.

Lote n. 23
'Cardoso: Quatro caixas as. 830 a

833, pesando bruto 900 kilos, contendo
(partes de mostruario) moveis não es-
pecificados de madeira e peças avulsas
das mesmas, pesando legal 4.16 kilos;
laminas de vidro polidas, em uma ou
nas duas fades, sem aço, para os mo-
veis da addição supra, pesando real
250 kilos; vindas de Nova Tork pela
vapor Northern Prince" de 19 de ou-
tubro de 1934. Manifesto n. 1.376.

Lote n. 24
Standard Branda of Brasil Inc.:

Uma caixa n. 6, pesando bruto 59 ki-
lbs, contendo 32 bobinas de aluminio
em folhas simples, delgadas, até 0,15
millimetros de espessura, pesando legal
50 kilos; vinda de Nova York pelo va-
por "Northern Prince", de 19 de outu-
hr99 de 1934. Manifesto n., 1.376-

Artnazem n.
Lote n. 25

VR: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 64 kilos, contendo amostras de
papeis pintados para forrar salas, em
retalhos, collocados em livros, sem va-
lor mercantil, vinda de Hamburgo pelo
vapor "Formosa", de 10 de novembro
de 1934. Manifesto n. 1.488.

CDL: Um engradado n. 274, pesando
bruto 10 kilos, contendo obras de ma-
deira, em duas taboas, para bater rou-
pa, pesando 5 kilos, vindo de Liverpool
pçklb vapor "Gasny", entrado em 17 de
agosto de 1934. Manifesto n. 1.057.

Companhia Imperial de Industrias
Chimicas do Brasil: Uma caixa sem
numero, contendo amostra de nitrato
de soda, pesando dois kilos, commerci-
alrnente, sem valor, mesmo vapor -cias-
cony". Já foi lote n. 26, do edital nu-
mero 426.

Já figurou no edital n. 428, lote nu-
mero 4 e no lote n. 55 do edital nu-
mero 430.
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Lote 25A

AK — Um fardo, pesando bruto 98
Mios, sendo 11 kilos e 500 grammas de'
papel estampado e 73 kilos e 500 saram-
mas de papel aluminado ou de qualauer
outra forma metalizado, vindo pelo va-
por allernão "Feodoza", entrado em 12
de novembro de 1934, manifesto 1.497,
(Repreaeetação do conferente João Mi-
randa, prot000llada sob o n. 55.735, de
1935, despacho cie importação n.
de 1935). (Este volume tem o numero
2,921).

Armazene. n.. 8

Lote n. 26

SRO — Uma caixa n. 436 e um rolo
t. 47, encapado, pesando bruto 43 ki-
os, contendo cantoneiras de ferro sim-
fies (amostras), pesando legal 32 kilos,
çinelos pelo vapor "San Francisco", de
si de outubro de 1934. Manifesto nu-
nero 1.444.

Lote n. 27
Pinto Bastos — Uma caixa n. 220,

pesando bruto 56 kilos, contendo azei-
tonas em salmoura, em duas latas. posan-
lo legal 30 kilos, vinda de Buenos Aires,
no vapor "Alsina", de 6 de novembro de
1934. Manifesto a. 1.468.

Lote n.. 28
LOC Duas caixas ns. 91 e 123, pe-

sando bruto 74 kilos, contendo quatro
latas de azeitonas em salmoura, pesando
legal 60 kilos, vindas de Buenos Aires
pelo vapor "Alsina", de 43 de novembro
de 1934. Manifesto n. 1.468.

Lote n.29
Martinelli, dentro de um quadrilatero

— Uma caixa n. 1, pesando bruto sete
kilos, contendo amostras de cimento' e
borracha, em fragmentos, para coneerto
de pneumaticoi de automoveis, vinda do
Boltimore. pelo vapor "Paraguayo", de
19 de novembro de 1934. Manifesto nu-
mero 1.522,
. Sem marca — Um amarrado de molas
de aço para atitomovel de passageiros,
pesando 16 kilos, vindo de Hainbtego
pelo vapor "Maasland", de 28 de novem-
bro de 1931. Manifesto n. 1.546.

Lote n. 30
FigueirOa — Duas barras, sem =me-

ntis, de obumbo, pesando 40 kilos, vindas
de Santos pelo vapor "Mendoza", de 7 de
dezembro de 1934. Manipesto n. 1.548.

Lote n. 31
SSB — Uma peça n. 150, de ferro ba-

tido, simpl es, não classificada, não es-
pecificaria, pesando 170 kilos, vinda de
Buonos Aires pelo vapor sijamaiquee,
de 10 da dezembro de 1934. Manifesto
n. 1.619.

Lede n. 3?
eallfr — Irma caixa n. 1, repregada

e avariada, pesando bruto 11 kilos, con-
tendo seis frascos de vinho de fatiotas,
arte • 14 grãos, pesando legal doia kilos,
21 latas de legumes em conserva, sendo
10 latas a 550 grammas e 11 latas a
250 granemos, pesando ao todo 8.250
grammas (amostro), vinda de Hambur-
go pelo vapor "Entre Rios", de 17 de se-
tembro de 1934. Manifesto n. 1.208.

Lote a. 33
M, dentro de um triangulo — Contra-

marca, D — Um rolo n. 4.530, com aço
em tiras, de mais de cinco millimetros
de espessura, lisas pesando 79 kitos,
vindo de Buenos Aires pelo vapor ". Ma-
drid", de 22 de outubro de 1934. Mani-
festo n. 1.397.	 •

Armaerm n. 9
Lote n 34

Ceylão — S. Paulo — V. Santos —
Seis garrafões na. 1.486, 1.453, 1.423.
1.434, 1.499 e 1,187, pesando broto 40
kilos, contendo vinho commun.), cie mesa,
até 14 grilos, pesando real 30 kilos.

JMM — Dois garrafões ns. 31 e 24,
pesando bruto 14 kilos, contendo vinho
commum, de mesa. até 14 gráos, pesan-
do real 10 kilos, vindos de Londres, pelo
vapor "Highland Chieftain", de 12 de
novembro de 1934. Manifesto numero
1.494.
• Sem marca: um fardo, sem numero,

pesando 19 kilos, contendo palha para
embalagem, sem valor, vindo de Glas-
gow pelo vapor "Bruyere", de 1 de ou-
tubro de 1934, Manifesto n: 1.283.

PLC: um garrafão n. 156, quebrado,
sem valor, vindo de Glasgow polo vapor
"Balsas", de 28 de novembro de 1934.
Manifesto n. 1.564.

AOC: um barril, n. 10, vazio, pesan-
do 30 ktIos; fez parte do despacho nu-
mero 66.833, de 1934; vindo de Oslo.
pelo vapor "Borgland", de 19 de outu-
bro de 1934. Manifesto n. 1.381.

K: uma caixa n. 1.400, quebrada, va-
sia, sem valor; vinda de Oslo pelo va-
por "Bra-Kur", de 3 de dezembro de
1934. Manifesto n. 1.589.

Lote 11. 35
O: uma caixa pesando bruto 34 kilos,

contendo: gIyeerophospbato ,)e Pe-
sando real 24 kilos; vinda de Hambur-
go, pelo vapor "Kergulen", de 22 de ou-
tubro de 1934. Manifesto n. 1.395.

Lote n. 36
ALTC: doze *caixas, ns. 1 a 12, contendo

24 cinzeiros de barro, reclames, palco-
do 6 kilos; 130 garrafas, contendo fo-
mes "Courvoisier", -pesando legal 157
kilos; vindai de Hamburgo pelo vapor
"Kerguelen", de 22 de outubro de 1934.
Manifesto n. 1.395.

Armazena n. 10

Lote n.37

EST. Brasil Carvão Vegetal: quatro
caixas as. 68 a 74, Pesando bruto 0.750
kilos, contendo em cinco fardos: depost-
tos de ferro desarmados, construidos de
aço doce, profilados, pesando legal 5.420
kilos; penhoradas pelo Juizo da Quinta
Vara Civel; vindas de Hamburgo pelo
vapor "Masland", de 4 de setembro de
1933. Manifesto te 1.446.

Já figurou no lote n. 75 do elital nu-
mero 430.

Lote n. 38
ARE: cincoenta e Cinco saccos ns. 1 a

55, contendo cortiça em rolhas, para
garrafas, pesando bruto 2.150 kilas; vin-
dos de Glasgow pelo vapor "Bronte", de
29 de outubro de 1934. Manifesto nume-
ro 1.430.

Já figuraram no lote n. 73 do edital
n. 430.

Armazem n. 18 — Cabotagem
Une n. 39

L. Hermanny Filho: urna caixa, pe-
sando bruto 10 kijos, contendo 72 potes
de pomada "Withers"

'
 contra sardas, já

senados, pesando legal nas caixas de Pa-pelão, 8 kilos; vinda de Anthina, pelo
vapor "Odette", de 2 de março de 1935.
Manifesto ti. 305.

Já figurou no lote n. 79 do edital nu-
mero 430.

Armazeen Externo 8
Lote ia 40 •

AV: urna caixa n. 1.005, pesando bru-
to 164 kilos, contendo apparelhos de
transmissão, pesando liquido 124 kilos.
de accordo com a decisão n. 1 .136, de 26
de agosto de 1933, despachada por Karl
Andersen. nota n. 53.510 de mesma
atino, impugnada pelo corforento
Dr. Espirito Santo, vinda de Copenhague
na vapor "Espana", entrado era nt
janeiro de 19. Manifesto e. 115, já fi-
gurou no lote n. 47, do edital ia 422, e
Po lote n. 83 do edital re 430.

Ilha do Braço Furte
Lote n. 41

Sem marca: 622 latas sem numero,
vastas, em máo estado, que coniveram
kerotzeoe ou gasolina. pesando 870 ki-
tos: vindas de Montevideo no vapor "Ca-
ridade", de 25 de outubro de 1931. Mam-
festo n. 1.391.

Já figuraram no lote n. 91 do edital
n. 430.

• Lote n. 42
Panair do Brasil Vasco 1.414: cinco

engradados, sem numero, pesando bru-
to 115 kilos. contendo "Anil-ol", em 24
latas de quatro kilas cada urna, voando.
pesando ao todo 96 kilos. Houve despa-
cho n. 6.868, de 1932. relativo a 10 en-
gradados; vindos de Nova York no va-
por "Ameican Legion", de 12 de no-
vembro de 193f. • Manifesto n. 1.646.
• já figurou no lote n. 924o editei nu-
mero 430.

Lote n. 43
PLM: quatro caixas na 2.011. 2.024

e sem numero, pesando broto 24? kiios,
contendo estopim, pesando legal 182 ki-
los. Houve despaeho de Pinto Lima para
40 volumes nsa 2.025 a 2.044, vindas
pelo vapor norueguez "Paraguayo", en-
trado em 16 de junho de 1928. Ref. 1.077.

Já figurou no lote n. 91 do edital nu-
mero 430. *

Lote n. 41
Me: seis caixas ns. 18, 20, 23, 40, 52

e 55, pesando 231 kilos, contendo: lar-
tachas carregados a bala, Inutilizadas,
podendo ser desmontados para aprovei..
Lamento da polvora, pesando legal 200
kilos, vindas pelo vapor "Vauban", en-
trado de Nova 'Ybrk em 26 de dezembro
de 1928. Manifesto n. 2.263.

BIBL1NO: uma caixa sem numero,
vasia, vinda de Hamburgo no vapor
"Maasland", de 13 de março de 1928. Ma-
nifesto n. 473.

Rio de Janeiro: um tambor n. 415, de
ferro, vasto, pesando 20 kilos; vindo do
Hamburgo no vapor "Schoedic", de 17 de
marco de 1930. Manifesto n. 484.

FC: urna caixa sem tomer°, contendo
duas latas vaSia$; vinda de Nova York,

•
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no vapor "Tana", de 27 de fevereiro de
1931.  Manifesto n. 133.

1.017 dentro de um lozango, contra-
marca CNNC: cinco barris sem nume-
ro, vasios, em aduelas; vindas de Nova
Orleans no vapor "Jaboatão", da 17 de
julho de 1931. Manifesto n. 1.059.

Já figuraram nos lotes ns. 95 e 96 do
edital n. 430.

Lote n. 45
E. M. Cia.: oito caixas, ns. 2.213 a;

2.220, pesando bruto 389 kilos, nontendo
32 latas de essencia de Mirbane, para
outros usos, pesando real 288 kilos;
vindàs de Nova Orleans, pelo vapor
"Southern-Cross", entrado em 12 de Ju-
nlio de 1931. ManifEsot n. 883.

Guarda-Mona
Lote n.' 46

Um volume pesando , bruto 1.470 grs.,
contendo: vinte e quatro (24) espelhos
com moldura de celluloide, pequenas,
para cima de mesa, pesando 1.300 grs.
App. 46, de 1935. Cat. 354.

Lote n. '47
Um sacro, pesando bruto 7.290 grs.,

contendo: um garrafão com aguardente
até 45 graus, Pesando 6.800 grs.

Seis (6) canarinhos de algodão para
camisa.

Uma camisa para homem, de tecido de
algodão, lisa. App. • 15Q, de 1933. Cat.
n 117.

Lote n.
Um volume pesando bruto 3.100 grs.,

contendo: vinte e quatro (24) chicaras
com os respectivos pires, de louça ri. 4,
com o peso real de 2.500 grs. App. nu-
merto H9, de 1935. C,at. 27811.

Duas latas, pesando: 32 kilos, conten-
do: &leo lubrificante simples. App. nu-
mero 149, de 1934. Cat.'2781213.

Lote n. 49
Tini volume, pesando bruto 570 grs.,

entendo: quatro (4) caixas com 400 la-
minas de navalha, typo "Ginete", marca
H P. App. n. 101, de 1935. Cat. nume-
ro 570.

Lote n.50
Um volume, pesando bruto 4.450 grs.,

contendo: trinta e seis (36) baralhos de
cartas, marca "Rousso" n. 666,.

Seis (6) caixas com 607 laminas de
navalhas typo "Gillete", da marca H. P.
App. 99, de 1935. Cat. 438.

Lote n. 51
era volume pesando bruto 3.700 grs..

;untando: trinta e seis (36) baralhos de
rartas para jogo, da marca "Tarot
252-B". App. 137, de 1935. Cat. nume-
:o 460.

Lote u.52
,Uma mala do papelão, medindo 59 3.,

tresando bruto 13,000 grs., contendo:
sete (7) maços de cigarros com 20 ci-
garros cada um, da marca "Kool", pe-
sando 200 grs.

Dois cortes de tecido de linho orai, de
mais de 12 tios, medindo 13 metros, pe-
sando liquido 1.900 grs.

Dma capa de borracha, para senhora
pesando 650 grs.

Dois chapéus (formas) Panamá.
Tres relogios para cima de mesa com

caixa de marmore, medindo 40 c. na
maior dimensão.

Vinte e uma calças de Jersey de seda
para senhora, com enfeitas de renda de
algodão, pesando liquido 880, grs.

Tres Kimonos de seda de mais de 10(1
até 200 grs. por metro quadrado, enfei-
tados, pesando liquido 680 grs.

Tres caixas de creme para palie, pe-
sando 350 grs.

Dez pares de meias de seda para ho-
mem, medindo mais de 20 c. de com-
primento, com pontas e canhões de al-
godão.

Cento e trinta e dois (132) isqueiros
de cobre pintados, pesande 3.30o grs.

Seis (6) fivellas de cobre, com latas,
pesando 200 grs. App. 170, de 1935.
Cat. 46611.

Lote n.. 53
Um volume, pesando bruto 6.200 grs.,

contendo: duas capas de borracha em
tecido de algodão, para homem, pesan-
do 4.800 grs.

Quatro (4) capas de borracha em te-
cido de algodão, para senhora, pesando
liquido 1.200 grs. App. 170, de 1935.
Cat. 46612.

Late n. 54
Um volume pesando bruto 308 .kilos,

contedo:
Duzentos e noventa e seis (286) cai-

xas com 100 laminas cada uma, para na-
valhas, typo "Ginete"

'
 marca H. P.

Vinte e uma (21) . latas com pedras para
isqueiros, pesando 21.000 grs. com
105.000 pedras.

Mil cento e cincoenta e uni (1.151) is-
queiras de cobre pintados, pesando
36.500 grs.

Setecentos e vinte (720) baralhos de
cartas para jogo, sendo: 504 baralhos da
marca "Grimond" n. 12" e 216 da mar-
ca "De La Rue".

Oito (8) sacca-rolhas de ferro .galva-
vanizado, com armação, pesando 1 kilo.

Dois (2) tornos de mão, de mais de I.
até 5 kilos, com o peso de 3.400 grs.

Sete (7) alicates de ferro, Desando
470 grs.	 -

Doze (12) Chapéus (Panamá).
Mil trezentos e eineoenta e crus

(1.353) trenas de metal com caixa de
ba,kelits, sendo 454 de um metro e 899
de dois metros, com o peso total de
84.000 grs.

Cento e quinze (115) raspadeiras (be-
tumadeiras) de ferro, pesando 9.150 grs.

Cincoenta (50) combinações para se-
nhora, de tecido de seda de mais de 100
Até 200 grs. por metro quadrado, com
enfeites de renda de algodão, pesando
liquido 4.470 grs. App. Cat. numero
381.

lote-n. 55
Um volume pesando-bruto 12.350 grs.

contendo: cento e vinte (120) . baralhos
de cartas para jogo, da marca "Roussa
n. 666". App. 80, de 1934. Cat. numero
324.

Lote n. 56
Um volume pesando bruto 13.600 grs.

contendo: um vidro de loção "Fleura
d'Amour", pesando no envoltorio 340
grammas.

Uma caixa contendo: 3 sabonetes da
marca "Savon Rêve'd'Or", pesando 350
grammas.

Quatro (4) caixas contendo: 400 la-
minas para navalhaa fvnn

Ir

Cento e quarenta e quatro (144) ba-ralhos de cartas para jogo, da marca
"Jockey Club n. 75". App. 96, de 1935.Cat. 432.

Lote n. 57

Um volume pesando bruto 2.000 grs,
contendo: Ires (3) caixas ciam 9 sabone-
tes, sendo 3 da marca "Madeiras do Ori-
ente" e 6 sabonetes da marca "Accasias
Madrilenas", pesando nos envoltoidos
1.020 grs. e real, cada um, 100 grs.

Um vidro de loção da marca "Madeiras
do Oriente", pesando bruto 850 grs. App,
Cat. 414. (Off. 118, de 935 da Mesa de
Rendas de Angra dos Reis).

Lote n. 58
Um volume pesando bruto 1.350 gr.,

contendo: um corte de tecido de seda de
mais de 100 até 200 grs. por metro qua-
drado, medindo 4 metros, pesando li-quido 350 grs.

Duas caixas com seis sabonetes da
marca "Madeira do Oriente"

'
 pesande

800 grs. App. 58, de 935. Cat. 362.
Lote n. 59

Um volume pesando bruto 3.140 grs.,
contendo: trinta (30) sabonetes da mar-
ca "Palmolive", pesando liquido 3.000
grs. App. 77, de 1935. Cat. 392.

Lote n. 60
Um volume pesando bruto 2.600 (Os

contendo: vinte e quatro (24) sabonetes
da marca "Palmolive", pesando • 2,400
grs. App, 85, de 1935. Cat. 393.

Lote n. 61
Um volume pesando bruto 1.440 grs.,

contendo: nove (9) vidros com "Lotion
Londrina", pesando nos envoltorioe
1.350 grs. App. 78, de 1935. Cat. 291.

Lote n. 02
Um volume pesando bruto 620 grs.,

contendo: vinte carteiras com 20 cigar-
ros, cada urna, da marca "Gamai", pesan-
do nos envoltorios 600 grs. App. 79, de
1935. Cat, 390.

Lote n. 63
Um volume pesando bruto 930 grs.,

contendo: trinta e dois maços de cigar-
ros, sendo 30 da marca "Gamai", e 2 da
marca "Ghesterfield". com 20 cigarro

grs. App. 88, de 1935. Cat. 422,
Lote n.64

Um volume pesando bruto 515 gram-.
mas, contendo: 18 maços de cigarros com
20 cigarros cada um, da marca "Chester-
field", pesando nos envoltorios 500
grammas. Ap. 89, de 935 Catalogo nu-
mero 420.

Lote n. 65

Um volume pesando bruto, 1,660
gramaras, contendo: 10 latas com 50 ci-
garros cada uma, da marca • "Vieginia".
pesando nos envoltorios 1.650 grammas.
A.pp. 98, de 1935. Catalogo n. 435.

Lote n. 66	 .
Unia maleta de fibra medindo 45 c.

de comprimento, pesando liquido 1.000
grammas, contendb: Sete () cortes de
tecido de seda de mais de 100 até 20o
granunas por m.2, mediodo 26 ir.. e 60 e.,
pesando liquido 1.900 gramma.
- • 4 '7 de 1935. Coian.ed. aSir
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Lote n. 87
Um volume pesando bruto 2.040 grs.,

contendo: Vinte e quatro (24) baralhos
de cartas para ,jógo, da marca "Poker".
App. 50, de 1935. Catalogo 363.

Lote n. 68
Um volume pesando bruto 630 gram-

mas, contendo: Tres metros e dez senti-
metros de tecido de alpaca, até 250 grs.
por m.2, pesando liquido 570 grammas.
App. 51, de 1935. Catalogo 364.

Lote n. 69
Um volume pesando bruto 7.580 grs..

contendo: 15 m. e 50e. de tecido deno-
reinado Gabardine, de lã, de mais de 450
grammas, por m.2, pesando liguido
'4.430 grarnmas. App. 31, de 1935. Ca-
lalogo 340.

Lote n. 70
Um volume pesando bruto 950 grarn-

ira ,,, contendo: 2 kimonos de tecido de
seda de mais de 100 até 200 grammas,
por m.2, lavrado, pesando 850 grammas.
App. 144, de 1935. Catalogo 471.

Lote n. 71
Um volume pesando bruto 1.250 grs.,

z,ontendo: 16 m. de tecido de algodão.
tinto, de mais de 80 até 100 grarnmas,
aor m.2, e de 27 até 35 fios, pesando 11-
zuido 1.200 grammas. App. 83, de 1935.
Catalogo 413.

Lote n. 72
Um volume pesando bruto 625 gram-

mas, contendo: 11 camizetas de jersey
de seda, para homem, pesando liquido
550 grarnmas. App. 44, de 1935. Cata-
logo 355.

Lote n. 73
Um, volume pesando bruto 1.830 grs.,

contendo: Trinta (30) calças de jersey
de seda, com enfeitos de algodão, para
senhora, pesando liquido 1.770 grammal.
App. 146, de. 1935. Catalogo 476.

Lote n. 74
Um volume pesando bruto 2.320 grs.,

contendo: 4 kimonos e um pijama de te-
cido de seda de mais de 100 até 200 grs.,
por m.2. pesando liquido 2.000 grs.,
acompanhado de uma p,.quena bolsa do
mesmo tecido, pertencente ao pijama.

Duas calças para senhora, de tecido de
seda de mais de 100 até 200 grammas,
por m.2, pesando liquido 120 grammas.
App. 48. de 1935. Catalogo 349..

Lote n.
Um volume pesando bruto 500 gram-

mas. , contendo: 1"iii tenro grande de te-
cido de seda de 20 até 40 grs. por m.2,
pesando liquido 90 grani mas.

Seis calcas d e iersey de seda para se-
nhora, pesando liquido 350 grammas. en-
4eitNla •com renda de algodão. APP• 142,
de 1935. Catalogo 469.

Lote n. 76
Um volume pesando bruto 5.200 grs.,

contendo: Seis (6) (luzias de meias de
seda para senhora, medindo mais de
20 c. de comprimento no pé, com pontas
e canhões de algodão.

Dezoito (18) isqueiiros de cobre enver-
nizados, pesando 500 grammas.

Doze (12) isqueiros de cobre embuti-
dos de madreperolas, pesando 500 gram-
Inas. .4pp. 60, de 1935. Catalogo 371.

Lote n. 77
Uma mala de fibra medindo 59o. de

comprimentos com armação de madeira,
pesando 4.300 gramas, contendo: dois
pares de meias de seda, para senhora,
medindo mala de 20c. no pé.

Doze (12) calças de jersey de seda,
para senhoras bordadas a seda, pesando
700 grammas.

Quatorze (14) chapéos de palha (for-
mas) - Panamá.

Um pacote contendo 10 carteiras com
20 cigarros cada uma, da marca "Ches-
terfield", pesando 300 grammas. App.
a. 57, de 1935. Catalogo na. 361/1.

Lote n. 78

Uma mala de couro, medindo 60 e. de
comprimento, contendo: seis (6) capas
de borracha em tecido de algodão, para
homem, pesando bruto 18.000 gramnias,
e liquido 13.500 grammas. App. 57, de
1935. Catalogo as. 361/2.

Lote n. 79

Um volume pesando bruto 3.100 grs.,
contendo: um apparelho de radio com
5 valvulas da marca "Pyramid", pesando
3.000 gr:munis. Ap. 05, de 1933. Ca-
talogo na, 98/4.

Lote n. 80

U. volume pesando bruto 3.110 grs.,
contendo: uma apparelho de radio com 4
valvulas, da 'marca "Browilh", pesando
2.900 grammas. App. 115, de 1933. Ca-
talogo as. 98/2.

Loto a. 84

Uma mala de couro, medindo- 68 cen-
tiznetros de comprimento, pesando 26.000
grammas, contando: seis caixas com 54
potes de creme Japonez, para a peite, pe-
cando nos envoltorios 7.900 grammas.

Cento e oito lenços de tecido de seda
com estampa de 20 até 40 grammas por
metro quadrado. pesando, liquido 470
graminas.

Oito bolsas de borracha em tecido de
seda, Para senhora, pesando liquido 350
gram mas.

Dois kimonos de tecido de seda, de AO
até 100 grammas por metro quadrado,
pesando liquido 320 grarnmas.

Tres eeharpes de tecido de seda, de 40
até 100 grammas por metro quadrado,
pesando liquido 130 graznmas.

Pote lenços grandes de tecido de seda,
de mais de 40 até 100 gramrnas por me-
tro quadrado, pesando liquido 390 gram-
mas.

Dois cortes de tecido de seda de mais
de 40 até 100 grammas por metro qua-
drado, pesando liquido 1.050 grammas,
e medindo 13 metros.

Quatro peças e um pedaço de tecido
de seda de mais de 100 grarranas até 200,
por metro quadrado, medindo 48 metros,
pesando liquido 4.400 grammas.

17 bolsas de couro com fechos de me-
tal, pesando 600 grammas.

Uni par de meias de seda para senho-
ra, de mais de 20 centimetros de compri-
mento, no pê.

Treze sombrinhas Japonezas, com co-
bertura de seda (chapéos para sol).

Seis caixas com 72 capotinhes hygle-
nicos de borracha, pesando 150, grammal.
App. 63, de 1935. Cat. 373.

Lote a. 82
Um volume, pesando bruto 12.450

grammas, contendo 144 baralhos de car-
tas, da marca "75". App. 89, de 1934.
Cat. 226/1.

Um volume, pesando bruto 12.450
grammas, contendo 144 baralhos da car-
tas para Rogo, da marca "75". App. t19,
de 1934. Cat. 22672.

Um volume, pesando bruto 12:450
gTammas, contendo: 144 baralhos de car-
tas para jogo, marca "75". App. 89, dE
1934. Cat. 263/3.

Um volume, pesando bruto 1.80(
granunas, cuatendo • 	 ,i	 .	 •

picar carne, incompleta. App. 89, de
1934. Cat. 263/4.

Lote n. 83
Um volume pesando bruto 12.850

grannuas, contendo: seis latas com Mins
impressos, intitulado "A hitter Girl ia s
lig City" - Uma menina numa grandi
cidade". App. 165, de 1934. Cat. 132.

Lote n. 81
Um volume, pesando bruto 5.765

gramrnas, contendo: 71 baralhos de car-
tas de jogar, marca franceza -13", •nn,11)
um com defeito. App. 129, de 1933.
Cat. 26.

Lote n. 85
Um volume pesando bruto 705 gram-

znas, contendo: . 10 calças de tecido de
jersey, de seda, para senhora, pesando
liquido 400 grammas.

Tres combinações de tecido de seda, de
mais de 100- até 200 gram mas por nietro
quadrado, pesando liquido 255 grammaa.
App. 75, de 1935. Cat. 380.

Um volume, pesando bruto 420 gram-
mas, contendo: 7 metros e 60 eentimetros
de tecido de seda e algodão, em partes
iguaes, de mais de 100 até 200 grammas,
por metro quadrado, pesando liquido 400
grammas. AN). 45, de 1935. Cat. 356.

Lote n.71•
Um volume pesando bruto 1.900 graxa-

mas, Jontendo 24 baralhos de cartas para
jogar, marca J. A. - 908. App. 128,
de 933. Cat. 976.

Lote n. 88
Um volume pesando bruto 3.750 iram-

mas, contendo: Seis peças de renda de
seda, preta, da marca - Corolla - pe-
sando 600 grammas.

Quatro peças de tecido de algodão,
aberto, tinto, medindo 47 metros e 80
centimetros, pesando liquido 3.000 g r:hii-
mas, de mais de 60 até 80 grammas por
metro quadrado. App. 33, de 935. Cat.
341.	 •

Lote n. 89
Um volume pesando bruto 580 gram-

mas. contendo 4 metros de tecido de seda
de Mais de 100 até 200 gramma; por
metro quadrado, pesando liquido 550
grammas. App. 54, de 1935. Cat. 370.

Lote n. 90
Um volume, pesando bruto 700 grani-

mos, contenda dois córtes de tecido de
sécia, de mais de 100 até 200 granimos
por metro quadrado, pesando liquido 650
grammas, com 7 metros e 90 centime-
tros. App. 55, de 1935. Cataloga 368.

Lote n. 91
Um volume pesando bruto 1.330 grani-

mas, contendo 21 calças de Jersey de
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sêda para senhora, enfeitadas com reli-
das .de algodão, pesando liquido 1.200
grammas. Ap. 34, de 1935. Cat. 331.

Lote n. • 92
Um volume pesando bruto • 1.7-s0 gram-

mas. contendo: 3 caixas com 300 laminas
typo "Gillet", da marca H. P.

23 pares de meias de séda pai a senho-
ra, com pontas de algodão. digo, pontas
e canhões de algodão, medindo mais de.
20 centimetros de comprimento no pé,
pesando liquido 1.150 grammas.• App.
31.1. Cat. 344.

Lote; ri'. 93
Um volume pesando bruto 960 gram-

rnas, contendo: 200 laminas para nava-
:lha•ty-po "Gillet", marca H. P.

1.302 dentes artificiaes, soltos. pe-
sando 550 grammas. App. 39, de 935.
Cat. 339.

'Lote n'.
Um volume pesando' bruto 1.290 grs.,

contendo 500 lenços de tecido de sèda,
pesando até 20 grs. por m2, com o peso
liquido de 1.125 grs. Cat. 191-1. App.
129-935.

Lote n. 95
Um volume pesando bruto 1.200 grs.,

contendo 500 lenços de tecido de Oda,
pesando até 20 grs. por m2. com o peso
liquido de 1.125 grs. Cat. 397-1. App.
129-930.

Lote n.96
Um volume pesando'bruto 1.032 grs.,

contendo 400 lenços de tecido de .sêda,
pesando até 20 grs. por m2, conio peso
liquido de 1.000 grs. Cat. 397-1. App.
129-935.

Lote n. 97
Um. volume pesando bruto 1.290'grs.,

contendo 500 lenços de tecido de séda,
pesando até 20 grs. por m2, com o peso
liquido de 1.125 grs. Cat. 297-2. App.
129-935.

Lote n. as
Um volume pesando bruto 1.290 grs.,

contendo 500 lenços de - tecido de sêda,
Pesando-até 20 grs. por in2, com o peso
liquido de 1.125 grs. '973-2. App. 122-
935.

Lote n. 99
Um volume pesando bruto 1.290 g-rs.,

contendo 500 lenços de -tecido de -sécia,
pesando até 20 grs. por m2, com o peso
liquido de 1.125 grs. Cal. 397. App.
129-935.

Lote n. 100
Um volume pesando bruto 1.200 grs.,

contendo 500 lenços de tecidos de sécia,
pesando até 20 grs. por m2

'
 com o peso

liquido de 1.125 grs. Cat. 397-2. App.
129-935.

Lote n. 101
Um volume pesando bruto 1.032 grs.,

contendo 400 lenços de tecido de sécia,
pesando até 20 grs. por m2

'
 com o peso

liquido de 1.000 grs. Cat. 397-2. App.
129-935.

Lote n. 102
Um volume pesando bruto 1.290 grs.,

contendo 500 lenços de tecido de sêda,
pesando até 20 grs. por m2

'
 com o peso

liquido de 1.125 grs. Cat. 397-3. App.
129-935.

Lote n. 105
Um volume pesando bruto 1 .290 grs.,

contendo 500 lenços de tecido de sêda,
pesando até 20 grs. por m2

' 
com o peso

liquido de 1.125 grs. Cat. 397-3. App:
129-935.

Lote n. 101
Um volume pesando bruto 1.200 grs.,

contendo 500 lenços de tecido de seda,
pesando até 20 grs. por nr2, com o peso
liquido de 1.125 grs. Cat. 3974. App.
129-935.

Lote n. 105
Um volume pesando bruto 1.290 grs.,

contendo 500 lenços de tecido de sèda,
pesando até 20 grs. por rn2, com o peso
liquido de 1.125 grs. Cat. 397-3. App.
129-935.

Lote n. 106
Um volume pesando bruto 1.032 grs.,

contendo , 100 lenços de tecido de 5.eNda.
pesando até 20-grs., por m2, cem o peso
liquido de 1.000„grs. Cat. 397-3. App.
129-935..

Lote n. 107
Um volume pesando bruto 1.290 grs.,

-contendo 500 lenços de tecido de •sèda,
pesando até 20 grs. por m2, com o peso
liquido de 1.125 grs. Cat. 307-935.

Loto n. 108
Um volume pesando bruto 1.290 grs.,

contendo 500 lenços de tecido de sèda,
pesando até 20 grs. por m2, com o peso
liquido de 1.125 grs. Cat. 397-1. App.
129-935.

Loto n. 109
Um volume pesando ,bruto 1.290 grs.,

contendo 500 lenços de tecido de Oda,
pesando até 20 grs. por m2

'
 com o peso

liquido de 1.125 grs. Cat. 397-4. App.
129-935.

,/
Um volume pesando bruto 750 grs.,

contendo 300 lenços de seda, pesando até
20 grs., por m2, com o peso liquido de
682 grs. Cat. 397-5. APp. 129-935.

Lote n. 113
Um volun-te pesando gruto 750 grs.,

contendo 300 lenços de tecido de seda,
pesando até 20 grs., per m2, com o peso
liquido de 682 grs. Cat. 397-5. Appre-
hensão 129-935.

•Lote n. 111
Um volume pesando bruto 750 grs.,

contendo 300 lenços de tecido de seda,
pesando até 20 grs., por m2, com o peso
liquido de 682 grs. Cat. 397-5. Appre-
hensão 129-935.

Lote ri. 115
Um volume pesando bruto 750 grs.,

contendo 300 lenços de tecido de seda,

pesando até 20 grs., por m2, com o peso
liquido de 682 grs. Cat. 397-5. Appre-
Pensão 129-935.

Lote n. 110
Um volume pesando bruto 750 grs.,

contendo 300 lenços de tecido de seda,
pesando até 20 grs., por in2; com o peso
liquido de 682 grs. Cat. 397-5. Appre-
bensão 129-935.

Lote n. 117
Um svolume pesando bruto 750 grs.,

contendo 300 lenços de tecido de -seda,
pesando até 20 grs., por m2, com o peso
liquido de 682 grs. Cat. 397-5. Appre-
hensão 129-935.

Lote n. 118
Um volume pesando bruto. 825 grs.,

contendo 300 lenços .de tecido de seda,
pesando até 20 grs., por m2. com o peso
liquido de 750 grs.-Cat. 395-9. Appre-
tiensão 129-935.

Lote n. 119
Uni volume pesando bruto 825 grs.,

contendo 300 lenços de tecido de seda,
pesando até 20 grs., por m2, com o peso
liquido de 750 grs. Cat. 395-9. Appre-
hensão 129-935.

Lote n. 120
Um volume pesando bruto 823 grs.,

contendo 300 lenços de 'tecido de seda,
pesando até 20 grs., por m2, com o pesa
liquido de 750 grs. Cat. 395-9. Appre-
hensão 129-935.

Lote n. 121
Um volume pesando bruto 825, grs.,

contendo 300 lenços de tecido de seda,
pesando' até 20 grs., por m2 como peso
liquido de 750 grs. Cat. 395-9. Appre-
hensão 129-935.

Lote n..122
Uni volume pesando bruto 825 lus.,

contendo 300 lenços de tecido de seda
pesando até 20 grs., por m2, com o pesa
liquido de 750 grs. Cat. 395-9. Appre-
hensão 129-935.

Lote n. 123
Um volume pesando bruto 8.?5

contendo 300 lenços de tecido de • seda;
pesando até 20 grs., por m2. com o pese
liquido de 750 grs. Cat. 395-9. Appre-
hensão 129-935.

AVISO

Só poderão licitar os lotes constantes
de drogas, toxicos, etc., os Srs. phar-
maceuticos droguistas devidamente li-
cenciados, na fórma do vigente regu-
lamento sanitario.

Na vespera e no dia dó leilão as mer-
cadorias que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes, que as queiram examinar,
bastando para isso se dirigirem ao fiel
do armazem.

O arrematante entrará com o signa!
de 20% em dinheiro, no acto de as-
signar o termo, recebendo um conheci-
mento extrahido do talão.

O decreto n. 24.055, de 28 de março
de 1931. altera o art. 50 do decreto
n. 20.359, de 2 de setembro de 1931.

(A 3a *praça deste edital será reali-
zada na Guarda-Moria,

Alfandega do Rio de Janeiro. em
7- 41 -935. - Pedro Medina Coeli, 30
oseripturario.

Lote n. 110
Um volume pesando bruto 1.290

grs., contendo 500 lenços de tecido de
seda, 'pesando até 20 grs., por m2, com
o peso liquido de 1.125 grs. Cat. 397-1.
App. 129-935.

Lote n. 1H
Um volume pesando bruto 1.032

grs., contendo -100 lenços de tecido de
seda, pesando até 20 grs., por m2

'
 com

o peso liquido de 1.000 grs. Cat. 397-1-.
App. 129-935.

Lote n. 112
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Affandega do filo de Janeire

Primeira Secção

Pela Inspectoria desta Alfandega se
raz publico, para conhecimento dos ad-
i eressados, que foram descarregados,
para esta repartição, os volumes abaixo
mencionados, com signaes de avaria e
de falta, devendo seus donos ou consi-
gnatários apresentar-se, no prazo de 15
tias, para - providenciarem a respeito:

.armazern n. 10 - Navio inglez "Na-
lia", atracado em 22 de outubro de

)35:
a barricas CBP, ns. 47 e 31, pesando

36 e 56 kilos, avariadas.
2 ditas idem, ns. 40 e 24, pesando 56

e 56 kilos, idem.
1 dita idem, n. 20, pesando 56 kilos,

idem.
2 caixas E & F na. 146 e 65, pesando

46 e 46 kilos, vazando.
2 ditas idem, lis. 0 e 66, pesando 46
íi kilos, idem.
Arniazem n. 10 - Navio japonez "Ma-

nula 111a.rú", atracado eán 24 de outubro
te 1935:

1 . sacola C, pesando 80 kilos, rato.
1 dito idem, pesando 68 kilos, idem.
I dito idein, pesando 96 kilos, idem.
1 dito idem, pesando 57 kilos, idem.
1 dito idem, pesando 56 kilos, idem.
100 ditos idein avariados.
Armazem n. 2 - Navio francez "Men-

Jaza", atracado em 23 de outubro de
11)35:

1 amarrado de caixas GV & Co., nume-
ro 223.179, pesando 21 Mios, repre-
eado.

1 dito idem, ri.„ 193.208, pesando 23
•ilos, idem.

1 dito idem, n. 155.245, pesando 25
kilos, idem.

1 caixa idem, n. 79, pesando 14 kilos,
idem.

1 amarrado de caixas idem, n. 203,
pesando 24 kilos, idem.

i dito Gamillo, n. 24. pesando 33 krios,

1 dito CV & C, n. 177.215, pesando 24
:iilos,

.1 dito idem, n. 196.204, pesando 24
idlos. idem.

1 dito idem, n. 218.221, pesando 23
idem.

1 dito idem, n. 244.156, pesando 24
idem.

1 dito idem, n. 158.211, pesando 22
kilos

'
 idem.

1 dito idem, ri. 162.172, pesando 23
idem.

1 dito idem, n, 155.245, pesando 22
e;J.)s , iderb.

1 dito idem n. 167.233 pesando 23
!os, idem.
1 dito 'idem, n. 150.35, pesando 24

idem.
1 dito idem, n. 152.238, pesando 13

;Mos. idem.
1 dito idem, n. 165.239, pesando 22

hiles, idem..
1 dito idem, n. 190.207, pesando 23

i dito idem, n. 157.242, pesando 23
Içilos, idem,

t dito idem, n. 174.217, pesando 25
I- is, idem.

1 caixa DDFV -Malan°, ri. • 5:832, pe-
sando 187 ki/os, idem.

Arri3ZP11 n. 2 - Navio francez "Men-
e .7.a". atracado em 23 de outubro de
1933:

t caixa JS, n, 1.842, pesando 40 kilos,
-avariada.

1 amarrado de caixa n. 1.845, pesan-
do 16 kilos, repregado.

1 caixa Lencastre, n. 62, pesando 53
kilos, vazando.

1 dita PB & C, n. 27, pesando 5.4 kilos,
idem.

1 dita idem, n. 16, pesando 25 kilos,
re p regala.

1 dita SAB. n. 4.245, pesando 38 ki-
los, avariada.

1 amarrado de caixa. Vermelho, n. 70,
pesando 23 kilos, repregado.

Atanazem n. 3 - Navio "American
Legion", atracado em 25 de outubro de
1935:

1 caixa American Ernbassy, n. 3, avar-
riada.

1 dita idem, n. 2, idem.
1 dita Expresso Federal, n. 4.571,

idem.
1 dita idem, idem.
I dita Ministerio da Guerra, a. 138,

idern.
1 dita Lojas, n. 465 306, p esando 87

kilos, idem.
1 'Nicole idem, n. 32.543, pesando 18

kilos. idem.
1 dito TLLC, a. 90, pesando 41 kilos,

roto.
1 dito APC, n. 7.922, pesando 9 lialos,

idem.
Deposito de Materiaes Pesados - Na-

vio aileinão "Monte Pasehoal", atracado
em 25 de outubro de 1935:

na. 513 e 526, avo-

numeres 499 e 500,

numeros 519 e 501,

numeros 506 e 511,

numeres 530 e 515,

numeros 503 e 518,

numeres 501 e 502,

numeres 505 e 507,

numeros 509 e 510,

numeras 427 e 512,

1 dita idem, n. 517, idem.
2 engradados Idem, numeros 522 e 523.

Piem.
2 ditos idem, numerosa 528 e 525,

idem.
1 dito idem, n. 514, idem.
1 caixa AV, n. 1.908[1, idem.
1 dita idem, 1.90911, idem.
Ilha do Braço Forte - Armaz,em de

inflammaveis - Navio americano "The
Angeltis", atracado em 24 de outubro de
1935:

caixa GAPC, n. 107, pesando 22 ki-
!os, vazando.

1 dita idem, n. 130, pesando 38 kilos,
idem.

Armazem n. 2 - Navio francez "Men-
doza", atracado cru 23 de outubro de
P935:

1 caixa Palas, n. 4.104, pesando 40 ki-
los, repregada.

1 dita idem, n. 3.882, pesando 48 ki-
los, idem.

1 amarrado de caixas Prista, n. 232,
pesando 18 kilos, idem.

1 dita idem, n. 50, pesando 19 kilos,
Idem.

1 dita idem, n. 182, pesando 23 kilo.s,
idem.

1 caixa idem, n. 560, pesando 57
idem.

1 dita idem, n. 600, pesando 55 kilos.
idem.

-1 amarrado de caixas PL	 C, n. a,
pesando 22 kilos, idem.

1 dito Biodão, n. 28, pesando 20 kilos.
idem.

caixa RTC, n. 46, pesando 56
vazando.

1 amarrado de caixas Rabino, n.
pesando 18 kilos, repregaclo.

1 caixa SL	 C, n. 2, pesando 54 ki-
los, idem.

1 dita sem marca, sem numero,
sando 8 kilos, repregada.

dita SBC, n. 88, pesando 17 kdos:.
vazando.

I dita idem, a. 36, pesando 51

id°1mdita TRC, n. 51, pesando 22 kilos.
rep regada.

dita idem, n. 89, pesando 23 kilos,
idem.

1 amarrado de caixas, VIU'. n. 31, pe-
sando 23 kilos, idem.

1 saceo VSC, n. 116, pesando 40 kilos,
roto.

1 caixa VMC, n. 42, pesando 56 kiles,
vazando.

Armazem n. 10 - Transito - Navio
francez "Mendoza" atracado em 23 de .
outubro de 1935:

1 sace,o IM Pelotas, ri. 5, pesando 38
klios, roto. •

1 caixa Rosito Porto Alegre, a. 23, pe-
sando 55 kilos, repregada.

1 dita idem, n. 20, pesando 27 kiles,
idem.

1 dita MAC Porto Alegre, n. 3, pesan-
do 19 kilos. idem.

1 dita AGE Ria Grande, n. 4, pesando
98 kilos, ide.m.

1 amarrado de caixas LDC Porto Ale-
gre, n. 16, pesando 35 Mios. idem.

1 dito idem, n. 10, pesando 35 kilos,
idem.

1 dito idem, n. 21 pesando 23 kilos,
idem.

1 caixa AC Rio Grande, n. 14, pesando
60 kilos. idem.

1 amarrado de caixas, idem,.n. 20, pe-
sando 23 kilos, idem.

1 caixa AGE Rio Grande, n. 12, pe-
sando 55 ki/os, idem.

dita EP Ivajahy, n. 18, pesando 35
kilos, vazando.

1 dita Posito Porto Mersre, n. 22, pe-
sando 57 kilos, reprersada.

1 sacro GH Pelotas, n. 22, pesando
41 kilos. roto.

Armazem n. 2 - Navio frarcez "Men-
cinza", atracado em 23 de outubro de
1933:

1 caixa ACC, n.
vazando.

1 dita Arada, n.
repregada.

1 dita Idem, n.
Piem.

1 sacco ARL, n.
roto.

41, pesando 50 kilos,

74. pesando 52 Mios,

77, pesando 54 kilos,

43, pesando 40 kilos.
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1 dito ABC, n. 27, 'pesando 43 kilos,
Idem.
•,1 amarrado de caixas Bar Carioca, nu-

mero 50, pesando 19 kilos, repregado.
1 dito Borges, n. 32, pesando 23 kilos,

idem.
1 dito Colombo, n. 7, pesando 24 kilos,

idem.
1 dito OVO, sem numero, pesando 20

kilos, idem.
1 dito idem n. 198.206, pesando 24 ki-

los, idem.
1 Caixa CV & Co., n. 63, pesando 10

kilos, idem.
1 sacoo CIC, n. 52, pesando 40 kilos,

roto.
1 dito idem, n. 70, pesando 16 kilos,

idem.
1 caixa Frigorifico Wilson, n. 353, pe-

sando 50 kilos, repregada.
1 dita idem, n. 267, pesando

idem.
1 dita idem, n.

vazando.
1.dita idem, n.

kilos, repregada.
1 dita FIC, n.

vazando.
1 dita idem, n.

rep regad a .
1 dita Frigorifico Wilson, n. 365, pe-

sando 53 kilos, idem.
1 dita Gammaro, n. 14, pesando 55

kilos, idem.
Armazem n. 2 - Navio fr,ancez "Men-

doza", atracado em 23 de outubro de
105:	 •••

1 amarrado de caixas Gammaro, n. 45,
pesando 20 kilos, repregado.

1 dito idem, n. 43, pesando 16 kilos,
Idem.

1 dita idem, n. 40, pesando 49 kilos,
idem.

1 dita idem, n. 20, pesando 47 kilos,
idem.

1 dita Guardiana, n. 97 pesando 53
kilos, idem.

1 dita idem, n. 127, pesando 45 kilos,
idem.

1 dita Numart, n. 133, pesando 56 kl-
los, vazando.

1 dita idem, n. 20, pesando 55 kilos,
Idem.

1 dita OLSC, n. 17, pesando 50 kilos,
idem.

1 dita idem, n. 16, pesando 54 kilos,
Idem.

1 amarrado de caixas, idem, n. 13,
pesando 23 kilos, repregado.

1 dito idem, ri. 15, pesando 23 kilos,
Idem.

1 dito. OL & C, n. 16, pesando 43 kilos,
idem.

1 dito idem, n. 41, pesando 25 kilos,
Idem.

1 dito idem, n.
idem.

1 dito PAO, n.
Idem.

dito idem, n. 33, pesando 21
idem.

1 dito Prista, ri. 79, pesando 24
idem.

1 dito idem, n. 231, pesando 22 kilos,
idem.

1 dito idem, n. 7, pesando 18- kilos,
idem.

1 caixa PIERAL, n. 10, pesando 25 ki-
los, idem.	 -

Arrimem n. 10 - Navio inglez "Na-
tia", atracado em 22 de outubro de
1935:

1 barril LOBAR, n. 86, pesando 400
kilos, vazando.

1 dito idem, n. 73, pesando 257 kilos,
idem.

1 dito idem, sin,
idem.

i dito idem, idem, pesando 407 kilos,
idem.

Armazem n. 17 - Navio "Hiate Jo-
anna", atracado em 26 de outubro de
1935:

sarro JB, sem numero, pesando 53
kilos, roto.

1 dito idem, idem, pesando, 53 kilos,
idem.

1 dito idem, idem, pesando 57 kilos,
idem.

1 dito idem, idem, pesando 53 kilos,
idem.

1 dito idem, idem, pesando 56 kilos,
idem.

1 dito idem, idem, pesando 57 kilos,
idem.

1 dito
idem.

1 dito
idem.

1 dito
idem.

1 dito
idem.

1 dito
idem.

27 ditos idem, idem, pesando 60 kilos,
cada um, avariados.

15 encapados sem marca, sem numero,
pesando 51 kilos, cada um, idem.

Armazem n. 8 - Navio hollandez
"Salland", atracado em 25 de outubro de
1935:

1 dita STU, n. 2, pesando 59 kilos,
repregada.

Armazem ri. 1 - Navio "Monte Pas-
coal", atracado em 7,3 dá outubro de
1935:	 •

1 caixa Osiris, n. 8.674, pesanda 10
Mios, repregada.

1 dita JSC Ltda., 2.411, n. 1, pesando
132 kilos, idem.

Armazem n. 3 - Navio "American
Legion", atracado em 25 de outubro de
1935:

1 caixa Garcia Saraiva, ri. 2, pesando
34 kilos, repregada.

dita H. C., TI. 7, pesando 21 kilos,
Idem.

1 dita Lojas, n. 808, pesando 118 kl-.
los, avariada.

1 pacote Jornal do Brasil - Req. 511,
Pasco 4.943, n. 4, pesando 9 kilos, roto.

1 encapado SAIR, n. 22, pesando 58
kilos, avariado.

Armazem n. 3 - Navio americano
"American Lf_•:,eien", atracado em 25 de
outubro de 193o:

1 caixa ANC, n. 2, pesando 129 kilos,
repregada.

35 amarrados de ehapas, MIMO, ava-
riados.

21 chapas, idem, idem.
1 caixa ALTON FE 61.033, n. 13, pe-

sando 50 kilos, idem.
1 dita idem, n. 16, pesando 50 kilos,

idem.
1 lata D do B, n. 104, pesando 32 ki-

los, vazando.
1 dita idem, n. 57, pesando 23 kilos,

idem.
1 barrica GAZ, n. 54, pesando 121 ki-

los, repregada.
1 caixa R 7.091 MACAIM, n. 7, pesan-

do 49 kilos, idem.

1 dita idem, n. •27, pesando 48 kilos,
idem.

1 pacote Panair do Brasil, n. 17, pe-
sando 9 kilos, roto.

Armazem n. 3 - Navio inglez "Afric
Star", atracado em 28 de outubro de
1935:

1 caixa AG & Cia., n. 36, pesando 53
kilos, repregada.

1 dita AE, n. 4, pesando 24 kilos, va-
zando.	 •

1 dita Casa Sucena, ri. 1.169, pesando
110 kilos, repregada.	 •

1 dita idem, n. 1.170, pesando 125 ki-
lo,s idem.

1 dita FS, n. 38, pesando. 122 kilos,
idem.
ide1md.ita J R, n. 581, pesando 174 kilos.

!dita idem, n. 580, pesando 170 kilos,
idem.

1 lata Lisbóa, ri. 411, pesando 6 kilos,
vazando.

1 caixa LEX, ri. 325, pesando 95 kilos,
repregada.

1 dita TN, n. .4, pesando e kilos,
idem.

1 dita idem, ri. 38, pesando 82 kilos,
idem.

1 dita idem, n. 28, pesando 81 kilos,
idem.

dita idem, n. 5, pesando 77 kilos,
Idem.

dita idem, n. 25, pesando 82 kilos
idem.

1 dita idem, n. 33, pesando 82 k1105
idem.

1 dita Idem, n. 142, pesando 82 . kilos,
Idem.

1 dita idem, n. 15,. pesando Si, kilos,
idem.

1 dita idem, n. 1, pesando Si kilos.
idem.

1 dita idem, n. 24, pesando 80 kiIon,

ideml dita R, n. 1, avariada.
10 barris R 3.327 VELIL, ris. 160169

vazando.
Armazem n. 3 - Navio americam

" fl American Legion", atracado fim 25 de
outubro de 1935:

50 kilos,

315, pesando 56 kilos,

258, pesando 56 kilos,

39, pesando 45 kilos,

5, pesando 58 kilos,

•

20, pesando 28 kilos,

29, pesando 24 kilos,

kilos,

kilos,

Pesando 354 kilos,

idem, idem, pesando 46 kilos.

idem, idem, pesando 55 kilos,

idem,' idem, pesando 50 kilos,

idem, idem, pesando 50 kilos,

idem, idem, pesando 43 kilos,
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1 caixa E..rpresso Federal. a. 1, pesan-
to 400 kilos, avariada.

1 dita FR, ri. 109, .pesando 98 kilo!,
,epregada.

1 dita IIWS, n. 129. pesando 58 kilos,
ldern.

1 dita idem, n. 127, pesando 85 kilos,
idem.

1 dita idem, n. 130. pesando 87 kilos,
idem.

1 dita idem, n. 128, pesando 101,kilos,,
;dem.

I dita JG, tt Cia., n. 1, pesando 195
i los, avariada.
1 dita Lojas, n. 30.417, pesando 50

kilos, idem.
I dita Panair do Brasil, n. 30, pesan-

do 31 kilos, repregada.
1 dita S. A. Paseo Salicrup, n. 8, pe-

sando 100 kilos, idem.
1 dita Luiz Hermanny, sem numero,

pesando 76 kilos, idem.
1 dita Libertins, n. 1, pesando 128 M-

ios, idem.
1 dita Garcia Saraiva, sem numero, pe-

sando 49 kilos, repregada.
1 dita OT15, n. 168, pesando 803 ki-

los, avariada.
Armazem n. 2 - Navio inglez "H.

Chuftan", atracado em 28 de outubro de
1935:

1 amarrado de caixas AB & CL, n. 31,
pesando 22 kilos, repregado.

1 dito idem, n. 20, pesando 20 kilos,
Idem.

1 dito Carioca, n. 25, pesando 14 kilos,
Idem.

1 dito idem, n. 33, pesand'o 39 kilo!,
idem.

1 dito Colombo, ri. 8, pesando 20 kilos,
Idem.

1 dito DA & C, n. 27, pesando 22 kilos,
idem.

1 dito idem, n. 6, pesando 18 kilos,
idem.

1 dito idem, n. 20, pesando 21 kilos,
idem.

1 dito Fructifera, n. 27, pesando 20
kilos, idem.

1 dito idem, n. 57, pesando 18 kilos,
idem.

I dito idem, n. 4:„ pesando 19 kilos,
idem.

1 dito JRSF, ri. 33, pesando 23 kilos,
idem.

1 caixa idem, n. 18, pesando 20 kilos,
idem.

1 amarrado de caixas, idem, ri. 34, pe-
sando 23 kilos, idem.

1 dito OLS O, n. 100, pesando 27 ki-
los, idem.

1 dito idem, n. 79, pesando 26
Idem.

1 dito idem, n. 71, pesando 26
idem.

1 dito idem, n. 74, pesando 30
atem.

CNixa idem n. 127, pesando 65
Idein

1 amarrado de caixas, Idem, a. 60,
pesando 25 kilos, idem.

1 dito idem, a. 23, pesando M kilos,
Idem.

Armarem n. - Navio inglez "H.
Chuftan", atracado em 28 de outubro de
1935:

1 amarrado de caixas, Peral, n. 6, pe-
sando 2.2 kilos, repregada.

1 dito idem, n. 39, pesando 20 kilos,
idem.

1 dito idem, e. 35, pesando 17 kilos,
idem.

1 dito P	 C, n. 57. pesando 24 kitos,
idem.

1 dito idem, n. 19, pesando 21 kilos,
idem.

1 dito Porei, ri, 29, pesando 21 kilos,
idem.

I caixa R & C, n. 28, pesando 65 kilos,
idem.

1 amarrado de caixas, Vermelho, n. 8,
pesando 82 kilos, idem.

1 caixa JRSF, n. 147, pesando 48 kilo!,
idem.

Armarem n. 5 - Navio hollandez
"Amstelland", atracado em 28 de outu-
bro de 1935:

1 caixa It. D. V., is. 14.852, pesando
50 kilos, repregada.

Armarem ri. 2 - Navio inglez "H.
Chieftain", atracado em 28 de outubro de
1935:

1 caixa AMP, ,n. 2, pesando 31 kilas,
repregada.

1 dita OH & C, n. 76, pesando 13 kiloa
idem.

1 dita OL€4 C, n. 95, Pesando 34 kiloe,
Idem.

t amarrado de caixas P & Cl, n. 43,
pesando 25 kilos, idem.

1 caixa Portuespa, n. 54, pesando 14
kilos, idem.

1 dita Prista, n. 9, pesando 13 kilos,
Idem.

1 dita Jalc„a, n. 3.904, pesando 63 kilos,
idem.

Armarem n. 18 - Cabotagem - Navio
"Aragua", atracado em 25 de outubro de
1935 :

sacco Ropinto, sem numero, pesando
60 kilos, avariado.

1 dito idem, idem, pesando GO kilos,
idem.

1 dito idem, idem, pesando 60 kiIos,
idem.

1 dito idem, idem, peSando 60 kilos,
idem.

1 dito idem, idem, pesando 60 !cites,
idem.

1 dito idem, idem, pesando 60 kilos,
idem.

1 dito idem, idem, pesando 60 kilos,
Idem.

1 dito idem, idem, pesando 60 kilos,
Idem.

1 dito idem, idem, pesando 60 kilos,
idem.

1 dito Mera, idem, pesando 60 'cites,
idem.

1 dito
idem.

1 dito
idem.

1 dito
Idem.

1 dito
idem.

i dito
Idem.

1 dito
avariado.

1 dito
idem.

1 dito
roto.

1 dito
idem.

1 dito
idem.

1 dito
idem.

Armarem ri. 18 - Cabotagem - Na-
vio "Araguá", atracado em 2.5 de outu-
bro cie 1935:

1 sacco J. R., sem numero, pesando
30 kilos, roto.

1 dito idem, idem, pesando 35 kilos,
idem.

Armazem n. 17 - Navio "Anna", atra-
cado em 27 de outubro de 1935:

1 sacco FIIP, sem numero, pesando 55
kilos, roto.

1 caixa a n. 3. 4 55, pesando 277 ki-
lo% repregada.

1 dita MC, n. 574, pesando 130 kilos,
Morri.

1 dita M N, sinumero, pesando 49 'tilos,
!dem.

14 Barcos Pinho & C. idem, pesando 53,
+57, 54 e 51 kilos, rotos.

1 caixa ,S & C, n. 25, pesando 130 kilos,
repreg,ada.

1 dita idem, n. 24, pesando III kilos,
idem.

1 dito idem, n. 23, pesando 37 kilos,
idem.

Armaram ri. 17 - Navio biela "Wal-
dir" atracado em 28 de outubro de
19À:

3 saccos, Letreiro, sem numeros, pe-
sando 57, 59 e 53 kilos, rotos.

2 ditos idem, idem, pesando 59 e 45
kilos mem.

Armaza.m ri. 10 - Navio "Trouba-
dour", atracado em 26 de outubro de
1935:

1 caixa Goodyear, n. 1.873, pesando
kilos, repregada.

1 dita R R 3t.403, n. 7, pesando 141
kilos, avariada.

1 dita Soco)), ri. 1.022, pesando 20 ki-
los, repregada.

1 dita SSM O', ri. 81.772, pesando 74
kilos, idem.

1 cartão PA & C, n. 6, pesando 24 ki-
los, idem.

Armazem ri. 1 - Navio japonez "Rio
de Janeiro Malar,

kilos,

kilos,

k Hos,

ki los,

idem, idern, pesando 45 leiloa,

idem, idem, pesando 54 kilos,

idem, idem, pesando kilos,

idem, idem, pesando 50 kilos,

idem, idem, pesando 53 kilos,

J. R., idem, pesando 60 kilos,

idem, idem, pesando 60 kilos,

idem, idem, pesando 48 kilos,

idem, idem, pesando kilos,

idem, idem, pesando 50 kilos,

idem, idem, pesando 52 kilos,

11 11 1 11 11111I1 111111111111111111~1~.1•PT.M.
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1 caixa 242, n. 249, pesando 51 kilos.
repregada.

1 dita idem, n. 245, pesando 46 kilos,
idem.

1 dita OMS 260143, n. 7, pesando 84
kilos, idem.

1 dita 242, n. 274, pesando 53 Mos,
Idem.

1 fardo GGAG 102; n. 109, pesando 49
Mios, roto. •

1 caixa EFW 10.396, n. 18, pesando
50 kilos, rcpregada.

1 dita II, n. 31.360, pesando 35 kilos,
avariada..

1 dita idem, n. 31.355, pesando 35 kilos,
idem.

1 dita H, n. 31.396, pesando 56 kilos,
repregada.

1 dita W, n. 16, pesando 69 kilos,
idem.

1 dita KPN, n. 1.752, pesando 75 ki-
los, idem:

Armazem n. 1 — Navio japonez "Rio
de Janeiro Marú":

1 caixa JLC 2.180, ri. 1, pesando 66
kilos, repregada.

1 dita 242, n. 250, pesando 53 kilos,
idem.

1 dita idem, ri. 253, pesando 57 Mios,
idem.

1 dita idem, n. 331; pesando 78 kilos,
idem.

1 dita 306, n. 190, pesando 30 Mios,
idem.

1 dita 46, ri. 129, pesando 32 kilos,
idem.

1 dita T 8691900, ri. 2.579, pesando 48
kilos, idem.

1 dita T 86.61900, n, 31, pesando 51
kiles, idem.

1 dita CPC, n. 232, pesando 82 kilas,
idem.

1 dita H, ri. .46.053, pesando 94 kilos,
avariada.

1 fardo MI, n. 45, pesando 52 kilos.
roto.

1 caixa CKS 850-348, p. 9.452, pesan-
do 98 kilos, repregada.

1.dita KIC 325, ri. 467, pesando 46 kilos,
idem.

1 dita BC 5, o. 1.751, pesando Ú3 ki-
los, avariada.

1 dita 2.42, n. 303, pesando 50 Mios,
repregada.

1 dita 306, n. 193, Pesando 42 kilos,
idem.

1 dita 325, n. -465, pesando 45 Mios,
idem.

1 dita KK 325, n. 483, pesando 76 kilos,
idem.

1 dita 242, n. 263, pesando 28 kilos,
idem.

1 dita 313 n. 118, petando 18 kilos,
idem.

1 dita 242, n. 235, pesando 43 Mios,
idem.

1 Secção, em 31 deoutobro de 1935,
— Oséas Costa, chefe.,

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES.

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados
dia 7 do corrente.

Approvados:
Celia de Lamare, Walter Klaus, Cres-

cenlino Martins de Carvalho, Walter
Maia de Almeida, Manoel de Carvalho,
Luiz Hortencio de Souza, Pedro Tectu-
liano dos Santos, Herberto de Brito Lyra,
Alfredo Rosa, Abri/o de Oliveira, Charl-
lote Corlay, Letah Mary Suess, Francis-
co Monteiro Filho, Paulo de- Almeida
Santos, Fausto 'Pinto de Almeida Frias
Junior, José Maria de Araujo, Moacyr
Fernandes Vieira, Joaquim Pereira Pin-
to é Alvaro Ferreira.

Reprovados, 5.	 •.
Inspectoria do Trafego, em 7 de no-

vembro de 1935.— O inspector, doutor
Edgard Pinto Estrala,

De conformidade com o que preceitúa
o § 2° do art. ,365 do Regulamento da
Inspectoria do Trafego, ficam notifica-
dos a comparecer nesta Inspectoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
derem por infracções que lhe são attri-
buidas. os proprietarios e conductores
dos vehiculos abaixo' descriminados. A
falta de cumprimento da presente cita-
ção importa na penalidade prevista no
art. 221 do mesmo Regulamento.

Matriculas indistinclas (Art. 366

Infractores:
Omnibus.:
Neves & Brauer, ris. 655, 657, 658, 730,

731, 746, 753, 756 e 758 — Art. r48 L.
Light and Power, ns. 34, 66, 84, 88,

97 e 401 — Art. 248 L.
Octavio Valdetario Coimbra, ris. 166,

352 e 387 — Art. 248 L.
Moreira Polonio & Senoadas, ns. 169,

322 e 751 — Art. 248 L.
J. Antonio Moreira, ris. 556, 576 e

622 — Art. 252.
Luiz Vieira Souto, ris. 200, 322 e 715

— Art. 248 L.
Empreza Omnibus de Luxo Ltd., nu-

meres 398, 399 e 443 — Art. 248 E.
.José Corrêa Lopes, ris. 210 e 281 —

Art. 183.
João Ferreira & Martins, ri. 3 — Ar-

tigo 248 C.
Dionel Vieira Souza e outro, n. 8 —

Art. 248 L.
Mario Bianchi, n. 23 — Art. 248 L.
Viação Continental Ltd.; n. 145 —

Art. 248 L.
Alexandre Ferreira & Irmão, n. 176

— Art. 248 L.
Olga Viggiani, n. 220 — Art. 248 L.
Martins Jordão & Comp. Ltd., n. 347

— Art. 248 L.
Emilio Siebert & Comp., n. 378 —

Art. 248 C.
Grillo Brilhante & Comp., n. 425 —

Art. 248 L.

Christiano Siemssens, n. 489 — Ar-
tigo 248 L.

Caldeira - Silva, ri. 519 — Art. 248 L.
Djalma P. Tavares, n. 663 — Artigo

218 C.
Auto-carga:
Comp. Usinas Nacionaes, n. 533 —

Art. 102.
Carvalho (1r, Magalhães, n. 2.758 —

Art. 218 L.
Alfredo Pinto da Costa, n. 2.472 —

Arts. 248 L e 248 A.	 -
Standardt Oil	 n. 4.100 — Ar-

tigo 79.

Infractores:
Auto-carga:
Ozorio João da Silva, n. 353 — Ar-

tigo 248 L.
João da Silva L. Filho, n. 1.674 —

Art. 100.
S. A. Cortume Carioca, n. 2.381 —

Art. 248 L.
Marcello Antonio da Silva, n. 2.049

— Art. 144.
Alberto Pereira Santiago, n. 3.281 —

Art. 248 L.
Percinio Costa. n. 3414 — Art. 248 L.
Manoel Pereira, n. 3.688— Artigos

100 e 98.
José Franco, n. 4.839 — Art. 248 L.
Arnaldo de Sá, n. 6.670 — Art. 102.
Cyro Pinto, n. 7.156' — Art. 102.
Seraphim Pinto, n. 8.219 — Art. 102.
Americo Augusto de Carvalho, n. 427

•—• Art. 102.
Alvaro P. do Couto, n. 738 — Artigo

248 L.
Armando Teixeira Marques, n. 842 —

Art. 248 L.
José A. de Sá, n. 1.441 — Art. 102.
Pedro D. Marques, n. 1.594 — Ar-

tigo 144.
Manoel Reiter, n. 1.679 — Art. 102.
Roberto Gomes, n. 1.929 — Art. 102.
Rodolpho Schveimer, ri. 2.192 — Ar-

tigo 248 L.
Oscar Filgueiras, n. 3.044 — Artigo

102.
Antonio Martins, n. 3.447 — Art. 257.
Manoel Loureiro, n. 3.478 — Artigos

246 e 252.
Mascinillo D. da Silva, n. 3.910 —

Art. 248 L.
José Messias. dos Santos, n. 2.435 —

Art. 102.
Frederico Otto Hasse, ri. 4.026 — Ar-

tigos 248 L e 81.
Auto-passeio:
Roberto Cardoso da Costa, n. 4.200 —

Art. 248 L.
Léo Raphael Benzaguem, n. 4.678 —

Art. 86.
Casemiro de S. Ribeiro, n. 4.975 —

Arts. 81 e 248 A.
Oswaldo Teixeira de Freiats, n. 6.221

— Art. 102.
jorge Ivan. n. 6.859 — Art. 248 L.
Antonio Albuquerque S. Gomes, nu-

mero 6.958 — Art. 102.
Diniz & Sá, n. 7.540 — Art. 248 L.
João Augusto, n. 7.557 — Art. 102.

no
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João dos Santos, n. 7.701 - Artigo
!48 L.

Manoel Dias dos Reis, n. 7.848 - Ar-
Ago 248 E.

Manoel M. Tavares Pasehoal, n. 8.096
- Art. 248 L.

Antonio Coelho, n. 8.252 - Artigo
L.

Luiz P. de Macedo, n. 8.718 - Ar-
igo 102.
João Tavares da Silva, n. 9.407 -

Art. 248 L.
Alexandre Calaxi, n. 9.730 - Artigo

;02.
Julio da S. Carvalho, n. 10.488 -

Art. 79.
Diniz &,• Sá. n. 10.533 - Art. 248 E.

Nelson dos Reis Tavares, n. 10.570 -
Arts. 102 e 257.

Jayme Fernandes da Silva, n. 10.850
Art. 248 L.

Americo Leonidas B. de Oliveira, nu-
nero 10.990 - Arts. 102 e 257. -

Maximiano José Gomes, n. 11.248 -
Art. 102.

Antonio Pedro de Oliveira, n. 11.847
-- Art. 79.

Nelson Aecioly VasconceIlos, n. 11.708
-- Art. 79.

Armando Lafé Braem, n. 13.817 -
Art. 79.

José Alves, n. 14.016 - Arte. 79 e 81.

Infractores:

Auto-passeio:

Antonio Francisco Pinto, n. U.563 -
\ris. 102 e 257.

Oliveira R. Paradella, n. 14.581 -
\ri. 79.

Joaquim da Silva, n. 14.582 - Ar-
IR) 218 L.

Nlauricio Xavier Nunes, n. 14.684 -

noel Pinheiro, n. 14.671 - Arti-
10?..

Pedro. n. 15.306 - Art. 100.
O. de Moura Coutinho, numer0

• 7 -- Art. lot.
• "" l'erreira de Souza, n. 15.478 -

• ¡•.or sanl'Anna, n. 15.757 - Ar-

	

.,	 •t).
•idv Machado Pavão, n. 15.810 - Ar-
, 2i8 E.
dcdtdtc do N. Ferreira, n. 15.819 -

	

.	 2 n ,-3 L.
--:alvador Ferreira, n. 16.312

	

.	 L.
:n ( , Isoli Siqueira Lana, n. 18.333 -

'	 252 e 2-16.
\Nelino Alves de Oliveira, n. 16.988

- Art. 151.
Manoel Paulo Telles, n. 17.330 -

Art. 143.
Rufino de Almeida, n. 17.392 - Ar-

tigo 248 L.
Abelardo Brandão, ri. 17.576 - Ar-

tigo 248 L.
Azulino dos Santos, ri. 17.832 - Ar-

tigo 81.

Aristides Dupenon, n. 17.981 - Ar-
tigos 102 e 257.

Caetano Faracco, n. 18.412 - Arti-
go 248 L.

Antonio Marques, n. 18.792 - Arti-
go 102.

José Arthur Twedberg,
Art. 248 L.

Oswalclo da C. Macedo, n.
Art. 248 E.

Sebastião Santos, n. 19.033 - Artigo
102.

Francisco Norberto, n. 19.053
Ligo 100.

Fabricio D. Silva Junior, n.
- Art. 248 L.

Joaquim da Silva Medella, n.
- Art. 102.

Paulo de O. Sampaio, n. 20.009 -
Art. 248 L.

José Alves da Silva, n. 20.211 - Ar-
tigo 248 L.

Miekel Maluf, ri. 20.145 - Art. 218 L.
Miguel Nagibe, n. 20.539 - Art. 79.
Arlindo Barros, n. 20.648 - Aztigo

248 L.
Francisco dos Anjos Caldas, n. 20.809

- Art. 102.
%mútuo Gloria de S. Pinto, numero

20.885 - Art. 102.
Tancredo Tostes, n. 20.923 - Arti-

go 79.
René Levy, n. 21.408	 Arts. 102

e 248 L.
Agostinho Dias da Silva, n. 21.581 -

Art. 248 L.
Alvaro F. Madeira, n. 21.623 - Ar-

tigo 102.
José Affonso de Miranda, ri. 21.650

- Arte, 102 e 248 L.
Achemar de Oliveira, n.

Art. 248 E.
Antonio de F. Quintella, ri. 21.911 -

Art. 248 L.
Irmãos Gonçalves, n. '21.961 - Ar-

tigo 79.
NOTA A falta de pagamento das

multas importa na apprellen,ão dos do-
cumentos do vehiculos ou do conductor,
de accordo com o previsto no art. 382
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 7 de nov,mnbro de
1935.- O inspector, Edgard Pinto Es-

MINISTERIO DA MARINHA

Tribuna/ Maritimo Admiti istrat ivo
De citação, com o prazo de doz dias
O juiz do Tribunal Maritimo Admi-

nistrativo da Republica dos Este los
Unidos do Brasil, Dr. João Stool Gee-
çalves, pelo presente edital e na fem.ta
da lei, cita Harmonle Cardoso. mestre
da lancha "Vencedora II", a, no prazo de
dez dias, contados da data em que fôr
affixado o presente edital na Capitania
dos Portos do District() Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro, vir, no proce:zso
instaurado neste Tribunal ul nre o abal-
roamento entre a lancha "Vencedo-
ra II" e a catraia motor "Etelvina.".
apresentar defesa, sob pena de revelia.

E. como esteja em togar incerto e não
Fabido, expede-se o presente edital para
os devidos effeitos legaes. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal e Tribunal
Maritimo Administrativo, aos seis de
novembro de mil novecentos e trinta e
cinco. Eu, Luiz da França Vianna, sub-
official da Armada, auxiliar da segunda
c .,ecção, o dactylographei, indo subscri-
rito pelo secretario e aesignado pelo me-
ri ,;ilberlo
Alenc,ar Saboyo, secreta0o. - João
SP)01 Gonçalves, juiz relator.

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

• de Janeiro
EDITAL

1. O capitão de fragata Luiz de Bar-
ros Falcão, capitão dos Portos do Dis-
trict° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, fazendo uso das attribuições, que
lhe são conferidas pelo vi-ente regula-
mento para as Capitanias de Portos, de-
termina que fica reservado exclusiva-
mente para atracação das embarcações de
transporte de lixo da Prefeitura do
District° Federal, o trecho de 25 me-
tros do Cães da Praça do Mercado desta
Capital, contados na direcção de SE, e
a partir do ponto de interecessão do mes-
mo cães com o alinhamento da face de SE
da mencinada praça.

2. Este trecho está demarcado por
setas, e tem, na parede do Cães, as Mi-
eiaes 1'. D. F. pintadas.

3. 'Será, applicada a multa de cincoen-
ta mil reis (50$), de accordo com o art.
618, do vigente Regulamento para as Ca-
pitanias de Portos, ás embarcações, não
mencionadas neste edital que, a qual-
quer hora, se utilizarem do referido tre-
cho do Cães.

Em 22 de outubro de 1935. - Luiz de
Barros Falcão, capitão de fragata, capi-
tão dos Portos.

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
1. O capitão de fragata Luiz de Bar-

ros Falcão, capitão dos Portos do Dis-
trict° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, determina que fica prorogado, até
15 de dezembro proximo vindouro, o
prazo para que sejam postas em uso as
cadernetas do Trafego Peri/lado e, de
Pesca, de que cogitou o edital desta Ca-
pitania publicado no Diario Official de
27 de julho de 1935.

2. O prazo supra-mencionado será!
improrogavel e os infractores dl.• , ,rre-
3 o nas sancções do art. 415 do vigente
Regulamento para as Capitanias de
Portos.

Rio de Janeiro, em 26 de outubro
de 1935. - Luiz de Barros Falcão, capi-
tão de fragata, capitão dos Portos.

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

SECRETARIA
no,scunso PARA PREENCHIMENTO DE UMA

VAGA DE TERC EIRO OFF ICIAL

Em virtude do resolvido pelo ex-
eelenlissimo Sr. ministro da Marinha
e por ordem do Muno. Sr. almirante,

n. 18.818 --

18.876 --

19.66,

19.758

21.712

,d.---s=r,drddrdn, ii	 PP III II III RIR II 1111
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director geral deste Arsenal, AVISO aos
senhores candidatos inscriptos no con-
curso em apreço que as matarias cons-
tantes do item 5 do edital a respeito
publicado á pagina 16.622 do Duzno
Official datado de 29 do julho do cor-
rente anno, ficam accrescidas da de
Geometria Pratica.

Quaesquer informações a respeito,
serão prestadas nesta secretaria, todos
os dias uteis (excepto aos sabbados),
das 9 ás 1 e das 13 ás 15 horas.

Em 25 de outubro de 1935. — Ma-
noel Pessda de Mello, secretario.

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado dó Rio

' de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de corvetaa

encarregado do inquerito, faço aciente
aos interessados, que na secretaria desta
Capitania, acham-se com vistas no prazo
e na forma da lei, os autos do inquerito
a que responderam: Osar Machado de
Almeida e Manuel de Sá Jorge Leite, e
de que foi autora a Capitania dos Por-
tos desta Jurisdição.

Secretaria da Capitania dos Portos do
Districto Fedeaal e Estado cio Riu de Ja-
neiro, em 26 de outubro de 1935. —
Léo Maus, escrivão do inquerito.

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do . Rio

de Janeiro
De ordem 'do Sr. capitão de corveta,

encarregado do inquérito, faço sciente
aos interessados, que na secretaria desta
Capitania, acham-se com vista no pra-
zo e na fprina da lei, os autos do ia-
quanto a que respondeu a Companhia
Cantareira e Viação Fluminense, e do
que foi autor o Syndicato de Officiaes
da Marinha Mercante.

Secretaria da Capitania dos Portos do
Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 25 de outubro de 1935., —
Léo Maury, escrivão do inquerito.

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de corveta.

encarregado do inquerito, faço setenta
aos interessados, que na secretaria desta
Capitania, acham-se com vista no prazo
e na forma da lei, os autos da inquerito
a que respondeu Avelino Gonçalves, mes-
tre do rebocador "Dux", de propriedade
da Empraza de Areaes -Limitada, e 'de
que foi autora a Capitania dos Portos
desta jurisdição.

Secretaria da Capitania dos Portos do
District° Federal e Estado da Rio de
Janeiro (Divisão P. N.), em 4 de no-
vembro de 1935. — Léo Maury, escrivão
do inquerito.

Capitania dos Portos do Districto
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de corveta,

encarregado do inquerito, faço sciente
aoa interessados, que na secretaria desta
Capitania, acham-se com vista no prazo
e aia forma da lei, os autos do inquerito
a que responderam: Jonas Antunes Ri-
b dro, mestre do rebocador "Romeu Bas-

tos", de propriedade da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro, e Hermene-
gildo Góes Parente, cabo •E-CM-5.126,
patrão 'da 1 4 landis • do encouraçado
"São Paulo" e de que foi autora a Ca-
pitania do Vorto.

Secretaria da Capitania dos Portos do
Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro (Divisão P. N.), em 4 de no-
vembro de 1935. — Léo Maury, escrivão
do inquerito.

Capitania dos Portos do Districto
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de corveta,

encarregado do inquerito, faço sciente
aos interessados, cale na secretaria desta
Capitania, acham-se com vista no prazo
e na forma da lei, os autos do inquerito
a que responderam: Genesi° de Carva-
lho, armes da barca "Terceira", e Os-
valdino Nogueira, arraes da barca "Tm-
rahy", e de que foi autora a Capitania
dos Portos desta jurisdição.

Secretaria da Capitania dos Portos do
District° Federal e Estado 'do Rio de
Janeiro (Divisão P. N:), em 4 de no-
vembro de 1935. — Lé:o Maury, escrivão
do inquerito.

Commando Naval de Matto Grosso
Chama-se a altencão dos interessados

para o edital de concurrencia publica,
inserto no "Diario Official" de 6, a pa-
ginas n. 24.550124.552.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Faculdade de Odontologia da Uni-
--ersidade do Rio de Janeiro

RELAÇÃO DAS TERCEIRAS PROVAS PARCIAES

DE 1935

Segundo anno
Dia 16 de novembro

Technica Odontologica — lã turma, ás
9 horas; 2' turma, ás 10,30.

Examinadores:
Professores: Abelardo de Britto, Tan-

ner de Abreu e Virgilio Moogem.
Dia 18 de novembro

Prothese dentaria — 1" turma, ás 9
horas; 2" turma, ás 10,30 horas.

Professores: Virgilio Moogem, Frede-
rico Eyer e Abelardo de Britto.

Terceiro anno
Dia 11 de novembro

Therapeutica — 1' turma, ás 9 horas:
2' turma, as 10,30 horas.

Professores: Hildebrando Braga, Jose
rires e Gbryso Fontes.

Dia 12 de novembro
Orthodontia — 1' turma, ás 9 horas;

2' turma, ás 10,30 horas.
Professores; Henrique Carpenter,

debrando Braga e José Pires.
Dia 13 de novembro

Prothese Bucco-facial — 1, turma, ás 9
horas; 2' turma, ás 10,30 horas.

Professores: Chryso Fontes, Henrique
(lamentar e Hildebrando Braga.

Dia 14 de novembro
Clinica Odontologica — 1' turma, ás

9 horas; 2A turma, ás 10,30 horas.
Profesores: José Pires, Henrique Car-

penter e Hildebrando Braga.

MUSEU NACIONAL.
Concurrencia administrativa realizada

no Museu Nacional, em 22 de outu-
bro de 1935, para serviços de prepa-
ro do soalho da sala "Derby" do Mu-,
seu Nacional
Pedido da preços:
Srs. Manoel Pereira Ltda., "A Cora

structora".
De ordem do Sr. director do Museu

Nacional e de accordo com a autoriza-
ção constante do officio n. 5.888, de 1
de outubro de 1935, da Directoria Ge-
ral de Contabilidade do Ministerio cat
Educação (S. E. 9.888135), convido-
vos a enviar uma proposta de preços
para serviços de preparo do soalho da
sala "Derby" do Museu Nacional, de
accordo com a especificação do Sr. en-
genheiro do Ministerio da Educação e
Saúde Publica, abaixo mencionada:

As propostas serão entregues em en-
veloppes fechados e devendo ser orga-
nizadas em tres vias, a primeira devi-
damente Bailada, sem emendas ou rasu-
ras, rubricadas em cada folha pelo pro-
ponente, tendo o preço em algarismos
e por extenso e serão reoelaidas e aber-
tas pelo Sr. vice-director, na Secreta-
aia do Museu Nacional, ás 14 horas do
dia 22 do corrente. Será preferida a
proposta de menor valor global desde
que a mesma esteja de accordo com as
condições deste convite.

No caso de empate de preços serão
os mesmos desempatados por sorteio.

Os serviços obedecertio inteiramente
na sua execução ás especificações do Sr.
engenheiro do Ministerio da Educação
e Saúde Publica.

Espceificago para serviços de preparo
do soalho da sala "Derby" do Museu
Nacional
I — Raspagem geral do soalho a

machina.
II — Calafetagem das juntas.
II! — Enceramento com uma demão

de cara.
Nota: — Os trabalhos a serem exe-

cutados e os materiaes a serem em-
pregados, deverão satisfazer ás condi-
ções estabelecidas nas "Especificações
Technicas" da Divisão de Architectura
da Superintendencla de Obras e Tran-
sportes. — Pedro Paulo, engenheiro.

Secretaria do Museu Nacional, em 11
de outubro de 1935. — 1. A. Faria La-
cerda, escripturario.

Identiros aos Srs. Campos & Fernan-
des — Avenida Salvador de Sá, 17:5.
Companhia alateriaes e Construcçãoa
Buenos Aires, 25, Cardoso & Pinto, Pe-
dro Americo, 31.

Proposta
lume. Sr. Dr. director do Museu

:•;acional:
Virgilio Guimarães & Comp., archa-

tectoa con.structores estabelecidos á rua
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do Senado. 281, loja, propõem-se a
executar os serviços de preparo do
soalho da "Sala Derby", desse museu,
tudo de accordo e nos termos do con-
vite e especificações dessa Directoria,
em seu poder, abaixo transcriptas, pela
importancia de 620$000 (seiscentos e
vinte mil réis) no prazo de seis (6)
dias.

EspecificaOes

l• — Raspagem geral do soalho á
~chins.

2° — Calafetagem das juntas.
3° — Enceramento com uma demão

de céra.
Rio de Janeiro, 22 de outubro de

:1935. — Virgílio Guimarães & Comp.
Acedi° esta proposta por estar den-

tro do orçamento do Sr. engenheiro.
Rio, 22 de outubro de 1935. — He-

loisa Alberto Torres, vice-director.
A proposta acima foi preferida nos

termos do art. 755 do Regulamento do

DIARIO OFFICIAL

Codigo de Contabilidade. Compareceu
apenas um proponente.

Não compareceram os Srs. Campos
Fernandes, Companhia Material e

Construcção, Cardoso & Pinto, e Manoel
Pereira Ltda. "A Constructora".

Secretaria do Museu Nacional, em 22
de outubro de 1935. — J. A. Faria La-
cerda, escripturario.

Inspectoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, aviso o

proprietario do predio n. 144 da rua
Francisca Meyer, que tem o prazo de
oito dias para apresentar defesa sobre
irregularidades no serviço de abasteci-
mento d'agui desse immovel, antes de
ser applicada a penalidade prevista no
artigo 90 do decreto n. 24.732, de 13
de julho de 1934.

Secção de Expediente, 28 de outubro
de 1935. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe de secção.

Novem.L.wo cio ILOOO

Escola de Enfermeiras Anua Nery
EXAME DE ENFERMEIROS PRATICOS DA Et3.•

COLA DE ENFERMEIRAS ANNA NERY

De ordem da Sra. directora, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que terão lugar no dia 11 e 12 do
corrente, as provas escriptas dos candi-
datos inscriptos ao exame de habilitação
do titulo de enfermeiros praticos, de ac-
cerdo com o que estabelece o decreto nu-
mero 23.774, de 22 de janeiro de 1934.

As provas terão inicio ás 9,30 horas da
manhã, no Pavilhão de Aulas da Escola
cie Enfermeiras Anna Nery, á rua Beue-
dicto Hypolito n. 275.

Estão convidados a comparecer os se-
guintes enfermeiros praticos:

Americo Monteiro Ferraz.
José Dionysio da Silva Brasil.
Deicola de Maria e S. José.
Sylvio Carollo.
Thereza da Silva Dias.
Rio de Janeiro, 10 de novembro de

1935. -- Ruth Barcellos, secretaria ste-
nograph a .

1

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar
PRIMEIRA DIVISÃO DE INFANTARIA

SERVIÇO DE ENGENHARIA

Concurrencia administrativa
De ordem do Sr. •general commandante da Primeira Re-

gião Militar e Primeira Divisão de Infantaria, presidente do
Conselho de Administração deste Quartel-General, communico
aos interessados que a partir desta data até ás 13 hcfras do
dia 15 do corrente mez, acha-se aberta a inscripção, e serão
recebidas propostas para execução das obras a se realizarem
no quartel do Primeiro Regimento de Cavallaria Divisionario,
para cobertura do pavilhão central do mesmo quartel, con-
stante do seguinte:

1* — Substituição de caibres, andaimes, amarrações e
mão de obra:

a) pernas de 3" x 3" (45), com 6m,50, metro;
b) pernas de 3" x 3" (60), com 6m,20, metro.
2° — Substituição de frechaes, inclusive ruão de obra:
a) em meias couçoeiras (10), com 8rn,00, metro;
b) pernas de 3" x 6" (6), com 8m,00, metro.
3° — Substituição de pontaletes:
a) pontaletes (8), com 1m,90, metro.
4° — Substituição de asnas: 	 •
a) pernas de 3' x 6" (6), com 2m,60, metro.
5° — Substituição de frechaes:
a) pernas de 3" x 9" (10), com 8m,00, metro;
b) pernas de 4" x 6" (4), com 8m,00, metro.
6' — Substituição de cumieira:
a) pernas-de 3" x 9" (1), com 8m,20, metro.
7° — Substituição de linha:
a) pernas de 4" x 9" (1), com 12m.50, metro;
41 pernas de 4" x 9" (2), com 6m,70, metro.
r - Substituição de escoras em tesoura:
a) pernas de 4' x 9" (2), com 6m,70, metro.
9° — Taboas para abas:
a) taboas de 1" x 6" (50m,00), metro
10° — Ripas de 20 em couçoeira:
a) ripas (500m,00), metro.
11° — Ripas de 16 em couçoeira:
a) ripas (200m,00), metro.
12° — Farro em esteira de peroba rosa:
a) esteira de 0,10 (5), com 5m,00, metro.
13° — Telhas "Ludolph & Ludolph":
a) telhas, milheiro.
14° — Calhas de cobre n. 14:
a) calhas 90m,00 em ardosia, metro.
15° — Substituição de telhas (em ardosia) de uma cupuia

central, inclusive amarração:
a) telhas, milheiro.
A abertura das propostas será feita em reunião do Con-

selho de Administração, cru presença dos interessados.

— A concurrencia será julgada em reunião do Conse-
lho de Administração, presidida pelo Sr. general commandan-
te da Primeira Região Militar e Primeira Divisão de Infanta-
ria, a quem deverão ser dirigidos os requerimentos e as pró-
postas, sendo estas em ires vias manuscriptas, dactylographa-
das ou impressas, obedecendo ao numero de ordem adita
(iescriptd, com os preços por extenso e em algarismos, sem
rasuras ou emendas, acompanhadas dos documentos compro-
hatorios de idoneidade:

a) carta do negociante matriculado;
h ) recibo de imposto sobre a renda (exercido de 1935);
c) contracto social;
ai certidão negativa de pagamento do imposto de indus-

trie e profissões e registro de patente para o commercio.que
exploram;

e) recibo do pagamento da licença municipal do negocio
que exploram e, em se tratanto dé sociedade anonyma, neces-
sacio se torna provar que esteja ella legalmente constituida;

f) certidão do Ministerio do Trabalho de que a firma ou
sociedade dispõe de dois terços de empregados brasileiros;

g) taes documentos não serão acceitos em publica-forma,
de accôrdo com o aviso ministerial n. 771, de 5 de maio de
1924.

2 — As propostas serão organizadas em papel impresso
da firma e serão selladas de accôrdo com a lei, sob pena de
uão serem acedias.

3' — Os artigos fornecidos devem ser de primeira qua-
lidade e deverão ser entregues no quartel do Primeiro Regi-
mento de Cavallaria Divisionario, dentro de 48 horas da en-
trega do pedido ao fornecedor.

4' — O fornecedor inscripto não poderá deixar do satis-
fazer qualquer pedido que lhe fôr feito, de artigos cuja adju-
dicação lhe couber, sob pena de ser excluido o seu nome eu
firma do registro de inscripção, correndo por sua conta a dif-
fcrença de valor do pedido, no caso de não fornecimento, si
não houver requerido previamente a alteração dos preços, de-
pois de decorridos quatro mezes de sua inscripção.

5' — Esta repartição reserva o direito de tomar as pro-
videncias legaes, que julgar necessarias para evitar a acqui-
sição de qualquer artigo por preços superiores aos que vigo-
rarem no mercado na occasião, accrescidos da percentagem de
dez por cento.

6' — Os concurrentes subordinar-se-ão a todas as exi-
gencias deste edital e ás do Codigo Geral de Contabilidade
Publica.

7° — Para maiores esclarecimentos os interessados pode-
rão se dirigir ao chefe do Serviço de Engenharia da 1' Região
Militar.

— O Governo reserva-se o direito de annullar a pre-
sente concurrencia desde que haja justa causa.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1935. — João Baptista
de Oliveira, 1° tenente, secretario do C. A.

Primeiro Regimento de (*.avaliaria Divisionario
Chama-se a attenção dos interessados para o edital Ide

concurrencia publicado no Diario Official de 6 do corrente a
pags. 24.541.
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Grupo Escola

Chama-se a attenção dos interessados
--para o edital de concurrencia adminis-
=Ft:retive publicado no "Diario (Molar
0,-de 1 do cor_ente, á pagina n. 24.276,

-Collegio Militar do Rio de Janeiro
e Chama-se a attenção dos interessados

„spara o edital de concurrencia, publicado
.f.to Diario Off icial de 5 do corrente, á
-.:pagina 22.322.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
,	 PUBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegraphos

£)::es citação ao 3° official da Directoria
- Regional dos Correios e Telegraphos

de São Paulo Adherbal de Oliveira
Leme

ee Gestão Wande,ck da Cunha, 2° official
ee,a Directoria Geral do Departamento dos
._Aorreios •e Telegraphos, chefe da Com-
errateaão de Investigações e presidente da
_,!Cornrnissão de Inquerito de que trata o

f eprácesso 43.735-35 do protocollo da re-
eiferida Directoria Geral:
- Faço saber ao 3" official Adherbal de

Oliveira Leme, da Directoria Regional
dós Correios e Telegraphos de São Paulo,

N 'que d pelo presente citado para compa-
recer no gabinete do respectivo director

-:regional, dentro do prazo de dez dias,
ss:afim 'de tomar conhecimento do processo

administrativo a que responde como in-
.2 turso nos numeres 3, 6 e 8 do regula-

mento approvado pelo decreto 20.859,
7 :̂de 26 de dezembro de 1931, em seu ar-
rtigo 130 e deite defender-se, Sob pena de

revelia.
E, para constar, ao mesmo Adherbal de

?'Oliveira Leme ou a quem interessar pos-
a, mandou passar o presente edital, que

;Será affixado na Directoria Regional dos
'Correios e Telegraphos de São Paulo e
publicado no "Diario OffiCial" (District°
Federal) e em um dos jornaes de maior
'Circulação no Estado de São Paulo, para

- "bs fins de direito.
„ Rio do Janeiro, em cinco de novembro

s, -de 1935. Eu, Edgard de Borborema, ser-
vindo de escrivão, o dadylographei. —

_.:Edgard de Borborema. Gastão Wan-
_Cleck da Cunha. — Carneiro da Rocha,
. !secretario .DCT.

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos

Chama-se a attenção dos interessados
- para o edital de concurrencia adminis-
trativa publicado no Diaria . 0f f icia.l de
5 do corrente, á pagina n. 24.468.

nn••••n•nn
e I,
Pirectoria Regional dos Correios

e Telegraphos de Corumbá
— O director Regional dos Correios e

Telegraphos de Corumbá, Estado de Mat-
to-Grosso, pelo presente edital, faz pu-
blico que, conforme consta do processo
"Secções — 226-34", a auxiliar de 2'

Iria Monica Nogueira, está fal-
e altando ao serviço, sem causa justificada,
• desde vinte e um de abril do corrente

anno. e como tal, ineursa em pena de de-

DIARIO OFFICIAL

missão, nos termos do n. 6, do artigo 190
do Regulamento em vigor.

E como se encontre em togar não sa-
bido e ignorado, fica a referida auxiliar,
Iris Monica Nogueira, intimada por este
edital, para dentro do prazo de dez dias,
a contar da data da primeira publica-
ção, de conformidade com o alludido re-
gulamento, a apresentar a defesa que
tiver e quizer fazer, sob as penas da
lei.

E, para constar, mandou-se passar o
presente edital, que será publicado dez
vezes no "Diarro Official" da União.

Dado e passado nesta cidade de Co-
rumbá, aos trinta e um dias do mez de
outubro de mil novecentos e trinta e
cinco.

O director regional, Antonio Vieira Mi-
randa Evora.

Estrada de Ferro Central do Brasil
'Afim de que possa ser devidamente

apurado o facto occorrido no trem SUA-
22, no dia 9 de setembro, na estação de
Maria da Graça, convido, de ordem da
directoria, os Srs. Nizodemus Daniel dos
Santos, Abel David, João Francisco de
Paula, Carlos Barbosa Constant, Fran-
cisco Xavier da Silva, Ernesto Vieira dos
Santos, Carlos de Araujo, Benedicto dos
Santos e Gestão It. Costa, passageiros
do mencionado trem, e que, na mesma
data, formularam no livro de queixas do
estação de Alfredo Maio, um protesto a
respeito do assumpto, a comparecerem,
com urgencia, perante a commissão cen-
tral de inqueritos desta via-ferrea, á
rua Marquez de Sapucally n. 71

(P. 81,980-35.)
Diocicciano 'Vasconcelos, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil
ACTA DE RECEBIMENTO DE PROPOSTAS PARA

A CONCESSÃO DA EXCLUSIVIDADE PARA A
EXPLORAÇÃO. DOS SERVIÇoS DE ANNUN-
CIOS NAS DEPENDENCIAB DA ESTRADA DE

• FERRO CENTRAL Do BRASIL

Aos quinze dias do mez de agosto de
mil novecentos e trinta e cinco, presen-
tes, ás treze horas, na Inspectoria Com-
mercial, a commissão designada pelo
Directoria para presidir aos trabalhos
desta concurrencia, constituida dos se-
nhores Joaquim Bittencourt Fernandes
de Sá, inspector commercial, e Lourival
de Oliveira Agre., escrevente de 1 , classe
da mesma enspectoria, esses senhores

. declaram que recebem, devidamente fe-
chadas em envolucros, propostas relati-
vas á concurrencia publica para a con-
cessão da exclusividade para a explora-
ção dos serviços de annuncios nas de-
pendencias da Estrada de Ferro Central
dc Brasil, cujo edital foi publicado no
"Mario Official" dos dias treze, vinte
e vinte e sete de junho; quatro, onze,
dezoito e vinte e cinco de julho; e um
e oito de agosto do corrente anno.

E' recebida uma proposta do unico
licitante que compareceu, Empreza Dis-
tribuidora de Annunclos (Edal), repre-
sentada pelos •rs: Leopoldo Cfirlos Ar-
tucio e Euelides «alto, respectivamente
director e gerente da .mesma empreza.-

Foi apresentado o conhecimento da
caução de dez contes cze. reis, numero
quatro mil seiscentos e setenta e oito,
de quinze de agosto de mil novecentos
e trinta e cinco.

Novembro de 1935 24715

Com a proposta foram recebidos seis
documentos de idoneidade para serem
examinados e julgados pela Directoria.

A commissão resolveu que a proposta
encerrada em envoluoro devidamente
lacrado e authenticado pela licitante e
carimbo da Inspectoria Commercial,fos-
se guardado nesse departamento, para
ser aberto em dia e hora previamente
combinados.

Para constar, foi lavrada a presente
acta, que vae assignada pelo Sr. inspe-
ctor commercial, os representantes da
proponente, e por mim, Lourival de Oli-
veira Agre,. que a lavrei. — ,Joaquim
Bittencourt Fernandes de Sã. Loa-
rival de Oliveira Agra.— Leopoldo Car-
los Artucio. — Euclides Galo.— Con-
fere, João Victur, agente de 1. — Está
conforme, Jurandyr Pires Ferreira, in-
epector. — Visto, Eric° de Lamare S.
Paulo, chefe de Divisão.

WNISTEIIIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA é.; CO3LMERCIO

Conselho Regional de Engenharia
e Architectura

(Blinisterio do Trabalho, Industrie
e Commercio)

QUINTA REGIÃO: DISTRICTO FEDERAL e ES-.
TADOS Do RIO DE JANEIRO E ESPIRITO
SANTO

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1935
INTIMAÇÃO N. 18

O Conselho Regional de Engenharia e
Architecture da 5• Região, usando das
attribuições que lhe confere . o art. 26,
lettra C do decreto n. 23.569, de 11. de
dezembro de 1933, intima a R. Rebecchi
F.: Comp., estabelecida á rua da Alfan-
dega n. 92, 1°, a dar cumprimento, den-
tro do prazo de 10 dias, a contar desta
data, ao artigo 70 do decreto acima allu-
dido, fazendo affixar, nas obras que
executa, á Avenida Apparicio Borges
n. 2, a placa com o nome e o titulo do
profissional responsavel, sob pena de
multa de 500000 a 1:000$00-0, que lhe
será imposta, findo aquelle prazo, de
accordo com o artigo 38,a) do decreto
citado. A Secretaria do Conselho, in-
tallada no edificio Rex, Alvaro Alvim
33/37, 11°, sala 1.124, receberá em pe-
tição devidamente sellada e dentro da-
{melte prazo, quaesquer allegações a
respeito da presente intimação. — M.
Gasparoni, pelo presidente, o chefe da
Secretaria. — Está conforme o original.
Odette de Campos Côrtes, auxiliar da
Secretaria. — Visto (ass. illegivel).
chefe da Secretaria.

ESTADO DE SÃO PAULO
Secretaria da Viação e Obras

Publicas
DIRECTORIA GERAL

Edital de concurrencia publica para as
obras de melhoramentos do porto de
São Sebastião.
Faço pubdeo, de ordem do senhor se-

cretario de Estado dos Negocies da Via-
ção e Obras Publicos que, no dia 20 de
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4. dezembro de 1935, ás 14' horas, ia Dire-
etoria da Vieeão, 'perante a commissito
con.stituida pelos senhores engenheiri
33enediete Roberto de Azevedo Meninos,
presidente, professor Maurício Joppert
da Silva é engenheiro Victor de Lama-
,re, serfto. recebidas propostas para exe-
.cução das obras de melhoramentos do
:porto de São Se.bastião, de accordo com

projecto approvado pelo decreto te-
deral n. i48, de 4 de maio de 1935 e as
condiçõe,s estabelecidas no Presente edi-
tal, achando-se os respectivos desenhos

especificações á disposição dos interes-
ledos na referida Directoria de Viação,
alta nissto Capital, á rua Rieehuelo n. 25,

andar.
CLAUSIJLA I

APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

Cada cancurrente deverá apresentar:
1); inn enVolucro fechado e lacrado

contendo as provas de sua idoneidade te-
chutes e financeira e uma relação cios
documentos que elle contiver; •

2)1 um onvolucro fechado e 'lacrado.
contendo a declaração do proponent:, de
que se submette integralmente a todos
ae condições exigidas neste edital. a dos-
enipção do plano geral de execução tio
Parole° e do processo de- Coisstrucção a

•~pregar, bem como os prazos para }ui-
' elo e conclusão das obras. Se aleini(da
proposta para a execução do projecto
teffialal, cuja apresentação 4 obrigatoria
offereeer o concurrente outros projectas,
deverá, com relação a estes ultimes,
opresentar, em tres vias. desenhos com-
pletos e calcules expostos com metbodo
• clareza, de accordo com as espe,ettica-
eles .offielaes e a relação dos donemen-
tos contidos no envoluero em apreço;

3) um envolucro fechado e lacrado
contendo. em tree Mas, orçamentos para
o Projecto officiot e para os outros refe-
ridos no item 2 desta clausula.

1°.. As primeiras vias das projectes
• dos orçamentos. asstgnadas, com firma
reconhecida, deverão ser devidamente
se/ladas; os preços serão escriptos por
extenso e em algarismos: não serão
permittidas emendas, rasuras ou entre-
linhas nas propostas. sem a competente
resolva: não serão. outrosim, abertas as
propostas dos concurrentes que doixae
rem de apresentar, entre os documentos
de sua idoneidade tecludea, a certidão ao
Conselho 'Nacional do Trabalho, a que se
refere o § 1° do art. 3n do regulamento
approvado pelo decreto n. 20.291. de
12 de agosto de 1931: a falta de qualquer
dos elementos referidos nos ns. I, 2 e
3. desta clausula. invnlitle tiara todos os
effeitos, a proposta do conourrente.

CLAUSULA.TI
PROVAS DE DWNETDADE rmAxezeu E

• TECHNICA

Em prova de sua idoneidade franneei-
re, os concurrentes deverão apresentar:

a) recibo de um deposito em canção
-(ganantia Itã proposta), na imporfancia
de 75:000$000 (setenta e cinco contos
de reis), féitn na Secretaria de Estado
dos Negorios da Fazenda e do Thesoure,
a qual poderá ser em moeda corrente
ou em titules ao porta dor. da divida Pu-
blica, federal ou do Estado de São Pau-
lo, valor nominal. mediante guia de re-
colhimento expedida pela- Directoria de
Viação;

b) provas de que se sobem quites, em
relação ao ramo de negocio concernente

ao' objecto deste editál, no tocante a
impostos lederaes (inclusive o de nimbe
estadias e fnunicipaes;

C ) facultativameme, outros documentos
que jugui .ern conveientes para o fim em
vista, não sendo, porém attendidas sim-
ples declarações cie estabelecimentos de
credito sobre a idoneiciade, financeira do
concorrente.

Em prova de idoneidade technica Os
concorrentes deveráo apresentar;

o) documentos que demonstrem já te-
rem executado com exito obras hydrau-
licas, iluviaes u maritimas, que per-
mittam julgar da sua capacidade tecnni-
ca para execução 'dos melhoramentos de
que trata o presente edital, entre os
quaes certidoes, 'passadas por autorida-
des competentes, de que as mesmas fo-
ram executadas a contento e amenas,
sendo dispensadas no caso de obras' no-
toriamente conhecidas como de autoria
dos proponentes;

b) relação • doe engenheiros de que
dispõem, devendo estar registrados de
Recordo com o decreto n. 23.569, de 11
de dezembro de 1933;

e) indicação do apparelhamento de
construcção que possuem e dos serviços
M executados com o mesmo;

d) publicaçõee descrevendo ' trabalhos
já realizados pelos proponentes, assim
como cópias dactylographadas ou im-
pressas de contractos para serviços hy-
demi) ieos, fluviaes ou maritimos, cele

-brados com o Governo da União ou dos
rEesst :a doe e cata emprezas ou particulae

e) facultativamente, outros documen-
tos que julgarem convenientes para
fim em vista.

CLAUSULA III
PROCESSO DE JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

A's 15 horas do mesmo dia em que
forem recebidas as propostas, 20 de de-
tembro do corrente asno (preambulo
deste edital), o'presidente da commissão
julgadora abrirá, na presença dos con-
correntes, os• envolucroa contendo os do-
comentos relativds á idoneidade finan-
ceira e á technica, lendo em voz alta as
relações e conferindo os documentos nel-
la mencionados. Em seguida, rubricará

fará rubricar as mesmas relações pelos
demais membros da conernissão julgado-
ra e por todos os concorrentes que' com-
parecerem, registrando em acta as re-
clamações ou declarações que por acaso
forem feitas.

Os envolucros a que se referem os nu-
nonos 2 e á da clausula I, contendo as
propostas e os orçamentos, serão reuni-
dos num s& que será fechado e lacrado,
sendo rubricado pelos presentes e guar-
dado em lugar segura.

Egnahnente, serão reunidos em um só
envolucro os documentos, oom probato-
rios da idoneidade financeira e tedhnica
dos concorrentes a que se refere o n.
da clausula I. Esse envolucro será fe-
chado e rubricado pela commissão jul-
gadora, ficando sob a guarda de seu pre-
sidente.

Dentro em cinco dias aroz a entrega
das nreeostas, serão publicados no Dia-
rio Officio! do Estado os nomes dos pro-
ponentes julgados Idonees e se fixará
dia. hora e lugar para abertura dos en-
volusree per elles apresentados e a que
se refere o n. 2 da clausula I, sendo
reetifuides fechados os envolucres sob
as. P.e 3 da mesma -clausela I dos con-
correntes julgados inidoneos. As rala-
e t3P5 dos documentos contidos nos envo-
lucros abertos serão rubricadas nela

commissão julgadora e pelos concorren-
tes que comparecerem.

Dentro ein vinte dias depois da aber-
tura dos envolueros dos proponentes jul -gados idoneos, a que se refere o n. 2 da
clausola I, será publicado no Mario Of-
ficial do Estado o resultado do respecti-
vo julgamento e fixado dia, hora e lu-
gar para a abertura, dos envolucros dos
proponentes classificados, a que se re-
fere o n. 3 da clausula I, contendo os
orçamentos, sendo reítifuldos fechados
os envolucros contendo os orçamentos
dos concorrentes desclassificados, Os
orçamentos serão lidos em voz alta pelo
presidente da comMissão julgadora que
os rubricará com os demais membros e
os concorrentes que comparecerem..
• Cinco dias após- a abertura dos &avo-
lucros contendo o orçamento será publi-
cada no Mario Offtetal do Estado a das-.
eificação final dos concorrentes.

§ 1°. Os proponentes que não se con-
formarem com qualquer dos julgamen-
tos anteriormente referidos, poderão re-
correr ao Sr. secretario -de Estado dos
Negocies da Viação e Obras Publicas, no
prazo maximo de ires dias, .a contar da
data da publicação da acta respectiva
no Morto Official dq Estado. O recurso
será apresentado por intermedio do pre-
sidente da conanussão julgadora que,
dois dias apds o seu recebimento, o en-
caminhará, devidamente informado, ao
titular da pasta da Viação e Obras Pu-
blicas do Estado, e terá por °licito sus-
pender o proseguimento aos trabalhes
da commissão,aLe decisão deesa alta au-
toridade, que . a devera proferir dentro
de dois dias após aquelte encaminha-
mento.

§ O. O concorrente que se negar, a
riwricar as relações dos documentos dos
outros proponentes, no acto da abertura
dos envolta:vos, perderá o direito a qual-
quer reclamação ~reit do julgamento.

§ 30 . ti Governo do Estado reserva-se
o direito de excluir da concorrencia os
ProPonentaçe em cuja idoneidade moral
não possa confiar e poderá acceitar qual-
quer das propostas.definitivamente clas-
sificadas pela commissão julgadora que
lhe pareça a mais vantajosa ou rejeitar
todas.

§ 40 . No julgamento dos projectos di-
versos do °Melai attander-se-á á estabi-
lidade e durabilidade ou permaneucia
das obras de conetrucção bem como ao
emprego de materiaes do Paia em maior.
escala.

§ 50 . Serão desclassificadas as prepoe-,
tas que estabelecerem planos de ataque
das construções considerados inexequi-
veis pela cornmissão julgadora.

§ 6°. No calculo dos orçamentos se de-
verá prever o pagamento dos direitos e
demais taxas aduaneiras para os mate-
riaes, machinismos ou apparelhos que
houverem de ser importados para a exe-
cução' das obras em apreço, muito em- .
bora o Estado de São Paulo venha a
conseguir isenção parcial ou total de di-
reitos, caso 'em que elle se beneficiará
da economia respectiva .Para satisfazer
a esta condição, os proponentes deverão
declarar nos orçamentos qual a impor-
tancia relativa aos direitos a outras ta-
xas aduaneiras.

§ 7*. Merecerá especial attenção o
prazo parg a conclusão das obras. Uni-
camente para effeito da comparação das
propostas, a commissão julgadora ao- •
crescentará ao custe total das obras etn:
cada uma das que forem classificadas,;

'uma importancia correspondente á dif.
ferença entre o menor prazo dessas pro- l
postas e o das demais, il razão de reis 1
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2:O00000 (dois contos de. réis) por dia
de exces3o.

§ sa . nátre as propostas classificadas,p ccierir-se-ão as de emprezas nacionaes
as estrangeiras, ate um excesso de 10 %
',abre o custo total tia obra.

§ 9°. No confronto das propostas, ac ononissao julgadora poderá conferir
uma mesma classificação a duas ou mais
()aclarando 'até que • i_ercentagem sobre
o custo • total das obras é 'preferivel um
Projecto de classificação superior e de
orçamento mais elevado a Mitra de elas-
6ificaçao inferior e ae erçamento mais
baixo.

§ 10. Não -era tomada em considera-
ção a propost%. que se limitar a offere-
ter apenas uma percentagem de abati-
mento sobre a mais barata.

CLAUSULA IV
CAUÇÃO DEFINITIVA E CONTRACTO

(.) CODCOlTellie, cuja proposta fôr ao-
celta pelo 'Governo do Estado, ficará
obrigado, antes da assignatura do con-
Uacto, e no prazo de cinco dias depois
de ter sido notificado, a reforçar seu de-
posito • ein caução ;:rovisoria para réis
150:0008000 (cento e cincoenta contos de
réis), que constituirá a caução defini-
tiva (garantia do contracto) a qual doa
verá ser- accreseida das importanciliacorrespondentes aos descontos de 2,5 %r de .cada pagamento que lhe fdr feito,
até perfazer - a quantia de 250:0008000
(duzentos e cincoenta contos de réis).

Os reforços acima referidos Lambem
pociérão ser feitos em moeda corrente

., eu` em titulos ao portador da divida pu-
blica federal ou do Estado de São Paulo,
valor nominal, mediante guia de reco-
lhimento ao Thesouro do Estado, expe-
dida pela Directoria de Viação.

§ 1°. Si o proponente ameno não
comparecer no prazo de cinco dias para
assignar. o contracto de execução das
obras: depois de lhe ter sido feita a res-
pectiva notificação, perderá a caução a
que se refere é item a da clausula II,
em favor do Thesouro do Estado. Nesse
caso; será convidado, a juizo do Governo
do - Estado, para assignar o contracto
qualquer dos outros proponentes classi-
ficados, e que ficará sujeito á mesma
penalidade applicada ao concorrente em
primeiro lugar acocho, desde que se re-
cuse, lamberá, a assignal-o.

CLAUSULA V .
- DECRIP. O.X.0 D4S :aortas

As obras postas em concorrenda são
as Seguintes:

1 — cerca de 15.000- m3, de enroca-
mania • constituido por pedras de 500 kgs.
a 3.000 kgs., no-paramento externo, e de
pedras de mão no interno.'

2 — revestimento do paramento hn.
terno do enrocamentei Com uma camada
de • tabatinga, de 1,m00 de espessura. -

a ....... concreto armado de capeamento
do-enrocamerito, com a secção de 0,m25
x .i,m00.' executado sobre uma camada
da concreta magro e com cerca de 965
rnatros lineares.

4 — dragagem de cerca de 155.000 m3,
pie-a obier as varias profundidades dos
c, es .acostaveiá, prevendo-se o emprego
'cia niaterial excavado como aterro no
nucleo dos molhas de access° e acosta-
vel. —

1 5 L- cerca de . 215 . metros lineares de
eaes para 8,m00 de profundidade em
aduas minimas, cOnstituido por urna cor-
tiaa de estacas pranchas de aço especial
i,n. 5 é perfil IV, do tYpo Hoesch ou de

rn o Resista, do tYpo Larssen_._

6 — cerca de 178 metros lineares de
caes para a profundidade de 6,m00
aguas minimas, formado por tuna cor-
tina de estacas de aço especial ri. 5, do
typo Iloesch ou de aço Resista, do typo
Larssen.

7 — cerca de 88 metros lineares de
caes para a profundidade de 4,m00 em
aguas minimas, e constituido por urna
cortina de estacas pranchas de aço Re-
sista typo Larssen ou do typo iioesch de
aço especial n. 5.

8 — 220 tirantes de ancoragem de aço
especial St. 52, inclusive todos accesso-
rios, impermeabilidade protectora e es-
tacas do apoio.

9 — cabeços do amarração de ferro
fundido, incluindo reforço da cortina do
caes e ancoragem provia especial.

10 — 35 m3 de defensas de madeira
para os caes, acima da maré média.

11. — 5 escadas de marinheiro, do ca-
peamento até a maré média.

12 — 150 m3 de alvenaria de pedra
bruta para constituir um muro de atal-
aio em torno da plataforma para o ar-
mascai,

13 -- armazetn de alvanaria de tajcls
los o tesouras metallicas, coberto de te-
lhas, com 30 ta. x 20 In.

14 — 8.600 metros quadrados de cai-
çamento ao longo do caes com 10 In. de
largura e no molhe de accesso com 8
de largura, executado em parallelepl-
pedos sobre camada de macadam de es-
pessura igual a 20 eme.

15 — 120 metros lineares de linha fer-
rea para guindaste.

§ 1.° As aspacificaç5es annexas, que
com este edital são publicadas, farão.
parte integrante do contracto, devendo,
portanto, ser levadas em conta na ela-
boração das propostas.

CLAUSULA VI

FISCALIZAÇÃO DAS OBRAS

As obras de construcção de que se
trata serão executadas sob a fiscalizaz
Cão da Directoria de Viação desta Se-
cretaria de Estado, ota pelos engenheiros
para esse fim designados, pelo senhor se-
cretario de Estado doa Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, ficando Lambem
sujeitas á do Departamento Nacional de
Portos e Navegação, de accordo com a
caluaula decima segunda do contracto de
concessão assignado era 27 de setembro
de 1934 entre a União e o Estado.

Poderá a empresa con.structora seguii.
na execução das obras a progressão que
mais lhe convier, contanto que não pre-
judique o andamento do plano de ataque
do 'serviço e a perfeição das obras, a
juizo da refecida fiscalização.

CDAUSUL.A VIII
PENALIDADES

Pela inobservancia de qualquer das
condições estipuladas no contracto fica
a empraza constructora sujeita ás multas
de 500$000 (quinhentos mil réis) a réis
5:000.16000 (cinco contos de réis) que se-
rão impostas pelo director de Viação,
com recurso, meramente devolutivo, para
o senhor seoretario de Estado dos Nego-
cios da Viação e Obras Publicas. As mul-
tas que não forem pagas•dentro do prazo
de cinco dias da data da intimação, se-
rão descontadas da caução definitiva fei-
ta pela emereza constructora, que se
obriga a integral-a no prazo MaXIITIO
de oninze dias depois de intimada

.CLAUSULA IX
CADUCIDADE

O contracto que fór firmado para a
execução das obras incorrerá em caduci-
dade e esta será declarada de pleno di-
reito pelo senhor governador do Estado,
independentemente de interpellação judi-
cial, em qualquer dos seguintes casos:

'1) — se a empresa constructora tais
lir;

2) — se a mesma transferir o contra-
ato sem prévia autorização do Governo
do Estado ou sub-empreitar qualquer.
obra;

3) — se deixar de cumprir qualqut
das olausulas deste contracto depois de
multada mais de duas vezes por haver
reincidido na mesma falta;

4) — se deixar de integrar a caução
no prazo acima estipulado;	 -

§ I.° O prazo de execução das ohm
será prorogado por tantos dias quartos
forem os de paralysação motivada pelar
causas seguintes:

a) -- greve do,pessoal operario;
b) — calamidade publica;
c) — mau tempo que impeça o tra-)

balho;	 •
d) — accidente de serviço que Inutili-

ze teinporaria ou definitivamente algum
dos apparelhos de construcção difficil- •
mente substituivel, uma vez provado que
o accidente não decorreu de incompeten-.
cia ou negligencia da execução do ser-
viço.

§ 2.° Em caso de caducidade do cen-
trado, o contractante perderá em favor.
da Fazenda do Estado a caução definiti-
va e seus reforços, sendo pagas as obras
que tiverem sido 'executadas de accordo
com as medições feitas após a sua para-
lysação.

• CLAUSULA X
RESPONSABILIDADE DO CONTRACTANTE

O contractante ficará responsavel pela
estabilidade e perfeição das obras den-
tro do prazo estabeleeido no artigo 1.245
do Codigo Civil Brasileiro, salvo o caso
de avarias que não decorram de defeitos
de construcção.
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CLAUSULA VII
PAGAMENTO E MEDIÇÃO DE OBRAS

A medição das obras se fará por se-
cções, a proporção que estas se forem
concluindo, devendo 03 concorrentes de-
terminar nas respectivas propostas as
differentes secções de que o todo se com-
puser.

• Essas medições serão feitas pelos en-
genheiros tisanas .designadas pelo Go-
verno 'do Estado, com assiatencia de um
representante da empraza constructora,
fornecendo a Directoria de Viação a esse
representante uma segunda via authenti-
aula do boletim de medição. Todas as
vias serão devidamente assignada.s e ru-
bricadas por ambas as partes contra-
°tantas.

Executadas as obras de cada secção,
receberá a empreza constructora o re.lpa
ativo pagamento em tres promissorias,
correspondendo cada uma a um terço da
importaneia total e mais oa juros de
8 % ao anilo, venciveis noa lu azaa da
dois, tres e quatro armas.

Embora o pagamento seja sempre ef-
(actuado pelo modo acima indicado, as
a:edições provisorias poderão ser feitas
mensal ou trimensahnente, a juizo do
Governo do Estado.

li



TREODORO, & COMP., LIMITAR&

(Secção bancaria)

Rua da Quitanda n. 152, 10 andar —
•Rio, de Janeiro

BALANCIfal EM 31 DE OUTUBRO DE 1935

Activo

Titules descontados 	
CAIXA: •

Em moeda corrente e
bancos 	

Moveis e utensílios 	
Caução . 	
Titules' fundos proprios

• Letras caucionadas 	
Ef feitos caucionados
Titules de cobrança 	
Titules em caueão 	
Diversas CO2t.?..9 	

461:063,900

82:33281300
7:3828300

50$00a,
1938000

3:4056300
3300000

78:7148300
69:60Ó$00
29:0923400

24'115	 bextasteiru
	 1 . 111'1111 1 rr r	 sseventriro rie liefá

•
CLAUSULA. XI

. RESTITIJIÇÃO DQ CAIXÃO DEFINITIVA

cauçâO definitiva e seus reforços,
dos gurias trata a clausula 1V, será res-
tituida.do seguinte 'modo:

a) --- cento e cindo:tente contos de réis
seis rnezea depois da acceitação definiti-
va das obras pela Directoria de 'Viação:

h) -a cem contos de reis apôs a extin-
eeRo do- prazo de garantia estabelecido
no Codigo Civil .Brastleiro, de que trata
a dausula IX:

ClIaAUSULA XII

ANNULLAÇÃO DA CONOURRENGIA

O Governo reserva-se o direito de an-
nullar a presente concurrencia, si as pro-
postas não forem julgadas satisfactorias.
sem que os proponentes, telhará direito
a qualquer indemnização por esse motivo
ou qualquer outro decorrente da concur-
renda.

CLAUSULA XIII
reato anerrnamesrro

O !bre de todas , as questões ,suseitadae
exeCDOÃO do centrado e que não fo-

rem resolvidas por arbitramento, na
forma prevista no Codigo Civil • Breei-
tetro, será o da capital do Estado de São
Paulo.

CLAUSULA X/V
exames MEIGOS DOS MATERIAES

A 'empreza oonatructora obriga-se a
realizar, por sua conta, no . Instituto
dse- Pesquisas Technologleas do Estade,
todos os :exames technicos dos onateriass

empregar que forem julgados necesaa-
rios, pela Directoria de Viação, sob pena
de rescisão "ipao jure" do centrado e
perda da caução definitiva.

CLAUSULA XV
DISPENSA DE EMPREGADOS E RETIRADA DO
• LOCAL Dos ezevrços DE MATERIAL SM

MÁS GONDIOES DE EMPREGO

A em reza cohstructora obriga-se e
suspender ou dispensar qualquer traba-
lhador cu. preposto,'cuja Permanencia no
serviço fôr julgada inconveniente pela di-
rectoria de 'Vlaeão, bem como a fazer re-
tirar do 'local das obras, no 'prazo de 48
horas, pó intimação, quaesquer mate-
r•iaes que, a juizo da fiscalização, não es-
tejam em dondições deser empregados.

Especificações complementares para os
.materíaes a usar nas obras do porto

Pedra para enrocamonto:
— Toda a pedra empregada em curo-

aumento terá os dimensões estipuladas no
erojecto; deverá ser "gneiss" ou granito,
em. perfeito estado, resistente á decom-
posição. a juiza dos fiscaes do serviço. Sei
se, admittirã o emprego de moledo como
material de enshimento, corntanto que
não fique exposto á acção das vagas nos
taludes de enroeamento.

Materiaes componentes no concreto:
2 — Cimento — Será do typo Portland

artificial, de pega lenta, de preferencia
nacional, limitando-se o emprego de ele-
mentoe'perigosoe em presença da agua
do mar ás eaguintes percentagens ma-
ximas:

¥rignesia —2%
:ilumina — O%
Anhydrido sulfurico — 175T

O cimento será analysado no Instituto
de Pesquisas Technologieasdo Estado,
por deita do empreiteiro, son' do retirada
pela fiscalização uma amostra de cada
partida, para a respectiva analyse chi-
mica, physlea e inecanica.

O cimento deverá ainda satisfazer ás
seguintes condições:

a) seu indica de hydraulicidade„ isto
a relação entre o peso da silica.cornhi-
nada e da alumina, de um lado, e o pesa
da cal o da magnesta, de outro lado, sere.
noeninirno de 0,47, Para um kik de (ilu-
mina de 8%, com uma diminuição, de
0,02 pada cada 1% de redução- de alu-
mina a partir de-8.
• b) as demais condições ás quaes; o ci-

mento deve obedecer são as constante;
da "E 1 — Especificação Para cimente
portland" do Instituto de - Pesquizas
Tec nologices ; . quanto ás res si env ias
min imas, haverá urna tele rem ia até
20 eie

3 — Areia — Deverá ser rpiartzosa,
limpa, isenta de argilla e de modelo de
finura não- inferior a 2. A fiscalizaçâo
elaborará especificações detalhadas para
o-caso.

4 — Pedra — A pedra será—"gneiss"
ou granito sie Ma qualidade, sem vesti-

.

g io de decomposição; o britamento será.
feito de modo a não produzir fragmen-
tos lamelares; os fragmentos terão .as
dimensões maxituas limitadas pela na-
tureza da construe.ção em que forem
empregados, cabendo á, fiscalização re-
solver este detalhe em cada caso parti-
cular; a pedra britada deverá ser isens
ta de moinha. .Erst vez, de pedra brita-
ria poderão ser utilizados seixos de leito
de ,rio, de praia ou .de bancos nein-
raes, comtanto que estejam limpors' e se-
jam de constituição 'quartzosa. •

5 — Agua A agua será doce. limpa,
não contendo elementos ;que pertur-
pene as reacções relativas te pega e ao
endurecimento do cimento.

Dosagem do concreto
6 — Será dado especial cuidado á

composição grartulometrica dosaggre.-
gados .e 4 dosagem, afim de obter-se o
~cimo de .compacidade que se Possa,
praticamente realizar no canteiro, evi-
tando-se toda causa que possa acarre-
tar porosidade no concreto. Com esse
objectiva

'
 a dosagem do concreto ser'

feita pelo processo racional preconiz
do pelo I. P. T.

'
 baseando-se:

a) erri curvas de resisteneia á -
pressão ao fim de 28 dias de idade, em
funcção da relação agua cimento, de-
terminada por laboratorio official;

h) em . consistencia caracterisada por
abatimentos variavels com a naturezr.
da construeção. eabendo á fiscalização

. resolver esse detalhe em cada caso par-
ticular;

se em um consumo de cimento, que
será, no Mínimo, de 300 kg. de 'cimen-
te por metro cubico de concreto.

Concreto armado (aço e esforços)
7 — Aço — As barras de aço a

pregar no concreto armado deverão ser
de aço doce e possuir as êeguiates cara-
cteristicas:	 •
Carga de ruptura á Ire:.

cção . . 	  .	 38-50 kgimra3
Lim4te inferior de es-

coamento .	 .. 	 	 25 kgimm2
Alongamento em 09

diametrosi	 '	  2045 %

Os vergalhões• deverão estar perfei-
tos na sua estrutura e devem suppor-
tar

.
 o dobramento a frio em torno de

superficies cylindricas de diarnetro pro-
ximamente igual á espessura dos cor-
pos de prova ensaiados sem se rempe-
rem e sem apresentarem fendas vise-
Vete; até as .dois ramos do corpo de pro-
va ficarem peralteies e a uma distancia
livre igual á , espessura tios mesmos.

Os maltesias de ensaio a empregar
ecrã() os adoptados pelo 1. P. T.•

a) Os , esforços maximos admissi-
vais para o concreto e para o aço nãll
poderão ultrapassar 50 Insen2 e 4.200
kgicni,2, respectivamente, adoptandose
para o concreto um coefficiente de se-
gurança. igual a 'cinco (5), para corpos
de prova cylindricos de 1 x'30 cm. rom-
pidos com 28 dias de idade.
b) O espaçamento rninimo , dos

verga lhões serás detém i nado • pela fis-
calização em cada caso: sendo de tres
centimetros . o recohritnento 'tinimo de
concreto sobra as geratrizes dos verga-
lhõee mais_ proximoe das superficies.

'e) — Os corpos de prova de concreto
serão moldados, sazonados, e rompides
de avverdo coxia os methollos ea2 e ni3 do
I. P. T-	 •

Aterro •
9 — O aterro eertá feito com areia

dragada, contento que a mesma esteja
isenta de ledo. Não sendo possivel obter
por dragagem, no fundo do canal, areia
limpa, o material de aterro deverá ser
obtido em outro ponto. Em caso algum
será lançado aterro sobre lema, 'por
ventura existente no fundo. .

São Paulo, 26-de outubro de• J935. --e
Renedicto Roberto 4e Azevedo Marques,
director de Viação. • .

(27 out.., 31; 4, 7, 10, 16,,20 e 30 de
novembro) -

C,-6.t71-=7-11J933--4(9#000.)

CIEDADES ANONYMAS

735:73587



sa bancaria)
MUEL SCHECHTER

RIO DE
	

EIRO, 31 DE OUTUBRO DE 1935
Activo

eis e utensilios
C tas correntes ..

ixa 	
Lucros e perdas	 	
Letras descontadas. ..

4:8208300
6:0828300

59:9574850
3868750

256:5978000

Passivo
Samuel Schech ter c!supri-;

mentos. .4	 . .	 . •

Capital	 ........
"Si.muel Schecter c (parti-

ocular	 ........

260:0008000
50:0008000

17:8448200

327:S444200

Rio de Jn
1935. --Sa

(C -- 6.1

eira,. 6 de novembro de
attel Scheehter.
5 — 7-11-935 — 258500).

.Capital	 	 	 200 :000$000
.nJÇontas correntes com ju-

ros	 .	 	 40:1308200
-Contas correntes	 a	 prazo

fixo	 .	 	 318 :4228400
Valores em cobrança 78:7148300

,Valores caucionados 	 6:7058000
rIjLuloS caucionados 	 	 69:6008e00
Diversas contas . 	 22:1638800

• 735:7358700

• Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1935-
7'heodoro (P Comp. Ltda. — Contador,

Rodrigues Junior,
en	 (C. 6.170-7-11-35-428800.)

BANCO REGIONAL
(Sociedade Anonyma)

undado em 1 de março de 1929
▪ apitai realizado .. 1.000:0008000
,Caixa - Postal 393 — Tel. 23-3913 e

23-5233
Rua 1° de Março n. 71

,7BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 19345
Activo
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Passivo

Letras descontadas 	
Letras em cobrança da

praça e do interior 	
Ernprestimos em

tas correntes 	
Valores caucionados 	
?Valores depositados 	

• Acções caucionadas 	
correspondentes do In-
-• terior . 	
Bypothecas . 	
Inimoveis
Caixa, em moeda cor-
- reme é .nos bancos 	
Diversas contas 	

•
Total do activo 	

Passivo
Capital
Fundo de reserva 	
Bképosites em Contas

corrente com juros.-.
Depositos em contas

correntes de peculio
Deposites em contas

de pré-aviso 	
Deposites em 'contas

correntes a prazo
fixa' 	 •

Deposites em contas
correntes sem juros

Depósitos em conta co-
brança da praça e do
interior

çorrespondentes do
terior

Titules em caução e em
deposito
tição da directoria

Válores hypothecarios

V
videndos (saldos) 	

iversas contas 	
s
, Total do passivo .. 25.373:2318430

Jtio de Janeiro, 6 de outubro de 1935.
-- O director-gerente, Virgilio Claudio
da Silva. — O director-secretario, José
AlVnteiro de Rezende. — O contador,
Al'thur de Albuquerque Reis e Silva.

(C. 6 .178-7-11 -35-758500. )

327:8448200

ANRIA-,NACIONAL
ZingRAUUNTIA

AG .SEtfJNUA. .5E4S45,ÇUS A8S1IN4BLÉA

/	 EXTE;ORBWARIÁ

átes onze""días do mez de outubro de
orlo de mil novecentos e trinta e cinco,

em sua séde social, á rua Buenos Aires
/n. 87, ás quinze horas, reunidos accio-

nistas em numero legal, conforme as res-
pectivas assignaturas abaixo, tambem
constantes do livro de presença, aecusan-
do a totalidade do capital social, assumiu
a presidencia o accionista Sr. Durval
Correia Dantas com poderes especiaes
do Sr. Wilhelm Overbeck, presidente ef-

, fectivo da companhia, e convidou para
secretarial-ó os Srs. Drs. Mario Tar-
quinio de Souza e Oscar da Cunha, ac-
cionistas, ficando a mesa assim compos-
ta. O Sr. presidente depois de ler o avi-
so da convocação, publicado no "Diario
Official" de 27 de setembro do corrente
anno, e verificado que haviam sido pre-
enchidas as exigencias dos artigos VI
e VII dos Estatutos, disse que a assem-
bléa ia tratar de assumpto de relevante
interesse para a companhia, lal_ent
altzaeo do. seu quadro administrativo
e em colisecluenciA.saUT, .atteração'dos
s'eusrArátutos. Continuando, disse o §u.
greStre~iltie . fazia sciente aos senho
rts accierifitaS, terem ' i'ébunciado aos
seus respectivos carg'cieiii-"&Sr,Ernesto
Brandrnuller é DorniRgoa,,,Augasko,„Rebel-
to-Terrettürrniihes, por motivos pon-
dermos;:pWicirncjilgalawriam
declinado
MT-Mis rgo s Que. suóham e erceriat '
q'trtrt/rtga realiTO'rm ca asem''
bléa-vtorira-r c6iibecimento `-d7e'reputicias,
dectrando—ro-s"-"Srs. accRiiiistas a- livre
mtififestacão "drifigelilas~eutelet npries
dos . interesses-sociaes.. Como nenhum--ac-
cionisrtrattfirbe fazer uso da palavra,
disse o Sr. presidente, que tinha sobre
a mesa uma indicação assignada pelo
accionista Sr. Antonio de Mello Bitten-
court, nos seguintes termos: "Indico:

a) que sejam acceitas as renuncias dos
directores renunciatarios e que os cargos
de director commercial e de director
technico sejam supressos;

b) que a administração da companhia
passe a ser exercida por um director-

presidente, com as attribuições constan-
tes dos actuaes Estatutos e de dois dire-
ctores-gerentes, com funcções e attri-
bufções cumulativas;

c) que as attribuiçiies dos extinctos
cargos de que trata os artigos XIII e XIV
dos Estatutos, passem a ser exercidos
cumulativamente pelos dois directores-
gerentes, sendo que, por . designação da
directoria, será indicada pessoa idonea
para o exercicio dos deveres previstos
nas lettras A, B, C, e D, do artigo XIV,
dos Estatutos;

d) que na hypothese prevista no ar-
Zig° XII, dos Estatutos, o director-presi-
dente indique, por carta, qual dos dois di-
rectores-gerentes será o seu substituto
nos seus impedimentos na séde social;

é) nenhuma responsabilidade activa
ou passiva da companhia, contractos, che-
ques, ordens de pagamentos e quaesquer
outros documentos que importem em
direitos ou obrigações da companhia, va-
lerá nem poderá ser emittida, sem que
constem do respectivo documento ou in-
strumento as assignaturas de dois dire-
ctores sejam do director-presidente e um
director-gerente, sejam na falta do dire-
ctor-presidente, a dos dois directores-
gerentes, exceptuando-se, porém os as-
sumptos tratados na succursal da Bahia,

- onde tem assento o Sr. director-presi-
dente, para os quaes é bastante a sua
assignatura ou de seu bastante procura-
dor;

f) nenhuma construcçáo será realiza-
da sem que preceda abertura de concur-
rencia entre os interessados, promovida
pela companhia;

g) que para desempanhar as funcções
de director-gerente, seja acclamulo o ac-
cionista Dr. Oscar da Cunha, que tem
eido o advogado da companhia desde a
sua fundação." O senhor presidente sub-
metteu á indicação á discussão dos se-
nhores accionistas, dando a palavra ao
Dr. Mario Tarquinio de Souza, que dis-
se estar na consciencia de todos os pre-
sentes o acerto das medidas constantes
da indicação que acaba de ser lida, e as-
sim sendo, achava que devia ser a mes-
ma indicação posta a votos. Submettida
a votes, foi a indicação unanimemente
apoiada e votada, com a restricção ex-
pressa do voto do Dr. Oscar da Cunha,
na parte que pessoalmente lhe dizia res-
peito. O senhor presidente disse, que vo-
tada a indicação, e tendo sido Reclamado
director-gerente o accionista Dr. Oscar
da Cunha, dava-o por empossado na fik-
ma prevista nos Estatutos, e declarava
rnm vencedora por unanimidade da ma-
nifestação soberana da assembléa dos
senhores aecionistas, a indicação apprn-
veda, mandava que na forma da lei, fos-
se a presente acta archivada e registra-da competentemente, afim da modifica-
ção dos Estatutos Sociaes, valer como
parte integrante dos mesmos. Pediu a
palavra o Dr. Oscar da Cunha que agra-
deceu a honra e confiança que a assem-
blea acabava de lhe conferir, e declarou.
que embora no seu novo cargo, continua-
ria a prestar á companhia a sua assis-
teneia judicial como advogado, vencendo
apenas, os honorarios da directoria, de-
sistindo, emquanto fôr director, dos lio-
norarios de advogado, que reverterão em
beneficio da sociedade. Franqueada a
palavra aos demais accionistas, como ne-
nhum della fizesse uso, ckeclarou o se-
nhor presidente preenchida a finalidad,a
da reunião e mandou que fosse lavrada

3.134:5738110

Ui:6018000

2.851 :7038670
2.74 :000800T

13,660 :7098900
40 :0004000

31 :3858370
450:5008000
634 :0008980

1.027:1568500
212:5088200

•25:373:2318430

1.000:0008000
141:0148570

942:9.394350

295:1128190

1.365 :7918369

3.739: 33'i 900-

21 :5128800

581:6018600

1098400

16. 406 :709800.0
.. 40 -.00asoao

450:5008000
4:980$0!;0

378 :4028280
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a presente acta, que após lida e conferi-
da, vae por todos Os senhores accionistas
assignada, pessoalmente e por seus repre-
sentantes, sendo após encerrada a sessão.
E eu, Mario rrarquinio de Souza, servin-
do de secretario, subscrevo e assig•no. -
Mario Tarquinio de Souza. Rio de Janeiro,
11 de outubro de 1935. - Duma( Correi
Dantas. - Mario Tarquinio de Souza. -
Oscar da Cunha. Domingos Augusto
Rebato Forreira. - A. M. Bittencon,rt.
P.p., Oswaldo Martins da Silva, Oscar
da Cunha. P.p., Withelm Rauning Over-
beck, Oscar da Cunha. P.p., Hermann
Heirieh Overbeck, Oscar da Cunha. P.p.,
Ernest Brandmulter, Mario Tarqufnio de
Souza.

(C - 173 - 7-11-935 --- 1001000).
•••n••11••n

F • ITU NUNES & COMP. LTDA.
R da Quitanda n. 69, loja - Telepho-

ne 23-0782
Cif= DA asarrema BANCARIA, EM 31

DE OUTUBRO DE 1935
Activo

ritulos descontados. . . 	 48:532000
Secção Commercial 	  35:123$300
Caixa - em moeda cor-

rente 	  8:47711050
Diversas contas 	  1:2791000

Passivo

Total. ..... . . 93:4111350

Rio de Janeiro, 6 de novembro de
1935. - Freitas Nunes & Comp.. Ltda.
- Ernesto M. Brito, guarda-livras.

(C. 6.273-7-4i-35.-27$600).

xlcaltaLl	 tt.41..4'. .4

SAN DO COMMERCIO E INDUSTRIA
DO RIO DE JANEIRO

Rua da Alfandega n. 30

ata:som Bar 31 BR OUTUBRO na 1935

Activo

20.795:1551500

1.013:4011110

6.518:1263670
14.108:0401000
1.791:9084000

19:0033750

21:9581500
3.404:2011130

o
1.332:0231600

Rs•. 49.003:8181260

Passivo

5.00:000$000
600:0601000

2.474:4541530
5.815:4791500

560:5721500

1.013:4011110

15.899:9481000

05:351,090
17.565:401$530

9:2003000

Hz. 49.003:8181260
Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1935.

-Francisco Marques, presidente.-Edu-
ardo Trindade, director.-Luis Vai de
Oliveira, contador.
• (C-6.174-7-.11-1935-461900.),

BAN DE OPERACOES MERCANTIS.
S. A.

lephone 3-5401 - Endereço telegram
phico, Bomsa

Rua São Pedro n. 47	 Rio de Janeiro

BALANCETE, EM 31 DIE OUTUBRO DE 1935

Activo
Letras descontadas .. . 1.183:5503760
Emprestimos em contas

correntes
	

76:8741180
Valores caucionados e

depositados	 ......	 168:2071600
Letras a receber .. 	 134:9513700
Titules cri:Trios 	

	
9551000

Caixa: em moeda cor-
rente..	 	
	

95:0561100
Caixa: em Bancos 	

	
61:5141270

Diversas contas
	

101:8321296

1.822:9411006

Passivo
Capital	 • • • •
Fundo de reserva ....
Deposites em contas cor-

rentes com juros ....
Deposites em contas cor-

rentes sem juros ....
Depositos em contas

correntes á prazo..
Compromissos por en-

dossos. .. • . ......
Dividendos á pagar • • •
Caução da direetoi;ia
Depositastes de valores

e titules	 ......
Diversas contas ..

4.822:94119061

Ersst Schulz, director-presidente. -••
Oito Mergenthaler, director-secretario.
(G - 6.177 - 7-11-935 - 43$900.

Total	 93.4111350

Capital 	  50:0001000
Deposites:

Em cicorrente 40:3981700
A prazo fixo.	 8001000 41:1981700

Diversas contas 	  2:2124650

Titulos descontados ..
-.Letras e effeitos a re-

ceber 	
Emprestimos.em decor-

rentes 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Correspondentes np in-

terior 	
Valores e titulos de

nlpropriedade 	
Diversas contas 	
Caixa e disponivel em

Bancos 	

Capital 	
Fundo de reserva 	

	

Ocorrentes com juros 	

	

Ocorrentes pré-aviso 	

	

Deposites a P razo fixo 	
Credorespor titulos em

cobrança 	
	  Valores em caução e

em depositoa 	
Correspondentes no in-

teHor 	
Diversas contas 	

Dividendos :
Saldo ainda não recla-

mado 	

200:0001000
1:4631600

244:638;007

2:5931700

438:3501000

500:5493270
49516e0

20:0061000

283:1593300
.131:6021139

BANCO BOAVISTA

Séde Rua 1• Março, 47 - Agencia A: Av. Rio Branco, 147
Rio de Janeiro

13ALANCETE arat 31 DK OUTUBRO DE 1935
Activo

.eitu	 descontadas:
raça . 	  48.948:4461600

Interior . 	 ..	 1.430:3921700

..etras a receber:
Praça e interior.
Exterior . 	

Passivo

Capital 	 . 	  15.000:0001000
Fundo de reserva 	 	 4.350:0004000
Contas correntes com juros 	  73.614:9481800
Contas correntes pra-aviso 	  9.970:5021800
Contas correntes sem juros 	  11.317:6133600
Depositos a prazo fixo 	 	 5.247:2603000
Correspondentes no paiz cio 	  7.537:5331200
Correspondentes no estrangeiro 	  8.351:5651000
Cheques e ordens de pagamento 	 	 2.142:031$800
Credores por títulos em cobrança e caução.. 59.366:9821100
Depositantes de valores em caução e em de-

posito	 	  144.649 :8811101,
46.556:769;400
12.810:2131000

50.378:8391300

•

59.366:9821400

49.401 :2921700
6.538 :951;300
7.882 :24111000
2.857:5963000
3.102 :7201000

144.649 :$811100
5.019 :6/61504/

Emprestimos em conta corrente 	
Correspondentes no pais elo 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Valores e titules de propriedade 	
lerunoveis . . 	
Valores caucionados e depositados 	
Diversas contas . 	
Gaixa:

Em moeda corrente e disponível ema

Dividendos:

Saldo não reclamado	 	 2:6751000
Diversas contas 	 	 	  6.829:1251000

848.380:1188700

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1935. - Guilltermo
848380 :mm0 Guinde, presidente. - Casar Rabello, director. - Proteico

Akoes Corria. contador. 	 (0-6.275-7-11-35-131800);

Bancos .. 	  19.181:9971800

•
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B.$/CO DE CREDITO COMMERCIAL E CONSTRUCTOR
RIO DE JANEIRO

BALANCETE DAS OPERAÇõES EM 31 DE OUTUBRO DE 1935

Activo

Capital a realizar.
Titulos descontados.
Emprestimos hypothecarlos.

Caixa:

'Em moeda corrente e Bancos 118:2348220
Em outros Bancos. 	 '	 	 8 :7818280

Correspondentes.
Immoveis	
Titulos a receber do Paiz
Moveis e utensil tos.
Caução da directoria.
Hypothecas . 	
Devedores diversos.
Contas diversas.

1.872:8148517

Passivo
Capital:

Para operações bancarias 	 600:0008000
Para operações da Carteira

Previsora do Lar. 	  500:0008000 1. 100: 0008000

Deposites em contas correntes:

A' vista. 	  549:2198417
Com aviso.	 3 :4628500
Sem juros. 	  109 :6078900	

667:4908817Prazo fixo.	 5:2018000

Titulos 'em cobrança. 	

Letras a pagar. 	

Contas diversas.

Valores caucionados.
Valores hypothecarios. 	

	 75:0008000
20:0008000

2:2838100
7:9328600

1088000

1.872:8148517

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1935.— A. Aí. La

Porta, presidente.— Julio Pereira Conceição, contador.
(C — 6.179 — 7-11-1935 — 668300)

Passivo

Capital.	 500 :0008000
SupprimentO dos socios. 	 	 155:0008000
Fundo de reserva.	 34:5758700

Depositantes
Contas corréntes em , movi-

mento.	 	  540 :0628800
Contas correntes sem juros 	  111:3778300
Depositos a prazo fixo.	 153:3598200	 804:7998300

Valores diversos :
Em cobrança. . 	  84 :8598900
Hypothecarios	 	 56:5008000	 141:3508900

131 :2188900
47:9808700

1.814:9348500

Manoel C. de Carvalho & Comp. — Augusto Fernandes Pe-
S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1935 .—

reira, contador.	 (C — 6.180 —7-i1-i935 — 598200)

B CO FEDERAL DE CREDITO POPULAR E AGRICOLA
DO BRASIL

x-Banco do District° Federal) Soo. Coop. Resp. Limitada
Ude propria : — Rua I.° de Março n. 115

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1935
Activo

Letras a receber 	  357:1838700
Letras descontadas 	 	 131:8868300
Titulos em liquidação 	 	 20 :6118000
Emprestimos em conta cor-

corrente 	 	 29:5008000

Immoveis
Moveis e utensilios 	
Caixa:

Em moeda corrente 	 	 24 :9048000
No Banco do Brasil 	 	 35:1268300
Em outros Bancos 	  303:5128800

	
363 :5138100

Titulos caucionados 	
Valores em custodia 	
Titules em garantia 	
Cobranças judiciaes 	

Acções caucionadas 	

168:7008000

300008000
67 :8508000

42:4008000

15:0008000

Titulas eai cobrança nó inte-	
62:7238700rior 	 	 28:8368000Cobrança de c/alheia 	 	 81:2358600Cobrança de ' c/propria 	

Diversas contas .

5-10:0008000
233 :5548073

73 :0148200

122:3788434
472:0058290

2:2838/00
8:7698200

20:0008000
75:0008000
74:1568660

124:6388060

127:0158500 Redescontas
Diversas contas. .

549:161500Q

220:0008000
12:9068000

323:9508000

172:7958300

15:9028800

/ANOEL C. DE CARVALHO & COMP .

(Casa bancaria)

Rua General Camara n. 22 (loja)

BALANCETE DE 31 DE OUTUBRO DE 1935

Activo

Titulos descontados.
Emprestimos em contas correntes. 	
Hypothecas 	
Immoveis 	
Titulos em cobrança. 	
Titulos e fundos proprios. 	
Moveis e utensilios de installações 	
Caixa: Em moeda corrente e disponivel em

Bancos 	
	

318:4658900
Diversas contas 	  . 	

	
141:0848900

Passivo

Capital	 218:6958000
Fundo de reserva 	 	 10:3018200

Depositos :
Em... c/c movimento 	 	 535 :6698200
Em c/c limitada 	 	 38:3128700
Em c/c sem . juros 	 	 19:5488200
A prazo fixo. 	 	 306:6388200

Valores depositados 	
Cobranças a effectuar -	 	 28 :8368000
Titulos em cobrança 	 	 146 :3598300

Diversas contas

1.023:6988000
116:0388500
56:5008000
30:8758400,
84:8598900
9:6758000

33:7368900

1.658:2788200

228:9968200

900:1688300

321:5508000

175:1958300

32:3688400

1.658:2788200

1 .814 :9348500	 Dr. Placido de Mello, presidente.	 lintult Ernonny,
director-gerente.



-

Capital... 	 11.000:000000
Fundos de reserva. . 	 153:281$500 1.153:2819500

Depositos:
Contas a prazo fixo. 	 138:9089600
C. cor. movimento. . 249:7919400
C. cor. limitadas. . 	 121:2729400
C. cor. sem Juros. 	 34:930500
C. cor. populares. . 38:8619900
O. cor. espechd. • •••••• 242:3299900 824:0989780

Credores por titules.. 	 90 :7138800
Caução- • • 	 134:6889600
~anilas bypothecarias. . . 59:5008000
Cobrança no interior. 403:3209000 688:2228200'

Caução da directoria.	 	 40 :0008000 k
Depositantes de valores. . 	 139:4008000
Dividendos..	 . 	 12:8539800
17° Dividendo,	 . 	 8.9379000
Diversas contas. • 	 97:951940Q

Passivo

9.964:742$6011

Rio de Janeiro, 6 de -novembro de 1935.- Randólphó.
"mandes das Chaga si presidente. - Dnieiter 'larvas: •

• •Silva, contador.
(G - 8.274 - 7-11-1935 - 809800).

• •

90:7/3$600
73:4888600

61:2009000
59:5008000

403:3209000 688:2220200

04,140514 ASSOCIADAS 5. Á.
01 • 69661M4 orAAL CON$TITUTn

D'éttn(rttirla

0.5ex;8411.,eirtt '1,; n 	 .1; A .0 0: !FICHAI.	 Novembro de 198.5 , .

ANCO ZONOMICO DO BRASIL

(5001edade Anonyma)

Rua General Camara a. 30

OALANCrm 0/1 31 DIs OUTUBRO 95 1939

Activo	
n

iietras descontadas. • 	  1.823 :8349000
ilinprestimos em contas cor-
rentes .... 	 	 210:3412900

intulos em cobranoa. •
litulos caucionados. . .
:nulos e valores em ga-
rantia. . . 	

:ypothecas 	
lorrespondeptes 	   

.açÕes caucionadas. . . 	
ralores depositados. . . 	
(oveis e utensi/ios. 	
mmoveis. 	
laixa (em moeda corrente, no Banco do
- Brasil e outros „Bancos). 	
Aversas contas.. •

1.634:1759960

40:0008000
139:4008000
40:000$000
26:192;000

100:177$700
98:5749800

2.9(14:7429800

Aós vinte ' e oito dias do mez de autu-
e° de mil novecentos e trinta e cinco.
--s vinte horas, Por carrmeadto Pessoal e
mblicações no "Diario Official" dos In-
•orporadores, Srs. Use Alves Peixoto,
'-otonio Marques de Azevedo e Francisco
;ordeiro, reuniram-se 4 rua da Re/adio
riumero 40, sobrado, os' accionistas sub-
criptores das Garages Associadas, Soeis-
jade Ananyma, Srs. Jose dos Santos
eseyede & çornA• ( 50 acções); A. Mar-
ins Mendes & Comp. (25) ; Orlando dos
lentos (20); A. Souza & O. Santos (5);
Irou Ogsola (51, Joaquim Cid ~veia
U0). Alves & Parenta Ltd. (25), M. S.
4k.ndes & Comp. (25), David Pinto Ri-
- eiro (5), Francisco - Gaspar de Lemos
1C), José Domingos & Comp. (25), P.
. Machado (5), João Manoel Marques
), Delphim Abreu do Espirito Santo

5), A. O. Monteiro (25), Fidal,go &
mingues (20), Garcia & Pereira .(3),
niflo Automobilista 1.1rniOda, (5), An-
nio Alves Ferreira - (5), Geraldo da

punha 10). José, Maria Dias (75), An-
'Ines Carvalha & Comp. (25), D. silva
* Irmãos 125), Irmãos Cordeiro Ltd:
/15, José Trone.oso Suarez (25), Rafael
z;ounage Freire (10), Rodriguez & Fer-
i•aMes .,'25), Albano Gaspar (25), Anto-
'ta da Silva Campos (5), Oliveira & Le-
kios.. (25), .Alves tk Peixoto Ltd. (75)9
;orvalha ea Alves Ltd, (50), Manoel Pai-
a !labora (10), Albino Ferreira de Car-
&II() (25), Julio Pereira & -Martins (5),
nt6,110 Monteiro 8c s Piccoil (5), Roberto

J185 Lopes (70), João de Jesus e Souza
401. José Maria Rodrigues (5), Nunes de
Ousa et Comp. Ltd. ,(5), Joaquim Coelho
e Souza Filho (20), L. F • de Mesquita
k Coup. (10), Mamei de Sousa Pinto

Guedes (10), loto Cernardo Pereira (5),
Olivio Nanes (5), eia asatubbiés geral,
/Reta a constituição da referida sociedade.

-1043r. Antonio Marques de Azevedo, con-
vida o Sr. Fraudado Gaspar de Leme
para presidir a ritinião é este chama para
seus secretario. 06 Srs. Antonio Alves
Ferreira & Dominéos Jota da Silva.
Aberta a susto. o Sr. presidente d5 a Pa-
lavra ao Sr. Antonio Marques de Aze n
•vedo, que diz que, vinha apresentar a
esta assembleia os documentos da condi-
tutelo da %reges Associadas,. Sociedade
Azeonytna, constantes do 609515t0: 1'1
lista dos .subscriptorez das acções da
nova sociedade, com o capital de réis
2,00:000$000 (duzentos contos de réis);
2"), estatutos assignados por todos os.
accionistas fundadores; r), recibo do
Banco Boavista, do deposito' de reis
20:0009000 (vinte contos de réis), cor-
respondente a dez por cento do capital
da sociedade. O Sr.--presidente passa os
documentos referidos ao Sr. secretario
que, effectivamente, os lê: Lista de sub-
scripção do capital da "Garages Asso-
ciadas, Sociedade Artonma'"' represen-
tado por mil acedes nomitiativas do valor
de 2008000 cada uma. Rio de Janeiro, 26
de setembro de 1935. 00 incorporadores:
Antonio Marquei de Azevedo, José Alves
Peixoto e Francisco Cordeiro. Nome dos
subscriptores, numero de acções e Impor-
eis ffrrtdacX Cordeiroilad., (125) (25 : 0002) ,
José dos Santos Azevedo lit Comp. (50).
(10:0008000), Delfim Abreu do Foptrito
Santo (5) (1:0009000), David Pinto Ri-
beiro (5) (1:0009000), M. 5. Mendes &
Comp. (25) (5:000800" Antonio da

* Silva Campos (5) 1:0008000). Francisco
Gaspar de Lemos (10) (2:0009000), Ro-
berto Dias Lopes (70) (14:0008000), Jose
Domingos & Comp. (25) (5:0002000)
Albano Gaspar (25) (8:0001000), An-
tonio Outeiro Monteiro (25) (5:0003000),
D: Silva & Irmlo (25) (50008000), P.
A. machado (5 1:0008000), Rodriguez

a remedes (25 ••• 5:0000001 Fran-
cisco Vilela (12 - 2:40090001, Lihorio
Alves Gonçalves (25 - 5:0009000), João
de Jesus e Souza (10 - 2:0009000), An-
tonio Alves Ferreira (5 - :0001000),
Rafael Counago (Freire (10-2:0009000).
José Maria Rodrigues (5 - 1:0008000),
Nunes de Souza - &• Come. Ltd. (5 -
.1:00E4000), A. Martins -.tendes & Comp.
Ltd. (25 - 5 :0009000), Albina Ferreirada Carvalho (25 - 5:0008000), Alves' &Peixoto Ltd. (75 .-15:0009000), Car-
valho& Alves Ltd. (50 - 10:0009000)r'
Alves & Parente Ltd- (25 - 5:0005000,
Orlando dos Santos (20 - 4:000$000),
A. Souza & O. Santos (5 - 1:00011000),
Joaquim Cid Gouveia (10 - 2:0009000),
Garcia & Pereira (3- 6009000). Joaquim
Coelho de Suco Filho (20 - 4:000$000),
L. de Mesquita & Comp. (10 -
2:0009000), José Maria Dias (75 -
I5:0003000), José Troncos° Suares (25
- 5:004000), Manoel de Souza Pinto
Guedes (10 - C:0009000), João Bernardo
Pereira (5 - 1:0003000), João Ossola
(5 - 1:0008000), Antunes Carvalho &
Comp. (25 - 5:000E000). União Auto-
mobilista Ltd. (5 - 1:0009000. Oliveira
& Lemos (25 - 5:0009000), Olivlo Nu-
nes (5 - 1:00(4000), Julio Pereira as
Martins (5 1:0009000), João Manoel
Marques (5 - 1:0009000), Antonio Mon-
teiro & Piecoli (5	 1:0009000), Fidalgo
& Domingues (20 - 4:0008.000), Manoel
Paiva Rabaça (10 - 2:0009000), Gera/do
da Cunha (10 - 2:0009000) : Estatutos
da Games Associadas S. A. (Vide es-
tatutos, devidamente Designados); Banco
Boavista Rio de Janeiro, 28 de outu-
bro de 1935. Recebemos dos Srs. Anto-
nio Marques de Azevedo e Francisco
Cordeiro, ineorPoradores da "Garages
Associadas, SIA.", a quantia • de reás
90:0603000 (vinte contos de réis), cor-
respondente a 10 % tdo capital em di-
abeiro com que se constitue a SIA.. Fir-
mamos o presente eu2 duas vias, para um

A)
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só efeito. Rio de Janeiro, 23 de outubro
de 1935. Banco Boavista (assignaturas
illegiveis), sellado com 60$200. Postos
em approvação os documentos acima,
foram os mesmos approvados, ficando,
assira; constituida a nova sociedade. Em
seguida, *0 Sr. presidente lembra a con-
veniencia de ser feita a eleição para os
cargos da directoria e dos membros do
conselho fiscal e supplentes. Acceita esta
Indicação, o Sr. presidente suspende os
trabalhos por dez minutos, para o pre-
paro das cedulas, e, reabrindo os traba-
lhos, indica para escrutinadores os Srs.
Adelino Martins Mendes e Geraldo da
Cunha. Procedida a chamada e apurada
a votação, verificou-se ter sido eleita
para o primeiro mandato, especificado no
art. 30 dos Estatutos, a seguinte dire-
ctoria: director presidente, Antonio
Marques de Azevedo; director' gerente,
Francisco Cordeiro; director thesoureiro,
José Alves Peixoto. Conselho fiscal:
José . Maria Dias, Roberto Dias Lopes e
Francisco Gaspar de Lemos; supplentes:
Domingos José da Silva, Abel Gonçalves
Lisboa e Antonio Fernandez Rodriguez.
Este resultado foi recebido coa: applau-
sos dos accionistas presentes. O accio-
nista Sr. Domingos José da Silva lem-
brou a convenien-cia de serem fixados os
honoraries da directoria e dos membros
effectivos do conselho fiscal, conforme o
art. 29 dos Estatutos. Pede a palavra o
Sr. José Alves Peixoto que diz não ser
sopportuno fixar-se os vencimentos da
administração emquanto a sociedade não
estiver. funccionande normalmente, e
propõe que o assumpto seja adiado para
a proxima assembléa geral, o que é ap-
provado por unanimidade. Pede a pala-
vra o Sr. Antonio Marques de Azevedo
para agradecer a sua eleição, -bem como
dos demais companheiros de administra-
ção,dizendo que tudo fará para o desen-
volvimento da nova sociedade, para o que,
conta com a cooperação de todos os acedo-
nistas. Em seguida, ninguem desejando
mais fazer uso da palavra, foi encerrada
a sessão. Eu, Antonio Alves Ferreira,
secretario da mesa, mandei lavrar a pre-
sente acta de constituição da, digo, da
Garages Associadas, Sociedade Anonyma,
em duas vias, que vae por mim datada e
assignada e pelos demais accionistas fun-
dadores. Rio de Janeiro, 28 de outubro
de 1935. — Antonio Alves Ferreira. —
Francino Gaspar de Lemos. — Rafael
Counago Pereira. — A. Martins Mendes
& Comp. Ltd. — João Manoel Mm‘ques.—
Albano Gaspar. — João Bernardo Pereira.
Delphint do Espirito Santo. — Garcia &
Pereira. — João de Jesus e Souza. — Fi-
dalgo & Domingues. — A. O. Monteiro. —
Joaquim Cid Gouréa. — Irmãos Cordeiro
Ltd. — David Pinto Ribeiro. — Manoel
Paiva Rabaça. — Alves & Peixoto Ltd.—
Carvalho & Alves Ltd. — Alves & Parente
Ltd. — Rodriguez & Fernandcz. — José
Domingos & Comp. — P. A. Machado. --
Geraldo da Cunha. — Oliveira Lemos._
José Maria Rodrigues. — Orlando dos
Santos. — A. Souza O. Santos. —
União Automobilista Ltd. _ Manoel de
Souza Pinto Guedes. — Antonio da Silva
Campos. — Julio Pereira & Martins. —
H. 5. .'Mendes & Comp. — José Troncoso
Suares. — José dos Santos Azevedo &
Comp. — Antonio Monteiro & Piccoli. —
Francisqo Villela. — Liborio Alves Gon-
çalves. — Albino Ferrera de Carvalho.
— Roberto Dias Lopes. — .0livio Nunes.
— D. Silva &, Irmãos. — Antunes Carva-

lho & Comp. — Nunes de Souza & Comp.
Ltd— Joaquim Coelho de Souza Filho-.
— José Maria Dias • L. F. de Mesquita
& Comp. — João Ossola.

Estatutos da .Garages Associadas, S. A.

CAPITULO'

DA SOCIEDADE, SUA DENOMINAÇÃO,
FÔR°, FINS E DURAÇÃO

Art. 1.* Sob a denominação de "Ga-
rages Associadas, S. A.", fica consti-
tuida, sob a fórma anonyma, uma so-
ciedade commercial, çorn séde e na.°
nesta Capital, a qual se regerá por estes
estatutos, e, nos casos omissos, pelas
.disposições legues em vigor, que lhos
forem applicaveis.

Art. 2.° A sociedade tem por fim a
expioração commercial de todos os ne-
gocios referentes a automoveis, seus
accessorios e pertences, bem como a
compra' e venda, por conta propria e em
grosso, de todos os productos correia-
cios aos mesmos negocios, visando,
principalmente, vendei-os a seus asso-
ciados pelos menores preços possiveis.

Art. 3.° A sociedade durará pelo tem-
po de 20 anima, prazo esse- que poderá
ser prorogadõ. a aprasiniento dos accio-
nistas, em numero que no minimo re-
presente 213 (dois terços) do capital so-
cial.

Paragrapho unico. Para effeitos com-
merciaes e especialmente de balanço, o
anno cenumercial coincidará com o anno
civil.

	

'	 CAPITULO II

DO CAPITAL E SUA FÓRMA DE REM...MAÇÃO --
DOS ACCIONISTAS

Art. ,  O capital social é de réis
200:003000 (duzentos contos de réis),
dividido em 1.000 (mil) acções nomi-
nativas do- valor de 200$000 (duzentos
mil réis) cada uma, e será realizado da
seguinte fórma: 20 % (vinte por ceia-
to) no acto da sua subscripção e os res-
tantes 80 % (oitenta por cento) em
quatro parcellas iguaes a .60 (sessenta)
dias umas das outras.

Art. 5.° Serão offerecidas de prefe-
rencia as acções da sociedade, na sun-
soripção para tal fim aberta, a firmas
commerciaes estabelecidas na praça do
Rio de Janeiro, e" do ramo de automoveis
e negocios congeneres.

CAPITULO II/

DA ADMINISTRAÇÃO — ATrRIBUIÇõEs DA
ADMINISTRAÇÃo — DO CONSELHO FJSCAL
E SUA COMPETENCIA

Art. 6.° A sociedade será administra-
da por ires directores, sempre aceiuni3-
tas, sendo um presidente, uni gerente e
cmii thesoureiro, eleitos por •tres :amos,
fazendo-se na -assembléa - geral ()reina-
ria de cada anno a eleição fie uni ineni-
nro, com faculdade de reeleição.

Art. 7.° Cada 'director caucionará a
sua gestão com 5:000$000 (cinco con-
(os de réis), que poderá ser feita por
elle ou qualquer accionista em seu fa-
vor, subsistindo a caução até serem li-
quidadaS em definitivo as contas de-sua
gestão.

Art. 8.° A directoria realizará men-
salmente, e sempre que . fõr necessario,
reuniões para tratar dos interesses da
sociedade, sendo as reuniões -convoca-
das pelo presidente e as resoluções
relias tomadas, lançadas n.o livro cl:
actas, as quaes serão encerradas com ai
assignaturas dos diretores.

Art. 9.° A' directoria compete . ' a ad-
ministração geral dos negocios sociaes
menclonadamente:

a) resolver sobre a admissão e de-
missão dos funocionarios necessarios ao
serviço da sociedade, arbitrando-lhe og
vencimentos;

b) a compra e venda de productos do
seu commeecio, assignatura de compro-
missos de qualquer natureza, abertura e
c,ancellamento de creditos a clientes e
sobre todos os assumptos de interesse:
da sociedade, resalvados os casos da com-
petencia da asseuibléa geral de accionis-
tas e os que ex..-..u.ein da administra-
ção commum.

Art. 10. li\os oosos de vaga nos cargos
da administração, por tempo não .exce-
dente de 30 (trinta) dias, os directores
se substituirão reciprocamente. Si • a
vaga se der por tempo maior de 30
(trinta) dias e menor de seis mezes, a
substituição se fará pela convocação de
um membro effectivo do conselho fiscal,
o mesmo se verificando em caso de vaga
definitiva; até a reunião da -assemblea
geral, que procederá a eleinão do di-
rector definitivo, a qual seita, convocada
dentro de 30 dias.

Art. 11. Os directores poderão ser
em qualquer tempo destituidos de seus
:n .andatoa por deliberação _da assembléa

,geral.
Art. 12. Ao director presidente com-

pete:
a) representar activa e passivamente

a sociedade, em juizo ou fdra delle, por
si ou por mandataries que constituir;

b) convocar o conselho fiscal e as
assembléas geraes, observadas as • for-
malidades legaes;

c) promover a distribuição de divi-
dendos de aceórclo com os estatutos;

d) fazer executar as deliberações das
assembléas geraes;

e) rubricar os livros da sociedade;
f) organizar annualmente o relatorio,

balanço e mais documentos das opera-
ções da sociedade para serem apresen-
tados á assembléa geral de accionistas,
fazendo-os preceder do parecer elo con.-
selho fiscal;

g) exercer a sua fiscalização directa
sobre toda a escripturação e transacções
da sociedade, assignar documentos' de
encargos e obrigações depois de appro-
vados em reunião da directoria, assignar
cheques, correspondencia e todos os • pa-
peis concernentes aos interesses da so-
ciedade.

Art. 13. Ao director gerente com-
pete:

a) fiscalizar as entradas e aahidas de
mercadorias nes depositos da socie-
dade;

b) organizar os serviços internos e
superintendei-os de modo a que os
clientes da sociedade sejain servido* a
contento;

SEDE E
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c) manter uma escripturação com-
cerejal perfeita, de modo a se poder ve-
eficar, em qualquer dia, as suas exis-
sencias, e apresentar, na primeira re-
união mensal da directoria, uma reta-
são dos stocks no ultimo dia do mez
indo;

d) organizar as folhas de pagamento
'eferente% a honorarios, salarios, grati-
ticações, etc., afim de que, depois do
'pague-se" do director presidente, o
Shesoureiro possa effectuar o seu pa-
samento;

e) substituir ço director presidente
sm seus impedimentos occasionaes ou
faltas temperarias, não excedentes de
rinta dias.
Art. le. Ao director thesoureiro

:ompete:
a) zelar por todos OS interesses eco-

mmicas da sociedade;
b) ter sob sua guarda e responsabili-

jade os serviços de contabilidade e da
'caixa", bem como os respectivos ar-

ivos ;
e) effeetuar o pagamento das opera-

-ões da sociedade, depois de terem o
'confere' do director gerente e do "pa-
-;ue-se" "do director presidente, assi-
nando com este os cheques para esse
im;

d) apresentar atá o dia dez de cada
nez, em reunião de directoria, o ba-
aneete da receita e despe= do snez
'indo;

e) depofstar nos bancos escolhidos
-rela directoria ae impor:imolas em cai-
a superiores a 5:000$000;
f) zelar, com o director gerente, para

f ile os credites abertos aos clientes não
esjarn excedidos, organizando, para esse
'im, no fim de cada moi, uma relação
los creditas existentes para o mez se-

relação essa que será apresenta-
ia, sempre na primeira reunião mensal
la directoria;

g) substituir qualquer dos outros di-
ectores em seus impedimentos cima-
;ionaes ou faltas temporarias, não ex-
sedentes de ao dias.

Art. 15. O conselho fiscal será com-
)(esto de Ires liscaes effectivos e tres
:uppl•ntes, eleitos annualmente peia
:sseenbléa geral ordinaria.

Art. 16. Aos fiscaes ~picotes, por
wdem de sua collocação, compete substi-
•er os effectivos na ausencia destes ou
ni seus impedimentos occasionaes.

Art. 17. Ao conselho fiscal, além do
me lhe é attribuido pelo decreto 434,
!e 4 de julho de 1891, compete mais:

a) reunir-se mensalmente, depois do
;ia 10, para verificação do ultimo ha-
--neete mensal;

b) verificar a relação das mercado-
-ias existentes no ultime dia do mez
indo e a dos credites abertos aos clien-
t'S no mez corrente;
.e) exarar parecer no livro de actas

obre as operações realizadas, quer nos
!!ilance!.c s. mensaes, quer nos balanços

.
Art. 18. De todas as reuniões do con-

ellio fiscal se lavrará acta, que será
licsrralla com a assignatura dos conse-
lieiros presentes.

Art. 19. Qualquer membro do con-
fete) fiscal que, sem justificação ante-
-mede de 24 horas, faltar a duas con-
,ecações seguidas ou tres intercalladas,
erderá o seu cargo automaticamente,

CAPITULO IV
DOS LUCROS SOCIASS S SUA DISTRIBUIÇÃO

Art. 20. No fim de cada armo social,
que terminará em 31 de dezembro, pro-
ceder-se-ha ao balanço geral, e dos lu-
cros liquides verificados se fará a se-
guinte distribuição:

a) i0 % (dez por conto) para fundo
de reserva;

b) 10 % (dez por cento) para grati-
ficação á directoria;

c) 40 To (quarenta por cento) para
distribuir pelo volume total das vendas
()efectuadas pela sociedade, sendo destes

% concedida uma bonificação sobre
o volume total das vendas effectuedes a
cada cliente accionista, e levado a fun-
do de reserva a parte correspondente ás
vendas effectuadas a clientes não accio-
nistas;

d) 40 % (quarenta por cento) para
serem distribuidoe pelos =sionistas,
como dividendo de suas acções.

Art. 21. O fundo de reserva será
constituido:

a) pela percentagem deduzida dos lu-
cros liquides;

b) pela parte dos lucros dividido pelo
volume de venda& effectuadas a clientes
não accionistas;

c) pelos dividendos não reclamados
dentro de cinco amos, que prescreverão
em favor da sociedade;

d) pelos seus proprios rendimentos.
Art. 22. O fundo de reserva é desti-

nado a reparar as perdas evenluaes da
sociedade e como tal não poderá ser ap-
pecado em operações cornmuns, deven-
do ser empregado na acquisição de ti-
tules de renda de primeira ordem e de
face disponibilidade, os quaes serão as-
cripturados, com seus rendimentos, em
conta especial.

Art. 23. O fundo de reserva, uma vez
attingido a metade do capital da socie-
dade, cessatlá, passando a percentagem
a elle destinada a ser acerescida á quo-
ta de dividendos aos accionistae.

cAprrno
DAS ASSIMBLÉAS GERAM

Art. 24. A assesnbléa geral será or-
dinaria e extraordenaria; a primeira se
reunirá annualmente até o dia 28 de
fevereiro, e a segunda, sempre que hou-
ver couveniencia.

§ 1.0 A assembléa geral ordinaria deli-
berará sobre as contas da administração
parecer do conselho fiscal, eleição dos
directores, fiscaes e supplentes e sobre
todos os interesses da sociedade.

§ 2.° As assembléas gemes extraordi-
narias serão sempre motivadas, não
sendo permittido tratar-se do assumpto
estranho á sua convocação.

Art. 2.5. As assembleas geraes ordi-
irarias e extraordinarias serão presidi-
das pelo accionista que para isso lõr
acclamado, a qual convidará dois outros
para secretarial-as. Quando se tratar da
eleições, o resultado das mesmas será
apurado por dois escrutinadores acida-
medos pela a.ssembléa geral.

Art. 26. Para o effeito do exereirio
cio direito de voto 'aos accionistas nas
assembléas geraes ordinerias ou extra-
ordinartas, ceda acção dará direito a
uns voto.

Paragrapho unico. Na convocação
das e.ssembléas geraes, na apuração do

"quorum" para o seu funcionamento.
valido, assim como para a transferen-
eia das acções, observar-se-hão RS d iz-
posiçoes legaes era vigor, applicaveis 4
especie.

Art. 27. Qualquer accionista podeiá
fazer-se representar nas assembleas ge--1
raes por procurador bastante.

Paragrapto unico. Não é permittidO
a um procurador representar mais de
um accionista.

CAPITULO VI
W81)0510E9 GEWES

Art. 28. A sociedade poderá adquirir
dos accionistas os seus estabelecimen-
tos commerciaes, pagando o seu N'alor,
preferencialmente, em acções, promo-
vendo pura esse fim, si fel' o caso, o au-
emento do capital.

Paragrapho unico. Os accionistas que
desta maneira cederem seus estabeleci,
mentos, poderão continuar na sua g,e-
rencia, subordinados á administração
da sociedade e com vencimentos estieu-
lados pela a.ssembléa geral que appi o-
var a operação, só podendo ser afitst.ulo

do cargo por deliberação de .outea as-
seres/2U.

Art. 29. Aos directores e fiscaes ef-
fectives será concedida uma retirada
mensal "pro-labore", que será determi-
nada annualrneirte pela aesenibléa gsraj
ordinaria.

CAPITULO VII •
DISPOSIOES TRA NSITORMS

Art. 30. Na primeira directoria , elei-
ta funcionará o director presidente até
a assembléa geral ardinaria de 1939; o
director gerente até a assembléa geral
ordinaria de 1938; o director thesourei-
ra até a assembréa geral orciinaria de
1937.

Paragrapho unicoe O primeiro conse-
lho fiscal fuaccionará até a assemblea
geral ordinaria de 1937.

Rio de Janeiro, 28 de outubro da 1935.
— José dos Santos Azevedo & Comp. --,
Francisco Gaspar de Lemos. — Antonio
da Silva Campos. — M. S. Mendes &
Comp. — Delphim Abreu do Espirito
Santo. — Albano Gaspar. — Rodriguez
& Fernandes. — A. Martins Mendes ,se
Comp. Ltda. — David Pinto Ribeiro..
— União Automobilista Ltda. — P. A.
Machado. — Julio Pereira (Sz; 31or-
tias. — José Domingos & Comp. —
D. Silva & Irmãos. — Rafael Coima-
ao Freire — Albino Ferreira de
Carvalho. — João Manoel Marques. --
José Maria Dias. — Irmãos Cordeiro
I.tda. — Manoel Paiva Rabara. -- ri-
daitjo & Dontingues. — Francisco UI-
tela. — Geraldo da Cunha. — Alves Ss
Peixoto Ltda. — Alves & Parente Ltda.
— Carvalho & Alves Ltda. — José.
Troncos° Suares. — A. O. Monteiro,—
Antunes Carvalho cçz: Comp. — Orlando
dos Santos. — A. Souza O. Santos. —
Liborio Alves Gonçalves. — Joaquim
cid Gouveia.	 João ossola.
& Pereira. — Antonio Alves Ferreiro..
— Oliveira Lemos. — Antonio Montei-
ro & Piecoli. — Roberto Dias Lope.;. —
João Be~do Pereira. — João de Je-
sus e Souza. — José Maria Itodrov,•_-,...
— Manoel de Souza Pinto Guedes. --
Olitio Nunes. — Nunes de So: , za &-
Comp . Ltda. — Joaquim Coelho de
Souza Filho.	 L. F. de ifesquita
Comp.

n
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Lista de subsoripcão do capital da "Garages Associadás, S. A", representado
aor 1.000 acções nominativas do valor de 2008000, cada uma.

1,

Nome do subsariptor	 Residencia
Numero

de
seções

Inrportancias

Trmãoa Cordeiro Ltda., rua Visconde Pirajá, 532 	 125 25:0008000
losé dos Santos Azevedo & Comp., rua Gago Cantinho, 56 50 10:0008000
D. Abreu, rua Evaristo da Veiga, 142 	

• 5 1:0008000
David Pinto Ribeiro, rua Marquez de Sapucahy, 111 	 5 1:0008000
M. S. Mendes & Comp., rua da Harmonia, 5/11 	 25 5:0008000
Antonio da Silva Campos, rua Barata Ribeiro, 372 	 5 1:0008000
Francisco 'Gaspar de Lemos, rua M. de Santos, 57 	 10 2:0008000
Roberto Dias Lapas, rua Salvador Corrêa, 134 	 70 14:0008000
José Domingas & Comp., rua Barão de Mesquita, 777 	 25 5:0008000
Albano Gaspar, rua do Cattete, 257 	 25
Antonio Outeiro Monteiro, rua General Pedra, 407 	 25

5:0008000
5:0008000

D. Silvia & Irmãos, avenida Gomes Freire, 50 	 25 5:0008000
P. A. Machado, rua da Relação, 38 	 5 1:0008000
RodrigUez & Fernandez, rua Campos Saltes, 184 	 25 3:0008000
Francisco Villela, rua Bambina, 431 	 12 2:4008000
Libaria Alves Gonoalves, rua Volnntarios da.Patria, 481 -25 5:0008000
João de Jesus e Souza, rua Dons de Dezembro, 78 	 10 2 :0008000
Antonio Alves ,Ferreira, rua Senador Vergueiro, 174 	 5 1 :0008000
Rafael Ooufiago Freire, rua Barcellos, 88 	 10 2 :0008000

- José Maria Rodrigues, rua São Francisco Xavier, 915 	 5 1:0008000
Nunes de Souza & Comp. Ltda., rua Uranos, 1.401 	 5 1 :0008000
A. Martins Mendes & Comp. Ltda., rua Farani, 63/75 	 25 5:0008000
Albino Ferreira de Carvalho, rua Prudente de Moraes, 399 25 5:0008000
Alvas & Peixoto Ltda., rua Senador Euzebio, 240/50 	 75 15:0008000
Carvalho & Alves Ltda., avenida Henrique Valladares, 74 50 10:0008000
Alves & Parente Ltda., rua allarquez de Sapucahy, 98/100 25 5:0008000
Orlando dos Santos, rua Jardim Dotanico, 163 	 20 4 :0008000
A. Souza O. Santos, rua Uranos, 1.139 	   5 1:0008000
Joaquim Cid Gouveia, rua Copacabana, 115/125 	 10 2:0008000
Garcia & Pereira, rua Silveira Martins, 110 	 6008000

•	 Joaquim Coelho de Souza Filho, rua Hilario 	 de	 Gou-
veia,	 95 	 20 4:0008000

-SãoL. F. de Mesquita & Comp., rua Barão de	 Felix, 168 10 2:0003000
José Maria Dias, rua Camerino, 19 	 75 15:0008000
José Trancoso Suarez, rua Barão da Torre, 188 	   25 5:0008000
Manoel de Souza Pinto Guedes, rua dos Arcos, 62 	 10 2:0008000
João Bernardo Pereira, rua Francisco Eugenio, 187 	 5 1:0008000
João Ossola, rua Uranos, 865 	 5 1:0008000
Antunes Carvalho & Comp., rua São Pedro, 17 	 25 5:0008000
União Automobilista Ltda., rua Humaytá, 72 	 5 1:0008000
Oliveira Lemos, rua do Riachuelo, 194 	 5. 5:0008000
Olivio Nunes, rua Carlos de Carvalho, 52 	 5 1:0008000
Julio Pereira & Martins, rua do Rezende. 147 	 5 1000$000
João Manoel Marques, rua Carvalho Monteiro, 13/15 	 5 1:0008000
Fidalgo & Domingues, rua Senador Euzebio, 330 	  .. "O 4:0008000
Manoel Paiva Rabaça, rua Barão do Bom Retiro, 229.... 10 2:0008000
Geraldo da Cunha. rua Diniz Cordeiro. 1 	 10 2:0008000
Antonio Monteiro Sr, Piccoli, rua Voluntarios da Patria,2A4 5 1:0008000

1.000 200:0008000
Rio de Janeho, 26 de setembro de 1935. — Os incorporadores: .4ntortio

Marques de Azevedo. — José Alves Peixoto. — Francisco Cordeiro.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E COMMERCIO

Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio

CERTIDÃO

Certifico que, por despacho do senhor director geral, de 5 do corrente, ar-
chivaram-se nesta repartição, sob n. 12.099, os seguintes documentos referentes
á Garages Associadas Sociedade Anonyma, a saber: acta de assembléa geral de
constituição, realizada em 28 de outubro ultimo, estatutos, lista dos subscri-
piores, guia com o pagamento do sello proporcional. feito na Recebedoria do
Districto Federal e recibo do deposito de 10 % feito no.Banco Boavista. Eu,
Luis Augusto Alves Feitosa, 2° official da 1° secção deste Departamento, passei
a presente certidão. Sobre 608000 de.- estampilha federal e. 200 réis de salto de
Educação. Rio de Janeiro, 6 de novembro do 1935. — Luis Augusto Alves Fei-
tosa, 20 official. Visto. — Gustavo Adolpho Bani', director da secção do com-
niercio. Abaixo estava o carimbo do Departamento.

(C. 6.277 -- 7-11-935 -- 5338500)

ANNUNCIOS
Caixa Beneficente dos Empregados

da Saude Publica

EDITAL

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDENARLk

De ordem do Sr. presdiente, convoco
os senhores socios quites, em pleno gozo
de seus direitos sociaes, para se reuni-
rem em assembléa geral extraordinaria,
no dia al de novembro corrente, ás 15
horas e trinta minutos, na séde social,
á avenida Lauro Writer .n. 46, sobrado,
para o fim unia° e especial de' ouvirem
a leitura do ante-projecto de estatutos,
reformados, que será feita pelo relator
da commissão, seguindo-se, immediata-
mente, sua discussão e votação para ap-
prrovação ou rejeição. As emendas sé
serão submettidas á discussão e votação
quando apresentadas por escripto ao pre-
sidente da mesa.

Secretaria, 5 de novembro de 1935.
— Heleodoro Luiz Machado, 1 8 secre-
tario.

(C 6.160-5-11-35-458900-3 vezes)

Companhia Conmercio e Navegação

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDENARIA

São convidados os Srs. accionistas da
Companhia Commercio e Navegação a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, no dia nove de novembro proximo,
ás 17 horas, na séde social, á avenida Ro-
drigues Alves n. 161, 1° andar, para o
fim especial de tomarem conhecimento
do balanço e contas encerrados em 30 de
junho do armo corrente, nos termos do
art. 22 dos estatutos, e deliberarem .a
respeito, bem como resolver sobre uma
proposta da directoria.

Continuam á disposição dos senhores
accionistas os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho e 1891.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1935.
— A directoria.

(C 6.005-22-10-35-498000-3 vezes) .

O:nivela/Ida Lanificio Rio
de Janeiro S. A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDWARLI

Convocam-se os accionistas para uma
assembléa geral extraordinaria, no dia
12 do corrente, ás 15 horas, á rua Buenos
Aires n. 7, 2° andar, afim de delibera-
rem sobre a renuncia dos directores e do
conselho fiscal, julgarem as contas da
directoria demissionaria e seus actos até
a data da assembléa, isleger-os novos da
reatores e fiscaes e autorizar a hypoa
theca dos bens immoveis da eooledadC
em garantia de uma divida da réls
550:0008000.

Rio de Janeiro, 6 de ~MIM eki on,
— A dirgxtoria.

(C 6. 216-1,4145.4911



....;tos do Governo Provisorio, (In-
dice)	 	  193000

	

actos do Governo Provisorio, or 	
çanizados por A. a Ribeiro 	  103000

'3enal (Lei n. 628, de 28 de
oui,"; de 1899, que amplia
a acção hznal por denuncia, e
decreto n. a.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
ineWa o art. 5* da lei n. 628,
do 28 de outubro de 1913	 $1100

agricultura (Creu o Ministerio
da), Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	  $500

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	 	 9400

água (Concessão d'agua no Dia-
tricto Federai). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	 • 	  13500

Wiandegas (Consolidação das leis
das) . 	

trchivos do Jardim &nanico eo
Rio de Janeiro:

58000
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1\241A NAL;
- OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As encornmendas de obras que não (o.
rem acompanhauas de importancia des-
tinada ás despesas de porte e registro
do Correio não serão attendidas, não se
podendo acceitar em pagamento de obras
bu de exemplares do I'Diario Officiar
saltos do Correia, estampilhas do selo
adhesivo, cheque ou ordem de pagamen-
to. Deverão ser remettidas as importam*
das em vales Destoes.

As *Leis tisnam da Republica", pelo
Dr. Tarquinio de Sonsa, teem o abati-
mento de 30 %, quando a &aquisição fdr
de troe ou mais exemplares, em virtude
do officio do Ministerio da Justiça nu-
mero 1.264, de 8 de agosto de 1894.

A

Volume V 	 • 63000
Volume VI 	  8SOCO
Volume VII 	  75000
Voiume VIII 	  75000
Volume IX 	  5$000
Volume X 	  65000
Volume XI 	  65000
Volume XII 	 	  65000
Volume XIII . 	 	 83000
Volume XIV 	  85000
Volume xv	 	  sson
Volume XVI 	  85040
Volume XVII ..... 	  Mn
Volume XVIII 	  83000
Volume XX ..... 	  45000
Volume XXI 	  	  GSM
Volume XXIII •e	  85000
Volume XXIV 	 	  65000
Volume XXV 	  7008
Volume XXVI 	  75000
Volume XXVII 	  65000
yolumo XXVIII (Ilha da

Trindade)	 	  103000
Volume XXIX 	  103000
Volume XXX 	  85000

Volume XXXI 	  103000

'Archives Eleitoras, (Alistamento
e organização dos) 	  15000

Armazene Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de),
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	 	 $500

Annuario de Legislações de Fa-
zenda, por Alfonso Duarte Ri-
beiro:

Ânuo de 1916	 68000
Anuo de 1917 	  103000
Anuo de 1918 	  85000
Anuo de 1919 	  85000
Anno de 1920 	  85000
Anuo de 1921	 105000
Armo de 19=	 12$000
Armo de 1923 	

Autoraes (Leis de direitos), Leis
os. 496, de 1 de agosto de 1808,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912	 $500

Autora es (Direitos), Decreto nu-
mero 4.790, de 2 de janeiro
de 1914 	

Atlas plvviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	  33500

Idem, idem (Annaes) 	  3$500

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	  13500

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	  8$509

Annaes do Congresso Constituinte
da Republica — 24 edição, re-
vista — 1* volume (1891) 	  103000

Idem da Assembléa Constituinte
(1934) • 	  15$000

Accideutes no Trabalho (decre-
tos na. 3.724, de janeiro de
1919; 13.493, de 5 de março
de 1919; e 13.498, de 12 de
março de 1919 	  13509

Aculdentes no Trabalho (decreto
n. 24.637) 	 •....	 0009

Aposentadorias (Punccionarios
Publicos), decreto n. 19.838, da
9 de abril de 1931.. 	 	 $500

isocumulações remuneradas (de-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932) 	 	 $500

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulario para o novo pro-
cesso), por Julio do Valia Pe-
reira . . 	  moo

Aeron a nticas Civis (Serviços)
— (Decreto n. 21.914, de 6 de
janeiro de 1932) 	 . 15000

Bancaries (aposentadoria e pen-
são dos. Decreto n. 54, de 1034 33001

Bancos a Casas Bancarias -- De-
creto n. 14.726, de 16 de março
de 1931 	  13000

Bancos e Casas Bancarias — Lie
quidação extrajudicial — De-
creto n. 19.634, ue 28 de ja-
neiro de 1931 	 	 $500

Volume IR 	 ** 111•111011111~* 115$000

Volume IV 	  153000
Volume V * 	 .. 153000
Volume VI 	  103000

irchivo Nacional (Publicações
6o):

Volume M 	  UNO
Volume IV	 *****

Arrojadita (Novo mineral, por
53000	 Dj alma Ou imarãea

M000 brasil em Raya (0) W. T. Stead
e traduzido por Artbur Bomil-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa . 	  1230%

Banha de Porco o Vinho (Estabe-
lece penalidades para as (roo.
das da), Decreto n. 4.631, de

$500	 4 de janeiro de 1923  •	 3CA•431	 8130o

Biologia Vegetal (Archivo do
Instituto) VOUMO 14

lie mim g w!i,m	 111 IIIII	 1 11 11 immelpiemeem	 ,
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MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA rt COMMERCIO

DEPARTAMENTO • NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL 

Boletim n. 253 . 	 PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE CONUARRCIO NOv. de 1935

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Sessão de 5 de novembro de 1935
Sob a presidencia do senhor Francisco A. Coelho; reali-

zou-se a sessão ordinaria do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial. Compareceram os senhores Affonso
Costa, Fonseca Costa, Godofre .do Maciel e Derineval Lessa,
este ultimo, substituto legal do doutor João M. de Lacerda.

O secretario lè a acta da sessão anterior que é approva-
da, e, em seguida, •o expediente, constante dos seguintes
papeis:

Petição da S. A. Industrio Parmiggiane Conserve Ali-
mentai,z solicitando preferencia para o julgamento do re-
curso relativo á marca ERCOLE, em virtude de ter sido
mandado annotar a caducidade da marca impeditiva, denomi
nada HERCULES

Na conformidade da informação prestada pela Secreta-
ria, resolveu o Conselho indeferir a petição e, ao contrario,
só incluir em pauta o respectivo processo, após ter transitado
em julgado o despacho do director geral do D. N. P. I.

Petição de Bons de Steinhell, requerendo preferencia
para o julgamento do recurso relativo ao pedido de privilegio
para "Transportador de Gaz", (termo 14.476).

O Conselho resolveu annuir ao pedido, determinando a in-
clusão do processo em pauta proxima.

Findo o expediente, o secretario communica ao Conselho
que, tendo verificado, no processo relativo ás marcas nume-
ros 15.156 a 15.159, em que são interessados J. Caldas
& Comp.

'
 ser necessaria a revalidação de' sellos, não feira pos-

sivel, até então, intluil-o em pauta.
Executada, porém, a diligencia proposta, pode, agora,

attender a Secretaria á determinação do Conselho.
Em seguida, usa da palavra o senhor Fonseca Costa, que

devolve ao Conselho os processos de que tivera vista em ses-
sões anteriores.	 •

Assim, S. Ex. devolve, com parecer verbal, o recurso nu-
mero 368, relativo á marca COLINO, requerida por Cyrillo
Colino Bermejo. S. Ex. declara homologar o parecer do se-
nhor auditor, negando, assim, provimento ao recurso.

Posto em votação o recurso, o senhor Dermeval Lessa
alistem-se de votar, visto que nos autos se encontra o parecer
do senhor João Maria de Lacerda.

Apurada a votação, verifica-se ter sido negado provi-
mento ao recurso, contra o voto, do senhor João M. de
Lacerda.

Ainda com a Palavra, o senhor Fonseca Costa, devolvendo
o processo relativo ao pedido de privilegio 'para "um novo
preparado insecticida" (recurso n. 351), deçlara, igualmente,
subscrever o parecer do auditor. O julgamento foi adiado,
por ter pedido vista do parecer o senhor Dermeval Lessa.
• Por ultimo, o senhor 'Fonseca Costa emitte o seu voto
acerca do recurso 1.59, relativo ao "processo aperfeiçoado para
obtenção do extracto de café ou de outros vegetaes", reque-
rido por Julio Otto Theodoro Lohmann. — O Conselho adiou
o julgamento por ter pedido vista do processo o senhor
auditor.

Passa-se aos recursos incluidos em pauta, registrando-se
as seguintes ocoorrencias:

Recurso n. 140 — Marca VEGA Depositante e recor-
rente: Instituto Scientificu 2. Jorge, S. A. (reincluido).
—; De accôrdo com o parecer do auditor, o Conselho, por una-
nimidade de votos, deu provimento ao recurso.

Recurso n. 231 — Marca IMPERIAL — Depositantes e
recorrentes: Albino Costa & Comp. (reincluido). Os autos
baixaram, em diligencia, ao D. N. P. I.

Recurso n. 315 — Marca CIVA — Depositantes e recor-
rentes: Lopes Gomes & Comp. (reincluido). — Contra o votei
do senhor Affonso Costa, o Conselho concedeu provimento ao
recurso.

Recurso n. 433 — Marca SERRICHIO — Depositante:.
Coppellif ido Serrichio S. A . ; recorrentes : A. Freitas
& Comp. (reincluido). — De accôrdo com o parecer do ou-,
ditor„ por unanimidade de votos, o Conselho negou provi-
mento ao recurso.

Recurso n: 441 — Marca CREMOVAN — Depositantes,
Mondar de Lima Rocha e Antonio Pires Rebello; recorrente.
Carlos Benjamin da Silva Araujo (reincluido). — A reque-
rimento do agente officio' Julio Mello, deferido, unanime
mente pelo Conselho, com parecer favoravel do senhor audi-
tor, foi adiado o seu julgamento afim de ser examinado em
conjunto com identico recurso, já entrado na Secretaria de
Conselho, relativo á mesma marca.

Recurso n. 484 — Privilegio — Processo de fabricação
de generos alimenticios ricos em proteinas — Depositante PO

recorrente: Tres Gyogyszer Vegieszeti Ipari Es Kreskedelm.
R. T. O Conselho, por voto unanime, decidiu prover o re
curso, com as restricções propostas pelo auditor.

Recurso n. 485 — Marca NIAGARA — Depositante e re-
corrente: João A. Ribeiro. — Os autos baixaram em dili-
gencia ao D. 'N. P. I.

Recurso n. 486 — Marca ADSAL — Depositante e recor-
rente: Amilear Ferreira da Rosa. — O Conselho convertet
o jutgamento em diligencia, baixando os autos ao D. N. P. I.,

Recurso n. 487 — Marca LAX — Depositantes e recor-
rentes: Fernandes & Assumpção Ltda. — Por unanimidade
de votos, o Conselho decidiu dar provimento, em parte, ao re-
curso, concedendo o registro, de vez que o recorrente prove
que pode incluir na marca o nome do pharmaceutico, cons-
tante do respectivo "cliché", ou, do contrario, apresente novos
exemplares da marca, excluindo-se do "cliché".

Recurso n. 488 — Marca JAGUAR' — Depositantes e re-
correntes: Giumelli & Sesti Limitada. — Adiou-se o julga-
mento, por ter pedido vista do processo o senhor Dermeva;
Lessa.

Recurso n. 489 — Marca ANJO — Depositante e recor-
rente: Guilherme Strecker. — Unanimemente, de accôrda
com o parecer do auditor, negou-se provimento ao recurso

Recurso n. 490 — Marca ESCUDO — Depositantes e re-
correntes: Antonio Velloso & Comp. — Contra o voto do se-
nhor Francisco Coelho, deu-se provimento ao recurso.

Esgotada a pauta, encerram-se, em seguida, os trabalhos,.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

" Expediente do director geral

Dia 6 de novembro de 1935

Registro de marcas

Oscar Lassen — "Bromelia" — classe 48 (termo 34.844).
— Renove-se o registro.

Cervejaria Atlantica, S. A. — "Cerveja Malta" — classe
42 (termo 35.759). — Renove-se o registro.

'Adão Gaspar & Comp. — "Sapato sobre as ondas" (figura
de um), classe 36 (termo 35.782). — Renove-se o registro.

Hasenclever & Comp. — "Titan" — classe 12 (termo nu-
mero 36.016). — Renove-se o registro.
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Companhia United Shoe Machinery do Brasil — "tido-
, er Weit" — classe 53 (termo 36.066). — Renove-se o re-
sto.

Nnited Shoe Nlachinery do Brasil -- "Goo-
mar Welt" — classe 53 (termo 36.066). — Renove-se o re-
stro.

Companhia United Shoe Machinery do Brasil — "Xpedite"
classe 53 (termo 56.077) — Renove-se o registro.

Companhia United Shoe Machinery do Brasil — "Xpedite"
classe 53 (termo '36.078). — Renove-se o registro.
Companhia United Shoe Machinery do Brasil — "Hand

ethod" — classe 53 (termo 36.087). — Renove-se o re-
stro.

Companhia United Shoe Machinery do Brasil — "Hand
ethod" — classe 55 (termo 36.088). — Renove-se o re-
stro.

Companhia United Shoe Machinery do Brasil -- IVI —
asse 53 (termo 36.097). — Renove-se o registro.

Companhia United Shoe Machinery do Brasi'. — IV[ —
asse 55 (termo 36.098). — Renove-se o registro.

Devoe & Raynolds Company, Inc. — "Devoe" — classe 1
.ermo 37.419). — Renove-se o registro, excepto quanto a
ustros de oleo para lustrar madeira", cuja protecção deve
e, requerida em separado.

Salgado, Irmãos & Comp. — "Turvo" — classe 41 (termo
— Renove-se o registro.

Roberto Nottinger — "Salus" — classe 5 (termo 37.992).
- Renove-se o registro.

American Steel Foundries — "Alliance* — classe 21
',ermo 38.251). — Renove-se o registro.

Weskott & Comp., A Chimica Bayer — "Instantina" —
asse 3 (termo 38.460). — Renove-se o registro.

Lever Brothers, Limited — "Velvet Skin Soap" — elas-
, 48 (termo 39.044). — Renove-se o registro.

Lever Brothers, Limited — "Lever" — classe 48 (termo
).015). — Renove-se o registro.

Sociedade Anonyma Industrias Reunidas F. Matarazzo —
Vermouth typo francez Matarazzo" Classe 42 (termo nu-
ler° 39.051fl. — Renove-se o registro s6mente quanto ao
roducto mencionado no cliché.

Duarte Ferreira & Comp. — "Rio Dão" — classe 42 (ter-
lo 39.107). — Renove-se o registro.

S. A. Industrias Reunidas F. Matarazzo — "Vinho Qui-
ado Matarazzo" — classe 42 (termo 39.148). — Renove-se
registro.

S. Howes Co., Inc. — "Ilowes" — classe 6 (termo nu-
ler) 39.388). — Renove-se o registro.

Wildman Wfg. Co. — W — Mg. Co. — classe 6 (termo
9.389). — Renove-se o registro.

Joséph Dixon Crucible Compary — "Ticonderoga" —
lasse 17 (termo 39.392). — Renove-se o registro.

Joseph Dixon Crucible Company — "Dupligraph" —
lasse 17 (termo 39.393). — Renove-se o registro.

.Toseph Dixon Crucible Company — "An glo Saaron" —
lass e 17 (termo 39.394). — Renove-se o registro.

Ibbotson Brothers & Co., Limited — "Globo Terraqueo"
fie. do) — classe 11 (termo 39.411). — Renove-se o re-
istro.

Transferencia de marca

Antonio de Fraga Rocha (15.11445) . — transferencla
ara o seu nome, da marca "Café Sem Nome", registrada sob
n. 37.696) . — Annotem-se as transferencias, de accordo

om os pareceres.

Exigencías

Reckift & Sons, Limite,d (termo 39.365). — Preliminar-
-lente, satisfaça a exigencia constante do art. 84, paragrapho
'Mc° do derreto n. 16.264, de 1923.

Companhia Swift do Brasil, S. A. (termos 38.334 a
8.336). — Apresente novas vias descriptivas, incluindo
penas os artigos da classe reivindicada e requerendo, em se-
parado, quanto aos demais. Outrosim, deverá a requerente
,rovar mie não deixou de fazer uso da marca nos tres ulti-
oos armes do prazo de protecção legal.

SquaNre D. Company (termo 39.391). — Apresente novas
das descriptivas reivindicando apenas os artigos da classe 12

requerendo. em separado, quanto aos demais e de accordo
em a classificação vigente.

A. Stefanini & Castellar, Limitada (termo 35.193). --
4antenho o despacho. As allegaç6es da requerente não pro-
• edem. em vista de cfne R lei visa impedir a coexistencia
narcas identicas ou semelhantes, protegendo productos
nesma natureza e de prooedencia diversa.

Expediente do director da Secção de Privilegios de Invenção
Dia 6 de novembro de 1935

Exigencias
José Torres (termo L3.635). — Apresente novos relato-

rios e amostras, de accordo com o parecer do consultor te-
clinico,

Roger Wilson Culler (termo 15.551). — Apreseot•e novos
relatorws; de leCCIt'do eúni o parecer do technico.

Itanney Water Collector Corporation (termo 15.550). —
Apresenie novas renvindicaeões modificadas, do aecordo
com o parecer do techuiço.

Diversos
Sociedade Anoiwua , Antes Estabelecimentos Skoda

Plzen e Ricardo Lahky (termo 15.975), e Carlos Enrique
Mauricio Bouy (termo 15.96). — Deferidos.

Admar Lopes da Cruz	 — A' vista da in-
lormação, junte-se ai) processo e entregue-se a guia.

Berndt Jakob Luasmus Krook (21.577-35). — Junte-se
e volte ao consultor technico.

Venancio Tirahini (21.831-35), Lincoln Caslello Branco
(21.900 a 21.902-:l5p. — Expeçam-se as .guias.

Re industria Thermo Electrica, Limitada (21.810-33).
— Junte-se ao processo.

Moraes Noite & Lima (21.060-35). — Indeferido, á vista
da informaçã.o.

Expediente do director da Secção de Marcas'
Dia 6 de novembro de 1935

Exige TIC ias

Joaquim M. de Oliveira (termo 36.683), e Radio Conti•
nental, Ltd. (termo 37.868). — Satisfaçam a exigencia do
archivo.

Cuneo & Comp., Limitada (termo 28.883). — Apresem-
tem novas descripções na forma regulamentar.

Manoel Alves Martins & Comp., Limitada (termo 29.099).
Apresentem novas descripções na forma regulamentar,

declarando o seu genero de negocio e excluindo a referencia
á "marca" e "Marca de industria e commercio".

Felippe Grosman (termo 34.189). — Aguarde solução
do termo si. 31.833 e do processo n. 3.592-33.

Expansão Scieutifica, Limitada (termo 35.405). —
Aguarde-se o cumprimento da exigencia formulada no termo
n. 35.466.

Expansão Scientifica, Limitada (termo 35.406).. — Sa-
tisfaça a exigencia da informação.

Laboratorio de Biologia Clinica, Limitada, (termo nu-
Mero 37.225). — Prove que a licença de seu laboratorio foi
revalidada para o corrente anno.

Laboratorio de Biologia Clinica, Limitada- (termo nu-
mero 37.229). — Prove que a licença de seu laboratorio foi
revalidada para o corrente anno.

Sylvio Galhardo de Castro Araujo (termo 3; .354) —
Aguarde solução do termo n. 36.560.

Hamoton, Watson & Comp. (termo 37.721). — Aguar-
dem solução do termo n. 37.539.

Ubaldo Massara (termo 37.766). — Cumpra o disposto
no art. 110 do decreto n. 20.377-31, e inutilize devidamente
o sello de fls. 7.

Murgel & Comp. (termo 37.815). 	 Cumpram o dis-
posto no art. 119 do decreto n. 20.377-31.

Laboratorio de Biologia Clinica, Limitada (temo nu-
mero 37.918). — Prove que a licença de seu laboratorio foi
revalidada para o corrente armo.

A. O. Tarré, Filhos, Limitada (termo 38.416 • . — Pague
a taxa de prorogaeão,

Gonçalves, Sanes & Comp. (termo 39.553). — Apresen-
tem novas descripções, de accordo com o-registro anterior.

Weskott & Comp.. A Chimica Bayer (20.813-35 ; , — Man-
tenho o despacho anterior.

NOTICIARIO
OPPOSMES

OttO Guilherme Rathsam (21.653, de 30 de outubro da
1935), apresentou oposição ao Pedido de privilegio deposi-
tado por Guggenheiem Brothers, sob o n. 15.612.

Heitor Cunha & Comp. (21.339, de 28 de outubro de
19351 e Adriano Caniara (21.711, de 30 de outubro de 1935),
apresentaram oppoieões ao pedido de modelo de utilidade,
depositado por Martins Gomes & Comp., sob o n. 11.179.
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Sloper & Comp., Limitada (21.423, de 28 de outubro de
1935), apresentaram opposição ao pedido de modelo indus-
trial, depositado sob o n. 15.874, por João C. Hartenstein. •

Campos irmãos Ss Comp. (21.522, de 29 de outubro de
1935), apresentaram opposição ao pedido de privilegio, depo-
sitado por Antonio Luciano, sob o n. (5.820.

The Electric Storage Battery Company, apresentou oppo-
sição á marca "Itex", depositada pela He Industrie Thermo
Flectrica, Ltd., sob o n. 38.902.

Georges Monpeurt, apresentou opposições ás marcas "Re-
presentação de um tubo de vidro" e "Representação de uma
empôla", depositadas sob os ns. 38.909 e 38.910, por Raul
Leite & Comp.

RÉPLICAS

Olympio Coutinho da Silveira e Americo de Castro, repli-
caram á opposição de Paulo Figueiredo Parreiras, á marca
"Nacreol", depositada sob o n. 37.563.

F. Montag, replicou á °oposição de Antonio Garibaldi
Peretti, á marca "Gordo e Magro" .depositada soh o n. 38.455.

• Raul Roviralte y Astoul, replicou ao recurso de Gualter
Meia de Almeida, á marca "Digelax", depositada sob o nu-
n-!ero 35.775.

• nEctmens
Padre Antonio EsteVain Lopes (21.811. de 31 de outubro

de 1935); recorreu do despacho que indeferiu o seu pedido de
privilegio, depositado sob o n. 15.356.

IVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES
Os requerentes de patentes ou seus procuradores -abaixo

mencionados são convidados a satisfazer o pagamento das ta-
xas a que se referem os arte. 50 letra "b" e 51 letra "a" do
decreto 16.264 de 19-12-23. A inobservaneia do prazo de 30
dias estabelecidos pelo art. 1° letra'b" do decreto 22.990
de 1933, importará no archivamento definitivo do processo.
Termos	 Nomes
11.841,1 . The Cierva Autogiro Company Limited.
12.517; Aladar Feher.
13.211. Baker & Company .Incorporated
15.2-10. International General Electric Company, Incorpo-

rated:
15.241. José Edo.
15.244. Guilherme Honegger.
15.255. Ameleto Albieri.
15.261. The Lummus Company.
15.263. Rubber Latex Poeder Compagnie-N. V.
15.276. Dr. Henrique Carlos Morim.
15.281. General Electric.
15.306. Martins Barros & Cia. Ltd..
15.315. Luiz Simione Sobrinho.
15.316. Joaquim Rodrigues Perez.
15.320.' Francisco de Andréa.

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS
(Is requerentes de marcas abaixo mencionados ou seus

procuradores deverão comparecer a séde deste Departamen-
to, afim de satisfazerem o pagamento da taxa final de expe-
dição dos certificados, dentro do prazo de 30 dias, conforme
dispõe 'o decreto 22.990.
Jacob R. Tonding - Tonding 	 	 30.959
Jacomo Pelosi - Calcio-Sinkol • .... 	 	 31.524
Amoretty & Cia. - Ideal ' 	 	  .•.	 32.678
Sarkis João & Cia. - Sarkis Luxo 	 	 33.804
Vasconcellos Carneiro & Cia. - Salsa do Norte 	 	 33.949
Albino Lacerda - Lacerda .. 	 	 34.348
Quimiterapica Brasileira Ltd. - Lipoiogal 	 	 34.474
S. A. Instituto Nacional de Pharmacologia

Tranzuril . . . .. 	 	 34.498
Christian Gederroth - Samarin	 	  .	 34.642
Arida Wiegratz - Wiegratz . 	 	 34.791
Sonotone Corporation - Sonotone . . 	 	 34.807
Barry Brithers - Amberry. . . ... 	 	 35.003
Navajas & Cia. - Geisha . . ....... . 	  •••••.	 35.155
P. Buckup & Cia. - Condor . 	 	 35.164
Flodolpho C. Pimentel - Sendeiro/	 35.201
jnstituto Biotherapico Americano Lid. - Preto-

( zoarine	 	 • • n•••••••14	 35.217
.Lrnego Irmão & Cia. - Sarro •. •. .. 	  ....	 35:232
Vieira Vellon & Cia. - Sanguenol . . '..... . 	 	 35.248
S A. Brasileira Mestre Blatgé - Sieger 	 	 35.249
C mpanhia Paulista de Papeis a Artes 43traphitae

- Amor Perfeito . . 	 	 35.542

..
Weskott & Cia. - Agfa Momento 	 	 35.598
A. Macedo Magaltães - Juá 	 .	 35.675-Bopp, ,Sassen Ritter & Cia. - Continental  , 	 35.729
S. A. Febrica Orion - 2 marcas:

Polytechnica . . . 	 	 35.768
Marte	 35.769

Acchiles Capobianco & Nappo - Bandeirante 	 	 35.798 .
Sabbado Angelo -• Standard 	 35.948
S. Technica Bremensis Ltd. - 4 marcas:

Bremensis, 35.951, 35.957, 35.959 e 	 	 35.960
Otto &nus - Cometa . 	 	 35.969
Joaquim Pereira Torres Junior - Eliana 	 	 36.028
Instituto Pinheiros - Raivacina . 	 •36.030
Oscar de Almeida Lima - Loção Anti-Branca 	 	 36.041

,Ferrabino & ' Giaccaglini Ltd. - Athropo 	 	 36.043
Jcsé Silva & Cia. Ltd. - Saldanha da Gama 	 	 36.117
Deutsch° Maizena Werke A. G. - Dextrovagin 	 	 36.119

•N. \T 	 Gloeilampenfabrueken - Rotulo
cjEstrellas . . . 	 •36.120

Decio Monte Alegre - Moema 	 	 36.141
De-it, Monte Alegre - Florize . 	 	 35.143
Matinas da Silva - 4 marcas:

Rotulo . 	 •36.144
Sameiro 36.145 e	 36.146
Bom Jesus	 36.159

Antonio Joaquim Henriques - O Talisman de Je-
rusalem	 36.224

Lydia Cammarosano - Craquinal •. 	 	 36.225
Mathias da Silva - Virgulina . . ....... 	 	 36.230
Harriet Hubbard Ayer Inc.. - Harriet Hubbard

Ayer . 	 •36.235
Jerge Silva - Eunice . . .............. 	 	 36.243
Diogo & Cia. Ltd. - Gerencia 	 36.245
Magdalene Sc/iyer ---- Studio Belleza e Productos

Madeleine .. . . 	 	 36.258
Companhia Luz Stearica - Condor	 36.269
Zeiss lkon Aktiengesellschaft - Sonnar 	 	 36.275
Companhia Antarctica Paulista - Creoula 	 	 36.282
Faria Macedo & Cia. Ltd. - Foguinho 	 	 36.334
Bopp, Sass.en, Ritter & Cia. Ltd. - Oriente 	 	 35.35]
Farmaco Ltd. - Frixal	 36.371
J. Aubry & Cia. Ltd. - Borethanal 	 	 36.385

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITOS

Publicação feita de &mordo com O art. 44 do Regula.
Me: to vigente (decreto n. 16.284, de 1928).

2.• Da data .da publicação de que trata o presente
artigo, comeezwit a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 10 dias, poderão apresentar suas opposi.
cdett ao Departamento Nacional da Propriedade ,lndustrial.
aquelles que se julgarem prejudicados com a concessão da
Patente requerida.

Termo n. 15.107, de 15-11-35.

• N. V. Yederlandsche Kininefabriek - Hollanda.

Pontos caracteristicos da invenção de "Processo para a
fabricação de materiaes de efficacia therapeutica da série das
phenanthrolinas, que além dos atomos de azoto do systema
annular das phenanthrolina,s, contém um ou mais atomos de
azoto dos quaes um é immediatamente ligado ao systema an-
nular". (privilegio de invenção):

Processo para fabricação de materiaes de efficacia •the-
rapeutica da série das phenanthrolinas, que além dos atomos
de nitrogenio do systema annular da phenanthrolina contém
um ou mais atemos de nitrogenio, dos quaes um é ligado im-
mediatamente ao systema 'annular caracterizado pelo facto
de que phenanthrolinas substituidas gradativamente ou não,
são transformadas em amino-phenanthrolinas ou nas ami-
nophenanthrolinas substituidas ao aminonitrogenio, ou de
de que r-amino-phenylenodiaminas ou r-amino-amino-chi-
colinas são submettidas a synthese de Skraup.

A requerente reivindica, de accórdo com a Convenção In-
ternacional e com o artigo 38 do Regulamento a que se refe-
re o decreto ai. 16.264, de 19 dedezembro de 1923, a priori-

dade do correspondente pedido depositado na Repartição de
Patentes da Hollanda em 22 de dezembro de 1934, sob o nu-
mero 71.884.
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Termo n. 16:018, de 5-11-35.
N. V. Nederiansche Kininefabriek — Holland*,
Ponta caracteristicoe da invenção de "Processo para a

fabricação de phenanthrolina contendo um ou mais haloge-
natomos"., (privilegio de invenção):

Processo para a fabricação de phenanthrolinas que . cob-
tém um ou mais halogenatomos caracterizadas pelo facto de
que balogenophenyienodiaminas, halogenornono ou diaikoyi
ou aroyl-phnnylenodiaminas, halogenalkoyl ou halogenaroyl-
arainochinolinas e respectivamente as correspondentes com-
i:titule% atontas são transformadas, segundo Skraup ou de
que as phertanthrolinas não substituidas são balogenadas im-
mediatamente.

A requerente reivindica, de accórdo com a Convenção
Internacional e com o artigo 38 do Regulamento a que se
refere o decreto n. 18.264, de 10 de dezembro de 1923, a
prioridade do correspondente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes da liollanda em 22 de dezembro de 1934, sob
o numero 71.883.

Termo n . 16.019, de 5-11-35.
João de Souza .Costa — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da Invenção de "Indicador Radio

Horarlo Mundial" (privilegio de invenção).
novo indicador Redio limado Mundial, cara-

cterizado pela superposição de um disco gyratorio sobre um
quadro, no qual estão inseriptas as Estacões Emissoras de Ra-
diophonite com indioação de paia, cidade, prefixo da estação,
frequenoia ou comprimento de onda e barrido de irradiação.

2 — Um novo indicador Radio floreá° Mundial, porque,
pele systema de divisão do perimetro de disco em 24 partes
iguaes, que podem ainda ser subdivididas era fracções de
hora, pdde-se determinar com os index a differença de hora
entre os dilferentes paizes, de aceordo com o systema de rue
soe horarios ci pelo que se attinge a indicação das estaeo:ies
emissoras de radióphonia, ta/ como foi dito no item, 1.

3 — Um novo indicador Radio Horario Mundial, que pos-
áue em volta do disco gyratorio, graphado na parte fim, nos
lugares determinados pelo systema de fusos horarios, as li-
nhas índex dos paizes, cidades e estações com suas caracte-
risticas, compreendidos dentro de um mesmo fuso borario.

4 — Um novo indicador Radio Horario Mundial, tal como
tof descripto nos itens anteriores, aproveitando toda o qual-
quer 'outra estacão emissora de radiophonia, não mencionada
no drogais apresentado.

Termo n. 15.987, de 81-10-35.
N. V. Philipel Gloeilampenfabrieken.	 Bollanda.
Pontos- caracteriaticos da invenção de "processo aperfel-

çoado de operar um tubo de descarga electrica". (privilegio
de hivenção):

1 — Um processo de operar um tubo de descarga ele-
etrica, no qual um feixe de elecirons é obrigado a passar
atra de uma região de deflexão no qual elle pode ser des-
viado lateralmente unguento que no caso de um feixe não
desviado os raios do cathodo ao entrarem na região de 'ift-
flexão são dirigidos para uni ponto do raio central (ponte
de direcção) que é localizado pelo menos um quarta do
edmPrimento da região de deflexão, a intensidade da cor-
rente ou a velocidade dos e/ectrons sendo escolhidos de tal
modo que o ponto do raio central em que o feixe de ele-
trons teia o seu menor diametro (ponto central do feixe) fi-
que localizado para além do ponto de direcção e pelo menos
á metade do oompritnento da região de deflexão, porém, no
maxirao no ponto de impacto do feixe.

2 — Um processo de accordo com o ponto 1, no qual a
relação entre a distancia do ponto central do feixe e a dis-
tancia do ponto de direcção do lado fronteiro da região de
deflexão (distancia do ponto central e distancia do ponto de
direcção respectivamente) seja tão grande quanto possivel.

3. — Um processo de aceordo com os pontos 1 ou 2, no
dua/ a parte de feixe de electrone que fica localizada na re-
gião de deflexão fique pelo menos substancialmente syme-
trica em relação ao plano que passa através do centro da re-
gião. de deflexão em angulo recto enin o raio central.

• 4 — O processo de operar tubos de descarga eleetrica
substancialmente como foi deseripto com referencia aos de-
senhos atam:*	 •

A requerente reivindica de acoordo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido, depositado na Repartição de P1.-
Lentes na Allemanha, em 31 de janeiro de 1935, sob nume.
co 37.699 VIIIc/21 g.

Termo n. 15.98" de 31-10-35.
Southern States Plortland Gement Comparcy.	 Estados

Unidos.
Pontos caracteristicos da invenção de, "aperfeiçoamen-

tos em ou relativos a cimento e processo para fabricar o
mesmo". (privilegio de invenção).

'1 — Aperfeiçoamentos em cimento e processo para fa-
bricar o mesmo, comprehendende o processo para fabricar
um cimento que consiste em fazer um clinker de cimento
Portland approximadamente isento de cal livre e tendo gran-
de pereenj agem de silicato tri-coleico. em fazer um segun-
do clinker que contem asnice chimicamente activa, alurni-
no-di-silicato de calejo, silicato duplo de ferro e calejo e
silicato mono-caleico, misturando os dois clinkere em pro-
porções toes que se prove na mistura uma quantidade de
&Atm rhimicamente activa, sufficiente para neutralizar a
cal liberada pela hydratação do silicato tri-calefeo, trituran-
do depois a iriistura.

2 — Como um novo producto. um cimento compreben-
dendo um clinker de cimento Portland que contem grande
percentagem de silicato tri-ealeito e pequena ou mula quan-
tidade de cri livre, misturado com urn clinker que contem
aneeire:eoli-silicato de coleio e silieato-mono cateto, além de
seiva cbimicamente activa, sufficiente para neutralizar a
cal liberada pela hydraii ação do silicato tri-caleico.

z: cum() um novo pmducto. um cimento aPnr ozirna-
(lamente isento 4e cal livre e cemprehendendo silicato - Ir!-
caloiro, ilo% chimica mente activa, alumino-di-silicato de,
coleio. silicate duplo de ferro e caldo e si! ic a to mono-cal-
rico, estando a silica chimicarnente activa presente em pro-
porção sufficiente para neutralizar a cal liberada pela hy-•
dratação do silicato tri-calcico.

4 — O processo para fabricar cimento, que conde% em
fazer um riinker de cimento Porthind approxinuidamente
isento de cal livre e tendo grande percentagem de silicato
lei-celeiro, em fazer um segundo clinker que contem sinos
ehimicamente activa, alumino-di-siliciito de coleio e silicato
mono-calcio e em misturar os dois clinkers em proporçães
te es que se prosai, na mistura, uma quantidade de sities chie
micamente activa, • sufficiente para neutralizar a cal libe-
rada pela hydratação do ailidatO tri-calcico.

5 — O processo para fabricar um cimento que consiste
em misturar rnateriaes argillosOs e/ou silicosos com mate-
rial calcareo em taes proporções que, após a fusão incipi-
ente, o elinker resultante contenha consideravel percentagem
de silicato tri-calcico e, appiuximidamente, nula quanti-
dade de- cal livre, cale ltando depois a mistura até fusãoiii-
eipiente: far-se-á uma segunda mistura de materiaes • argile
lesos e/ou silicosos com material caleareo, em lace propor-
ções que, quando calcinada até completa combinação do ma-
terial calcareo com os materiaes argillosos e/ou &Home,
cam,ente activa cara neutralizar a cal liberada quando- se
o clinker contenha sufficiente quantidade de silica ehimi-
hydrata o silieato tri-caleico do primeiro clinker, calcinando
deis a segunda mistura e Misturando subsequentemente os
dois clinkers..

A requerente reivindica de accordo com a Convenção Itb-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
creto n. 16.254, de 19 de dezembró de 1923, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na Repartição de Paten-
tes nos Estados Unidos em _1 de novembro de 1934, sob o
n. 761.10i.	 .

Termo n. 15.989, de 31-19-3n.
Edvrard E. Johnson — Inc. — Estados Unidos.
Pontos caranteristicos da invenção de "telas de revesti-

mento de poços"; '(privilegio de invenção):
1 — Uma tela de revestimento de poços
mni	

oontand : deck
u a ultipl•itidado da hastes longitudimaes dispostas de " o-
de delinearem um .aylindro a uma helice de arame sobr as
referidas hastes, tendo o referido arame uma parede de po
de superficie plana e paredes 'ateimes internamente
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aaa ,VergenteS cem a referida superficie de topo voltada para
cahindo todas as superficies das Voltas da referida he-

"lice em 1.1—m plano cylindrico aommum e sendo mantidas
- almas umas das outras e uniformemente espacejadas para
- formarem uma ranhura, de drenagem helicoidal continua de

Largura uniforme, sendo o referido arame e'todas as voltas
do mesmo, metallicameirte integrados com ás e fundidos nas
hastes em cada um de seus pontos de cruzamento.

2 — Urna tela de revestimento de poços constando de
,,..,,unla.multiplicidade de hastes longitudinaos dispostas de

modo a delinearem um cylindra, e uma helice de arame sobre
as referidas hastes, sendo as voltas da referida helice aguai-

a29rmente espacejadas em todos os pontos, sendo o referido ara-,
- me e as referidas hastes unidos e fundidos entre si em todos
os . pontos de cruzamento e interpenelrando-sa por urna dis-

asa Lancia predeterminada de modo a que os limites exteriores
-.soada todas as voltas da helice cahidas em um plano cylindrico
caurparallelo ao eixo do referido cylindro.
ar' ç 3 — Uma construcção tal corno á definida no ponto 1,
-ar em que o arame e as hastes se inter-penetram por uma
-Ifnmfflma distancia predeterminada em todos os seus pontos de

'cruzamento.
--aaa	 4 s— Uma construcção tal como definida no ponto 2, em
. 1-) que as partes mais estreitas da referida ranhura helicoi-

adal em todas as voltas da mesma, cahem em um plano cylin-
-drico parelielo ao eixo do referido cylindro.

5 — Urna construcção tal como definida no ponto 2 em
-r- 'que as hastes são formadas com partes reduzidas e voltadas
eaa para fdra terminando em urna borda formada quasi em

augulo e o arame é formado com uma parte reduzida
!"?- 'dternii rriando em uma borda formada quasi em um angulo

(..t agudo e as partes reduzidas do referido arame e das referi-
'das hastes se inter-penetram e são fundidas umas nas
outras.

-szrr. 6 — Uma eonstrucção tal como definida no ponto 2, em
--agua o arame helicoidal & disposto sobre as hastes de modo a

',st, deixar as extremidades das hastes projectando-se além das
- Ir -.voltas do arame em cada extremidade, e em que dispositivos
- -5;terminaes, nas extremidades do cylindro, são unidos de modo
---Jintegral ás referidas extremidades expostas das hastes.

7 — Uma construcção tal, como definida no ponto 2. em
nr:f que os dispositivos . terminaes são ligados as e metallica-
s'aariente integrados ás extremidades de todas as referidas
D.t g-hastes.
ama -8 o— Uma construcção tal como definida no ponto 7, em
/atraque os dispositivos terminaes comprehendem urna ponta
asaanetallica solida e um terminal tubular para formar-se uma
-	 de guia para poços.

9 — Uma construcção tal tOrrlo definida no Ponto 7, em
que um dos referidos dispositivos termina% comprehende

rat.'uma ponta rnetallica conica para guia.
aair 10 — Urna construcção tal como definida no ponto 9, em
-;'que a referida ponta de guia tem uma extensão tubular que
rn3:35e projecta no circulo das referidas hastes e se dispõe em
ata-contactb cóm as mesmas e em que um annel de metal é sol-
-riti dado ás e une as referidas extensão e extremidades das has-
attates e enche os espaços entre as hastes em volta da referida
--soextensão.
.a-a. II — Uma ecmstrucção tal corço definida no ponto 1, em
aaaque as hastes comprehendem nervuras formadas como
an: partes integraes de um cylindro metallico tendo canaes per-
-ia/tirados entre pares de nervuras adjacentes.
et.q :	 12 — Urna construcção tal como definida no ponto 5, em

que as hastes oomprehendean nervuras formadas corno par-
tes integraes de um cylindro metallico tendo cabos perfura-

--kclos entre pares de nervuras adjacentes.
13 — Uma tela de revestimento de poços substancial-

mente tal como illustrada e descripta e para o fim explicado.

a a" i
Termo n. 15.990, de 31-10-35.
Pranka Gerlich — Dinamarca.
Pontos caracteriticos da invenção de "Projectas e canos

para armas de fogo". (Melhoramentos.)..,.	 , .
---	 1 — Melhoramentos introduzidos na invenção de "Pro-

jectis e canos para armas de fogo" que, faz objecto da pa-
ah tente n,32.869, de 15 de agosto de 1933, que consistem: em se
-t -proverem,— num projectil para 'armas de fogo oonstante de

iam corpo dotado de, flangea circumferenciaes e separadas no
tiq' entido axial, ,adaptadas çara se deprimirem em volta do ci-
-12` ado corpo. .durante a sua passazem no cano da arma, — os

•
meios precisos piara se diminuir a pressão dos gazes que se
aceumulam entre os flanges do projectil, emquanto este pro-

' jectil se conserva no cano, afim de se eliminar ou reduzir
qualquer acção, dos gazes aecumrulados, que possa prejudicar
a funcção do projecta.

2 — O projectil de accordo com o ponto 1, tendo os meios'
precisos para que os gazes accumulados se possam escapar,
no todo ou em parte, dentre os flanges, antes que o projectil
deixe o cano.

3 — O projectil de aocordo com o ponto 1, em que o corpo
• do mesmo projectil é ranhurado ou sulcado para se alargar

o espaço onde os gazes accumulados se armazenam, e para
se reduzirem assim estes gazes a uma pressão menorl. do que
a que teriam noutras condições, sendo a pressão reduzida ao
ponto preciso para eliminar ou diminuir os effe.itos preju-

' diciaes que os gazes accumulados exercem sobre a funcção
dos projectis.

4 — O projectil de aecordo com os pontos 1, 2 ou 3. em
que um ou mais flanges de de.ante são de drametro inferior ao
de um ou mais dos flanges de traz, come se especificou.

5 — O projectil de accordo com os pontos 1 a4, em que
o ultimo flange de traz, ou os flanges de traz, são mais grossos
e, ou, mais resistentes do que o primeiro flana.° de deante
ou os flanges de deante.

5 projectil de accordo com os pontos 1 a 4, em que
se dispõem uma ou mais passagens destinadas a porem o es-
paço ou os espaços, situados entre os flanges, em communi-
cação com a alma do cano da arma.

7 — O projectai de accordo com o ponto a, 'em que a pas-
sagem ou as passagens se dispõem no primeiro flange de
deante, an no /atinge de.anteiro de cada par de flanges.

8 — O projectil de accordo com o ponto 6, em que o
corpo tem unia pluralidade de passagens dirigidas para fóra
e partindo do espaço ou dos espaços existentes entre os flan-
ges, communicando a extremidade interna de cada passagem
corn uma outra passagem separada e praticada no 'sentido

' longitudinal do mesmo corpo; e em que estas ultimas pas-
sagens se adaptam para conduzir os gazes accumuliados • para
a alma do cano da arma.

9 — O projectil de accordo com o ponto 8, em que em
vez de communicarem com' passagens separadas, longitudinaes,
as passagens dirigidas para fóra communicam com uma pas-
sagem longitudinal commum.

10— O projectil de accordo com os pontos 8 ou 9, em
que a passagem ou es' passagens, longitudinaas, descarregam
para i parte de traz doprojectil.

. 11 —O projectil de accordo com os pontos 8 ou 9, em
que a passagem ou passagens longitudinaes descarregam para
a parte de deante do projectil.

12 — O projectil de Recordo com o ponto 11, compre-
'rendendo urna valvula ou chapa de obturação que fecha ini-
cialmente a passagem ou as passagens longitudinaes, mas
que é depois arrebentada ou aberta logo que ta pressão dentro
do projectil exceda a pressão na rectaguarda, do mesmo pro-
jectil.

13 — O projectil de accordo com os pontos 8 a 12, em
que as passagens que se estendem para fdra communicam
com uma ou umas ranhuras, praticadas em volta do corpo
do projectil, afim de equilibrar a preasão existente nas mesmas

,passagens.
14 — O projectli de accordo com os pontos 1 ou 3. em

que os flanges. todos de diametro igual, se podem comprimir
dentro de ranhuras praticadas no corpo do projectil por traz
doa mesmos flanges; e em que o corpo do projectil compre-
bende ainda uma ranhura annular ou eircumferencial, do
secção transversal coimava ou curva, disposta entre cada par
do flanges.

15 — Um projectil de accordo com o ponto 14, em que
'a 'secção transversal da ranhura varia por ser de formato
mais ou manas em V.

16 — Um projectil de aceordo com o ponto 14, em que
a secçãO transversal da ranhura varia por ser rectangular.

17 — O projeetil de accordo com qualquer dos pontos
14 a 16, em que a ranhura é helicoidal em vez de annular

IS — O projectil de accordo com qualquer dos pontos 14
17. em que a ranhura é substituida por uma pluralidade de

ranhuras equivalentes.
19 — O projectil de accordo com qualquer dos pontos 14

a 18, em que no togar da ranhura ou das ranhuras, ou em
addição a &las, me alarga ranhura correspondente ao flange
deanteiro de cada par de flanges, dando-se-lhe capacidade su-
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perlar á necessaria para receber o flange respectivo, propor-
cionando-se assim ao mesmo tempo o espaço addicional pre-
ciso para os gazes accumulados entre os flanges.

20 — Os melhoramentos introduzidos na invenção de
'Projectis e canos para armas de fogo', que faz objecto da
patente o. 22.869, de 15 de agosto de 1935, substancialmente,
como aqui descriptos, com referencia aos desenhos juntos, e
sujeitos ás modificações que ficaram referidas.

A requerente reivindica, de aecordo com a Convenção In-
ternacional e com o art. 38 dó regulamento a que se refere o
decreto n. 16.264. de 19 de dezembro de 19?3, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Repartição e Patentes
da Yugoelavia, em 3 de novembro de 1934, sob o n. 17.804.

Termo n. 15.991, de 31-10-35.
Americo Kende — S. Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "uru novo typo de

machina rotativa impressora, destinada a imprimir, succes-
siva •e automaticamente, desenhos, figuras e dizeres a duas
cores sobre papel acondicionado em bobinas, 1:r meio de, um
novo systema de clicherie moldada em papel Flan e fundidis
em lençól de borracha fle,xivel" (modelo de utilidade):

1 — Um novo typo de machina rotativa impressora, des-
tinada a imprimir, successiva e automaticamente, desenhos,
figuras e dizeres a duas côres, sobre papel acondicionado em
bobinas, por meio de um novo system de clichérie moldada
em papel "Flan" e fundida em lençól de borracha flexivel,
que se caracteriza por ser constituida de duas séries dinstin-
cias de impressão, providas cada uma deltas de cylindros de
regularização e ligação para entrada e sabida do papel, bem
como cylindros de pressão, contra pressão, transmissão de
tintas e impressão, dispostos em ordem alternada, sobre um
estrado de ferro, mantendo contacto mutuo e providos de ro-
das dentadas em ligação com polias accionadas por um mo-
tor electrico, tendo junto ao bordo final da machina, Um dis-
positivo (navalha) que permitte o córte longitudinal do pa-
pel, e nos dous extremos do estrado, apparelhos giratorios
para desenrolamento e enrolamento do inesrno papel.

2 — Um novo typo de machina rotativo impressora, des-
tinada a imprimir, suocessiva e automaticamente, desenhos,
figuras e dizeres a duas córes, sobre papel acondicionado em
bobinas, por meio de uru novo systema de clicherie moldada
em papel "Flan", e fundida em lencól de borracha flexivel,
tal como está acima reivindicado, sendo caracteristico o fa-
cto de imprimir em acção continua, na primeira série de cy-
lindros de que é constiluida, um desenho sem-fim — fundo
de phantasia — e, na segunda, desenhos, figuras e dizeres.

3 — Um novo typo de machina rotativa impressora, des-
tinada a imprimir, successiva e automaticamente, desenhos,
figuras e dizeres a duas cores "sobre papel acondicionado em
bobinas, por meio de um novo syste,ma de clicherie moldada
em papel "Flan", e fundida em leneól de borracha 'flexivel,
tal como está reivindicado nas reivindicações supra, sendo
caracteristico o facto de, uma vez obtido por meio de de-
calque em papel "Flan" o molde dos clichés a imprimir, ser
este fundido em lençol de borracha flexivel, e adaptado nas
dimensões precisas, aos.cylindros de impressão da machina.

4 — Um novo typo de machina rotativa impressora, des-
tinada a imprimir, successiva e automaticamente, desenhos,
figuras e dizeres a duas côres, sobre papel acondicionado em
bobinas, por meio de um novo systema de elicherie moldada
em papel "Flan" e fundida em lencól de borracha flexivel,
ta/ como está reivindicado nas reivindicações anteriores, ca-
racterizado pela forma descripta neste relatorio e indicada
nos desenhos annexos, cuja nomenclatura, estructura, ma-
nejo e utilidade, em todas as suas fórmas, pecÂs e artes, são
reivindicadas pelo inventor, como pontos caractaristic.os do
seu invento.

Termo n. 15.992, de 31-10-35.
João Victor Oliveira Santos — Rio de Janeiro.
Pontes característicos da invenção de "um apparellio

electrico, afim de aceender boceas de gaz" (privilegio de in-
venção) :	 •

1 — Uni apparelho eleetrieo, afim de Recender boccas de
;az, especialmente para aquecedores, fogões e objectos si-
-riflares, caracterizado por consistir em um tubo de vidro
iberto, sawerior e interiormente, inalalk.a.ai ii em unia base de
domadeira, tendo superiormente uni fia metallico que, par-

tindo de uma haste de metal, orienta-se para dentro do tuba,
no meio, onde tem a férma em espiral e terminando em linha
recta, ponteaguda.

2 — Um apparelho electrico, afim de aceender boceas de
gaz, como reivindicado no ponto 1, em que o tubo reivindi.
cado no mesmo ponto e fechado inferiormente por uma ro.
lha isolante, a qual é atravessada por um segundo fio metal.
lico, que parte de uma haste rnetallica semelhante á ante-
rior, sendo, porém, este fio em linha recta, apenas, tombem
ponteagudo, na mesma direcção que o de cima, havendo en-
tre ambos um espaço, sendo collocado no respectivo vidro
um liqquido, que o enche.

3 — Um apparelho e/ectrico, afim de accender boccas de
gaz, como reivindicado nos pontos 1 e 2, em que o fio reivin-
dicado em 1 recebe o polo positivo da corrente electrica, e o
fio reivindicado no ponto 2 communica-se pela haste a um
fio coberto com a extremidade, em pequena extensão desco-
berta, a qual ao se approximar do bordo da bocca de gaz,
promova a formação de uma sentelha e este por sua vez de-
termina a combustão com o gaz, uma vez previamente aberta
a torneira.

— Um apparelho electrico, afim de accender boccas do
gaz, corno reivindicado de 1 a 3, em que o liquido ao mesmo
tempo que transmiti° a corrente serve de protector, evitando
curto circuito á formação da sentelha da corrente vinda do
apparelho com o neutro representado pelo objecto a que ti-.
ver sido applicado o apparelho, o qual tem funccionamento
com segurança, e immediato, além de manifesto resultado
pratico industrial, .como substancialmente, descripto e re.
presentado no desenho incluso.

Termo n. 15.993, de 31-10-35.

Cicero Cunha Lima — S. Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "Estojo hygienica
para barba para uso individual" (privilegio de invenção):

1 — Dispositivo de um pincel bygienico, de fibra vege-
tal ou pelo animal, com cabo de papelão ou outras materiaa
acima discriminadas, tendo o respectivo deposito para o sa-
bão em pó. Para evitar a sahida do sabão em pó, poderá ser
adoptada uma tampa de papel, conforme mostra a figura
n. 1, ou tampão de papelão, cortiça ou outra materia que se
adapte para esse fim.

2 — As bacias de papel parafinado e respectivo sup-
porte de madeira, ou outra qualquer materia. Na falta do
referido supporte, a saboneteira de papel poderá ser collo-
cada dentro das acttiaes saboneteiras de metal.

3 — Caixa miuscula de pape Iparafinado ou papelão para
acondicionamento do pó de arroz e seu respectivo arminho,
que tambem servirá de tampa.

4 — O estojo hygieniço para barba consiste em um en-
ve l 0PPe de papel devidamente desinfectado, contendo: um
pincel, urna saboneteira e uma caixa de pó de arroz e seu
respectivo arminho.

..•nnnn•n

Termo n. 15.994, de 21-10-35..

Diogcnes Lobo da Costa ' —' Rio de Janeiro.

Pontos característicos da invenção de "um apparelho
destinado ao treino de golf ou hockey" (modelo de utili-
dade):

1°, um apparelho destinado ao treino de golf ou hockey,
caracterizado em consistir em uma pista constituida por
uma tabella curva, uma rampa de superficie plana em coa-
nexão co,n urna plataforma ligeiramente convexa, provida
de ligeiras depressões, onde são collocados harmonicamente
varias obstaculos representados por bolas, sendo esta plata-
forma convexa ladeada por duas calhas, que, ao chegarem
no ponto de connexão da rampa com a plataforma referidas,
dirigem-se para o centro. bifurcando-se e tomando á dir.
ação d'e um dos lados do apparelho, terminando em unia
valvula, conservando sempre uma pequena inclinaçã.o, e te



3°, processo de accordo com o ponto 1, em que a redu-
cção é executada com o auxilio de hydrogeneo e. eatalyzadores

grupo platina e, si necessario, em presença de- fortes aci-
dus mineraes.

t;
Finalmente reclamamos os -beneficieis da Convenção In-

ternational p romulgada pelos decretos ns. 9.233, de 28 de
junho. de 1884 e 981, de 9 de janeiro de 1903), visto ter
sido o mesmo pedido de privilegio depositado na Reparti-
ção Official de Patentes da Confederição Suisssa, em 31 de
outubro de 1934, sob n. '12.000 e 3 de dezembro de 1934,sob numero 12.765.

•

Termo n. 15.996, de 31-10-35.

E. Paulsen — Rio de Janeiro.-

.	 Pontos caracteristicos da invenção de "tala impermeavei
• para coberturas" (modelo de utilidade):

• I — Uma "tela impermeavel para cobertura", caracte-
rizada por constituir-se de laminas ou folhas impermeaveis

jormadas por um tecido resistente,' saturado e revestido de'numa, massa betuminosa asphaltica especial e de sub-produ-,-9ctos do petroleo ou da hulha, applicada, depois de embebi-
7,çcia a quente por meio de cylindros e de machinas apropria-,- 1 das.

Ír

•

a
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do todo o percurso sob • a pista guarnecido por placas de vi-
dro que permittem facil visão do escoamento das bolas;

2°,. um apparelho destinado ao treino de golf ou hockey,
,•

•

 como reivindicado em-1, em que o fundo da plataforma con-
vexa é provida de varies receptaculos, dispostos equidistan-

,- .ieniente de um principal que corresponde ao eixo da super-
_ ficie convexa , da plataforma referidas, sendo que estes rece:-

plactilos são •providos de janellas que se abrem em virtude
da passagem de uma bola, a qual faz fui:lecionar dispositi-

• vos, accendendo lampadas correspondentes aos mesmos em
um painel que completa o apparelho;

uni apparelho destinado ao treino de golf ou bockey,
cOmo reivindicado em 1 e 2, em que os receptaculos provi-
dos de janellas, são providos ainda de dispositivos que á pas-
sagem de uma bola fazem accender lampadas corresponden-'
te.-s aos referidos receptaculos, dispositivos' estes que c2nsis-

-;tem em pequenas plataformas apoiadas em duas molas, pro-
...-'":-vidas, de um lado, por uma saliencia servindo de escora, de
e outro lado por uma garra que prende por um entalhe as

janellas, sendo estas solicitadas por uma mota espiral e pro-
vidas na parte superior por meios que estabelecem o con-

, tacto electrico das lampadas, quando da abertura pela pas-.sagem de uma-bola;
o'.

4° um apparelho destinado ao treino de gol!" ou hockey,e •
„como reivindicado em 1, 2. e 3, em que ao lado da plata-

forma convexa, são collocadas duas hastes verticaes, onde
corre por meio de cursores providos de parafusos de fixação,

_uma pista espirai millimetrada e provida de uma abertura,
que se ajusta á rampa;

5°, um apparelho destinado ao treino de . golf ou hockey,,
como reivindicado em 1, 2, 3 e 4, construido e adaptado a
funceionar como substancialmente aqui descripto e represen-
tado nos desenhos annexos.

Terrho n. 15.995, de 31-10-35.

Cesesllschaff. fura Chemische Industrie in Basel—Suissa.

Pontos caracteristicos da invenção de "fabricação de
ilcuobs estereo-isomeros" (privilegio de invenção):

s	 1' processo para a 'fabricação de alcooes estereo-lsome- i •s ros, • consistindo em reduzir numa solução acida„ neutra ou
alcalina, celonas cyclicas poly-nucleares ou seus derivados,

. que podem ser obtidas, por exemplo, de esteroes e acidoS
,,,•cholicos;

2°, processo de àccordo com o ponto 1, em que a redu- r
cção é executada com o auxilio de hydrogeneo em presença

„de catalyzadores;

II — Uma "tela Imperineavel para coberturas", como
reivindicaria no ponto precedente, em que a referida massa
betuminosa poderá ser applicada sabre lona, aniagem, teci-
do de algodão, fibra de palmeira, papel, papelão, ou sobre
qualquer outra substancia, cuja contextura das fibras seja
bastante forte e resistente.

III — Uma. "téla impermeavel Para coberturas", como
reivindicada nos pontos precedentes, tendo uma só, ou varias
camadas de tela e de massa betuminosa, e podendo variar
em seu comprimento, largura e espessura; tudo como já ficou
substancialmente descripto no memorial e de accordo com as
amostras annexas.
•

Termo n. 16.013, de 5-11-35.

Raul Ribeira da Silva e Johannes Siegfried Herm —
Rio de Janeiro.

Pontos caracteriaticos da Invenção de "um dispositivo
inLlicador dos preços das passagens ou fretes em quaesquer
vehiculas em que os mesmos sejam cobrados por secções
(modelo de utilidade):

1°, um dispositivo indicador dos .preços das passagens
ou frentes em quaesquer vehiculos, em que os mesmos sejam
cobrados por secções, dispositivo esse 'que consiste num
quadro marcador, no qual são designados por numeres ou
fichas essas secções, sendo providas aberturas contiguas a
cada um desses numeros ou fichas, nas quaes apparecem os
preços correspondentes a cada secção do percurso, em ordem
crescente, a partir da senão inicial, á medida que o ve-
hiculo passa de uma para outra senão, sendo entregue a
cada passageiro uma fioha correspondente ao da secção em
que o mesmo entrou e pela qual elle se certifica, consultan-
do o quadro, do preço da respectiva passagem, sendo os pre-
ços que apparecem no quadro pintados numa tela, montada
em dois cylindros, que revolvem, por meio de manivellas em
mancaes providos nas paredes lateraes de uma caixa, da qual
o quadro forma a face interior, sendo ainda provida uma
caixa dividida em qUantos compartimentos, quantas forem
as secções do percurso, caixa essa em que são eollocadas, de
accordo carn o numero de secção em que estiver o vehiculo,
as fichas pelos passageiros, ao deixarem o vehiculo tudo
substancialmente como descripto, com referencia ao desenhoanneXo.

-

Termo n. 16.020, de 6-11-35.

Manoel Godinho da Costa Junior e Gerando da Carvalho
Costa — Rio de Janeiro.

•Pontos caracteristicoa da invenção de wtrA0 diapositivo
accendedor" (modelo de utilidade):

Um dispositivo accendedor, o qual consiste numa base
de madeira ou de outro material, isolante, que pôde ser fi-
xado de qualquer modo, numa parede ou num portal e é
provido de um deposito metallioo, de fôrma cylincfrica para
receber- um liquido inflammavel, tal como alcool ou gazoli-
na, sendo i tampa desse deposito provida de um, furo no •
centro, para a passagem da haste de um extractor do liqui-
do, a qual tem, num extremo, um cabo de madeira e no ex-
tremo opposto, que penetra no deposito, uma mecha de fio,

• tendo a dita base uma chapa de material isolante, na qual
está montada uma resistencia electrica, ligada, por um
tremo, a um borne •de entrada da corrente, tendo a dita
chapa isolante dois pinos, a um dos quaes é ligado o extre-
mo opposto da resistencia, senda provida uma peça de ma-
deira, de fórma semi-cylindrica, com uma ranhura longitu-
dinal, central, na sua face externa, guarnecida, UQS bordos,
de duas chapas metallicas, cujos lados internos são • denta-dos e dispostos á pequena distancia rim do outro, entrando
os dois ditos pines em furos praticados na dita peça e fi-
cando em contacto com as duas ditas chapas metallicas, de
modo que, ao riscar-se os dentes das chapas com a haste do
dito extractor seja produzida uma scentelha que inflanunn
a mecha, seguindo a corrente, estabelecida entre as chapas
e vinda pela primeira delias, pela segunda e pelo se7undo
pino, para um borne de sahida provido na dita base; tudo
como substancialmente descripto e representado no desenho
junto.
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aquelles que se julgarem prejudicados com a concessâo do registro requerido.

Termo n. 40.120, de 5-11-35
Standard OU Company of Brazil — Capital Federal

Ess
0, "AZ" DOS LUBRIF CANTES

Classe 47 — Artigos da classe

ilasse 52 — Extracto de tanino, ou quebracho, para cortumes Classe 42 — Aguardente de eanna

MARCAS DEPOSITADAS

Termo n. 40.119, de 5-11-35
J. R. Kanitz — Capital Federal

Termo n. 40.122, de 5-11-35
nza Beda — Campos — Estado do Rio

Classe 48 — Artigos da classe (renovação)

Classe 3 — Producto pharmaceutico

Termo n. 10.123 de 6-11-35 (deposito n. 46 de 10-9-35
Pernambuco)

Lima Varella & Com. — Recife — Pernambuco

Termo n. 40.121, de 5-11-35
Florestal Brasileira — Capital Federa
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Ulasse 41 — Titulo

Classe 21 — Vehiculos

-
tla -se 14 — Cigarros, eiger .rilhos, charutos e fumo em gera!

Classe 3 e 48 — Taiti°

Termo n. 40.143 de 6,11-35
ladio Club do Brasil S. A. — Capital Federal
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Termo n. 40.124 de 6-11-35 (deposito n. 45 de 5-9-35 — I Termo n. 40.127 de 6-11-35 (deposito n. 3.122 de 14-10-35
Pernambuco)	 — São Paulo)

Vente A. Novellino	 Iguarassú — Estado de Pernambuco 	 Hofer, Gelbcke Filzek — São Paulo

Classe 41	 Bonbons, caramellos, "waffer' s, biscoutos, bola-
chas e demais doces de massa .

TITULOS DE ESTABELECIMENTO .
Termo n. 40.135 de 6-11-35

Rodriguez, Pazo & C. Ltda. — Capital Federal

OAMBAROTTA

Clesse,42	 Qualidade de aguardente

IL'ermo fl 40.125de 6-1i-35 s(depOái sto n. 2 de Santa • Gatha-
' 	 rine de 21-545)	 -

' empresa Auto Viação Catharinense Ltda. — Blumenau
- Estadb de Santa Catherine

yermo n. 40.126 de 6-11-35 (deposito n. 3.12 1 de 11-10-
São Pauli)

Reis & Jacobson — São Paula

Termo n. 40.140 de 6-11-35
Emilio Perestrello — Capital Federal

Termo n. 40.148 de 6-11-35
11. A. Pires _& Comp . — Nictberoy — Estado do-Rio

NolviN
	 1

Classe J4 — Titulo



FABRICA VIENNENSE

...•n•n•n

Termo n. 40.164 de 6-11-35

Sociedade Industrial Primá Limitada — Capital Federal

LABORATORIOS

Classes 3 e 48 — Titulo

TERMO ANTERIOR

Termo n. 38.827 (deposito n. 2.9-i5 de 7-8-35 —S. Paula),
Dr. Tito Pratos da Fonseca — São Paulo

TrJ radi-E LIETAS

JUNDIAHY
ESTADO De S. PAULO

Classe 4 — Vinhos de toda a especie

Termo n. 39.90G, de 22-10-35 — (deposito 11. 3.093 de São
Paulo de 1-10-35)

M. Ribeiro Branco — São Paulo

VINHO NACIONAL

Jr
.%
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Termo n. 40.149 de 6-11-35
Dias, Angelino & Gouvèa, Limitada — Capital Federal

CONFEIT'ARIAESURVETERIÁ- LALLET

Classes 41, 42 e A3 — Titulo

Termo n. 40.150 de 6-11-35

D. F. Moutinho & Comp. — Capital Federa'

Classes 1, 8, 17, 38 e 39 — Titulo

Tern- n. 40.157 de 6-11-35
G. Pinto — Capital Federal

Gias 3 — Titulo

Termo n. 40.158 de 6-11-35
Muszvriski. Ferreira	 — Capital Federal

Glasse:, 35 e 36 — Titulo

Termo n. 40.160 de 6-11-35
Arturo Vecchi — Capital Federal

CASA EDITORA-MCCHE
•	 Classe 60 — Titulo Gime 3 — Preparado pharmaoeutioo
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Primeira parte
INFORMAÇÕES DO BRASIL

CONSELHO FEDERAL DE COMMERCIO EXTERIOR

Sessão de 31 de outubro de 1935
REUNIÃO DAS GAMARAS REUNIDAS O FINANCIAMENTO DO ALGO-

DÃO -- EXPOSIÇÃO DO DIRECTOR EXECUTIVO -- OBSERVAÇÕES
DOS SRS. MINISTROS DAS RELAÇÕES EXTERIORES- E DA AGRI-
CULTURA

A sessão das Camaras Reunidas do Conselho Federal de
Commercio Exterior, foi especialmente dedicada ao estudo do
financiamento do algodão e teve o comparecimento dos Srs.
ministros José Carlos de Macedo Soares e Odilon Braga, além
de varies delegados dos governos dos Estados algodoeiros, en-
tre os quaes o Sr. Senador Waldemar Falcão e Deputado Xa-
vier da Silveira, representando o Estado do Ceará; Deputado
Agenor Monte, do Piauhy; Sr. José Nogueira Carvalho, do
Maranhão; Srs. Carlos Teixeira Junior e José Garibaldi Dan-
tas, pelo Estado de São Paulo, e o Sr. Orlando de Almeida,
presidente do Centro dos Exportadores de Algodão desse
mesmo Estado.

Do Conselho assistiram a reunião, além do director exe-
cutivo, Sr. ministro Sebastião Sampaio, os Srs. conselheiros
Jdaão Maria de Lacerda, Euvoldi Lodi, Raul Leite, Valetim
Bouças, Franklin de Almeida e Léo d'Afonseca.

Exposição do director executivo
Abrindo a sessão o Sr. ministro Sebastião Sampaio de-

clarou que a assembléa iria encontrar-se em face de dons as-
pectos distinctos de um mesmo problema: — o primeiro era

o de emergencia, decorrente da premente necessidade de am-
parar a lavoura algodoeira na safra actual e o segundo, rela-
tivo ao financiamento permanente, cujas soluções definitivas
iriam ser estudadas pelo Conselho Federal de Commercio Ex-
terior, através das informações que lhe vinham trazer os de-
legados estaduaes e o parecer do relator da meteria,. Sr. con-
sultor technico Valetim Bouças. A seguir o Sr. presidente
fez Mi., pelo secretario, um officio recebido do Sr. Dr. An-
tunas Maciel, director da Carteira de Redescontes do Banco do
Brasil, pela qual sua senhoria, ao mesmo tempo em que in-
forma o Conselho das providencias em andamento, relativa-
mente ao amparo da lavoura algodoeira declara que falta
apenas que o Poder Legislativo as complete, com a indispen-
savel autorização para mais amplas operações de redesconto
de effeitos e titules de commercio e de industria, urna vez
que o limite de 100.000 contos fixado no decreto que restabe-
leceu a carteira, affigurava-se-lhe insufficiente para attender
ás necessidades reaes do momento.

Observações do Sr. ministro das Relações Exterior.,
Usa então da palavra o Sr. ministro José Carlos de Macedo

Soares para declarar que discordava em parte das affirmações
contidas no officio cuja leitura ouvira.

Antes da solução definitiva e permanente do problema —
declara o Sr. ministro das Relações Exteriores — precisamos
cuidar do.financiamento da safra actual, que está na sua phass
de maior dispendio que é o preparo da terra e a semeadura.

' Não existindo ainda um apparelho adequado e não sendo
possivel organizal-o em tempo de satisfazer as necessidades
actuaes, só uma solução de emergencia poderá amparar no
momento os que se estão dedicando á producção do algodão,
cujo valor no commercio externo do Brasil minguem pode des-
conhecer. E para essa solução de emergencia. o Sr. ministro
José Carlos de Macedo Soares recorda que propuzera na ul-
tima sessão plenaria do Conselho Federal do Commercio Ex-
terior, o redesconto, reconhecido pelo Sr. Presidente da Re-
publica como unica providencia possivel no momento, tendo
mesmo S. Ex. declarando que já autorizara o presidente do
Banco do Brasil a realizal-o.

A allegação do Sr. director da Carteira de Redesconto, diz
o Sr. ministro Macedo Soares procede perfeitarLente quando
se encara a solução permanente do problema; mas não quanto
ao caso de emergencia, porquanto para este S. Ex. encontra,
nos proprios textos dos decretos que regulam a =Leria, duas
sollições promptamente applicaveis independentemente def
nova resolução legislativa: a primeira, pela applicação do ar-
tigo 9° da lei de 13 de novembro de 1920, revalidada pelo
decreto de 24 de dezembro de 1930, restabelecendo a Carteira
de Redescontes, e que confere ao Sr. Presidente da Republica
a faculdade de autorizar, que se exceda o limite de 100.000
contos fixados ás operações da carteira quando em presença de
um caso de excepção, como seria precisamente aquelle da so-
lução de emergencia.

E a segunda solução, S. Ex., a encontrava na utilização
do decreto n. 24.534, de 3 de julho de 1931, autorizando a
Carteira a redescontar até o limite maxime de 100.000 contos,
letras de cambio e notas promissorias cujos acceitantes ou
eminentes exerçam actividades agricolas. Essa utilização do
decreto em vigor poderia ser feita, conforme explica S. Ex.,
mediante instrucções para execução baixada pelo director da
Carteira de Redescontes e visadas pelo Sr. ministro da Fa-
zenda, a exemplo do que já foi feito com o decreto n. 21.537,
de 15 de junho de 1932.

Applaudidas as suggestões do Sr. ministro
Estas sugestões do Sr. ministro das Relações Exteriores,

envolvendo urna formula de solução pratica immediata, foram
unanimemente applaudidas, ficando assentado que o Sr. di-
rector ,executivo do Conselho juntamente com o consultor te-
chnico e relator da meteria Sr. Valentim Bouças, teriam com
o Sr. ministro da Fazenda os entendimentos necessarios, tendo



3 Sr. ministro das Relações Exlriores accentuado que espe-
, •ava rapida solução do assumpto dado o interesse com que Seu
iIlustre collega da Fazenda vem estudando e acompanhando
:., problema do algodão.

Outros 2)ontos do problema

Restava a examinar a segunda parte da solução de
3mergoncia, de aecorclo com uma proposta feita pelo dele-
;ado de Pernambuco, Sr. Deputado Edgard Teixeira Leite,
dividindo o problema em duas phases distinctas: a primeira,
a do fianclamento da lavoura do sul, com as medidas da le-
gislação já existente e a segunda, interessando a região nor-
destina onde o plantio começará em janeiro, permittindo, por
conseguinte, que seja votada no Congresso a lei que deixará
á Carteira de Redesconto maior amplitude, necessaria á ope-
ração do financiamento da lavoura agricola.

Palavras do Sr. ministro da Agr'ic'ultura
O Sr. ministro da Agricultura fez opportunamente con-

,dderações em torno dos contractos de entrega do algodão fi-
nanciado, suggerindo a necessidade de prever nelles um sys-
tema de arbitragem ou apparelho de reajustamento dos in-
teresses em jogo na execução das referidos contractos, afim
de evitar lesões provocadas pelas alterações do valor do pro-
dueto, ou especulações indebitas.

O Sr. director executivo deu a palavra ao relator da
meteria, cru debate, Sr. Valentim Bouças, que leu o seu mi-
nucioso parecer, refarto de dados.

O trabalho do Sr. Valentim Bouças mereceu justo ap-
plauso do plenario. Para completar as indagações já feitas,
o Sr. ministro Macedo Soares pediu ao relator que preparasse
uma estatistica comparando o montante da circulação mone-
faria brasileira com a dos mais paizes, em funcção simulta-
neamente, da população do valor global das exportações da
valor total da producção, dos meios de transportes e da ra-
pidez da circulação dos valores, tendo o Sr. Valentim Bouças
promettido trazer brevemente ao Conselho esse novo ele-
mento de estudo e apreciação.

Fanaram tambem todos os delegados estaduaes e em
primeiro logar o Sr. Garibaldi Dantas, trazendo os pontos
de vista do governo da lavoura paulista que, conforme asse-
verou, são em tudo concordantes com as suggestões já apre-
sentadas, anteriormente e nesta sessão, pelo Sr. ministro das
Relações Exterives.

São Paulo, diz o Sr. Garibaldi Dantas, pleteia trem mt-
didas capitaes: a ampliação do redesconto, a Instituição daa
carteiras de algodão nos Estados e o levantamento de ca-dastros.

O Sr. Senador Waldemar Falcão declara a seguir que
os Estados do Nordeste, cuja exportação algodoeira repre-
.sonta tanto ou mais do que exporta Santos, não dispõem da
rêrie bancaria de que S. Paulo dispõe e que tanto facilitaá o
mecanismo do redesconto. Mas existem no Nordeste,—con-
Ulula, o orador,—muitas casas comrnerciaes de solidez in-
quebrantavel, que não só são exportadores, como exercem
funcções bancarias relativamente aos productores. E' mister
que ás casas dessa ordem sejam concedidas as mesmas faci-
lidades que aos bancos para a utilisação das vantagens de-
correntes do redesconto. Apoiam as declarações do delegado
cearense as Srs. representantes da Parahyba, do Maranhão,
do Piauhy e de Pernambuco e após larga discussão em que
tomam parte os Srs. Sebastião Sampaio, J. M. de Lacerda,
Raul Leite. Euvaldo Lodi, Léo d'Affonseca e Orlando de Al-
meida Prado, a sessão é suspensa devido ao adeantado da
hora, ficando de praseguirem-se os seus estudos em outra
reunião, que se realizará hoje mesmo, ás 10 horas no Palacio
Itamaraty.

SESSÃO DE 1 DE NOVEMBRO DE 1935
O FINANCIAMENTO DA LAVOURA ALGODOEIRA --- NOVA ~NU°,

PIONTEM, COM A PRESENÇA DO SR. MINISTRO DAS rusLacões
EXTERIORES

Os delegados dos Governos dos Estados algodoeiros e os
demais tehnicos no assumpto, especialmente convidados pelo
Conselho Federal de Commercio Exterior, para o estudo em
conjunto dos problemas relativos ao financiamento da la-
voura do algodão, proseguiram os seus trabalhos, em reunião
no Itamaraty, presidida pelo director executivo do Conselho,
Sr. Ministro Sebastião Sampaio, e á qual assitiram tambem
o Sr. Ministro das Relações Exteriores, Dr. José Carlos de
Macedo Soares, e o deputado paulista, Dr. Abelardo Verguei-
ro Cesar, além dos Srs. conselheiros Euvaldo Lodi e Valeu-
tim Bouças.

CO n71,0 se manifestou o representante de Pernambuco
Usou inicialmente da palavra o Sr. (lepulado Edgard

Teixeira Leite, representante de Pernambuco, dizendo da re-
percussão que está tendo, no norte do paiz, a acção do t;‘)11-
selho Federal de Commercio Exterior, estudando soluções
que irão beneficiar a lavoura de todos os Estados algodoeiros,
tanto do sul como do nordeste.

Era assim que estava sendo comprehendida, — aceres-
centa o Sr. Teiexira Leite, a intervenção opportuua do Sr.
Ministro das Relações Exteriores, promovendo e orientando
este movimento cru favor de uru producto que já V ae consti-
tuindo importante .parcella do nosso comi/lerdo de expor-
tação.

Concluindo, o delegado de Pernambuco lembra a necessi-
dade de uma acção conjunta dos delegados estaduaes, no sen-
tido de serem rapidamente realizadas as soluções de emer-
gencia ventiladas na reunião anterior, ambas enquadradas
nas suggestões do Sr. Ministro das Relações Exteriores. de
accordo, aliás, com a decisão do Sr. Presidente da Repu-
blica. Depois de accentuar a solicitude que tem sempre me-
recido dos Srs. Ministros das Agricultura e da Fazenda o
problema do algodão, o Sr. Teixeira Leite propõe que seja
enviado ao Sr. Arthur de Souza Costa o telegramma seguinte,
que recebeu as assignaturas doa delegados presentes:

"Os representantes dos Governos dos Estados Algodoei-
ros, abaixo assignados, reunidos, para estudar o problema do
financiamento da lavoura do algodão, por iniciativa do Con-
selho Federal de Commercio Exterior, têm a honra cie ap-
peitar para V. Ex. no sentido de ser posta urgentemente em
pratica a solução de emergencia já sug-gerida pelo Esmo.
$r. Presidente da Republica, e que Lambem lhes parece pos-
sivel no momento para accudir ás presentes necessidades da
safra actual, isto é, a utilização do decreto n. 24.534, de 3 de
julho de 1934, mediante Simples instrucções baixadas pelo
Director da Carteira de Redescontos do Banco do Brasil e o
visto de V. Ex., consoante já foi suggerido no Conselho Fe-
deral de Commercio Exterior, tudo de accordo com o prece-
dente do decreto n. 21.537, de 15 de junho de 1932. Os dele-
gados estaduaea appellam igualmente para V. Ex., pedindo
que seja realizada a outra solução de emergencia lembrada,
que é a ampliação dos limites fixados para as operações da
Carteira de Redescontos, tendo em vista attender ás particula-
ridades do financiamento da lavoura nordestina que ainda
não dispõe de uma réde bancaria como a já existente nos
Estados do Sul. Respeitosas saudações."

Expo:fedo do representante da Parahyba
A seguir, o Sr. Teixeira Leite propõe que se ouça o re-

presentante da Parahyba, Sr. João Mauricio de Medeiros,
cujos pontos de vista concordam perfeitamente com as aspi-
rações dos demais Estados algodoeiros nordestinos.

Depois de considerações muito interessantes sobre a po-
sição algodoeira do seu Estado, que está preparando, aos pou-
cos, a base da sua economia futura e vem cuidando, desde al-
gum tempo, da creação de caixas ruraes do typo. Raiffeisen,
cuja utilização pôde facilitar as operações de financiamento
da lavoura algodoeira, conclue o Sr. João Mauricio declaran-
do que a Parahyba pleiteia:

1°, que se tome uma providencia, de caracter legislativo
e urgente, que de vez ponha termo ás restricções constantes
das leis e decretos que regulam o redesconto no paiz, sem o
que o financiamento á lavoura algodoeira jamais produzirá
os effeitos desejados na região norte do Brasil;

2°, que esse financiamento se faça, em relação e confor-
me as condições de cada interessado, na razão minima de 25
e maxima de 50 % do custo médio de producção, que orça
impelia Estado, em 2001000 por hectare de terra trabalhada;

3° que as percentagens do numero 2 sejam adoptadas,
quanto

,
 ao beneficiamento, tendo-se em consideração o valor

dos machinismos que serão dados em garantia;
e, que se alargue, finalmente, para um limite compatí-

vel com o vulto da producção, em se tratando da exportação,
as operações de redesconto dos titulos respectivos, operando-
se, muito embora, nas bases actuaes.

Palavras do representante do Ceará
O Senador Waldemar Falcão, representante do Governo

do Ceará, reportando-se ás ponderações que teve ensejo de
fazer na sessão da vespera, no tocante ás peculiaridades do fi-
nanciamento da lavoura algodoeira do Nordeste, e ás consi-
derações feitas na sessão de hontem. pelo representante do
Governo da Parahyba, lembrou que o § 90 do artigo 90 do de-
creto legislativo numero 4.182, de 15 de novembro do 1920
(creador da Carteira de Redescontos), inspirava quiçá uma
solução que poderia ser adoptada na proposição legislativa
referente á Meteria. Estabelecendo-se alli o registro dos ban-
cos o firmas que poderiam utilizar os redescontos, bastaria
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que se possibilitasse o direito ao redesconto para as firmas
commerciaes registradas com tal finalidade e ter-se-ia atten-
dido ás caracteristicas dos Estados nordestinos, nesse parti-
cular.

O delegado dos exportadores de São Paulo
. Falia em seguida o Sr. Orlando de Almeida Prado, pre-
sidente do Centro de Exportadores de Algodão do Estado de
São Paulo, que apresenta á consideração do Conselho um im-
portante trabalho encarando os aspectos agricola, financeiro
e • uridico do momento algodoeiro. A exposição do Sr. Al-
meida Prado constitue uma valiosa contribuição que o Sr. Va-
/entim Bouças, relator do assumpto no Conselho, estudará
para as conclusões do seu parecer final.

Outros oradores
Por ultimo, faliam os Srs. Euvaldo Lodi e 'Vergueiro

desar explicando a maneira de encaminhar mais rapidamente
a solução legislativa complementar desejada, e os Srs. Al-
incida Prado e Teixeira Leite, aquelle interpretando os sen-
timentos do São Paulo e este dos Estados nordestinos, ambos
agradecendo a acção do Conseleu Federal de Commercio Ex-
terior e regosijando-se pelo entrelaçamento de interesses que
mais uma vez approxima o norte do sul do paiz.

COMMERCIO EXTERIOR DO BRASIL
A EXPORTAÇÃO DE JANEIRO A AGOSTO' Do CORRENTE ANNO

Comparando-se as cifras relativas á exportação do Brasil,
nos oito primeiros mezes deste anuo, com as do mesmo periu-
do de 19341, verificar-se-á que de janeiro a agosto de 1935,
augmentaram, em peso, as sabidas de todas as mercadorias
nacionaes para o estrangeiro, exceptuando sómente as que
se referem a pelles, xarque; cacau e herva matte.. Quanto ao
valor, em contos de réis somente o café e o matte apresenta-
ram menor cifra. Em libras esterlinas, porém, verificaram-
se diminuições nos valores das exportações de carnes conge-
ladas, couros, pelles, borracha, cacau café, cèra de carne-
huba, laranjas, fumo e matte. Tomando-se, porém, exporta-
ções por classes, constata-se que na de animaes e seus produ-
ctos, o paiz exportou, nos oito mezes referidos deste anno,
c,m relação ao mesmo periodo de 1934, mais 35.856 toneladas;
na de mineraes e seus productos, mais 38.150 toneladas; e na
de vegetaes • e' seus productos, mais 339.355 toneladas. Em
contos de réis, • esses augmentós distribuiram-se assim: na
classe animaes e seus productos, mais 90.823 contos; na de
mineraes e seus productos, mais 4.700 contos; na de vegetaes
o seus productos, mais 349.586 contos. Em mil libras: na
classe animaes • e seus, productos, mais 419.000 libras; na de
mineraes e seus Productos, mais 34.000• libras; e na de vege-
taes e seus productos, menos 782.000 libras. Em toda a ex-
portação registrou-se, na tonelagem, um augmento de 413.371
toneladas; no valor, uni acerescimo de 329.000 esterlinos.
Por mercadorias esses augmentos distribuiram-se assim, nos
oito mezes de 1935:

Em toneladas

Da Directoria de Estatistica da Producção do Ministerio
da Agricultura recebemos o seguinte communicado:

"A producção brasileira, não obstante a existencla
certos entraves ao seu desenvolvimento decorrentes da pro-
pria estructura econornica do pai, vem augmentando num
rythmo, que, embora distante do que seria desejavel, nem por
isso deixa de ser impressionante, por sua segurança e, mor-
mente, pelo caracter espontaneo que demostra. Gomo a de
todus os paizes pertencentes ao grupo denominado néo-capi-
Ialista por E'rnest Wagernann, a economia brasileira viveu
sempre na mais estreita dependencia do commercio exterior.
Cada fluctuação das exportações, ou oscil/ação das importa-
ções, tinha logo repercussão immediata sabre o conjuncto das
actividades economicas nacionaes. Nestes dois ultimos de-
cennios, entretanto, essa situação- vem se modificando cons-
tantemente, em consequencia da progressiva industrialização

•do paiz.- Com uma superficie maior do que a dos Estados
Unidos e uma população muitissimo mais elevada do que a
de qualquer outra nação 'leo-capitalista,. o Brasil, entre to-
dos os paizes • desta categoria, é o que possue condições mais
propicias a uma grande expansão do mercado interno. Quer
isto dizer que, no Brasil, uma politica bem orientada de pro-
tecção e estimulo da produeção, tem menos do que em qual-
quer dos outros paizes novos aquelle caracter artificial, tão
allegado pelos ideologos impenitentes de um livre cambio.=
impraticavel. Embora as tarifas brasileiras sejam, em Muito
maior grão, producto da necessidade fiscal do que de uma
orientação deliberadamente proteccionista, o nosso progresso
industrial e o desenvolvimento de nossa producção agricola
e extractiva foram .tão sensiveis de 1914 para cá que, não só
a Brasil se emancipou da necessidhcle • de- importar um sem.
numero de productos, mas, tambern, e D. que desejamos sa-
lientar, isso permittiu que o mercado interno brasileiro, se
distendesse de fórma a tornar-se um verdadeiro 'contrapeso
do commercio exterior. A importancia do .mercado interno
como factor de estabilidade, capaz de contrabalançar a insta-
bilidade do commercio exterior, se revelou meridianamente
no Brasil graças á depressão mundial iniciada em 1929. Em
consequencia desta, o valor do commercio exterior brasileiro
soffreu uma baixa violenta e vem até hoje se mantendo et:
um uivei fortemente reduzido. Quanto ao mercado interno,
após uma queda, sensivel, em 1931, vem reagindo a partir de
1932 de modo a compensar, em Ma, parte, o desequilibrio cau-
sado pela contracção de nossas exportações e importações.
A Directoria de Estatistica da Producção que vem, de ha
muito, se preoccupando com o estudo do mercado Interno,
chegou á conclusão de que "de um modo geral, o commercio
interno brasileiro, á medida que o commercio exterior regre-
dia, a partir de. 1930, anno a anno mais precario, distendeu-
se em progressão inversamente accelerada actuando como
agente espontaneo de compensção da economia nacional"
("Sobre a expansão do nosso mercado interno", - "Mensario
de Estatistica da Producção", maio-junho de 1935).

Os dados estatisticos referentes á producção agricola e
extractiva nacional são, a esse respeito, altamente sugges-
tivos.	 •

D3 um modo geral, póde-se affirmar que, ao contrario
do que occorre com os productos consumidos internamente,
os productos exportaveis na sua totalidade estão sujeitos a
violentas fluctuações quanto ao valor. No tocante á produ-
ccão de café (a nossa cash crop por excellencia), que no
quinquennio de 1926-30 alcançou um valor annual média de
3.407.583:000$, vemos que baixou em 1931 a 1.360.929:000w..
evando a 1.337.823:000$ em 1932, a 2.073.058:000$ em 1933 e
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Nos oito zuezes, exportamos menos, do que no mesmo pe-
riodo de 1934, 264 toneladas de pelles, 38 toneladas de xar-
que; 2.242 toneladas de cacau, 4.448 tonedadas de matte.
Esses algarismos assignalam uma phase de grande actividade
economica no paiz. O Departamento, atravez do delegado
commercial na Europa e por intermedio dos eseriptorios de
Informações e Propaganda que está criando nos principaes
centro commerciaes 'do mundo, acompanha attento o desen-
volvimento actual da politica economica e mternacional e es-
pera situação mais favoravel á sabida de muitos dos nossos
produCtos.

A NOSSA PRODUCÇÃO AGRICOLA E EXTRACTIVA

EXPANSÃO Do MERCADO INTERNO
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-,,lindo de novo a 1.632.977. :000 ,8000 em 1934 (tratando-se
.w um producto evportado em sua grande ma:oria, a com-
,arayão deveria ser feita levando-se em conta o valor-ouro,

que patentearja unia reducção constante). Já quanto ao
a pr'neipal producção brasileira, em relação á quanti-

Jr1e, verifica-se que, tendo alcançado um valor annual médio
de 1.051.342:0008000 em 1926-30, baixou a 862.995.000$000
2m 1931, elevando-se a reis 951.148:0008000 em 1932, a
i74.695:000$000 em 1933 e a 1.097.769:0008000 em 1934.

producção de matte, cujo consumo interno é min'mo, tem
cabido desde 1930 sem interrupção, ao passo que a producção
de madeiras, que conta com um grande consumo interno, vem
augmentando rapidamente nestes Ires unimos armas.

Na producção mineral se verifica, neste ultimo decennio,
uma baixa formidavel na produeção, de carbonados dos esuaes
não ha consumo, e na de manganez registrando-se. porém, um
augmento quasi constante de producção de cimento, carvão,
ferro guza, laminados e sal que o mercado interno absorve
inteiramente, augmento esse particularmente visivel após o
anno critico de 1931.

Estas breves considerações têm um unico objectivo; é
mostrar como "a movimentação economica determinada pelo
cominercio interno durante os annos de depressão, emquanto
a opinião brasileira acompanhava alarmada o decrescirno an-
uiouilador do commercio externo, foi sem duvida um factor
irnportantissimo que, actuando embora quasi desapercebida-
mente, contribuiu de modo poderoso, não só para attenuar
Os effeitos, como tambem para encurtar a duração da crise
no ambito da economia nacional."

Ligada°

SERVIÇO DE CLASSIFICAÇÃO EM MINAS

A Commissão de Classificação do Algodão em Minas
iteraes, de accordo com os quadros remettidos ao serviço de
Estatistica Geral do Estado, concluiu o servico de classifica-
ão em suas diversas secções, referente á. safra de 1931. com

5s resultados gerasse seguintes:

Secções	 * N. de fardos
	 N. do k.

brutos

218.934,5Beiro Horizonte ...... 	 1.888
1.510.465,0urvello . 	 aa....	 7.149
1.577.263,5Pirapora . 	

	
20.373

1.007.050,0Montes Claros ............. 	
	

12.552
37.048,0fulz de Fúra 	
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4.380.781,0Totaes 	 	 42.179

OPPORTUNIDADE8 PARA OS PLANTADORES DE MINAf

A Companhia de nação e Tecidos de Minas Geraes, com
de em Marzagão, acaba de distribuir uru folheto, com In-

strucções para a plantação de algodão, ao mesmo tempo em
que .para quaesquer outros informes se põe inteiramente ao
dispor de quantos se dedicam á cultura olgodoeira.

A mesma Companhl acomprarã qualquer quantidade de
algodão em Caroço, posto em Marzagão ou Pitanguy, onde tem
suas installações, pagando, á vista, o melhor preço do mer-
cado.

Só para a fabrica de Marzagão declara precisar de cerca
de 120.000 arrobas de al godão em caroço, cuja importanoia,
de cerca de 2.000:0008000, poderá ficar entre os lavradores
desta zona.

Minas não figura ainda entre os Estados exportadores de
algodão. Ao contrario, tem importado, para o consumo de
suas fabricas, algodão de S. Paulo e do Nordeste, adquirido
no mesmo mercado pelo Rio S. Francisco. O nosso consumo é
"calculado em cerca de nove milhões do kilos.

São Paulo figura nos dados estatisticos com uma produ-
cçã.o de mais de 105 milhões de kilos em 1934, e de cerca de
115 milhões na corrente safra.

A Parahyba, dez vezes menor do que o Estado de Minas,
espera produzir neste anno 60 milhões de kilos, pretendenda
produzir 100 milhões no anno de 1936.

Convém que os mineiros fixem sua attenção nestes alga-.
rismos.

EXPORTADA A PRIMEIRA PARTIDA DO AL000X0 MINEO10

Informa-se que a safra algodoeira de Minas veb augmen-
tando de anno para anno. Assim é que em 1933 a safra era de
onze milhões de kilos, em 1931, era de treze milhões, che-
gando no corrente anno a cerca de quinze milhões.

Apesar da producção de algodão mineira não ser consi-
derada como bastando as necessidades da industria textil
Estado. Minas acaba de exportar uma primeira partida
cem mil /tilos desse producto para o porto de Trieste,

ISENÇÃO DE DIREITOS SOBRE MATERIAL DESTINADO AO
BENEFICIAMENTO DO ALGODÃO

Foi deferido pelo Presidente da Republica o requerimento
da Sociedade Algodoeira do Nordeste Brasileiro, pedindo isen-
ção de direitos e taxas para o material destinado aos porrn,
de Natal, Recife, Maceió e Santos, desde que o mesmo não
tenha similar no Pais.

AUGMENTA PARA A ALMMANHA A EXPORTAÇÃO
SUL-AMERICANA

O Departamento do Commercio de Nova York, annuneiou
que o augmento das exportações de algodão da Argentina, no
Brasil e do Peru' para a Allemanha, nos ultimos sete mezes.
coincidiram com a diminuição das exportações dos Estados
Unidos. Com effeito, as exportações dos Estados Unidos foram
de 403 milhões de libras peso, nos primeiros sete meses (te
1933; contra 325 milhões no mesmo periodo de 1933 e
milhões no mesmo penedo do corrente anno.

3IAPPA DA PRODUÇÃO DO ALGODÃO EM 1934 NO PARA'

1.1god5o com Algodão em

	

caroço	 pluma

	

(kilos)	 (kilos)

Alenquer	 24.187
Altamira	 21.034	 --
Bragança	 	
	

437.732
	

143.888
Castanhal . 	

	
190.052
	

57.882
Curuçã . 	

	
11.078

Irituia	 13.103
Itai tuba	 /2.900
João Pessala . 	

	
538.658
	

302.48e
Maracanã 	

	
48.886

Marapanim . 	
	

32.800
Monte Alegre	 189.512
Ourém . 	

	
36.701
	

169.967
Salinas . 	

	
54.128

Santa Isabel
	

122.789	 -
S. Miguel do Guerra. 	 	 170.249	 55.356
Siqueira Campos . 	 	 165.639	 403.000
Vizeu „ 	 	 143.265
Outros municipios . 	 	 30.901

	

2.243.624	 1.132 .

Nora - A estatistica do municipio de Ourétn. está in-
completa-

Municipies
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Arroz

MAPPA DA PRODUCÇÃO DO ARROZ NO PARA' EM 1934

Munieipios

Abaetè •	 	 	 135.142
Acará115.514-
Afuá15.950
Bragança	 1.375.773
Breves	 	 	 767.225
Camela131.827
Castanhal	 1.316.670
Curuçá	 151.481
Igarapé-dniry	 432.425
Irituia	 150.667
João Pess6a .	 .... ........ ,..*..	 .955.981
Maracanã	 	 	 127.775
Alocajuha	 125.193
Muaná	 117.202
Ourérn	 108.180
Salinas	 218.7,64
Santajzabel	 	 	 485.489
Santarém375.311
S. Domingos do Capim .	376.697
S. Miguel do Ganirá 	 	 316.352
Siqueira Campos	 	 	 716.434
"Vigia:
N'izeu	 158.989

,Outros nurnicipios	 126.232

krroz com
casca

(kilos)

-282.180

9.093.453

completa.

Balata

EXPORTAÇÁO DA BALATA PELO ESTADO DO PARA'

Para os destinos abaixo discriminados, foram exportados,
pelo porto de Belém do Pará, durante o anno de 1934, 891.189
&Hos do balata o coquirana.

Inglaterra 112.546
Allennanha 191•475
Hollanda 7.457

.França	 	 46.448
Belgica 5.920
Italia 5.440
lIespanha	 	 100
Greda	 	  	 6.400
America do Norte 406.845
Sul do Brasil 	  	 	 102.558

801.189

Cacáo
PRODUCÇÃO E EXPORTACÃO CACÁO PELO ESTADO

DO PARA'

o

P.n
M

oo. \ g	
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.	 2.700	 3.660

...	 1,900	 .1.420
gg?	 2.200	 2.380

2.230	 3.030
.	 4.700	 5.500 1902	 2.640	 3.110
.- 1.650	 2.950 1903	 3.300	 3.830
.	 1:850	 2.380 1904	 3.190	 2.680

.. - 2.181	 3.450 19051 2.6501 2.320
.	 2:800	 4.430 1906 4 1.220	 1.080

-.	 .1:360	 2:310 1907	 1.520	 2.	 2
..	 .2.860	 3.950' 1908	 1.730	 2.800

1.870	 2.180 1909	 2.230	 2.710
-2 .060	 2.360

2.500	 3.240
1910	 1.370	 2.580
1911	 1.200	 2.300

2.930	 3,110 1912	 1.600	 1.800
_2.240	 2.700 1913	 1.140	 1.950
4.800	 .5..130 1914	 2.280	 2.760
3.030	 .3,120 -- 19i5	 2.860	 3.540
4.890 .5.400 $590 1916	 2.200	 2.770

,	 6.150	 0.290 $580 1917	 2.370	 2.950
5.á80	 5.060 $701 1918	 2.450	 2.610
5.110	 5.160 $600T 1019	 3.150	 2.680

.	 3.540	 3.250 $8801 1920	 1.950	 2.750
2,070	 1.890 $8401 1921	 1.720	 2.320
4.040	 4.150 $600

i
1922	 2.260	 3.200

6.720	 7.540 $550 1923	 1.220	 1.440
4.220	 4.340 $390 1924	 1.200	 1.640
3.200	 2.930 $480 1925	 1.190	 1.550
5.950	 5.960 $850 1926	 473T	 970
3.860	 4.100 1$090 1927	 1.0001 1.790

,	 4.280	 4.530 18300 1928	 1.550	 1.420
3.310	 3.330 18230 1929	 1.836	 2.121
4.070	 4.440 18000 1930	 1.310	 1.890
2.950	 3.200 18075 1931	 1.262	 2.097
3.530	 3.610 18710 1932	 708	 1.303
3.710	 3.870 28475 1933	 1.279	 2.146

.	 4.720	 4.820 28130 19341' 1.381	 1.6861
r

NOTA. - Os algarismos da exportação são superiores aos da

EXP(MITAÇÃO

De 1 de janeiro a 31 de agosto, exportamos 9.444.448
saccas de café, no valor de 1.337.859 contas, contra 9.400.623
saccas e 1.404.295 contos, em igual periodo do anno passado.

Tivemos, portanto, agora tun augmento no volume de
36.824 saccas, e, no valor de menos 66.436 contos.

IV que o preço médio de tuna sacca de café foi este arme
de 1428000 contra 1498000 em 1934, ou seja na equivalench
ouro £ 1,10 contra £ 1,3.. 	 .

=ENLAÇA:0
O café eliminado no Brasil até 31 de dezembro de 1938

foi de 25.842.429 saccas. Até 31 de dezembro de 1934,
34.108.220 saccas. O café eliminado durante o corrente
anno, foi o seguinte, por mezes:

Mezes
1935

Total do
mez

Janeiro	 . 514.173
Fevereiro 223.584
Março . 	 52.829
Abril 72.667
Maio . 	 90.461
Junho . • • 	 59.359
Julho	 	 34.846
Agosto •	 . • ...... á 68.306
Setembro • . .... • 142.284

Arroz hena.--
ficiado

(kilosj

.	 . --	 1865 • .
1866 --	 234.840 1807 . .

	

--	 1868 • .
911.846 1869 • .1870 . .

1.500 1872 . .
1871 • .--

'1873 . .
326.676 ,1874 .

--1876 .
2.400 ,M ..

	__ 	 1879 •
705.615 1830

1881,
1882 • .

--1883
90 1884

1385 . .
219.811 1880

	

__	 1887
1888

19.778 1889
1.90102.340

	

--	
1891
1892

719.169 1893 : .1894
608.797 1895

1896--
--1808 78

840 1899 . .

1m
18016
$940
$870
8960
$875

18030
18440

$700
8740
$632
$720
8740
8740

1$300
18370
$970
$880

18500
1$600
18200
18280
18520
18800
28050
1$650
28600
28300
1$200.
18300
18050
8920
$910
$930

NOTA •-•••• A producção do municiplo de Ourám, está in- 	 Café

3.253.900	 producção, em virtude de ser incorporado áquella o cacán
procedente do Amazonas.

Total geral
no ultimo

dia de
cada mez

34.622.393
34.845.977
34.898.806
84.971.473

4-35.061.934
35,121.293
35.156.139
35.224.445
35.366.729



Castanhas
PRODUCÇA0 DE CASTANHAS NO ESTADO IX) PARA'

Duranfe o anno de 1934, a producção de castanha do
roi dithinuta, attingindo apenas o total de 189.166 he-
ros, ou 9.458.300 kilos, conforme demonstração a se-

1'

\bamira	 	
\lenquer	 .
`inieirim	 •	 	

ilects.
2.903
9.742

15.988
11.587

baião	 .	 	 13.915
Itaituba	 .	 	 1.295
Marabá .	 	 100.090
Monte Alegre . 	 1.957
obidos	 .	 	 30.774
Outros municipioS . 	 985

189.166
NOTA - A producção de 1933 attingiu a 328.610 hecto-

litros, estando a deste ánno estimada em cerca de 500.000.
Canietá 586.733
lgurapé-Miry 85.921

•u ty 20.782
Mocajuba 290.180
Muaná .	 	 31.141
Obidos 124.224
santarárn	 .	 	 39.327
São Domingos do Capim 	 19.579

25.517
mt ros municipios • •	 •	 	 33.679

1.380.784
NOTA - A produceão do municiplo de Obidos está ia-

rotapleta.
Madeiras

MADEIRAS DO PARA'
Das experiencias de laboratorio feitas pela Ford Motor
Dearborn, Michigan, em madeiras paraenses, ficou de-

::ourada a superioridade, em resistencia, dó nosso produ-
u sobre o de origem americana. Essas experiencias, feitas

•,e . compressão das pontas de madeira, são realizadas em
hui.-; amostras, tendo algumas das nossas especies resistido

dobro da pressão ~portada por suas similares ameri-
alias.

Os quadros abaixo demonstram 03 resultados das expe-
ioncias cotadas.

MADEIRAS PARAENSES
Nomes Amostra A Amostra S

xiiio	 Branco	 	 49.500 46.000
‘ndiroba 31.000 25.300
Missarancluba 41.000 44.~
1)..•/0	 d'Areo	 	 59.000 52.000

43.000 44.000
Ítri racoatiara 	 • 11.500 41.000

Ci.dorana 21.000 21.300
-: 11,:opira Preta 38.700 39.300
\ margosa 28.600 30.600
1:edro 29.500 29.300

8( anileira 	 	 • 42.700 44.500
Julaby 54.000 60.000
Tatajuba 60.000 60.000

MADEIRAS AMERIdANAS

Poplar
Ited	 Birch	 	
Manle
Mahogany 	
\Vhite Oak	 	
Ash
Chestnut
Red Oak 	
Walnut
Cherry
White Birch
Basswood

pruce

Cotton Wood 	
Nomes

•

Amostra A
21.500
27.400
59.200
45.500
35.600
30.600
43.500.
35.400
30.400
45.500
42.300
49.900
30.100
/6.400

Amostra B
22.100
26.200
59.100
44.100
35.500
30.000
43.700
35.300
28.000
46.200
39.800
49.800
28.000
17.900

Nota: A pressão maxima registrada é de 60.000 libras,
da qual ultrapassaram o Jutahy e a Tatajuba, esta nas duas
experieneias feitas/.

A .MADEIRA QUE O PARA' EXPORTOU NOS ULTIMOS ONZE ANNOS

Annos Estrangeiro Sul do Paiz Total

1924 	 17.133.911 60.077.608 77.211.5101925 	 29.186.125 55.337.694 84.523.8191926 	 15.616.929 53.625.176 69.242.1051927	 	 66:919.140 43,381.151 110.300.2911928	 	 66.966.216 45.180.742 112.146.9581929 	 95.176.091 46.287.995 141.461.0861930 	 97.052.508 31.166.727 128.219.2351931	 	 16.200.164 21.180.111 37.380.5751032	 	 22.165.558 28.211.458 50.377.0161933	 	 9.222.123 30.286.932 39.509.0551934	 	 14.539.816 33.230.510 47.770.326

Como se verifica do mappa acima, no quatriennio de 1927a 1930, foi quando maior quantidade de madeira exportamos
para o estrangeiro, sendo que, para o Sul do Paiz. os annos
de maior exportação foram os de 1924 a 1926

Milho

A PRODUCÇA0 DO MILHO NO ESTADO DE SAO PAULO

Segundo uma estatistica agora divulgada, sobre o volume,
da produccão do milho no Paiz, S. Paulo já detém o primeiro
togar nesse sector agrieola. Vehi conquistando essa posição,
anno por anno. Até 1930. o 1° togar era de Minas, com
23.273.400 saccos: vinham em segundo, terceiro e Quatro
Togares, respectivamente, Rio Grande do Sul, São Paulo .e
Paraná; o primeiro com 20.056.965 sacros; o se gundo, com16.417.643 e o terceiro com 6.692.296.

Minas continuou em 1 lagar em 1931. com uma produ-
cção de 20 milh5e,s de saccos; passou São Pauto para 2°, com
18.526.406 saccos; seguiu-se o Rio Grande do Sul, com
17.512.000.

A estimativa para o anno em curso é a seguinte: sãoPaulo, 23.787.000 saecos; Rio Grande do Sul, 21.640.000;
Minas, 21.100.000; o 4° 5°, 6°c 7° logares cabem, respectiva-
mente, ao Rio de Arneiro, Paraná, Goyaz, Santa Catharina
Espirito Santo.

Segunda parte

rNFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

- Bolivia

O INTERCAMBIO COMMERCIAL BRASILEIRO-BOLTVIANO
NOS DOIS PRIMEIROS TRIMESTRES DE 1935

J. DE MENDONÇA LIMA, CONSUL PRIVATIVO EM GUAYARAMERIN

Durante os dois primeiros trimestres do anno de 1935, o
movimento de importação' e de exportação entre o districto
consular de Guayaramerin (Bolivia) e o exterior, quanto ao
peso e ao valor das mercadorias, foi o seguinte:

Importekelo

Kilos Valor ()nicht/
1° trimestre .	 	

•n trimestre
309.811
213.454

Bs.
Bs.

244,749.51
191,382.83

Totaes 	 523.265 Bs. 436,132.34
n•n••nnn•n•••n••••••n•n

Exportação

Kilos Valor
1° trimestre	 .	 	 398.509 Bs. 401,972.83

trimestre 687.510 Es. 511,058.41

Totaes 1.286.049 Bs. 913,031.24

1	 1 1 111 1 1 1 11 1111 111 111 111111MIIIMII111! "13IIMIrMII'" 7-777r, 7,7,;72R1 111 111 1111 1 1 11W11 11311 111 111111IIIMP IFI~I -
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Tendo-se em conta o valor das mercadorias importadas,

coubera á Inglaterra o primeire togar entre os varios paizes
que, nos dois citados trimestres, venderam mercadorias a este
districto, conforme se pode comprovar pelos dados seguintes:

Mercadorias importadas nos dois primeiros trimestres
de 1935:

Paizes de procedencia	 Valor off icial
Inglaterra • 	 	 Bs . 234,792 .72
Brasil . 	 	 I3s.	 72,046.79
Norte-America . 	 	 Bs.	 60,824.50
Allemanha . 	 	 Bs.	 42,518.29
Belgica . 	 	 Bs.	 15,485.10
Japão . 	 	 Bs.	 10,464.94

A collocação do Brasil, no quadro acima exposto, não foi
das peiores, pois, obtiveramos, entre os seis paizes forneca-
dores demercadorias para este districto, o segundo togar.

Em todo o caso, nos dois ultimos trimestres de 1934, em-
bara rouvessemos occuparlo o terceiro logar entre os que ex-
portaram para o Beni, as nossas vendas, naquella quadra, ex-
cederam ás dos dois primeiros trimestres de 1935, como
se vê:

Mercadorias importadas nos dois ultimos trimestres
de 1934:

Paizes de procedencia

Inglaterra . 	
Norte-America .
Brasil. 	

Dada a estreita ligação geographica que nos une ao cha-
mada oriente da Bolivia, e, muito particularmente, ao Beni,
cujas cornmunicações para o exterior se fazem facilmente por
meio da ferrovia Madeira-Mamoré, construiria com o propo-
sito de desenvolver o commercin entre os dois paizes, con-
forme preceitua o artigo Ill do Tratado de Petrapolis, nada
justifica, como já o temes dito tantai vezes, que, até hoje,
continuemos a occupar uma precaria situação no volume das
mercadorias importadas peles diversos mercados deste sector
geographico boliviano, urna vez que as nossas industrias ma-
nufactureiras podem competir perfeitamente, quer na quali-
dade dos artigos, quer nos preços de venda dos mesmos, com
os similares de outras procedencias estrangeiras.

Referindo-nos, por exemplo; aos tecidos de algodão im-
portados durante os dois primeiros trimestres do corrente
anno, por parte deste distridtd,. chega-se *á evidencia de que,
como tem sempre occorrido, não procederam taes artigos, em
!Lua maioria, dos centros brasileiros.

Essa primazia continua a caber á Inglaterra, como o de-
monstra o seguinte quadro:	 -

Artigos de algodão importados pelo Beni, nos dois pri-
meiros trimestres de 1935:

Paizes de procedencia

WW ***** ,kwhe

*******

Total . 	 	 Bs. 235,493.65

Os numeros supra-indicados revelam, portanto, que, para
uma importação global no valor de Bs. 235,493'.65, a quanto,
de facto, montara o valor °Melai dos tecidos de algodão in-
troduzidos pelos portos aduaneiros deste districto durante os
seis primeiros mezes de 1935 a quóta procedente do Brasil
não ultrapassara de 10,55 %. Nos dois ultimos trimestres
de 1934, tal quóta não excedera de 11,92 %, como se deduz
dos dados estatisticos seguintes:

Artigos de algodão importados pelo Beni nos dois ultimo§
trimestres de 1934:

Paizes de procedencia	 Valor officia/
Inglaterra . 	  •	 Bs. 138,130.82
Norte-America . 	 	 Bs.	 30,258.20
Brasil	 Bs.	 23,338.77

Bs.	 3,989.28

Total . 	 	 Bs. 195,717.07

Não resta duvida de que, no volume geral dos artigos es-
trangeiros commumente internados no Beni, os tecidos de al-
gdoão, quanto ao valor official dos mesmos artigos, ()ocupam
mais de cincoenta por cento desse valor.

Nos dois primeiros trimetres de 1935, por exemplo, foram
estas as percentagens adquiridas pelos tecidos de algodão de
varias procedencias, introduzidos neste districto:

Deve-se assignalar que a internação dos tecidos japonezes
nestes mercados, agora iniciada, fizera-se sob felizes e ani-
madores auspicias, pois, taes tecidos, desde logo, encontraram
facil e sympathica acceitação por parte dos consumidores lo-
caes. E acredita-se que, continuando as cousas por tal forma,
os tecidos japonezes poderão, em pouco tempo, fazer forte
competencia aos similares de outras procedencias e, mui par-
ticularmente, aos que procedem da. Inglaterra, superando-os
pelo volume das vendas a serem aqui effectuadas.

Não é de duvidar tal supposição, desde que se saiba que
as exportações de tecidos, por parte do Japão, superam, dia
a dia, as exportações feitas pela Inglaterra, attinentes ao
mesmo artigo.

Citando, por exemplo, as estatisticas dos seis primeiros
mezes de 1934, publicadas em um dos mais recentes relato-
rios do Consulado do Brasil em Kobe, verifica-se que, em
grande numero de mercados estrangeiros, entre os quaes fi-
guram os da America do Sul, á excepção dos da Argentina e
do Uruguay, o consumo de tecidos japonezes, nos ditos mer-
cados, já excede, de facto, sobre o dos que procedem da Gran
Bretanha, como se comprova pelo quadro abaixo exposto, to-
mado sob a base de 1.000 jardas quadradas por unidade:

Exportações de tecidos de algodão :feitas pelo Japão e
a Inglaterra durante o primeiro semestre do 1934:

Destine
	

Japão	 Inglaterra	 A favor
do Japão

China . 	 31.026 10.724 20.302
Hongkong . 	 14.739 3.855 10.834
Sião	 . 	 28.187 1.536 26.651
Philippinas . . 33.978 1.834 32.144

Indias Neerlandezas 	 233.911 5.781 228.130
Straits Settlements 	 55.101 10.320 44.781

Ceylão . 	 30.214 3.402 26.812
Egyp to. . 	 137.084 24.9132 112.152

Africa	 .	 	 1,0141,1 151.816 67.674 84.142
Chile . 	 10.653 6.839 3.814

Amreica do	 Sul	 (di-
versos)	 .	 	 56.299 42.616 13.683

Aden . 6.648 2.040 4.608
Arabia e Perste 	 69.297 3.325 65.972

Em vista, portanto, do que revelam os numeros acima ex-
postos, não se pode estranhar que os pequenos mercados con-

sumidores do oriente boliviano, ou, quiçá, os de toda a Ho-

Valor official

Bs. 262,322 . 67
I3s. 104,850.77
Bs.	 82,659.17

Inglaterra	 	
Brasil . 	
Norte-America 	
Japão . 	
Allcbanha . 	

Valor official
Bs. 184,497.16
Bs.	 24,856.48
Bs.	 10,753.10
Bs.	 10,464.94
Bs.	 4,921.97

Da Inglaterra	 	
Do Brasil . 	
De Norte-America . 	
Do Japão	 	
Da Allemanha . 	

/
42,30 %
10,55 .%.
2,46 %
2,39 %
1,12 %



	

Peso em	 Valor

	

kilos	 offtsial
/3-;.

	

1.038	 117.00

	

120.225	 12,198.12

	

185	 1,340.12
2,052.39

	

221	 674.00

	

836	 312.00

	

12. -i 	 1,746.00

	

20	 48.00

	

4	 4.20

	

13	 12.60

	

1	 10.80

	

9	 4.50

	

6	 37.58

	

11	 53.70

	

9	 37.50

	

9	 28.44

	

10	 9.79

	

2	 n.16

	

50	 32.88

	

370	 217.60

	

6	 50.10

	

a	 if").30

	

57	 24.10

135.972	 19,095.88

Peso em	 Valor
kilos	 official

Ba.
420 202..50

1.761 1,167.42
3.550 18,407.10

76 448.6.4
70 384.60

318 71.24
600 300.80

68.750 7.100.00
4.014 1,297.20

80 25.60
525 58.00

60 121.00
23.00

10 22-00
19 87.50
26 16.00

80.329 29,736.00

Peso em
kilos

Valor
officio!

Bs.
1.084 399.55
1.631 4,155.6,5

10.614 2,284.22

13.349 8,839.42

Peso em	 Valor
kilos	 official

Bs.
3.217 793.40

327 135.40

8.544 928.80

BRA!fiL.

1° trimestre

Artigua

Cal. 	
Sal cominum 	
Papei para cigarros
Tecidos	 algodão 	
Guaraná em barras 	
Farinha (le trigo 	
Cimento.
Chapeos de palha 	
Vassouras. 	
Cila es deiPtro 	
Cinturões de couro 	
Bonbols
Meias de algodão 	
Talco CM pó 	
Brilhantina
Pentes
Papel para embrudio 	
Artigos de joallieria 	
Sabãe eni barra,. 	
Gazolina 	
Medicamentos
Sabonetes
Kerozene.

Totae.ç.	 .	 • 	 • .<	 .... n •• n •••••	 • •

2' trimestre

Artigos

Oleo para machina 	
Manufacturas de ferro
Tecidos de algodão 	
Papel para cigarros 	
Guaraná em barras 	
Arroz em casca 	
Assucar. 	
Sal commum 	
Farinha de trigo 	
Kerozene
Cal
Chapéus de palha 	
Vassouras 	
Bonbons. 	
Talco em pó 
Sabão em barras 	

Totaes

NortTE-AMERICA

1* trimestre

Artigos

Oleos lubrificantes 
Tecidos de algodão......., ..........
Farinha de trigo...... ...........

ntato sw • • ,, W06.494•~B..1~~~11,

2° trimestre

Artigos

Farinha do trigo 	
Gleos lubrificantes. „ •

Totaes. 	  CIPLWAM
•-

0..•••n•nn•n

livia, por circunstancias perfeitamente fundamentadas, ve-
nham, ein breve, preferir os tecidos nipponicoa sobre os da
1Tiglaterra ou os de quaesquer .outras procedencias estran-
geiras.

Mesuio em face dessa possibilidade, favoravel ao Japão,
não devemos cruzar os braços.

Se o g nossos tecidos, em qualidade e preço, estão, de facto,
?..m condições de competir com os melhores similares de ou-
tros paizes, a sua diffusão pelos mercados da extensa faixa
/e terra boliviana fronteira ao Brasil dependerá tão somente
/os bons effeitos de uma viva e sagaz propaganda coruntei-
ual mesinos mercados, pois, a distancia que vae entre
3S nossos centros manufactureiros e a Bolivia oriental, isto
3, a Bolivia qu:s, se avizinha do nosso territorio, é, de certo,
(nua° mais curta do que a que a separa dos centros fabris
te além-mar, quer inglezes, quer japonezes, e, dalii, decorre,
em duvida alguma, o facto de podermos trazer os nossos te-

:idos a estas remotas paragens bolivianas com gastos de fretes
selativamente reduzidos, vantagem que não poderão merecer
-is tecidos de outras procedencias, quer entrem elles, neste
listricto, pelo lado do Atlantico ou pelo do Pacifico.

Convém frizar que, dentre os artigos estrangeiros CO•111-

numeu te importados pelo Beni, a nossa inferioridade apenas
leixa de existir sobre o volume e o valor do sal aqui intro-
luzido, pois, verificando-se, por exemplo, os desembarques
sffectuados pelo porto de Guayaramerin, durante os dois pri-
neiros trimestres de 1935, chega-se á conclusão de que todo
3 sal importado, no citado periodo de tempo, procedera do
2rasil, sob o peso total de 188.975 kilos e o valor officio' de
Is. 19.298,12.

Sendo o Bani um dos departamentos bolivianos mais
ices em rebanhos bovinos, e onde a industrie do xarque

-vomette toMar um largo desenvolvimento, desde o rnomen-
•i em que esse producto possa chegar com relativas facili-
iodes de transporte aos centros anais populosos desta Repu-
olica, é muito provavel que, por isso, o consumo de sal es-
.rangeiro neste distrieto venha, de tacto, a alargar-se consi-
leravelmente.

Duraiite os tres annos do coando bellico do Chaco,
'ieara plenamente evidenciado que o xarque beniano é, de-
;eras, bem acceito pelos habitantes do interior deste paiz,
)ois, soldados dos varias departamentos do occidente e do
- : ul da Bolivia, ali destacados, e que, até então, pouco ou
ienhurn uso haviam feito desse artigo, ao o experimentarem,

apreciaram com bastante agrado.
Diante disso, estão os estancieiros do Beni e de Santa

:ruz muito inclinados a dar forte impulso á industrio do
arque, para o que contam com mais de 42 % da população

Jovina existente neste paiz.
O Brasil, quer por sua natural continuidade geographica

- Orm este vasto sector do t,erritorio boliviano, quer por ser,
io inundo, um dos campos mais ferteis em jazidas de sal
narinlio, tendo em vista as possibilidades que ora se apre-
a-miam em torno da industria do xarque nesta Republica, no
;entido de lhe ser proporcionado maior incremento, deverá
-;nvidar, portanto, todos os possiveis esforços, afim de con-
inuar a manter, dentre os varios centros exportadores de
;a1 para este districto, a superioridade adquirida de certo
.empo a esta data.

Ninguem desconhece que Os soes brasileiros, uma vez
aibmettidos aos processos modernos de purificação, - pelo
"ogo, o envelhecimento, a reprecipitação, o tratamento chi-
nico, a lavagem a frio ou a quente, etc., - podem medir-se
vantajosamente com o similar de Cadiz, pois, são elles, emn
ieral, dotados de alto valor pela sua pureza e tebr em
NiaC1, como já provaram tantas analysea comparativas, fei-
as nesse sentido.

Imo

Para que melhor se conheqa a verdadeira situação do
irasil entre os diversos paizes que costumam enviar merca-
iodas para este districto, damos, a seguir, e, em obediencia
Is determinações da circular n. 912, de 29 de agosto de 1934,
iarios quadros concernentes ás importações oecorridas nos
leis primeiros trimestres de 1935, através dos portos adua-
ieiros do Beni, indicando os paizes de procedencia das allu-
;idas mercadorias, o peso e o valor officio" das mesmas:

Quadros eetatietksoa das importagrtiee effectuadaa pelo
Jon° de Guayaramerin.
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Peso em
kilos

26.645
1.785
4.588

2.204
10.097
2.752
2.531

Valor
official

Bs.
6,627 .97
2,295.07
8,614.28

1,083.26
2,695.16
7,245.04
7,993.62

Peso em
kilos

32.491
1.452
1.273
2.231

341

Valor
official

Bs.
6,280.91
4,302.38
3,006.19
1,810.00
1,102.40

37.691	 16,501.88

	

Peso em	 Valor
kilos	 off icial

Bs.
	14.080	 1,7-8.62

	

367	 1,811.87

	

753	 5,217.16

	

106	 715.00

	

2.671
	

5,1 i8.59

	

3.889
	

6,380.64

	

2.081
	

13,845.05

Peso em
kilos

7.494
2.363

25
22.001

83

31.966

Peso em
kilos

6.356
35

118
573

210
360

12.544
1.333

Valor
official

Bs.
1,710.02
4,144.49

117.15
4,143.15

170.00

10,284.81

Valor
official

Bs.
3,10(4.97

240.50
151.58
222.70

153.66
598.40

7,175.90
1,274.39

effectuadas pelosJAPÃO

1° trimestre
Peso em	 Valor
Unos	 official

Bs.

	

/ Tecidos de algodão 	 	 1:432	 7;904.94
2° trimestre

Peso em	 Valor
Artigos
	 kilos•	 official

Bs.

	

Tecidos de algodão 	
	

514	 2,560

ALLEmANHA

Quadros estatisticos das importações
portos de Villa Bella e Manoa :

BRASIL

1° trimestre

Artigos

Productos alimentícios em geral...
Algodão e suas manufacturas 	
Papel e suas manufacturas 	
Oleos mineraes e seus derivados 	
Diversos 	 	

Totaes. 	

Artigos

1° trimestre	 2° trimestre

25
89

361
99

Valor
°Moia!

Bs.
/35.59
778.02
.43.79

1.961 .6e
127.68
28.93

110.60
43.89
38.90
13.97
47.88

10.4.74
117.70
750.37

	

Peso em	 Valor
kilos	 official

Bs.

	

30	 214.00

	

31.	 45.00

	

27	 52.40

	

270	 675.90

	

33	 45.00

	

12	 15.60

	

115	 34.90

	

76	 125.38

	

594	 1,208.18

Peso em
kilos

160
5.963

123
241

92
431
272

Valor
official

13s.
875.00

22,377.23
1,218.31

286.90
372.95
453.06
118.67

25,702.15

Valor
official

Bs.
77,327.95

300.05
475.00
95.00

127.50
117.00

_	 45.60

78,488.10

\ Totaes. 	 	 2.382	 4,307.72

Artigos

Pilhas electricas 	
Accessorios para machinas 	
Conservas. 	
Tecidos de algodão 	
Bonets de lã 	
Fogareiros de latão 	
Artigos de papelaria 	
Veneno para couros 	
Bonbons. 	
Naphtalina. 	

I(
 Facas. 	
Baralhos. . . 	

, Chumbo para caça 	
{ Fios de algodão 	

2° trimestre

Artigos

`. Fios de algodão 	
Pilhas electricas. 	
Conservas. . . 	
Tecidos de algodão 	
Artigos de papelaria
Veneno para couros
Chumbo para caça 	
Manufacturas de ferro,.

, Totaes. 	

, INGLATERRA,

i° trimestre

Artigos

Fios de algodão 	
Tecidos de algodão 	
Tecidos de seda 	
Cunservas. 	

(Facas. 	
, Creolina. 	
; Medicamentos. 	

,Totaes. . • ........ ...... ,

2° trimestre

Artigos

Tecidos de algodão 	
Fios de algodão.... ......
Tecidos de seda 	
Conservas.	 . •	
Fac's. • . ...... ...............
Cre Alua. . •	 ......
Me icarnentos . • • ,•,.. 4•• • ••• • •,• n• n11_11É

•Tot es . • • •;•••• • • •-• 5/5 •_••n • • ••• •-• 4:

Artigos

Generoa alimenticios em geral 	
Algodão e sujas manufacturas 	
Especialidades pharmaceuticas 	  • • •
Machinas e artigos electricos 	
Mineraes. metaes e suas manufa-

cturas. 	
Explosivos. 	
Oleos mineraeá e suas manufacturas
Diversos. 	

Totaes. 	 	 21.529	 12,930.10
•

NORTE-AMERICA

i° trimestre

Artigos

Productos alimenticios em geral...
Algodão e suas manufacturas 	
Machinas e artigos electricos 	
Mineraes, metaes e suas manufa-

cturas. 	
Oleos mineraes e seus derivados 	
Ferragens. 	
Diversos. 	

Totaes . 	 ..........	 50.602	 36,54.40

2° trimestre

Artigos

Productos alimenticlos em geral....
. Algodão e suas manufacturas 	

Especialidades pharmatenticas
Machinas e artigos eleetricos 	
Ferragens. 	

Totaes. . .	 .

ALLRMANRA

1° trimestre

Artigos

Productos alimenticios em geral...
Algodão e suas manufacturas 	
Especialidades pharmaceuticas 	
Machinas e artigos electricos 	
Mineraes, metaes e suas manufa-

cturas. 	
Ferragens. . . 	
Diversos. • .

Totaes. 	 	 20.947	 34 846.93

2° trimestre

	

Peso em	 Valor
Artigos	 •lallos	 official

Bs.
Algodão e suas manufacturas 	 	 637	 459.54
Diversos.	 530	 1,685.92•

TotaeS. . . • ......: ... ........	 1.167	 2,155.40

-	 •

a, • • • •

Pese-em
kilos

•04
514
25

821
42
33

102
40

104
23

7.282

Peso em
kilos

14.189
55
30
70
31

105
96

14.576



INfil,ATENRA

1° trimestre •

Artigos
Peso , rn

kilos
lor

offii ial
1.

Productos alimenticios em geral... 6.221 7.923.1í
Algodão e suas manufacturas 	 13.:Ist :2.233.1(3
Especialidades pharmaceuticas 	 3.100 1,021.::•1
Machines e artigos eleetricos 	 739 2,719.10
Mineraes, metaes e suas manufactu-

ras.	 	 15.8-18 16.250.86
Oleos mineraes e derivados 	 407 505.25
Bebidas em geral 	 325 797.22
Diversos 	 ........ 2.391 8.238.110

Totaes 	 ........ 12.418 89,695.20

2° trimestre

Artigos
Peso em Valor

off:ciai
Bs.

Productos alimenticios em gPral... 24 .296 1.0;i.12
Algodão e suas manufacturas 	 12.177 32,558.82
Especialidades	 pharrnaceuticas 	 40 32.92
Machines e artigos electricos 	 1.383 1,341.14
Mineraes, metaes e suas manufactu-

ras.	 	 13.463 5,508.00
Oleos mineraes e derivados 	 240 190.27
Diversos.	 .	 .	 	 300 200.00

Totaes 	 	 51.899 40 908. 27

BELOICA

1 9 trimestre

Peso em	 Valor
Artigos	 kilos	 official

B3 .

?redutos ahmenticios em geral... 1.039 1,215.45
Diversos.	 . 	 544 7,372,35

Totaes,	 . 1.583 8.587.81

Com referencia ás exportações deste districto. durante
dois já citados primeiros trimestres do armo de 1935, po-

lemos asseverar, segundo os dados esta tisticos que ternos em
nãos, que cilas, na sua grossa maioria, quanto ao valor e vo-
lume, se destinaram aos mercados de além-mar, embora em
transito pelo Brasil.

A paroella que, de facto, se destinara ao consumo no
.nosso paiz, foi, como sempre, bastante reduzida.

Os artigos benianos geralmente exportados para a nossa
vizinha fronteira, e destinados ao consumo das populações
que ali 'habitam, reduzem-se quasi exclusivamente ao gado
vacCUM e, algumas vezes, ao gado sumo.

Durante os dois primeiros trimestres do corrente anno,
nor exemplo, o gado vaccum beniano para ali exportada, com
o• peso global de 202,100 kilos, alcançara o valor of-
ficial de Bs. 78.990, emcmanto que o gado sumo, pe-
sando 1.450 kilos, lograra o valor de Be, 3.200.

Segundo os dados estatistieos apresentados pelas Aduanas
deste distrioto, as exportações benianas para o Brasil, no de-
correr do primeiro semestre de 1935, accusaram o peso total
de 287.073 kilos, sob o valor official de Bs. 103,233.

Devemos porém, assignalar que, em rigor, as exportações
wnianas para os vizinhos mercados brasileiros, no citado pe-
"iodo de tempo, apenas ateançaram o peso de 210.068 kilos
e o valor official de Bs. 83,562, — assim distribuidas:

Peso em kilos Valor of.
Bs.

lado vaccum 	   202.100 78,990.--
suino	 	   1.450 3,200.--

iadeiras	 .	 	   	 6.513 1,372.--

Totaes .	 	 210.068 83.502.--

que as Aduanas do districto, algumas vezes, costumam
incluir, entre as exportações para o Brasil, parcellas referen-
tes a embargues de borracha ou de castanhas, cujos artigos,
realnienie destinados a mercados de além-mar, apenas pas-
saram em transito pelo nosso territorio. E, dahi, provém, de
certo, a disparidade em seus dados estatisticos, comparados
com os (leste Consulado.

Portaido, do valor total de Bs. 913,031.24, a quanto rnon..
tarni as exportações gemes deste districto, correspondentes
nos sois primeiros trimestres de 1935, a quota que, de facto,
se destinava exclusivamente para o Brasil attingira a 9,15 To
do x.alor

Se nos reportarmos ás exportações geraes dos dois uni-
mos trimestres do anuo proximo findo, cujo valor official se
definira por Bs. 1.004,921.18, a nossa quéda excedera de
2.0

Em summa, o intercambio commercial brasileiro-bolivia-
no, através deste sector, é, conforme se deprehende dos :lados
numerieos expostos no presente trabalho informativo, ainda
rn i to escasso.

Durante os dois primeiros trimestres de 193'5, pnr exem-pto, tal intereambio apenas alcançara a pequena somma de
1:55.608.79, sendo Bs. 83.5132.-- para as mercadorias que

este districto remettera, no indicado penedo de tempo, á.
nossa vizinha fronteira, e Bs. 72.046.39 para as que, daquella
fronteira. vieram ter a este mesmo districto.

Em favor da economia beniana, houve, pois, um saldo
correpondente a Bs. 11,515.21.

E' obvio que tão precarlo estado de cousas perdurar*
ainda por muitos annos. a não 'ser que, urna ve?, abertas as .
largas vias de penetração que 6&e projectam construir entre o.,
occidenfe e o oriente deste pais, destinadas a estabelecer a
connexío economica dos varies departamento que o formam,
possa a rota MarnorS-Madeira-Amazonas, sob a directa ia-
Valencia do commercio exportador e importador do occidente
e boliviano, tornar-se um dos cominhos preferido: para o'.
transporte de suas cargas, quer de esportação, quer de im-
portaçao, pois, corno se sabe, já é bastante avultado o movi-
mento rommercial daquelle rico sector geographico de Bolivia
em suas relacões com os mais importantes mercados da Eu-
ropa e de Norte Americ,a, movimento esse que, até presente
data. tem sido feito exclusivamente pelo lado do Pacifico, por-que é para alli que convergem as melhores vias de commerci0
existentes nesta Republica.

Chile

A SITUAÇÃO FINANCEIRA DO CHILE •

O Ministre da Fazenda do Chile apresentou ao Congresso,
em 9 de setembro ultimo, uma exposição sobre a situação
geral da Fazenda Publica, os orçamentos de 1934, 1935 e 1936
sobre a Divida ublica.

O Ministro observa de inicio que o orçamento para 1938
é o quarto orçamento apresentado pela actual administraçãc
que equilibre a despesa com a receita.

O Chile não tem presentemente nenhum compromisisi
exigivel, apesar da crise mundial. O exercido financeiro d,
1935 encerrar-se-á com um superavit, embora não consigne
nenhuma receita tirada da industrie salitreira, pois as 'rendas
fiscaes provenientes dessa industria foram destinadas ao pa-
gamento da divida externa, justamente com as do cobre.

O ORÇAMENTO DE 1934

O orçamento de 1934 estava calculado sobre uma receita
de 830.499.000 pesos e uma despesa de 830.498.995 pesos.
No correr do exercido, a despesa teve que ser eleva4a a
974.858.979 pesos, porém, a receita arrecadada alca ou
1.042.967.233 pesos, verificando-se dest'arte um exced nte
de 68.108.2,53 pesos. A causa desse superavit foi o not vel

•A rehabilitação economica do Bem, contando este ape-
Tias COM os seus proprios recursos naturaes, será obra muito
lenta e que, por isso, só Muito tardiamente poderá reflectir-
se, de modo benefico, sobre á economia da nossa vizinha
tronteira, e, muito particularmente, sobre os vitaes interesses
na ferrovia Madeira-MamOré, construiria, conforme estatuira
o arti go TH rio Tratado de Petrnpolis, para o fim especial de
melhorar as communicações e desenvolver o commercio entre
• Bolivia e o Brasil.

„
,
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-...c '. incremento das rendas das alfandegas, motivado pela maior
;disponibilidade do cambio sobre o exterior, o que facilitou
fao: as importações.

t-3•0 
A lei orçamentaria para 1935 autorizava uma despesa

n' total de 1.013.555.654 pesos sobre uma receita calculada em
.7 1.013.630.000 pesos.

, .its entradas contabilizadas até 31 de julho ultimo alcan-
çaiir 778.915.580 pesos. As despesas, durante o mesmo pe-

zt, riodo, sommaram 595.969.249 pesos.

•e 'e	 Tomando por base as entradas arrecadadas até aquella
data, o Ministro da Fazenda prevê que a receita do corrente

- anno alcançará 1.225.000.000 pesos. As despesas autorizadas
até o presente sommarão 1.175.000.000 pesos, e assim o

•sr , Chile conSeguirá um superavit de 50 milhões de pesos.
Esses dados, que extrahimos das estatisticas officiaes do

- Chile, demonstram • como a nação amiga conseguiu, graças a
uma administração severa e esclarecida, restabelecer lute-

5..e;gralmente a sua, situação financeira

Hespanha

INTEROAMBIO COMMERCIAL BRASIL-HESPANHA

Pelo Sr. L. Villares Fragoso, Gonsul Geral do Brasil
em Barcelonakr;

, ,rs • 
Antes de mostrar o resumo total da exportação hespa-

i 	
nhola, não será demais dar uma noticia a respeito dos pro-

/	 duetos de maior sahida deste paiz, principalmente dos que o
C fBraeil importa.

Azeite de oliveira — Urna das principaes forças eco-
- nornicas da Hespanha e a que mais deve o seu prestigio com-
-gr '  marcial é o azeite.

Actualmente a superficie de cultivo dedicada á oliveira
á de 2.087.565 hectares, os quaes ficam discriminados assim:, _

• Superficie productiva	 1.901.015 hectares
Superficie que ainda não produz.... 	 186.551 hectares

- seja que do seu total e 9'81 % não produz ainda azeitonas.
!As. principaes provincias hespanholas onde o cultivo da

4.-oliveira está mais difundido são: Jaen, com 320.000 hecta-
que produzem e 10.000 em via de •roducção; Cordoba,

OIT1 -248.223 e 7.806, respectivamente; Sevilha, com 219.090
e 25.328, e Badajoz, com 101.350 e 10.452, ou seja que a

andaluza (Jaen, Cordoba e Sevilha) é a mais impor-
' tanto no desenvolvimento do seu cultivo.

Vêm depois as provincias de Toledo, Tarragona. Malaga,
Ciudad-Real, Lérida e Castellón, por esta ordem. e. , , ntre as
quaes, como se pede ver, ha duas correspondent es ã região
catalã: Tarragona e Lérida.

Na Catalunha, a área de cultivo occupa 1.1111a t
total de 217.753 hectares, dos quaes 42.477 não
ainda. Das quatro provincias desta região está em primeiro
logar a de Tarragona e a seguir Lérida, Gerona, e, em 'ultimo,
Barcelona com 8.590 hectares productivos e 650 em cultivo.

A média dos preços do azeite durante este semestre foi
• a seguinte:

Por 100 kgs.

Sevilha (corrente, 3 grãos) 	 . 152,94

•
Jaén (3 grãos acidez)	 	 149,45

'. g t

Cordoba	 (corrente) 152,32
Barcelona (neutro de oliveira) •• . 	 180,97

Reus (superior /a) 173,75
Rens (superior 2`) 	 . 	  166,73

Tortosa (de 1 grão)	 	 160,16
Tortosa (de 3 grãos)	 	 164,16

1
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Destes preços, nos correspondentes a Barcelona, consta
-sélnente o de uma classe (o "neutro"), pois não se podem
mencionar todos os que aqui se vendem porque as differentes
qualidades proCedentes de outras provindas cotizam-se
in-loco, como ficou especificado.

por cada 100 kgs. de azeitonas tiram-se 21'43 kgms., se-
guindo á Catalunha e Baleares. em melhoração de produto,
a região aragoneza, onde se conseguem 21'/O kgms. de li-
quido. Depois vêm Rioja, com 20'23; Navarro., com 20'07; An.
dajuzia Oriental, com 1993, etc., etc.

Resumindo: a média de azeite que se consegue na Hee
panha por cada 100 kgms. de azeitonas é de 19'12 kgms.

Os algarismos correspondentes á sua exportação durante
os seis primeiros mezes dos ultimos troa annos são uma prova
da potencialidade do producto na balança commercial hes-
panhola:

Janeiro a junho
Kgms.

1933 .	 .	 	 22.554.700

1934	 .	 .	 	 28.943.600
•	1935	 . 26.866.900

A producção mundial do azeite de oliveira, em 1934-35,
foi de 669.200.000 kgms., sendo a hespanhola de 228.200.000
ou seja o 34'10 % sobre o- total produzido.

Neste semestre o Brasil comprou á Hespanha 268.100
kgms., valorizados em 292.623 pesetas-ouro, dos quaes
145.568 foram expedidos Pelo porto de Barcelona, com a se-
guinte destinação:

Kgm

Rio de Janeiro . 	 105.439

Santos .	 	   29.387

Porto Alegre	 „	 •	 7.327

Pelotas .	 	 2.710
Rio Grande do Sul 	 705

Amendoas — Urna das melhores regiões productivas de
amêndoas é a da Catalunha, sendo Reus (Tarragona) o seu
melhor e mais prestigiado centro, tanto em quantidade como
em qualidade.

Como noticia referente a este armo, se diz que as amen-
doeiras de Reus têm grande quantidade de frutas, de bom
tamanho e vigor, e se confia em unia abundante colheita,
apesar do muito que soffreram as arvores nas grandes tem-
pestades do começo de 1935.

O total da exportação desse produeto ao nosso Paiz,
sahindo por este porto durante o semestre que se analysa,
foi dh 33.893 kilogrammas.

Cloruro de sodio — Foram enviados ao Brasil, de ja-
neiro a junho, 1.524.000 kgs. deste producto, contra 4.620.000
no mesmo periodo do anno anterior, ou seja que a nossa im-
portaçã*o diminuiu em 3.096.000 kilogramrnas.

A colheita do algodão na Hespanha — Naturalmente este
artigo não concerne á exportação para o nosso Paiz, mas pelo
interesse da sua producção na Hespanha, a seguir vão Umas
anotações a seu respeito:

Semeou-se em abril, mas pela seguia observada durante
a primavera do corrente anno, somente nasceram algumas
plantas em maio, que foi abundante em chuvas, e somente
essas ultimas plantações, em terrenos bem preparados e
frescos, são as que agora mostram-se em boas condições de
producção, embora atrasadas no seu desenvolvimento.

A colheita esperada é a seguinte:	 •
Hectares de cultivo: Provincias de Ávila, 85,55; Badajoz

519; Cdceres, 184,26; Cddiz, 438,97; Cordoba, 3 . 540,08; Huelva,
.854,40; Sevilha, 11.681,35. Total 17.303,61, hectares.

Colheita provavel: Avila, 85,276 kgms.; Badajóz, 142,667;
Cdeeres, 167,500; Cddiz, 163,737; Córdoba, .1.969,292; Huelvo
320,152; Sevilha, 5.309,263. Total 8.167,887 kilogrammas.

Estado da plantação: Avila, bom; Badajóz, regular; Cd,
ceres, bom; Cddiz, regular; Córdoba, regular; Huelva, bom;
Sevilha, regular.

Hectares pendentes de revisão: Arilo, 155;44; Rada józ,
699,15; Cdceres, 435; ddiz, 80,30; Córdoba, 1.924,75;- Finava,
409,29; Sevilha, 9.824,77. Total 13.328,70 hectares.

Para os hectares pendentes ainda de revisão, tem-se cal-
culado uma reducção da superficie cultivada e da colheita uni
pouco maior que nas revistadas, por corresponder a togara/

O melhor azeite, porém,.é conseguido nesta região, Onde



Oleo de mocotó ,,	 	 (Santos)

Venezuela . .

	

.	 .	 	E os que figuram na estatistica official, ou seja do total Brasil
geral da /lagoinha:	 ,Mexico	 . . 	

Tripas .	 	 (Santos)
1.278
3.092

kgms•	 A transportar
Borrão/ui • •	 . 	  	 	 215.076
Caoáo em PÃO . . 	 	 11.900
Café •	 „	 	 1.389.400

Tripas	 	 .. 	 41.200
Tecidos de juta e outras matarias vegetaes 	 13.884

. 	  ..

Janeiro a Junho

kilogrammas

1934 4935

8.276.900- 5.748.900
1.302.500 979.300
1.272.100 791.000
1.155.400 1".238.300

757.400 658.900
510.900 305.400
336.700 134.500
317.400 230.400
294.200 116.400
175.400 109.600
158.900' 146.300
156.600 72:800
70.400 562.600
38.200 '52.500
29.400 .1.400

-	 26.000 149.700
25.000 •	 .1••••

12.800
10.300 7.00

113.800 147.4
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de menor importancia algodoeira, com o qual a estimativa de
colheita é de 8.147.887 kilogrammas de algodão em bruto,
equivalentes a 2.719.296 kgms. de fibra, ou seja umas 12.360
balas.

Papel para cigarros - Ainda que das estatisticas officiaes
constem 11.268 kilogrammas remettidos ao Brasil, existe um
grande equivoca, pois que, somente por este porto, se expedi-
ram 50.957 kilogrammas, segundo se verifica das facturas
legalizadas neste Consulado Geral, deduzindo-se, em face da
quantia exportada pela Hespanha durante o atino de 1934, que
este producto vae augmentando paulatinamente a sua venda
ao nosso Paia, pois somente o Estado de Pernambuco recebeu,
durante este semestre, 29.198 kilogran-imas. -

Como sempre, pois, as amendoas, o azeite de oliveira e o
Papel para cigarros foram as mercadorias que mais embar-
caram desse porto para os do Brasil. Seguem depois os li-
vros impressos em hespanhol, dos • quaes o Brasil importou
25.645 '4ilogrammas, sendo destinados ao Rio de Janeiro
19.229 Hgn.s. e 5.833 a Pernambuco, seguindo-se Curityba,
Pará, Porto Alegre, João Pessoa e Bollo Horizonte, por esta
ordem, com pequenas quantias.

IMPORTAÇÃO
•

Dos dados fornecidos petas Companhias de Navegação que
fazem a linha do Mediterraneo ao Brasil, constam as seguintes
mercadorias desembarcadas neste porto e provenientes, do
nosso Paia:

kgms.

Algodão . .	 	(Santos)	 40.380
Café, (Santos, Rio de Janeiro, Pernambuco e

Victoria) . .	 540.759

Vamos especificar a exportação, por artigos, em face das
informações das duas partes:

''.41god4o em rama - O tbtal importado na Hespanha,
procedente do Brasil não consta das estatistitas officiaes, mas
os vapores da "'barra y Compailia" desembarcaram neste
porto, 49.380 Kgms. provenientes de Santos.

Neste semestre importaram-se 56.217.600 ligrns. de al-
godão de varias procedenoias, contra 64.274.700, no mesmo
periodo do anno anterior, predominando, corno sempre. o al-
godão americano. São os seguintes os algarismos correspon-
dentes aos tres principaes latins nossos concorrentes:

1935 - janeiro a junho

kgms.

Estados Unidos . 	  34.205.200
EgYPto . .	 16.690.500
India Inglesa . . . 	 	 6.466.100

Total .	 .	 	  54.361.800

Borracha - Entraram, em toda a Hespanha, 3.720.288
Kgms., dos gusas 215.076 correspondem ao nosso Pais, va-
lendo 109.289 pesetas-ouro. A nossa exportação augrnentou
em 201.342 Kgms., em comparação com a cifra Corresponden-
te ao primeiro semestre do anno anterior. E' o unia° artigo
nosso que ~montou, rapidamente, a sua entrada aqui.

Continuam, porém, a abarrotar o mercado Isespanhol
Iexportações da Iodta ngleza (889.154 Kg.), das Posses.

sões Hollandezas na Oceania (847.449 Hg.) e das C01011111,Inglesas na Asia, principalmente, com-1.416.075 Kg. Tam.•
bem a Grã Bretanha entrou com 166.913, o que'quer dizer,
que ao ella fornece quasi toda a borracha a este paia.

Não ha duvida que tambem seria muito util uma aotivá
propaganda desse nosso , producto na Hespanha desate da sua
boa acceitação.

Caceio em grito -- Nos primeiros seis meses de 1935 en.
trarain na Hespanha 6.975,300 Mios de eacáo em _g. rão, seno
do 6.560.600 Kg. procedentes de Fernando Pó% e cal
414.700 restantes, dos seguintes Poises:

,	 Kg.
Venezuela . . . 	 	  • 210.200
Equador .. 	 NI, •	 131.300
Possessões Ifiglezas Arnerica . . 	 	 43.400
Brasil . .	 	 .. 	 	 11.900
Possessões Inglezas Afrioa . 	 .. 	 	 3.200
Outros paizes . . . ...... . 	 	 8;700

Café - Este Consulado Geral em seu Relatorio corres-
pondente a 4934, chamou a attencao para o desenvolvimento,
ultra rapido, da introducção do café da Venezuela neste pais.
Hoje, infelizmente, os factos vêm demonstrar que não era In-
justificado o receio com que esta Chancellaria viu o augmento
da importação do café dessa procedencia. Eis aqui o quadro
exacto da importação hespanhola, tirado das estatisticas oiti.
ciaes, durante os primeiros semestres de 1934 e 1935.

Janeiro a Junho

kilogrammas

1934 1935

2.888.800 3.256.700
1.778.700 1.389.400
1.609.400 1.102.800.

6.276.900 5.748.900

Transporte .
Equador . . . 	
São Domingo . . .
Possessões hollandezas Oceania...
São Salvador . . 	
Colombia . . 	
Possessões inglesas Africa .
Nicaragua . 	
Haiti . 	
Guatemala .	 . **4 	  •
Possessões francesas Africa .
Honduras .	 . 	
Cuba . 	 	 	 ..
Arabia .	 	 .. .
India Ingleza . . 	
Possessões inglesai; Asia' . . ....
Possessões hollandezas America .„
Panamá .
Puerto Rioo.. .
Outros paizes .

Total . .	 	 13.040.000 11.453.0
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s-•
a- Como se verifica, ao passo que o Brasil diminuiu a sua
kportação em 389.300 Kg., com relação ao mesmo parindo
tro anuo anterior, a Venezuela augmentou as suas remessas

367 .9 00 Kg ., ou seja, approximadamente, a cifra do
deficit experimentado pela nossa exportação.

A seguir se pôde vèr o terreno perdido pelo nosso café e
augmento, paulatino, do de Venezuela, augmento que, ulti-

mamente, tomou proporções verdadeiramente alarmantes e
ckignas de estudo para o nosso commercio exportador, o qual,
em face disto, deve procurar conjurar o perigo, -cada vez mais
proximo, da perda completa deste mercado, que, por sua po-
sição geographica e por seu consumo, não é demais apontar
como um dos principaes da Europa:

•
Café importado do Café importado da

'Janeiro
•	 a

Junho

Im portaça o
total da

liespanha

Brasil Venezuela

•?;+) Kgs. % daKilog.	 I imp.
% daRilog	 1 imp.

/932 .	 .	 . 11.952.500 4.866.600 40'71 2.256.200
,033	 .	 9.688.800 1.716.200 17'71 2.098.500
1934 . . . 13.040.000 1.778.700 13'64 L888.800
1935	 .	 11.453.000 1.389.400 12'13 3.256.700

cafeeiro neste paiz.
o seu objectivo principal que é a- posse absoluta lio mercado

snmos exercicios, porque esta praça muito a preoccupa para
o seu intercambio com a Europa, não cessando ella de apro-

turnos decresceu de 28'58 % a exportação do nosso café para

de 9'55 % a sua, com tendema a subir muito mais nos pro-

R
iataremtodraeslalloopapeoertstemuisdapdres upeatt,e'asp obter

,
teprrfinaveopraermdeantHevesepoa-

einquanto que a Venezuela, no mesmo periodo, augmentou

Destas cifras tira-se a conclusão seguinte: em quatro

A Venezuela já conseguiu ultimamente uma grande parte
do que desejava: em 27 de julho proximo findo a Hespanha
concluiu as negociações com essa nossa concorrente, assi-
gnando um convenio no qual se estabelece que se concederá
á Venezuela um importante contingente para a importação do
Mu café neste paiz, em troca de diversas vantagens para os
productos hespanhóes exportados para aquelIa Republica, con-
yenio que pôde ter fataes consequencias para a introducção
61.6 nosso café aqui, tendo, sem perda de tempo, este Consu-
lado Geral communicado ao Ministerio esse accordo.
er Entre as vantagens que a Hespanha terá, em troca da
concessão do contingente de café, citam-se, além d'outras
referentes aos seus produetos, a consolidação da rebaixa na
tarifa alfandegaria decretada para os vinhos e licores, a
anppressão da elevação de tarifas para generos e confecções
de algodão, redueção dos direitos sobre o azeite, azeitonas e
alcaparras e rebaixa da tarifa para as sardinhas em latas.
e . se, como se observa, a Hespanha não era considerada pela
Verleiuela, anteriormente a este convenio, como nação fa-
vorecida para muitos dos seus proauctos, é surprehendente a
Acilidade com que esta consegui't o tratado commercial de
referencia. E', de crer que se o Brasil, (que dá o privilegio
da tarifa minima á generalidade dos productos hespanhóes)
fi'rocurasse, tambem, negociar um convenio nas mesmas con-
Oções, certamente o conseguiria ou, pelo menos, obteria um
M 91hor tratamento para o nosso principal producto.Tas

O problema do café brasileiro na Hespanha é um caso
curioso e digno de esSudo: aqui . em Barcelona, desde 1930,
a propaganda tem sido bastante, activa. (porém, não toda a

era necessaria) e, em cambio, a da Venezuela não se faz
SP lir e ainda não se viu, em parte alguma, uma só palavra

reclame. Apesar disto cila, silenciosamente, conseguiu do
lyerno . hespanhol as grandes vantagens do convento citado,

crendo, com muita razão, que a melhor propaganda é o abar-
rotamento do mercado e os favores officiaes na entrada do
t eu producto, com o qual alcançou eliminar, paulatinamente,
os concorrentes, principalmente o mais perigoso: o Brasil.

Na relação dos paizes exportadores de café para a Hes-
panha, vê-se que alguns augmeriaram as suas remessas e
+nitros as diminuiram: entre os primeiros destacam-se a
Venezuela, Cuba e as Possessões Inglezas, na Asia princi-palmente, seguindo depois as Possessões hollandezas
Oceania.

Eis a relação dos paizes exportadores de café, aos que
a He,spanha concede o tratamento de nação mais favorecida:

Cuba;

Possessões francezas; 	 3
Possessões inglesas;
'Guatemala;
Mexico;
Nicaragua;
Salvador e
Venezuela;

e os que ' se seguem gozam dos beneficios da 2' columna daTarifa das alfandegas heSpanholas:
Brasil;
Colombia; .
Equador;
Haiti;
Honduras;
Possessões hollandasas;
Panamá e •
Santo Domingo.

A segunda columna estabelece que, por cada 100 kilo-
inflamas de café se cobrará 200 pesetas ouro (o cambio
actual é de 2'39,49 pesetas papel por uma peseta ouro) e
mais o recamo de 10 pesetas ouro por cada 100 kilogram-
mas, decretado pela lei de 24 de dezembro de 1912. A estes
direitos, une-se o 1% para "urbanización y acuartelamien-
to", que se paga no porto de Barcelona, resultando que o
café descarregado aqui custa, pois, 212,10.pesetas ouro,
pelos 100 kilos, -que, ao cambio citado, dá um total de 5'07
pesetas, papel, por cada kkilogramma. Este é o favor queconcede a 2a columna da tarifa hespanhola.

18'88

21'60

2.2'15

28'43

O café entrado das possessões hollandezas da Oceania —
lambem sujeitos á 2a columna — que, como se Ode ver.
augmentou em 82.900 kilogrs., em comparação com o mes-
mo entrado durante o primeiro semestre do anno anterior,
é de baixa qualidadd. Mas, apezar disso, sua entrada aqui
foi quasi a mesma que a do nosso principal producto, que
é melhor, pois emquanto o Brasil enviou 1.389.400 kgms.,
as possessões hollandezas entraram com 1.238.300 kgms.

E' de crer, porém, que não se importará na Hespanba
muito café dessa procedencia, pois os commerciantes, capa-
citados da baixa qualidade desse producto, responderam, por
meio da Camara de Commercio desta cidade, a uma con-
sulta que sobre essa importação fez o "Consejo Superior de
Cámaras", da seguinte fórma:

"Respecto de cafés procedentes de colonias ho-
landesas, que es sabido se trata de un articulo de
baia calidad y precio, almacenistas opinan que es in-
diferente adquirir café de dicha procedencia o clases
baias de outros países. pudiendo facilmente sustituir-
se unos con otros. Pueden seguir adquiriendo de di-
chas colonias holandesas o dejar de hacer, según
convenga."

Eis aqui uma experiencia para o nosso pais: emquanto
nós mandamos cafés de boa qualidade, diminuindo a nossa
exportação, outro paiz augmenta a sua, fazendo-nos a con-
currencia çoni um producto de mais baixa qualidade e praço.



Mercadorias Unidades Quantidade

Algodão 	
Café 	
Oleo de mocotó 	
Tripas. 	

	

Total 	

48.380
540.759

1..278
3.092

Kilog.	 585.509

31:454000
1654018000
157:049000
139:440001
82:907$00
40:7729009
7:102100

. 818:385100
10:5709000
7:048900

7.9:854000
. 131:8938009

81:570001
8:009009
8:500001
2:06$000

"tiaa44000
38:08900
2:179000

16:2439009
.1:h47$000
2:11029009

01:449009
4081009

50:840009
8:8979011

15:7309009

Agua mineral 	
Amendoas sem casca..
.Aleite de olheira 	
Corttga e discos 	
Espec. pharmaceuticas
Herva doce 	
Legumes secoos.......-	
'Livros impressos 	
Licores 	
Palhas de trigo 	
Papel para cigarros 	
Peites curtidas 	
Perfumarias ...........
Placas de ferro 	
Tecidos de VI 	
Rolhas de e,ortioa 	
Vinho tinto 	
Vinho "Moscatel"......
Uma imagem 	
Machinismoa 	
Conservas de intatas..
Papel mata-borrIto.....
Pello de coelho 	
'Raizes de alcaçuz 	
Afanufacturas cortioa 	
Armas 	
Diversos 	

Total.. ...... Kgm*. 823.119 1.948.677 2.03:010019

Mappa da importação dos generos brasibeiras. nos Portos deste
District° consular, -no i • semestre de 1935

num. 6.069
88.891

"	 145.688
7.909
2.382

21.094
1.508

26.845
644
480

50.957
110
08
949

57
42

2.691
6.500

104
802

2.500
1.385
7.981

100
1.537

20.979
110.401
871.368

92.982
43.405
27.183
4.70

.208.910
7.047
4.891

51.326
91.928
21.049
2.420
2.338
1.690
3.561

11.713
1.453

19.183
4.898
2.315

198.988
372

0.899
15	 2.50

3.058 1	 10.483

e
e

-	 -r
A importação do nosso café pelo porto de Barcelona foi	 Mappa da exportação de 'meros do porto de Barcelona paraa que se 'segue:	 o Brasil durante o 1.• semestre de 1935

Kilogrammas
De Santos 	 	 425.910 Valor em

,Do Rio de janeiro 	 	 40.800	 Mercadoria*
De Pernamibuco 	 	 37.500

Uni-
dade

Quanti-
dade

Moeda do
Pais

Peaátas

Valor em
moeda

brasileira -

De Viotoria 	 	 38.540

Total . 	 	 • 540.759
Tecidos de juta e outras matarias veartaes - Proce-

dentes do Brasil, entraram neste semestre 13.884 kilogrs.
de tecidos dessa classe, os quaes foram valorizados, segundo
consta da estatistica official hespanhola, em 7.318 pesetas,
Ouro.

Os anises que °ocupam os primeiros lugares, na expor-
tado desse artigo a elas pais, eão Hollancla, Allemanha, Bel-
gica e a Inglaterra.

O * total gera/ da importação, neste perlo& foi de
2,.647.861 kgms.

Tripas. secam - A quantia total da importação brasi-
leira que existe na estatistica °Melai é de 11.200 gms..
das quaes foram descarregadas neste porto, procedentes de
Santos, 1.949 kilogrammas transportadas pela "Marra
Compafila", e 1:143 peia "S. G. T. M. V.", da mesma I ro-
cadencia.

Foi esta a importação geral hespanhola:

1935

Janeiro a junho

Com um total de 	 	 125.300
que comparadas com o mesmo periodo de 1934 (109.300
kgnis.), augmentara em 16.600.

Assim, continda a India Inglesa a ser o maio exporta
dor desse ziroducto vara a Hespanha.

Eis o resumo do intercambio entre o Brasil e a Hes-
. panha, de Janeiro a junho de 1935.

Pelos totaes geraes da importação e exportação, não se
péde dizer que este semestre fosse mau para o Brasil, mas
pela importaneia do nosso commercio o pela qualidade dos
nossos productos, que bem podem competir, com garantias
de exito, na concurrencia deste mercado com os outros pai-
na que o dominam, o Brasil deveria figurar em um dos
mais privilegiados postos, na relação das 914es temece.
doras- de matarias primas 4 liespanha.

Kilegrammas
Incha Inglesa 	 	 72.900
U'rugulT .	 13.800
Brasil . 	 	 11.200
França	 2.800
Allemanha	 .	 200
()utros*paizes 	 	 24:200



Nomenclatura Importação de janeiro a junho Exportação de janeiro a junho

1933

Classes -- Commercio geral

1934
	

1935 1933
	

1934
	

1935

enfitas ouro Pesetas ouro

53 904.323 53.341.001 50.257.426 21.055.086 22.785.989 21.224.810

15.836.459 15.477.881 15.190.771 14.686.586 18.441.356 14,997.312

14.887.546 13.836.910 14.807.187 -	 8.270.926 9.680.652 11.053.958

18.608.790 19.702.321 21.831.345 21.717.882 16.855,103 14.197.260

62.886.137 79.833.552 71.425.694 1.906.102 1.936.22 1.820.913

57.241.043 59.670.259 67.721.006 17.620.940 23.606.764 18.431.513

14.097.315 15.123.234 13.480.398 3.545.227 3.768.507 3.943.102

44 930.926. 57.933.316 54.938.486 8.968.658 7.999.845 12.083.341

9.432.950 9.392.954 9.579.637 1.321.127 1.363.376 '1.096.538

4238.416 5.943.738 8.345.999 2.456.424 3.440.066 2.608.156

6.146.827 9.510.185 12.256.606 630.548 669.563 460.989

63.256.312 73.554.623 59.032.439 248.731.518 209.632.895 192.118.991

10.084.624 10.654.354 10.494.397 743.729 790.955 645.805

12.518.585 12.638.422 14.760.263 -- -- --

388.070.253 436.621.455 424.171.654 351.384.753 321.031.793 294.682.688

t

I. Daineraes, materias terreas o seus derivados 	
II. Madeiras e outras matarias vegmtaes 	

r0 Aminnaes e seus despojos 	
Nlotaes e suas manufacturas 	

Y. Alacbinas, apparchms e vehiculos 	
.P.mitictos chimicos e derivados 	
Papei e suas manufacturas 	

XIII. Algodão e,suas manufacturas. 	
IX. Canhanw, linho, pita, juta e demais fibras

texteis vegetaes o suas manufacturas..
LA9 crina peitos e'mannfacturas 	

' 	 •

	

J „XI. Sedas e suas manufacturas 	
ProduCtos aihnenticlos, connestiveis e bebidas—
'Tardos . 	
Fumos . 	

49C-
te'
00	 Irotaes 	

Importação e exportação geral da Hespanha (3 annos;

,.gts seguintes cifras na primeira quinzena de outubro:

Da Africa do Sul	 r 	 172.000
Caixas

pa, Australia • 	 	 1.000
1
,	 Do Brasil . 	 	 53.000

1.000
.-Dos Estados Unidos 	 46.000

) Das Colonias Portuguezas

Total 	  286.000 CULTURA DA BANANA E MELHORAMENTO DE TYPOS

— - As importações de laranja no Reino' Unido attingiram das anteriores, com ligeiras melhoras:

IMPORTAÇÃO DE LARANJAS NA INGLATERRA	 Os preços tém melhorado e as condições do mercado, st-
mais solidas, tendo as votações permanecido no mesmo nivel

Caixas de 100 	 9/9d
Caixas de 112 	 10/3d
Caixas de 126 	  10/9d a 13/3
Caixas de 150 	 12/ - a 13/-
Caixas de 176 	   	 12/3	 a 13/-
Caixas de 200 	 13/ - a 138
Caixas de 288 	  13/ - a 13/3
Caixas de 324/44 	  	 12/ - a 13/-
Caixas de 260/392 	  12/ - a 13/-

Dá Rhedesia do Sul 	 13.000 Gran-Bretanha

Na semana terminada em 8 de outubro :

Da Africa do Sul 	 	 31.000

15éi 'Brasil . 	 	 40.000

Dos Estados Unidos 	  18.000

Total 	 	 89.000

Desde o inicio da Estação até o dia 8 de outubro, entra-
ram nos portos as seguintes quantidades provenientes dos tres
grandes productores

Caixas

Da Africa do Sul 	 1.395.000
Brasil	 .	 	 1.197.000

os Estados Unidos . 	 1.504.000

Total 	  4.096.000

Ou sejam mais 311.000 caixas-do que em identico periodo
do anno passado.

Na Conferencia Imperial Botanica, realizada ultimamente
na "Linnean Society", Burlington House, e presidida pelo co-
nhecido botanico Professor V. II. Blackman, Director do La-
boratorio Biologico do "Imperial College of Science ancl
Technology", delegados de varios Dominios britannicos, apre-
sentaram estudos e suggestões sobre o problema de acondi-
cionamento, transporte e desembarque de fructas nos cen-
tros importadores.

Sir Geoffrey Evans, Director do Collegio Imperial de
Agricultura Tropical, de Trinidade, leu uma these de autoria
dos Drs. C. W. Wardlaw e E. li. Leonard, da Estação d
Pesquizas em Temperatura Baixa do alludide collegio, "sobre
o armazenamento e physiologia das fructas tropicaes", thes,
esta que despertou muita attenção. Affirmam seus autores
que, durante o ultimo decennio, grandes investigações foram
feitas, no sentido de se encontrar um typo de banana capaz
de substituir, por suas qualidades, nos mercados, o typo "Gros
Michel" banana da Jamaica), cuja cultura tem sido grande-
mente atacada, senão mesmo impedida, pelo "molestia de Pa-
namá", em fórma epidemica.

Era de lastimar que, justamente o typo "Gros Michel",
um dos poucos que se adapta perfeitamente e resiste melhor
ás diffieuldades e condições de estivagem e transporte, fosse
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:ao suseeptivel á infecção pela Doença do Panamá (Pusa-
ium Wilt), pois, até agora, apesar de seis annos de tentati-

vas, não tem sido facil encontrar um typo de banana que
--ubstituisse vantajosamente aguei% e fosse ao mesmo tempo
;mmune ded oença; bem ao contrario, as pasquins realizadas;
!lesse sentido, têm todas concorrido para confirmar as ex-
3epcionaes qualidades reunidas no typo "Gros Michel". Ha,
todavia, esperança de se encontrar uma solução passiva' nuns
:mos bybridos de banana, obtidos, em Trinida,de, pelo cruza-
mento de banana sylvestre com a "Gros Michel". Essa espa-
de combina, a um grão surprehendente, 'Imunidade da doen-
ça do Panamá, derivada do elemento masculino, com todas as
qualidades inherentes ao elemento feminino da "Gros Michel",
resultando dahi symetria de cacho, côr, aroma, gosto e resis-
tentes, semelhantes aos da "Gros Michel".

Nas experiencias feitas, o typo hybrido denominado "lei",
não satisfez ás exigencias, porque apreseUtava sementes occa-
sionaes, e estas excessivamente duras, Como se fossem pe-
drinha, de modo que sua cultura foi desaconselhada. O se-
gundo typo, "IC2", não tem sementes, é de fina , tecitura e
gosto agradavel, mas com a tendencia do produzir friesta pe •
quem. No entanto, experiencias realizadas em terras mais
propicias, com este typo, revelaram que, até certo ponto, esse
defeito Ode ser vencido.

COMMERCIO MUNDIAL DE ERUCTAS

2N1"OILIZ4a518 DO CONSULADO DO BRASIL SM LONDart

Apesar do facto de haver o commerelo de quasi todas as
mercadorias soffrido sensivel reducção em volume, durante
a crise, o commercio mundial de fructas não sd supportou esse
periodo, como atravessou-o em coastante progresso. Esta e
uma das muitas referencias interessantes contidas no reta-
torio sobre producção e commercio me/milites de frurta, re-
centemente publicado pela Commisatio Imperial Econornica.

Um aspecto notavel a esse respeito, é a crescente impor-
tancia da industria de fructas &tricas, cujo volume eommer-
ciai, em 1933, foi de 30 % mais elevado do que nos annos
1927-31. A Reapanha ainda é fornecedora de mais da me-
tade do total de fructas citricas, tendo sua exportação annual
excedido, por vezes, a um milhão de toneladas, notando-se,
todavia, sensivel augmento de embarques nos outros centros
predadores de !metas enricas, sobretudo Palestina, Africa do
Sul e Brasil. 'Este ultimo contribuiu com 84.000 toneladas
em 1933, contra apenas 11.000 em 1927; sendo acompanhado
nesse grande surto pela Africa do BUI, que passou, no mesmo
periodo, de 25:000 a 711.000 toneladas*. Quanta d Palestina.
subiu sua exportação de 92.000 a 147.000 toneladas, apesar
de rithmo menos estavel no desenvolvimento de sua indus-
tria. O coimarei° mundial de fructes 'citricas, em geral, au-
8Menten de cerca de 1.300.000 toneladas *no penedo 1925-27,
para mais de 2.000.000 em 1933, aumento este tão rapido,
cornmenta o relatorio, que até levanta duvidas sobre se po-
derá, no futuro, ser mantido com proveito.

O commercio de maçãs e paras tambem progrediu, não
Janto, todavia, quanto o de outras fructas, sendo que, no pro-
prio Imperio Britannico, a Austrália, Nova Zelandia e Canada
dobraram, em j933, suas exportações de maçãs, sobre a média
de 1927-31. As paras do Imperio vêm, na sua maioria,, para
este paiz, o qual é tannbem o melhor consumidor das parati
norte-americanas. Quanto ás bananas, é'phenomeno mais ca-
raeteristico na importação da Grã-Bretanha tem sido degela..
, volver o coimarei° de Jamaica, em detrimento de outros pai-
zes estrangeiros. rw algum tempo para cá, todavia, vem-se
°remido, neste paiz, um importante centro de escoamento para
as bananas do Brasil — suas chegadas semanaes osculamn pre-
santamente entre 40 e 50.000 cachos — emquanto a producção
das Canarias é quasi toda consignada para o Continente eu-
ropeu.

Considerado em seu conjuncto, o Imperio Britannico é O
maior consumidor e importador de fruetas, excepção feita dá
banana, para o que contribuem sobretudo o Reino-Unido e
Canadá, onde a importaçãn 4 infensa, notando-se, ao mesmo
tempo, uma pronunciada tendencia para se tornar indepen-
dente de supprimepos estrangeiros. Ainda comparada, iso-
ladamente, er- - os demais paltes, a Grã-Bretanha é, de
muito, o maíiportanto importador e.. em média, o maior
mercado do mundo para maçãs, paras, laranjas, limões, uvas
e fructas em conserva. Sua importação de maçãs em 1933 al-
cançou 373.000 toneladas, emnuanto em 1934 foi de 295.000
oneladas, algarismo este, porém, bem abaixo da média vete-
'toada nos sete annos precedentes, o que, igualmente, se ap-
lica ãs paras, cuja importação em 1931, de 50.000 tonela..

das, foi inferior ás antecedentes. Quanto ás fructas cítricas,
recebeu a Grã-Bretanha, em 1931,, 645.000 toneladas, contra
o "record" de 70.0.000 em 1933, estando, entretanto, bem sei-
ma ainda do total- alcançado em 1929, que foi de 558.000 to-
neladas; o mesmo socorre com a imp'ort'ação de bananas, cuja
cifra de 341.000 toneladas em 1934 fica bem acima da dos
unimos sete annos.

Um característico notaveI no intercambio cornniercial da
Grã-Bretanha durante os ultimos anilas. tem sido o augrnento
de importação dos productos de suas Colanias ou Dominios.
Do total das maçãs importadas, 60 % eram dessa origem, o
mesmo succedepdo com as paras, à razão de 36 %. As laran-
jas, todavia, ainda vêm em sua maior parte do estrangeiro, o
Impere° Britannico 'supprindo uns 30 % do total importado,
proporção 'esta que vem, entretanto, augrnents.ndo. Mais. da
metade das consignações de bananas vem das hidras Oca-
dentaes Britannicas e, quanto á fructa em conserva, a Grã-
Bretanha recebes sobre uma importação total de 150.000 to-
neladas animes,. 40. %. Cta Proprio. Imperio.

Ao Reino-Unido segue-se a AlIemanha., como segundo
grande mercado • importador de "eructas, sendo • o Mais impor-
tante. para ..uvas. frescas. Outros .mercados. europeus vêm-se
desenvolvendo orno centros importadores de fruta, fresca,
emquanto na Estados Unidos, dada sua vasta producção pro-
via, não são grandes compradores, salvante a banana, de que
constituem os maiores consumidóres do mundo, adquirindo
tres vezes mais do que a Grã-Bretanha.

Imprensa Nacional—No de Janeiro
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